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"Este é o amor das palavras demoradas 
Moradas e habitadas 
Nelas mora 
Em memória e demora 
O nosso encontro com a vida. " 
SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN 
"O Nome das Coisas". In: Obra Poética III. Lisboa, Editorial Caminho, 1996. 
Resumo 
O objectivo deste estudo é analisar os efeitos do trabalho de conscientização 
realizado em Portugal, entre 1970 e 2000, com grupos de mulheres no âmbito de 
projectos de acção socio-cultural da Organização Não Governamental GRAAL. 
A filosofia subjacente à metodologia da conscientização de Paulo Freire reflecte-se 
na forma como esta investigação foi organizada. A metodologia de investigação foi 
adaptada à lógica da conscientização para manter a unidade indissolúvel entre acção e 
reflexão da praxis educativa, entre teoria e prática, não apenas num tempo de Acção mas 
também neste tempo de Palavra. 
Os textos teóricos e empíricos, incluindo o texto da investigadora enquanto 
sujeito-objecto de um percurso de aprendizagem, constituem desafios mútuos. Tentou-se 
criar um diálogo entre estes textos que levasse ao conhecimento da «parte do mundo» 
que é o objecto deste estudo, a saber um trabalho deformação para a Emergência do 
Sujeito (Mulher) e do/da Actor/a Social. 
O conceito história é utilizado para cruzar narrativas pessoais com a narrativa da 
«instituição» GRAAL, narrativas que se constituem mutuamente e que são analisadas à luz 
das narrativas emancipatórias macro-sociais actualmente disponíveis. 
A metáfora viagem é introduzida para dar relevo à mobilidade entre os textos e os 
tempos, em que as palavras ditas no passado e analisadas num tempo que volta, 
permitem desvendar o sentido desta história, um sentido sempre em construção. 
O estudo permitiu igualmente à investigadora/autora realizar um processo de 
auto-conscientização, caracterizado pelas fases deste processo, que são a investigação 
temática e a codificação dos temas, a problematização das questões, a teorização e a 
formulação de novas pistas para a acção. 
As principais conclusões deste estudo desembocam numa «recomendação» do 
«eu» investigadora para a futura acção do «eu» pedagoga e profissional da educação, 
recomendação que se estende à «instituição» GRAAL e a outras pessoas interessadas em 
processos educativos emancipatórios. 
O dispositivo pedagógico do processo de conscientização devia ser valorizado 
como um espaço de aprendizagem incontornável na Learining Society. A metodologia 
de conscientização permite ao Sujeito desenvolver um sentido crítico e participar em 
redes de sociabilidade em que pode emergir como Actor/a Social na esfera pública. As 
políticas educativas deviam reconhecer este contexto educativo não-formal como um 
locus autónomo no sistema educativo, que funcionaria como um espaço de 
experimentação (reflexão e acção) permitindo a mulheres e homens aprender a intervir 
de uma forma lúcida e eficaz em projectos de mudança social à luz de uma ética da 
responsabilidade. 
Por fim, parece importante desafiar o GRAAL para que continue a estabelecer 
parcerias com outras instituições onde é solicitado a colaborar em projectos de formação 
de formadores/as. Assim, a sua experiência da metodologia de conscientização podia ser 
posta ao serviço de mais profissionais do mundo («mercado») da formação, para que o 
desejo de cuidar do futuro comum ganhe força e consistência. 
Résumé 
L'objectif de cette étude est d'analiser les résultats d'un travail de 
conscientisation, realizé au Portugal entre 1970 e 2000, avec des groupes de femmes 
dans le cadre de projects d'action socio-culturelle de l'Organisation Non 
Gouvernamentale GRAAL. 
La philosophie sous-jacente à la méthodologie de conscientisation de Paulo Freire 
est à l'oeuvre dans l'organisation de la recherche elle-même. La méthodologie de la 
recherche suit la logique de la conscientisation - il s'agit de maintenir l'unité indissoluble 
entre l'action et la reflection sur la praxis éducative, ou, plus simplement, entre la théorie 
et la pratique. Ce double mouvement était présent dans l'Action, il l'est aussi dans la 
Parole. 
Les textes théoriques et les textes empiriques constituent des défis mutuels. Il en 
est de même pour le texte de la chercheuse en tant que sujet-objet d'un parcours 
d'apprentissage. Le dialogue entre ces textes conduit à la connaissance d'une «partie du 
monde» analisée dans cette étude: le travail de formation pour / 'Emergence du Sujet 
(Femme) et de YActeur/Actrice Social(e). 
Le concept histoire est utilisé en tant qu'enchevêtrement des récits personels avec 
le récit de «l'institution» GRAAL, l'un/les uns engendrant l'autre/les autres. Ces récits sont 
analises dans la perspective des récits émancipateurs macro-sociaux actuellement 
disponibles. 
On fait appel à la métaphore voyage pour dire la mobilité entre les textes et les 
temps. Les mots dits dans le passé, et analises dans un temps où ils reviennnent, aident à 
dévoiler le sens de cette histoire, un sens inachevé, toujours en construction. 
L'étude a procuré à la chercheuse/autrice la possibilité de réaliser un processus 
d'auto-conscientisation: la recherche et la codification thématiques, la problématisation, 
la théorisation des enjeux et la formulation de nouvelles pistes pour l'action. 
Les conclusions principales de cette étude mènent à une «recommendation» du 
«je» chercheuse concernant l'action future du «je» pédagogue et professionel de 
l'éducation. Une telle recommendation doit être vue aussi comme injonction à 
«l'institution» GRAAL ainsi qu'à d'autres personnes intéressées dans des processus 
éducatifs émancipateurs. 
Le dispositif pédagogigue «processus de conscientisation» doit être valorisé en 
tant qu'espace d'apprentissage incontournable dans la Learining Society. La 
méthodologie de la conscientisation permet au Sujet de développer un sens critique et de 
participer dans des réseuax de sociabilité, lui permettant d'émerger en tant que Sujet 
(Femme) et Acteur/Actrice Social(e) dans la sphère publique. On suggère que les 
politiques éducatives reconnaissent ce contexte éducatif non-formel comme un locus 
autonome dans le système éducatif. Il peut fonctionner comme un espace 
d'expérimentation (reflection et action) où des hommes et des femmes apprennent à 
intervenir de façon lucide et efficace dans des projets de changement social, toujours 
inspirés par une éthique de la responsabilité. 
Finalement il semble important que le GRAAL continue d'établir des partenariats 
avec d'autres institutions, en vue d'une collaboration dans des projets at formation de 
formateurs/formatrices. Son expérience dans la méthodologie de la conscientisation doit 
être mise au service d'autres professionnels du monde («marché») de la formation, afin 
que le désir de bâtir le futur commun puisse contribuer à une force accrue de la société. 
Abstract 
The purpose of this study is to analyse the results produced along some of the 
processes of conscientisation held in groups of women in the frame of projects of social 
and cultural action that were launched and developed by the Non-Governmental 
Organisation the GRAIL in Portugal, between 1970 and 2000. 
The underlying «rational» of the conscientisation methodology, created and 
implemented by Paulo Freire, is made visible in the way this research process has been 
organised. 
The research methodology has been adapted to the logic of conscientisation in order to 
keep together, in an indissoluble unity, the two poles of the educational praxis -
action/reflection, theory/practice. And this is true, not only during the moments of Action 
but also during the process of Wording. 
Thus, both the theoretical and the empirical texts, including the text of the 
researcher as subject /object of a learning process, entail mutual challenges. Here, an 
effort was made with the purpose of creating a dialogue between the texts that might 
reveal the object of this study, namely, the formation work. A kind of formation that 
intends to promote the Emergence of the Feminine Subject and the Social Actor. 
The word story has been used here as a concept that intersects personal narratives 
with the narrative of the frame "institution", the GRAIL. Each of these narratives mutually 
enables and creates the other, and both are depicted, and analysed in the light of the 
macro-social emancipatory narratives that are available nowadays. 
The word journey has been used in this text as a metaphor that underlines the 
mobility between texts and different periods in time. At the same time, the idea of 
journey conveys the possibility of taking the words that have been pronounced in a time 
past, «travelling» backwards and forwards through them, and read them in a time 
present. This mobility allows a disclosure of expanding meanings of a story always 
having to be read as a "in-process meaning". 
Besides, this study has enabled the researcher herself a process of self-
conscientisation, along her research process. This means that all phases of the 
«concientisation process» have been followed: the research and codification of themes, 
the problematisation of the questions, the expression of new theoretical tools and the 
formulation of new ways of action. 
The main conclusions of this study lead to a «recommendation» for future actions 
of the subject: from the «I»-researcher to the «I»-pedagogue and professional worker in 
education. This recommendation is also addressed to the frame «institution», the GRAIL, 
and to other people committed to any emancipatory educational process, as well. Its 
contents entail the following: 
The conscientisation process as a pedagogical tool should be appraised as a 
learning space that should not be neglected by the Learning Society. 
Given the fact that the methodology of conscientisation empowers the Subject, by 
means of a growing critical awareness, challenging his/her participation in various 
networks of sociability, in which he/she can emerge as a Social Actor in the public 
sphere, all politics of education should recognise this non-formal educational context as 
an autonomous locus in the educational system. Moreover, this locus allows different 
experiments of reflection and action, which may permit women and men to learn how to 
intervene adequately in projects of social change inspired by an ethics of responsibility. 
Finally, two challenges are addressed to the GRAIL: first, it seems relevant to 
maintain and develop partnerships with other institutions, so that this collaboration with 
various projects may contribute to a better training of educational workers; second, the 
GRAIL experience within this methodology of conscientisation should be made broadly 
available to professional workers in the world (the «market») of training, so that the 
attitude of caring for a common future may grow stronger and more consistent in our 
societies. 
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Anexo: TEXTOS-DESAFIO para voltar à acção 
Texto 1. Não há trajecto sem projecto 
(Para o Sujeito (Mulher) poder viajar «de projecto em projecto») 
Texto 2. Para um Projecto da Diferença 
(Para as mulheres saberem situar-se no registo da «diferença») 
Texto 3. Para um Novo Sujeito nos «movimentos» sociais: 
o indivíduo soberano e multireferencial? 
(Para as/os Actoras/es Sociais saberem conjugar as suas acções e criar 
laços sociais) 
Texto 4. A instituição {GRAAL) numa perspectiva psicossociológica 
(Para sabermos enfrentar o lado sombrio da instituição) 
Texto 5. Redes de Mulheres, uma «definição operacional» 
(Para sabermos pensar e agir em Redes de Mulheres) 
"Ne pas chercher à fixer, à chosifier l'étrangeté de 
l'étranger. Juste la toucher, l'effleurer, sans lui 
donner de structure définitive. " 
JULIA KRISTEVA 
Étrangers à nous-mêmes. Paris, Gallimard, 1988 
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. Introdução a uma história 
"Cada palavra de alguma importância é potencialmente o ponto de intersecção de um 
número infinito de histórias. (...) Este facto demonstra a riqueza da língua (...) mas é 
também uma fonte inesgotável de incompreensão, de mistificação e de manipulação. 
(...) a história surge sempre num contexto social e cultural. Isto significa que 
paralelamente a uma determinada história existem outras histórias, nas quais a função da 
primeira é analisada criticamente no seu contexto" (Nijk 1978, citado em Koning 1986: 
836). 
1. Ve/umcuhiétàrCûu a/ou£ras 
Da minha/nossa história: cm trânsito 
irecisode 
transforma em memória 
; - projectos, programas, pn 
enquanto desaparece e se 
e deixando coisas feitas; e 
Ah 
Haverá memória disponível deste passado enquanto houver palavras para a dizer 
Palavras escritas por mim e outras/os companheiras/os de viagem. Durante a narração da 
seu sentido, sentido estruturante do 
para que elas pqssarJã dar 
na tentaiSvajde humanizar o mund§,_ ________ 
O título do presente estudo, Da Acção à Palavra ou a construção do sentido num 
trabalho de formação de mulheres, é o «espelho» do título de uma comunicação 
apresentada por mim no colóquio Mulheres em Portugal e publicada na revista Análise 
Social (1986, números 92-93), sob o título Da Palavra à Acção: história de um 
processo de conscientização de mulheres. 
Tanto naquela comunicação publicada em 1986, como no presente trabalho, uso o 
conceito história no sentido como foi definido, em 1978, por um dos meus pais 
filosóficos, o professor A.J. Nijk. Nijk era docente de andragologia teórica na 
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Universidade de Amsterdão, enquanto eu era estudante de andragogia e pedagogia 
social. Em 1978, ano em que foi publicado o seu livro O mito da auto-realização, Nijk 
desenvolve o conceito «história», utilizado na praxis educativa com adultos e jovens. 
Nijk distinguia dois tipos de histórias na prática andragógica: histórias de pessoas 
que narram experiências individuais, e histórias com as quais determinados colectivos 
(grupos, instituições, países, culturas) "interpretam, desde as suas origens, a sua 
existência e encontram e reforçam a sua identidade" (Nijk 1978, citado em Koning 1986: 
832). 
No trabalho publicado em 1986, descrevi e analisei o processo de conscientização 
de grupos de mulheres rurais, mulheres a quem foi devolvido "o direito e a dignidade de 
serem narrativa" (Latour, citado em Correia 1998a: 184), e que passavam dos contextos 
de formação - em que narravam e analisavam as suas experiências pessoais - para a 
acção, individual ou colectiva, com o objectivo de mudar alguma coisa nas suas vidas e 
nas comunidades onde viviam. Neste sentido era o movimento da Palavra à Acção. Esta 
investigação incidiu sobre o processo feito por mulheres que reflectiram enquanto 
"sujeitos que não só se narram como discurso, mas que também se constroem nessa 
narrativa" (p. 184) e que, mudando algo no seu quotidiano, partiram da palavra para a 
acção. 
No presente estudo há um ciclo que se fecha para que se possa abrir outro, num 
outro patamar de reflexão e acção. A investigação a realizar tem como objecto de estudo 
processos de formação de mulheres, realizados entre o verão de 1969 e Junho de 2000, 
no contexto de projectos do GRAAL, uma organização não governamental e transnacional 
de mulheres (cristãs). Nesta viagem através do tempo e dos projectos, o meu 
«movimento» será da Acção à Palavra. 
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Escolhi o título da Acção à Palavra, porque vou utilizar palavras que apresentam 
e analisam uma acção. Descrevo uma história, uma experiência de trabalho de 
formação, uma praxis que é segundo Paulo Freire a "unidade indissolúvel de acção e 
reflexão". Uma praxis em que participei como sujeito (- objecto). E esta praxis, que me 
envolve, que constitui o meu objecto de investigação. Nesta escrita, os lugares de 
formação e de conscientização, lugares cheios de palavras, serão o campo de acção de 
onde parto e, por isso, o meu movimento é da Acção à Palavra. 
Encaro a escrita desta história como uma oportunidade de revisitar contextos de 
formação em que participei, e que se situam metodologicamente no "ciclo da 
aprendizagem a partir da experiência" de Kolb e na filosofia da conscientização de 
Freire. Trata-se de espaços onde a acção de cada sujeito se transforma em objecto de 
reflexão, quando o vivido é descrito e problematizado. Lugares como estes têm sido 
múltiplos no meu percurso em contextos de educação não-formal, tanto em projectos de 
educação que tinham como objectivo geral contribuir para o desenvolvimento e a 
mudança social, como em acções de formação com diversos grupos profissionais. E, nos 
últimos anos, também em contextos de educação formal, nomeadamente nos cursos de 
formação inicial e contínua de professores do ensino básico, de educadoras de infância e 
de educadores sociais, onde foi igualmente possível trabalhar nesta perspectiva de 
«formação» e de «conscientização». 
Nesta viagem para problematizar a minha experiência, tenho de me afastar tanto 
dos ciclos anteriores de conscientização, como de mim própria enquanto sujeito numa 
praxis. Tentarei «recuperar» palavras que dão uma amostra desta praxis. Recuperar, no 
sentido da palavra inglesa «to retrieve» cuja tradução é, entre outras, «ir buscar», 
«reaver», e, na linguagem técnica de computador, «obter dados processados». 
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Há muitos dados «processados», perdidos em arquivos (também de computador), 
dossiers, cadernos e folhas soltas, e que constituem a trama da experiência que me 
proponho descrever e analisar. A partir do material «retrieved» e tornado visível no 
texto, tentarei fazer uma reflexão crítica sobre esta experiência do trabalho deformação 
de mulheres, experiência que atravessa a minha vida (a minha história pessoal) e as 
actividades realizadas pelo movimento do GRAAL (a história de uma instituição). 
Tanto as histórias individuais, como as colectivas, em que a(s) identidade(s) se 
vão construindo, apresentam dimensões individuais e colectivas: 
"Identities of all kinds are clearly forged through practical engagements in lives lived, and 
as such they have both individual and collective dimensions" (Moore 1994: 53). 
As histórias, feitas de palavras que narrem acções (practical engagements), 
podem ser mais ou menos abrangentes. Podem contemplar a vida toda, ou apenas 
determinados aspectos da vida. Podem incidir sobre uma determinada fase da vida ou 
sobre a vida toda. As histórias podem também variar em grau de consciência: uma 
consciência não-crítica, reflectindo uma versão dominante da história e produto da 
ideologia dominante, ou uma consciência mais crítica, reflectindo uma nova versão da 
história e produto de uma tendência emancipatória no meio envolvente. 
A história relatada nesta dissertação contempla processos de formação, 
aprendizagem e mudança, vividos por mulheres, que desenvolveram uma consciência 
mais crítica e uma maior capacidade de intervenção. 
Ao escrever esta história - que consiste numa descrição de contextos e percursos 
de formação e aprendizagem de grupos de mulheres, (incluindo o meu próprio percurso), 
e de uma análise dos «efeitos» destes percursos - espero encontrar algumas pistas 
capazes de contribuir para a construção do sentido (no presente e para o futuro) desta 
história. 
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O sentido em construção será nesta história, fruto da minha interacção com os 
textos teóricos e empíricos, através da qual tentarei compreender a sua relevância para o 
futuro do trabalho de formação com mulheres. Esta tentativa de compreender e dar 
sentido, tem sempre resultados provisórios, porque numa abordagem construtivista das 
teorias do sentido "os sentidos nunca são fixos. As experiências mudam, os sentidos 
mudam. O próprio sentido é fruto de um processo" (Couto 1998:181). 
Neste processo de reflexão e construção do sentido, a relação sujeito-objecto de 
investigação precisa de alguma clarificação. Qual é o ponto de partida que predomina 
nesta relação, o sujeito ou o objecto? Há momentos em que predomina uma «lógica do 
objecto» (nas Janelas 1 e 2) quando o trabalho de investigação incide sobre projectos 
finalizados, dos quais o sujeito, o «eu» da narrativa, já tomou distância no tempo. Nos 
projectos ainda em andamento (nas Janelas 3 e 4) predomina uma «lógica do sujeito» em 
que a «Palavra ainda não tomou distância da Acção». Aí, o meu dizer é marcado pela 
proximidade do meu envolvimento nos projectos. 
Em conversa com a Professora Helena Costa Araújo abordámos várias vezes a 
complexidade e a delicadeza da minha posição neste trabalho de investigação. Não estou 
apenas a falar de mim, mas também de pessoas próximas ou de pessoas que confiaram 
em mim nos momentos em que os seus percursos se cruzaram com o meu. De um lado, é 
importante que o olhar crítico inerente à dimensão crítico-analítica deste trabalho não 
seja entendido no sentido do senso comum, "onde a 'crítica' implica avaliações 
negativas", mas sim no sentido de "auto-reflexividade da investigadora" (Morrow e 
Brown, citados por Morrow e Torres 1998: 138). Por outro, é importante não cair no 
lado oposto de uma atitude avaliativa negativa: a Professora Helena Costa Araújo referiu 
que, numa conversa que teve com António Nóvoa, este fez a distinção entre uma 
gloriosa» e uma «história glorificada». A história que vou contar pode eventualmente ser 
gloriosa, mas nunca glorificada. 
Para tentar objectivar o início deste percurso subjectivo, parto das seguintes questões: 
1. Quais os efeitos do trabalho de formação acima referido, na vida pessoal e 
profissional das mulheres envolvidas (incluindo-me no objecto da investigação)? 
2. Quais os efeitos das iniciativas e dos projectos do GRAAL na sociedade 
portuguesa, em termos do contributo para a mudança social e para a melhoria 
da qualidade de vida? 
3. Quais as perspectivas que se abrem durante o processo de compreensão 
hermenêutica e crítico-analítica da história narrada, que vão permitir a 
construção do sentido para o futuro desta história ? 
2. Uvyuperoury> yiámcida/? 
No campo da educação e da formação, a prática e a teoria constituem dois pólos 
de um continuum, que não podem ser encarados de uma forma dicotómica. 
"Longe dessa dicotomia, sabemos hoje que não há teoria que não assente numa prática 
perseverante quer ela resulte de um plano voluntarista quer ela vá tomando corpo como 
integral das respostas generosas a todos os desafios que a vida põe. Na era da informação 
electrónica e da possibilidade do recurso imediato a toda a documentação em qualquer 
domínio, a teoria resulta muitas vezes de uma prática acumulada, reflectida, 
continuamente verificada. Por seu turno, não há prática - por mais banal que seja o acto 
em que ela se exprime - que se concretize fora de um campo teórico, ainda que só intuído, 
não sistematizado e não identificado como tal. Entre os dois pólos, teoria e prática, 
estende-se também um continuum que vai adentrando a teoria difusa na prática e vai 
dando à prática um peso cada vez maior na teoria" (Pintasilgo 1998a: 4). 
Assim, a dimensão-acção da minha praxis e a dimensão-reflexão constituem dois 
pólos que estruturam o tempo e o itinerário do meu percurso nómada de animadora, 
formadora, gestora de projectos e, mais recentemente, enquanto professora. Vou tentar 
navegar nos tempos e nos espaços que se estendem no intervalo entre os dois pólos, 
revisitando vários lugares de aprendizagem, assumindo o risco inerente aos percursos 
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que se querem nómadas: viajar sem antever o ponto de chegada, nem antecipar os 
itinerários para descobrir novos destinos. Estes só poderão ser vislumbrados na medida 
em que o sentido se vai construindo durante esta viagem feita narrativa. Para mim, a 
viagem em si faz sentido, já que se realiza na perspectiva da «demanda do Graab>, que 
não pode ser senão nómada e exigente: 
" (...) le nomadisme peut être considéré comme une expression de l'exigence (...). Le souci 
d'une vie marquée par le qualitatif, le désir de briser l'enclosure et l'assignation à 
résidence propres à la modernité sont comme autant de moments d'une nouvelle quête du 
Graal, rejouant tout à la fois la dynamique de l'exil et celle de la réintégration" (Maffessoli 
1997:14). 
Espero nesta narrativa, em que irei "pensando o presente como construção do 
futuro e não como um produto determinado pelo passado" (Correia 1998a: 130), 
conseguir materializar uma concepção do tempo em que "o passado já não é um tempo 
ultrapassado, mas um tempo que volta, que se repete, que se transforma e que se 
reinterpreta, tornando-se tempo presente que se projecta num futuro" (p. 183). 
wítfocr-cvnalítíca/ espragmátCca/ 
"Les idées sont des sortes d'oiseaux migrateurs qui doivent pouvoir se poser n'importe où, 
qu'il ne faut pas essayer d'enfermer" (Pages 1996: 320). 
"Les vraies idées sont des sortes de visions, d'intuitions au plein sens du terme, des rêves. 
(...) ce moment fondateur intuitif et irrationel de l'acte de penser est essentiel, et souvent 
non reconnu ou mésestimé" (p. 329). 
"Without methodology we cannot think, indeed we cannot be; beyond methodology there 
is death, silence, the end" (Stanley 1993: 218). 
Esta narrativa (em que a história colectiva contém a história individual numa 
escrita de vaivém entre ambas) tem como objectivo, por um lado, compreender o 
trabalho desenvolvido e o seu contexto, por outro, permitir o aprofundamento do 
processo de conscientização e formação, tanto meu, como de outras pessoas que 
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poderão reflectir a partir desta narrativa, podendo ela talvez constituir um desafio 
(Freire) para mulheres, formadores/as, professores/as. 
A linha da minha história singular irá cruzar-se múltiplas vezes com a trama de 
uma história colectiva. Assim será possível, através de um vivido individual, tecer um 
passado actualizado e enriquecido no presente, com os olhos postos na linha de 
horizonte do futuro colectivo, horizonte que sempre se vai afastando à medida que o real 
se aproximar dele. 
Durante o processo de escrita deste texto, é fundamental distinguir os três 
aspectos distinguidos por Nijk na praxis (acção, reflexão e teorização) educativa com 
adultos: 
• um aspecto hermenêutico quando se trata de contar, formular e reconhecer intenções, 
objectivos e resultados; 
• um aspecto crítico-analítico quando se trata de problematizar a história contada para 
analisar o seu contexto politico-cultural "regulador" ou "emancipador"; 
• um aspecto pragmático que consiste na formulação de alternativas para perspectivar a 
acção. 
(O conceito pragmático é aqui utilizado no sentido de que a norma que orienta a futura 
acção, não é a ideologia subjacente à história narrada, mas sim a utilidade prática da 
avaliação objectiva e crítica dos factos da história analisada.) 
Durante a escrita, é possível distinguir mas não separar estes aspectos. Haverá antes uma 
alternância entre o contar, o problematizar, o teorizar e o perspectivar e, no fim deste 
percurso, a história narrada será situada no quadro mais amplo da realidade macro-
social, de modo a poder confrontá-la com outras histórias (de cariz emancipador ou 
regulador) que a inspiraram. 
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Subjacente ao trabalho crítico-analítico, há uma questão central que é a seguinte: 
"Comment se fait-il que je pense ce que je pense? Comment se fait-il que j'agisse comme 
je le fais"? (Josso 1992: 12) 
Sendo o sujeito de acção na minha narrativa simultaneamente singular e plural (o plural 
e o singular atravessam-se mutuamente), as questões serão assim colocadas: O que 
dizemos? Porque pensamos como pensamos? Porque agimos (trabalhamos) como 
fazemos? Implica contar, analisar e perspectivar esta minha/nossa história. 
Esta história, que tem como objectivo analisar os processos de formação de 
mulheres e os efeitos de mudança individual e colectiva, é uma tentativa de projectar o 
futuro a partir do passado actualizado e enriquecido no presente, que é com as palavras 
de Nijk, realizar o aspecto pragmático desta investigação em educação. 
Para uma nova versão da história poder ter uma função crítica em relação à 
primeira, é importante distinguir entre uma "hermenêutica compreensiva" (em que o 
objectivo é entender as intenções subjacentes ao «dito») e uma "hermenêutica das 
profundidades", que tem em conta o "não dito" e que elucide de uma forma profunda e 
clara qual é o sentido da versão crítica: justamente criar sentido. 
A «pedagogia de Paulo Freire» é uma referência central no meu trabalho de 
animadora, formadora e professora e, deste modo, as ideias de Paulo Freire atravessam o 
meu trabalho todo. E como a partitura principal em que o tema é retomado em diferentes 
trechos, às vezes apenas por notas que já se confundem com outras partituras. As 
implicações metodológicas desta «pedagogia» serão desenvolvidas no próximo capítulo. 
4. Ser e&rangeírasCvwse&yrífca} & outra* «margúwlCdcule<y>> 
Quero fazer minhas as palavras de uma companheira de viagem, com quem 
trabalhei "ao redor da mesa grande", durante os momentos de reflexão e planificação em 
projectos de acção comum, quando diz: 
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Sentia-me, por vezes, desapontada comigo mesma durante este verão dedicado à escrita, à 
medida que tropeçava no meu inglês incipiente e desejava poder estar a escrever na minha 
língua-mãe" (Vasconcelos 1997: 71). 
Como ela sinto-me limitada no meu português de "estrangeira". Perguntaram-me 
porque não escrevia em neerlandês e traduzir posteriormente o trabalho. Quero escrever 
em português, porque os projectos em que participei e sobre os quais incide este estudo 
foram «em português». A minha praxis foi vivida em português e desejo que as minhas 
palavras fluam directamente dela. Traduzir esta minha experiência para uma outra língua, 
nem que ela seja «minha», traz provavelmente uma limitação maior do que aquela que é 
inerente à escrita numa língua que não é a nossa língua-mãe. 
Escrever em português permite-me ainda estar mais consciente da minha condição 
de «estrangeira». Há para mim um lado positivo no poder situar-me como «estrangeira». 
Permite-me de alguma forma, ocupar um lugar marginal e não de centro (do poder) do 
instituído. Lugar «marginal» também no meu «trabalhar de projecto em projecto», sem 
emprego fixo, o que pelo menos ainda na minha geração, é ser estrangeira no mundo do 
trabalho. Não estar num lugar de centralidade, mas sim de marginalidade, permite 
talvez estar mais sensível aos raros momentos "em que a sociedade instituinte assalta a 
sociedade instituída" (Castoriadis, citado em Habermas 1998: 302). Momentos esses, em 
que se gera uma dinâmica de influência capaz de originar uma reestruturação de quadros 
de referência e uma alteração de lógicas. Nesta marginalidade tento equilibrar-me entre 
a liberdade do sempre instituinte de cada novo projecto, e a necessidade de pertenças 
enraizadas numa continuidade. É como se estivesse em cima de uma corda suspensa 
sobre o «meu» mundo que não é «meu». Permite, talvez apenas ilusoriamente, excluir-
me parcialmente daquilo que se degenera e se degrada no tempo. É esta ideia que dá 
conforto. Às vezes, muito poucas vezes, «pago o preço» de um percurso que, por 
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inerência, se torna solitário. Tem mesmo de ser assim, porque, e com as palavras de 
Fernando Pessoa, "há em cada coisa aquilo que ela é que a anima" (Pessoa: 1993: 103). 
Não me exprimir em neerlandês, mas si numa língua que não é «minha», obriga-
me a ser parcialmente estrangeira também para mim própria. Talvez crie já uma parte da 
necessária distância do meu «eu-sujeito» (holandês), que precisa de ser transformado em 
«eu-objecto», para que eu, enquanto investigadora, possa objectivar o seu percurso de 
aprendizagens e o desenvolvimento de uma consciência mais crítica. 
Por outro lado, vivemos num mundo em que todos somos (parcialmente) 
estrangeiros, porque certas interpretações da realidade fazem-se mais facilmente em 
determinadas línguas. Cada língua varia em possibilidades e limites para dizer o real: 
"Em si mesmo, o mundo das coisas inertes é um magma informe, nada diz. Cada língua 
atravessa-o com uma dissibilidade particular, oferecendo cada qual uma grelha 
interpretativa do universo" (Hagège 2000: 13). 
Mesmo tendo apenas acesso a um número limitado de línguas da cultura ocidental, 
experimento que escrever numa língua estrangeira, permite experimentar uma outra 
«dissibilidade» e que esta me torna estrangeira em relação à minha língua materna, 
quando me confronto com os seus limites de «dissibilidade» do real. 
Ser estrangeira - holandesa, escrever em português, utilizar fontes em diversas 
línguas, exigindo um esforço constante de "tradução, transposição e deslocação" 
(Braidotti 1990: 22); saber que a "tradução só é possível porque ela nunca é exacta" e 
que não há "apenas conversação do intérprete (...) com o objecto interpretado, mas 
também conversação do interprete consigo próprio e com a sua interpretação" (Correia 
1998a: 187); tentar cruzar palavras de alguma importância enquanto pontos de 
intersecção de um número infinito de histórias (Nijk); ter acesso a "linguagens diferentes, 
muitas vezes pouco inteligíveis umas para as outras (devido em parte, certamente, às 
diferentes tradições de pensamento em que fomos formados)" (Stoer, In: Correia 
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1998a: 11); todos estes factores de "sofrimento" podem contribuir para um estilo 
"móvel" de escrita, se eu souber ser suficientemente nómada e se eu não esquecer que, 
no trabalho de educação e formação, "ninguém parte 'de um porto conhecido', já que o 
território do eu é ainda inexplorado" (Pintasilgo 1998c: 121). 
5. Ayetccpafrdo-perourio-
São os seguintes os capítulos através dos quais tento concretizar esta investigação: 
II. Questões metodológicas e epistemológicas 
III. Uma educação para a emergência do Sujeito (Mulher) 
IV. O GRAAL como contexto de um trabalho deformação de mulheres 
V. Percursos de formação no GRAAL: uma viagem através de iniciativas, projectos e redes 
de mulheres 
VI. O sentido em construção: para a emergência do Sujeito Mulher 
No capítulo II tentarei justificar e explicitar a abordagem metodológica e 
epistemológica adoptada no trabalho de investigação a realizar. 
No capítulo m a questão central é saber como promover a emergência do Sujeito 
(enquanto formando/a e formador/a) tanto na teoria sobre, como na prática do processo 
educativo e como emerge o Sujeito(-Mulher)? Estas questões permitem-me puxar alguns 
fios na teia dos saberes disponíveis acerca da Educação e da Formação. Assim, tentarei 
compor um campo teórico, estruturado pelos diferentes tempos do meu percurso de 
aprendizagem e formação, e pela memória activa de algumas ideias fundamentais que 
integrei na minha prática de trabalho, sabendo que "o acontecido continua a agir em nós" 
e que "estamos a ser influenciados por ele" (Delfgaauw 1995: 80). Neste lembrar-me 
tentarei integrar algumas reflexões e ideias mais recentes. 
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No capítulo IV. apresentarei o GRAAL e as suas origens, tentando dar uma ideia do 
contexto em que se realizou o trabalho de formação de mulheres, descrito e analisado 
nesta dissertação. Nos últimos parágrafos - e na medida em que tenha relevância para o 
trabalho de formação de mulheres (incluindo para a minha própria formação) - a 
narrativa ganhará alguns contornos «autobiográficos». Começarei por fazer uma primeira 
inventariação das minhas próprias aprendizagens no contexto do GRAAL; deixarei alguns 
traços de, e uma reflexão sobre, o «meu mundo» de infância e de adolescência; e voltarei 
ao ponto de partida da minha/nossa história, relatando algumas primeiras experiências 
vividas no GRAAL. 
Esta viagem, retomada e continuada através do capítulo V. vai permitir, tanto o 
cruzamento da minha história singular com a história colectiva, como a objectivação do 
«eu-sujeito» em «eu-objecto». Neste capítulo, tentarei cruzar a minha própria história de 
educação, formação e aprendizagem, com iniciativas, projectos e redes de mulheres em 
que estive envolvida no GRAAL. 
A documentação (material empírico já existente) a analisar, é constituída por 
propostas de projectos, objectivos e programas de acção, relatórios de avaliação -
incluindo respostas a questionários e entrevistas -, publicações do GRAAL (internacional) e 
recortes de imprensa. Tentarei fazer uma análise de conteúdo na «lógica do processo de 
conscientização», para a qual preparei uma «estrutura própria», por duas razões: 
Primeiro, para poder haver mais unidade e mais mobilidade entre a prática e a teoria, 
dando lugar a uma constante reiteração entre a acção e a palavra. Isto permitirá uma 
maior criatividade no meu percurso entre ambas. Segundo, para poder realizar o que 
Steve Stoer e Roger Dale afirmam ser uma necessidade imperativa: 
"(...) o que o trabalho de Freire exige, acima de tudo ao nível da prática, é um processo de 
autocrítica, de «auto-conscientizaçâo» constante e reflexiva por parte do pedagogo" (Stoer 
e Dale 1999: 80). 
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Para a pedagoga e autora desta narrativa, poder realizar este processo reflexivo, é 
algo de muito estimulante. Este trabalho solitário de investigação e escrita permite-me 
reflectir sobre aquilo que foi feito, dito e escrito, porque, em última análise, "on ne pense 
jamais collectivement" (Pages 1996: 202). Já que me encontro num processo de (auto-) 
conscientização e já que "educar é (...) abrir o véu que cobre a palavra e, assim, 
despertar «a alma com que ter passos»" (Pessoa, citado em Pintasilgo, 1998c: 123), 
apresentarei palavras que dizem as experiências da aprendizagem, palavras que marcaram 
o percurso. Os textos empíricos «retrieved» e analisados serão incorporados no próprio 
texto (Ver cap. II. 9) de modo que possam ser parte constituinte desta história, para que 
muitas vozes de mulheres atravessem este meu texto e leitores e leitoras sigam e 
critiquem a análise realizada por mim. 
No capítulo VI tentarei aprofundar o sentido do trabalho de formação com 
mulheres. Será possível concluir que a pedagogia de mulheres nos projectos do GRAAL é 
uma pedagogia diferente de uma pedagogia com outros grupos-alvo? Será possível 
perspectivar o sentido futuro deste tipo de trabalho? Tentarei também situar a história 
narrada na realidade macro-social, confrontando-a com dinâmicas de mudança que 
estruturam as sociedades ocidentais contemporâneas. Analisarei igualmente o porquê do 
lado sombrio da instituição e tentarei encontrar saídas possíveis no âmbito do trabalho 
de formação. Por fim, e numa perspectiva epistemológica de «estudos de mulheres», 
tentarei problematizar o trabalho realizado nesta dissertação. 
Para que se possam vislumbrar viagens futuras neste nomadismo que se chama 
GRAAL, proponho, no fim deste trabalho de palavra, voltar à acção. Para facilitar esta 
nova "transição", preparei um Anexo intitulado Textos-Desafio para voltar à acção, que 
consiste em 5 textos que podem preparar as transições necessárias no presente para que 
a história continue. Assim se abre um novo ciclo de conscientização. 
"Through our engagement in an inter subjective 
world, we invest our bodily experiences with the 
power of symbols, and thus we arrive at a certain 
(mis) understanding of both. " 
HENRIETTA L. MOORE 
A passion for difference. Cambridge, Polity Press, 1994 
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II. Questões metodológicas e epistemológicas 
(...) il ne s'agit pas de convaincre, de représenter les choses, mais de les présenter" 
(Maffesoli 1997: 11). 
1. Pre<XMpa4^ô€^prelíAníyicumey 
Ao começar esta escrita tenho duas preocupações preliminares. Uma é a procura 
de ser dissonante, sempre que possível, para fugir ao perigo de "desaparecer no texto do 
outro, no 'masters voice', nos quadros teóricos legitimados" (Braidotti 1990: 21), para 
poder ser por vezes criativa. 
Conseguirei adoptar um estilo que consiste em traçar caminhos de reflexão que cruzam 
os muitos pontos de intersecção constituídos pelas palavras relevantes nesta história, 
sabendo que todo o trabalho teórico "hoje em dia apenas pode ser um jogo de linhas que 
se cruzam para se afastarem imediatamente", sabendo que "a tentativa de teorização é 
sempre transportada pela paixão" (p. 23-22)? 
"Mais do que a paixão: 
os seus motivos; a construção dela. — Motivos que, peça por peça, a elaboraram como um 
vitral com as suas imagens à transparência? Não — , não antes no seu interior visceral de 
vidro inteiro" (Barreno; Horta e Velho da Costa 1979: 32). 
A segunda preocupação é saber dialogar com as outras vozes que atravessam o 
meu texto e que alimentaram a minha reflexão em tempos diferentes da minha vida, e 
com isto, e apesar disto, saber dialogar com o que julgo ser próprio de mim mesma. 
Vozes explicitamente presentes, através de referências e citações. Vozes implicitamente 
presentes naquilo que aprendi a pensar e a dizer com elas. 
"Dando no meu texto, liberdade de actuação às vozes dos outros, desejo dar relevo à 
'alteridade' do 'self que assina este texto" (Braidotti 1990: 23). 
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O "self não deixa de ser um "eu-com-os-outros-no-mundo", também quando fala, 
escreve, deseja criar. Porém, esta capacidade de abertura aos outros, depende do "eu" 
conseguir aceitar o "Outro" dentro de si e abdicar do seu inicial domínio absoluto sobre 
o mundo que o rodeia: 
"(...)l'acceptation de 'l'Autre', partie étrangère de soi et pourtant proprement constitutive 
du sujet, devra précéder celle des 'autres', identifiés comme extérieurs à soi. L'autre (tous 
les autres), en effect reste encore de l'ordre du même, tant que la personne ne se trouve pas 
effectivement constituée, parce que refendue par la connaissance, en elle, de l'Autre, de 
l'étranger à soi même, sous la condition imperative que sa nouvelle maîtrise, en sa propre 
demeure, passe bien par l'acceptation d'un dueil de la maîtrise absolue et de la toute 
puissance, nostalgie infantile" (Ardoino 1992: 13). 
2. Eleme^aíD^em/tie/céí^íie/u^^e^^ 
"Je suis en position nomade, passant de l'intérieur à l'extérieur, et de l'extérieur à 
l'intérieur. Il faut tenir compte aussi du fait que les positions ne sont pas fixes, et que l'on 
se déplace, comme l'araignée sur sa toile, on construit un réseau de communication" 
(Pages 1996: 90). 
Braidotti (1993) defende que "os sujeitos nómadas devem ser capazes de libertar a 
sua actividade do domínio do dogmatismo fallocêntrico" (p.6). Isto implica', entre outras 
coisas, um estilo diferente de escrita: 
"Quando escrevo tento sempre misturar o teórico com o poético ou lírico. 
Penso que o estilo formal, utilizado na escrita de tanto trabalho no âmbito das ciências 
sociais e humanas, significa uma grande derrota para a vida intelectual. Preocupa-me 
muito que tantas mulheres caiam na armadilha de um estilo formal. Eu preferia ficcionar 
as minhas teorias, teorizar as minhas ficções e encarar a filosofia como uma forma de 
criatividade conceptual. 
Misturar o lírico com o teórico dá-me ainda a possibilidade de criar espaço para as vozes 
de outras mulheres, em geral, através de citações" (p.6-7). 
Esta posição de Rosi Braidotti tem a ver com uma crítica que Maria de Lourdes 
Pintasilgo faz no prefácio do livro Le féminin ambigu de Rosiska Darcy de Oliveira: 
"En quelques années nous vérifions une présence de femmes assimilées à la culture des 
hommes, devenues à leur insu porte-parole des instances masculines" (Pintasilgo, In: 
Darcy de Oliveira 1989: 8). 
Assim, nas obras de ficção narrativa, há quem defenda que os "textos têm sexo" e que 
distinguindo a cultura das mulheres da dos homens, também se pode 
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"distinguir duas fundamentais modalidades de escrita: uma mais próxima do que é a vida, 
historicamente determinada, das mulheres, e outra mais de acordo com a maneira 
dominante de estar no mundo, a dos homens (com tantas variantes em cada uma delas 
quantos os autores)" (Allegro de Magalhães 1995: 11). 
Será que numa narrativa, produto de uma investigação científica no domínio 
respectivamente das Ciências Sociais e Humanas e das da Educação, "o texto pode ter 
sexo"? Um texto que seria caracterizado não apenas por um estilo menos formal, mas 
também por uma escrita (palavra) atenta à valorização da vida feita pelos que agem na 
prática (acção) e que são objecto de estudo? Assim, o texto seria mais feminino quando 
o/a investigador/a for capaz de estar próximo/a da vida e das práticas dos sujeitos-
objectos da sua investigação, o que implica por sua vez, uma sensibilidade à diferença 
entre a cultura das mulheres e a dos homens. Deixo aos linguistas a procura de uma 
resposta à questão se o "texto tem sexo", mas sublinho a importância da valorização da 
visível diferença entre a praxis das mulheres e a dos homens. 
No livro Entre Parceria e Partenariado, Amigos amigos, negócios à parte os 
autores reconhecem, de uma forma pertinente, alguns aspectos centrais desta diferença: 
"Nos três estudos de caso, constata-se que as mulheres, quer em meio rural quer em meio 
urbano, são particularmente atingidas por processos de pobreza e exclusão social. As 
mulheres tendem a entrar nos partenariados mais como individuos e/ou representantes de 
equipas técnicas ou de pequenos grupos e menos em representação de grandes empresas ou 
instituições. A natureza da sua inserção no partenariado afirma-se particularmente pela 
facilidade de comunicação e diálogo, bem como pela sua persistência e capacidade de 
articulação. De facto, a sua, até hoje, habitual proximidade com o quotidiano vivido 
conota-as com um poder de intervenção articulado na base das questões locais e orientado 
para a resolução de problemas, para o que é necessário fazer convergir recursos, 
qualificações e capacidade de expressão. Assim sendo, não é por acaso que o envolvimento 
das mulheres está mais associado à lógica horizontal da "parceria" e se inscreve menos na 
relação verticalizada do "partenariado". Apesar de um protagonismo paulatinamente mais 
notável, a sua inserção é mais visível nas actividades desenvolvidas do que na orgânica da 
gestão" (Rodrigues e Stoer 1998: 100). 
Esta passagem levanta questões sobre a forma como pode ser assumida a 
participação em tarefas de organização e de representação verticais num movimento de 
mulheres como o GRAAL. Rosiska Darcy de Oliveira defende que as mulheres que 
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participam em actividades da vida profissional e pública, para além de saberem falar 
'Yeminino", têm de saber ser "bilingues" e utilizar os códigos masculinos. 
A luz deste reconhecer do fazer-e-falar-Mulher, interessa questionar o estilo da 
escrita numa dissertação que pretende ser um projecto de investigação sobre um projecto 
de formação de mulheres. Partindo do princípio que "a prática tem cada vez mais peso 
na teoria" (Pintasilgo), pergunto-me se este peso não se deve traduzir num estilo que 
reflicta também a realidade desta prática. Esta prática pedagógica (de formação de 
mulheres) é uma prática que se constrói na base de conhecimentos, que se organiza 
metodicamente, que valoriza as descobertas intuitivas e a expressão do vivido. Tudo isto 
atravessado pela emoção e pela vontade de «mudar a vida» dos sujeitos-objectos 
educativos implicados. (Mudar a Vida foi o título de uma publicação do GRAAL). 
Misturar o teórico com o lírico e o poético, utilizar outras formas (gráficas) de 
apresentar ideias e experiências, incluindo as do "não-dizer", como acontece no trabalho 
de formação, ajuda a evitar "a derrota da vida intelectual". 
"On peut conter d'autres histoires. Par exemple (...) de l'artiste qui perçoit l'extrême 
avancée de l'art comme un passage vers le vide, annéantissement de ce qui donnait à l'art 
puissance de créer. Coupure de la tradition, de la relation, de la genèse. Silence et chaos. 
L'art ne dit plus que le non-dire, le vide" (Bellet 1990: 48). 
A linguagem nesta dissertação tem de ser científica, mas sei como pedagoga e autora 
desta escrita, que o estilo "é tanto para o escritor ou para o pintor não uma questão de 
técnica mas de visão" (Proust, citado por Correia 1998a: 127). 
Num texto como a dissertação, que vai ser parcialmente construído à base de 
outros textos, é importante não esquecer que ao aplicar o princípio da 
descontextualização, o texto citado "não seja mais o mesmo texto", porque: 
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" L O texto mudou sua posição em relação a outros textos, práticas e situações. 
2. O próprio texto foi modificado por um processo de seleção, simplificação, 
condensação e elaboração. 
3. O texto foi reposicionado e refocalizado. 
O princípio recontextualizador regula o novo posicionamento ideológico do texto em seu 
processo de recolocação em um ou mais dos níveis do campo da reprodução. Uma vez 
naquele campo, o texto sofre uma transformação ou um reposicionamento adicional, na 
medida em que se torna activo no processo pedagógico no interior de um determinado 
nível. É crucial fazer uma distinção entre as duas (no mínimo) transformações de um 
texto, assim como é crucial analisar as relações entre elas. A primeira é a transformação 
do texto no interior do texto recontextualizador. A segunda é a transformação do texto 
transformado no processo pedagógico, na medida em que ele se torna activo no processo 
de reprodução dos adquirentes. É o campo recontextualizador que gera as posições da 
teoria, da pesquisa e da prática pedagógicas. (...)" (Bemstein, citado em Cortesão e Stoer 
1997: 21-22). 
Os textos aos quais faço referência na criação do meu texto (e que são muitas 
vezes um texto sobre um texto como aconteceu na última citação) são em geral um 
produto final de uma cadeia de transformações sucessivas. Em cima dos "textos 
fundadores" da nossa civilização ocidental pesam toneladas de papel, que, às vezes, "na 
era de informação electrónica" ficam apenas materialmente mais leves. No meio deste 
mundo, em constante processo de descontextualização e recriação, é difícil ir sabendo 
quais os textos indispensáveis à compreensão do mundo e do campo (de reprodução) em 
que nos encontramos. Ainda é possível «ir às fontes»? Quais fontes? Ainda se pode 
definir uma fronteira entre «iletrado» e «letrado», como faz Castoriadis quando diz, 
numa entrevista ao Expresso no dia 16 de Novembro 1996, que "Althusser era um 
iletrado" porque "escreveu nas suas memórias que não tinha lido O Capital quando 
escreveu sobre essa obra, e que nunca tinha lido Aristóteles"? 
No Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre Educação para o 
século XXI Educação um tesouro a descobrir podemos 1er que "uma bagagem escolar 
cada vez mais pesada já não é possível nem mesmo adequada" e que "à educação cabe 
fornecer, dalgum modo, a cartografia dum mundo complexo e (..) uma bússola que 
permite navegar através dele" (Delorsl996: 77). Quais são os textos que vão configurar 
a cartografia e a bússola? 
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Em primeiro lugar há o Texto da Vida, o texto da viagem de cada ser humano 
através do tempo e dos espaços. Para que a educação possa ser esta viagem de ir "de-
para", tem de partir do lugar onde cada um/a se situa, da experiência concreta que é 
sempre atravessada pelo «sentir»: 
Que motivações se podem suscitar na educação? O caminho é límpido e claro: «nunca me 
esqueço do que sinto»" (Pintasilgo 1998c: 123). 
A viagem é marcada pelo desejo de "ir em demanda". É imaginar. É procurar saber e 
fazer. É perder o caminho, reencontrar uma pista. É falar. É agir. É vencer o medo. 
"É que na demanda se contêm não só a viagem, mas o sonho, o sentir, o pensamento, a 
acção. (...) no mundo de fontes de informação deslocalizadas, o processo de educação 
requer, antes de tudo o mais, que o educador 'tenha um escrúpulo especial pela sua própria 
vida interior'. 
Porque se vive a plena alteridade no processo de educação, é preciso vencer a 'timidez 
intelectual das palavras a dizer'. Há nessa timidez um fundo humilde de hesitação, de 
sentimento de insignificância face à palavra. Mas julgo discernir na nossa sociedade o 
fundo perverso desse sentimento natural. Somos ainda um povo onde o que considero 
iletrismo intelectual toca mesmo os que ensinam. Quantas vezes os ouço dizer: 'o que eu 
queria dizer já foi dito por outros ...'A esses é necessário denunciar que a incapacidade de 
dizer o real pode ser, sem que o saibam, o 'desprezo pelas cousas vividas'" (p. 123). 
Será que aprendi a dizer as coisas vividas? Será que aprendi a não esquecer o que fui 
sentindo? Que sonhos, que sentir, que pensamento e que acção são importantes dizer na 
viagem que estou/estamos a iniciar neste trabalho de investigação? 
Que outros textos configuram a minha bússola para a viagem desta narrativa? 
A resposta à última pergunta exige uma inventariação de autores/as e actores/as (pais 
filosóficos e mães simbólicas) que me foram proporcionando tanto textos escritos, como 
os seus textos de vida e que, neste momento, constituem o principal suporte da minha 
praxis educativa. Para ser exaustiva, precisava de um tempo longo de inventariação, já 
que a «pedagogia» enquanto ciência se estrutura com «discursos» oriundos de várias 
disciplinas: a filosofia, a ética, a antropologia, a psicologia, a dinâmica de grupo, a 
sociologia, as teorias da comunicação. Para ser concisa num tempo muito imediato 
menciono como principais pais filosóficos Paulo Freire, A.J. Nijk, Hans Achterhuis e 
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vários autores que se situam na perspectiva da Teoria Crítica nomeadamente Boaventura 
Sousa Santos e Carlos Alberto Torres. Os sociólogos Alain Touraine e Edgar Morin. A 
filósofa Rosi Braidotti, porque a conheço apenas através do texto escrito. 
Grande influência na elaboração do meu discurso feminista tiveram todas as 
autoras que entre 1978 e 1987 publicaram artigos na revista holandesa Socialistisch 
Feministische Teksten. Menciono apenas algumas: Aafke Komter, Anja Meulenbelt, 
Joyce Outshoorn, Gayle Rubin, Linda Gordon, Riki Holtmaat, Selma Sevenhuijsen. 
As mães simbólicas que - ao contrário das nossas mães biológicas, que em geral 
nos introduziram na cultura dominante - iniciam outras mulheres num processo de re-
socialização em que as confrontam com novos textos da vida. É com elas que 
aprendemos a falar mulher, a emergir como Sujeito Mulher. São várias as minhas mães 
simbólicas, embora não muitas. Menciono duas que também me falam através dos seus 
textos escritos: uma, do GRAAL, Maria de Lourdes Pintasilgo, a outra Rosiska Darcy de 
Oliveira. 
Porque falar de pais e de mães quando, numa lógica emancipatória, a tarefa seria 
justamente libertarmo-nos dos seus «poderes« sobre nós? 
Em primeiro lugar, por achar os conceitos clarificadores do tipo de relação que 
estabelecemos com eles e elas. Dos pais filosóficos falarei mais no capítulo III. 8 (Das 
Adoras Sociais e dos seus Pais Filosóficos). Foi num seminário realizado no contexto 
de um dos projectos do GRAAL, orientado por Paola Melchiori, co-fundadora da 
Università delle Dorme de Milão, que ouvi pela primeira vez a formulação mãe 
simbólica. 
Em segundo lugar, acho importante assinalar que no clima igualitário que 
predomina nas sociedades «democráticas», perdemos de vista a riqueza das relações 
interpessoais não-simétricas ou complementares (Watzlawick 1967, 1977: 59). Trata-se 
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das interacções em que, num regime de diálogo, é possível aceitar e respeitar a diferença, 
por exemplo uma diferença em saberes e competências. Tanto os grupos de mulheres, 
como os grupos em geral, parecem desenvolver cada vez mais uma tendência «pseudo-
democrática» ao quererem negar a existência de diferenças nos contributos das pessoas. 
Em jeito de síntese destas ideias dou a última palavra deste parágrafo a uma das minhas 
mães simbólicas que recentemente reflectiu sobre o assunto, num artigo publicado na 
revista Visão, sob o título Até onde pode ir a tolerância? 
"No mundo de incerteza que é o nosso, perdeu-se colectivamente a noção de absoluto. 
Tudo se equivale, desde que seja um sujeito «falante» que o diz. Escuta-se com a mesma 
atenção o enunciado estudado, meditado e experimentado e a opinião nascida no momento 
sem que nada a alicerce. Esta atitude, aparentemente cheia de respeito pelo outro, conduz 
na pratica à própria negação do respeito. «Tanto faz» o que o outro diz, já que tem o 
direito de pensar e dizer o que quiser. É a suprema indiferença perante o bem do outro. É o 
desprezo consentido da sua dignidade de pessoa. É o esquecimento que o outro não é 
«coisa» mas devir, projecto, sujeito histórico. E a quem, por essa mesma dignidade, me 
cabe contrapor o que julgo estar mais perto da «verdade». 
É a este outro comportamento que não nega nem se nega que se chama «diá-logo», 
etimologicamente «conhecimento através de». É um processo vivo, caloroso, em que o 
pensamento e a emoção se confundem e mutuamente se estimulam. É o oposto da prática 
do consenso - que, muitas vezes, nem bom senso é! - e que tudo reduz a um menor 
denominador comum. Por essa vala comum onde se enterram valores têm desaparecido 
grupos e ideias, projectos sociais e propostas políticas" (Pintasilgo 2001: 114). 
Em Julho de 1998 participei no seminário A Relação entre a Teoria e a Prática na 
Obra de Bourdieu orientado pelo Professor Staf Callewaert do Departamento de 
Educação, Filosofia e Retórica da Universidade de Copenhague. Este seminário 
constituiu um novo desafio para aprofundar a minha reflexão sobre a relação entre a 
Acção e a Palavra, relação entre a minha prática de trabalho deformação com mulheres 
e o presente trabalho de investigação. 
O professor Callewaert é um defensor da obra de Bourdieu. No seu artigo 
Philosophy of Education, Frankfurter Critical Theory and the Sociology of Pierre 
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Bourdieu em que confronta Habermas com Bourdieu, Callewaert (1996) responde da 
seguinte forma à pergunta "O que é uma teoria crítica da educação?": 
"To my mind it is only work of the type of Bourdieu that I would call critical theory, in 
the sense that it is only this type of work that can unambiguously be considered theoretical 
at all. A critical theory of education is not the expression of opposition against the 
established education, but the explication of the very nature of the phenomena achieved in 
theory as opposed to both the established and the oppositional perspective"(p. 15). 
Como iremos ver, Bourdieu defende que tem de haver uma ruptura entre a teoria 
e a prática por se tratar de duas lógicas diferentes. Antes de acompanhar o pensamento 
de Callewaert na sua análise epistemológica do contributo de Bourdieu, proponho puxar 
alguns fios da minha memória e mobilizar algum saber disponível sobre os conceitos 
«teoria», «prática» e «ciência». 
Nesta «retro-visão» baseio-me nas ideias de um dos meus «pais filosóficos» 
(Beekman) que marcou na década de 70 na Holanda estudantes como eu na área das 
Ciências da Educação. A seguir confronto o meu saber acerca destes conceitos com a 
reflexão de Callewaert. 
Beekman (1972) defende que "a distinção entre a teoria e a prática é sempre uma 
distinção dentro do nosso mundo" e afirma que na realidade educativa: 
"há uma prática e às vezes há uma teoria; a última pode ser útil se for boa porque ajuda-
nos a ordenar, analisar e resolver problemas que nos surgem na prática, numa alternância 
entre pensar e fazer" (p.4). 
"Já numa perspectiva histórica a teoria é parte da praxis humana e enquanto tal, ela é 
determinada pelo tempo, tanto na sua forma, como no seu conteúdo e no seu objectivo (...). 
Cada teoria, seja ela empírica, racionalista (crítica ou dogmática), fenomenológica ou 
outra qualquer, tem a sua origem dentro e através de palavras humanas (...) tornando-se 
assim, dentro da praxis humana, visível, legível e discutível. A teoria é uma forma de 
ordenação (...) do pensar e do agir. (...) A teoria não coincide completamente com a 
actividade científica, mas está sempre presente nela (implícita ou explicitamente)" (p.5). 
Segundo Beekman as ciências sociais têm uma tarefa crítica e um serviço a prestar à 
sociedade. É a partir desta tarefa que elas se organizam enquanto sistema. As Ciências da 
24 
Educação, que segundo as tradições alemã e holandesa são subdivididas em três 
disciplinas principais de acordo com as fases da vida - a pedagogia (criança), a pedagogia 
social (jovem) e a andragogia (adulto) - "estão numa relação de serviço com a realidade 
educativa" (p.23). Isto leva a um conceito de ciência, em que ela não é apenas 
considerada um «sistema de informação» mas um «sistema de planeamento e 
informação». Neste último, a informação e a validade normativa estão ligadas e 
constituem o sistema, permitindo que "os objectivos e os meios sejam introduzidos numa 
totalidade de informação". O que caracteriza segundo Beekman a ciência concebida 
como «sistema de planeamento e informação»? 
• O/a investigadora não está apenas interessado/a na descrição da realidade, mas a 
"unidade constituinte do sistema é o valor, o objectivo". 
• Trata-se de formular "uma ligação entre o ideal (a norma) e o empiricamente 
possível". 
• O/a investigador/a está "próximo/a do contexto onde existem normas e se realizam 
valores" mas sempre numa perspectiva de "clarificação empírica explícita". 
• Pelo facto de estar ligado/a ao contexto, o/a investigador/a ocupa-se muitas vezes 
"com situações únicas" (p. 33-37). 
Conceber as Ciências da Educação enquanto «sistemas de planeamento e 
informação» leva a um conceito de «ciência como acção social», enquanto o sistema de 
informação leva ao conceito de «ciência como sistema de conhecimento». 
Foi na base do conceito de ciência enquanto «sistema de planeamento e informação», 
que me foi possível integrar nos meus saberes as ideias de outros «pais filosóficos», 
nomeadamente Freire, Nijk e alguns filósofos e investigadores holandeses, que se situam 
na perspectiva da Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, em que o termo «crítica» deve 
(em primeiro lugar) ser entendido num sentido metodológico: 
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"irai outro sentido mais fundamental é o metodológico, pois a crítica deverá envolver a 
explicitação dos pressupostos subjacentes às abordagens à natureza da realidade, do 
conhecimento e da explicação (...) " (Morrow e Brown, citados em Morrow e Torres 1998: 
138). 
O contributo do trabalho de investigação de Morrow e Torres (1998) para a 
educação comparada, em que confrontam Habermas e Freire, constitui um novo desafio 
importante para todos/as educadores/as críticos/as. Os autores utilizam a noção de 
"teorias do sujeito pedagógico" para se referirem "à problemática partilhada pela 
pedagogia crítica de Freire e pela psicologia social crítica de Habermas" (p. 143). Na 
minha viagem teórico-prática através da praxis educativa, a formulação «teorias do 
sujeito pedagógico» constitui um ponto de chegada ao mesmo tempo que irá constituir, 
num futuro próximo, um novo ponto de partida para a minha reflexão sobre a 
metodologia da conscientização. 
São os pressupostos da ciência enquanto «sistema de planeamento e de 
informação», da «ciência como acção social», bem como a filosofia subjacente às 
«teorias do sujeito pedagógico», que me afastam de Bourdieu para quem a ciência 
apenas é «um sistema de informação». 
Enquanto que os contributos dos pensadores Freire e Habermas convergem, os de 
Bourdieu e Habermas são inconciliáveis. 
Vou seguir mais de perto a reflexão de Callewaert, que coloca Habermas versus 
Bourdieu. Segundo Callewaert não é possível fazer uma síntese da posição de Bourdieu 
(ciência descritiva) e de Habermas (ciência emancipatória). A Teoria Crítica por 
excelência, desenvolvida pela Escola de Frankfurt e a Teoria Social de Bourdieu, 
igualmente crítica (mas não no sentido metodológico), divergem segundo Callewaert da 
seguinte forma: 
26 
"Frankfurt elaborates upon a critique of (existing and observable) society, in the theoretical 
register. Bourdieu elaborates upon a theory of (existing and observable) society, in the 
theoretical-empirical register, expecting that the theory will work as a critique as well. For 
Frankfurt the critique is an essential feature of the theory as such; part of its very foundation. For 
Bourdieu the critique is rather a consequence, not determining the logical structure of the theory 
as such. 
Simplified to the extreme, we can say that Bourdieu wants to describe and explain society in a 
theoretical manner. This description and explanation works as a critique when reinserted into 
society, since it presents a picture of society different from the picture that is sustaining societies' 
self-understanding. For Frankfurt the critique of society is the precondition of its description and 
explanation. 
Another way to make the difference clear lies in the classical Habermas categorisation of the 
sciences; the natural sciences describing and explaining states of affairs in the world in the 
perspective of underpinning intervention in that state of affairs, the hermeneutic sciences working 
with the comprehension/interpretation of human utterances, and the critical sciences explicating 
human/social action in terms of conscientisation of and liberation from alienation and oppression 
by nature, society and the self. 
With Bourdieu's apparently unproblematic insistence upon objective description and explanation, 
his social theory would apparently, in the scheme of Habermas, end up among the natural science 
epistemology, and thus fall positivistic" (Callewaert 1996: 12-13). 
No presente trabalho de investigação tenho de me posicionar como a 
investigadora, que tem de seguir a «lógica da teoria» para poder dar uma «explicação 
objectiva» da realidade, enquanto simultaneamente assumo a lógica prática do meu «eu» 
pedagoga/andragoga que tem uma compreensão interpretativa da mesma realidade. 
Fazer uma síntese das duas lógicas seria, segundo Callewaert (e Bourdieu), impossível. 
Propor uma ruptura entre ambas também não é possível à luz do já referido continuum 
entre a teoria e a prática. 
Para Bourdieu, e seguindo mais de perto a interpretação da sua obra realizada por 
Callewaert, a lógica da prática é incompatível com a lógica da teoria. A prática serve 
para resolver um problema, para mudar algo na vida das pessoas, para responder à 
pergunta "como posso fazer isso?" Segundo Bourdieu é uma ilusão pensar que 
problemas práticos possam ser resolvidos com a ajuda da teoria, porque a teoria 
pergunta "porque é que a realidade é como é?" Bourdieu não pretende valorizar apenas 
o conhecimento teórico, nem fazer uma distinção entre ciência e ciência aplicada. O que 
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Bourdieu procura é uma outra articulação entre a prática e a teoria, entre «a acção e a 
palavra». 
Na Teoria Crítica o saber constrói-se numa história de emancipação, em que, 
segundo Bourdieu, a reflexão fica encerrada na lógica da prática e por isso não se pode 
falar de ciência. Para Bourdieu a ciência não compreende, mas encontra-se apenas na 
lógica da explicação. O conhecimento prático, incluindo a reflexão sobre este 
conhecimento, não vale como base da ciência. Por essa razão, segundo Bourdieu e 
seguindo a análise de Callewaert, as ciências sociais necessitam de fazer duas rupturas. 
Num primeiro nível, é preciso fazer uma ruptura com a consciência prática, porque o 
«praticante» não está consciente do que se passa, mas encontra-se no palco do mundo -
espectáculo, incapaz de reconstituir a teoria e, por isso, necessita do teórico que tem a 
sua própria prática teórica. 
A segunda ruptura é com a própria perspectiva teórica, no sentido de considerar o 
trabalho teórico uma prática como todas as outras, em que é preciso descrever 
empiricamente o que se passa para, num segundo momento, reconstruir a experiência do 
«praticante» e perceber com ele porque está a actuar como está. Assim, o trabalho 
teórico deve dar conta, tanto das causas objectivas, como da vivência subjectiva do 
fenómeno. Para Bourdieu não serve proclamar a subjectividade, mas é preciso traduzi-la 
numa metodologia. O investigador deve aproximar-se de uma objectividade, como 
Bourdieu faz no seu estudo Misère du Monde, em que a subjectividade o «mais 
subjectiva possíveb (o que as pessoas dizem nas entrevistas) é um instrumento para 
chegar a um conhecimento o mais objectivo possível. Bourdieu pretende «medir» que as 
práticas sociais não seguem regras, mas estratégias. Para isso poder acontecer, é preciso 
basear a pesquisa na máxima familiaridade com o meio. Assim, e para que haja 
cientificidade, o investigador das ciências sociais tem, segundo Bourdieu, 
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"le droit d'objectiver un autre sujet, d'en produire la vérité objective. (...) le «sujet», cet 
object pour qui il y a des objects (...)" (Bourdieu 1997: 155). 
Partindo da óptica de Bourdieu, em que a racionalidade teórica explica o que já 
existe, enquanto a racionalidade prática cria o que não existe e o que deve existir, 
Callewaert chega a uma observação interessante: na relação teoria-prática está em jogo a 
distinção entre Skole (em que reina o logos, o tempo do otium, da «contemplação») e 
Negotium (em que se cuida das coisas, das pessoas e do mundo). No Negotium é o 
sentido prático que permite agir correctamente : 
"(...) the practical sense which guides every day life is not an applied scientific theory, but 
a sense in its own right which is the decisive impetus behind actions" (Callewaert 1998: 
10). 
No mundo da Skole a realidade é substituída por construções conceptuais. É onde se 
encontram os teóricos que fazem investigação, é onde se elaboram teorias sobre a 
sociedade. Neste mundo 
"reality is replaced by words and concepts which represent it, so we are not longer dealing 
with reality, but with concepts (...) his position defines itself as pure science" (p.ll). 
Na perspectiva teórica de uma ciência emancipatória, que pretende promover a 
emergência do sujeito, a obra de Bourdieu tem sido alvo de múltiplas críticas. Uma 
delas, (de Ferry e Renaut referida por van Haecht) diz que nada na sua teoria "deixa 
subsistir uma esfera de autonomia, a definição de hábito excluindo toda a recriação de 
um espaço para a liberdade e a responsabilidade" (Van Haecht 1994: 42) e que o actor 
social é um individuo empírico, (...) um agente em posição, depositário de um sentido 
criado fora dele, sedimentado pela história (p.43). De facto, e segundo a autora, "o 
sujeito filosófico (...) não encontra o seu lugar na teoria de Bourdieu" (p.44). Também 
Boudon, citado por Van Haecht, "postula que a acção deve ser explicada pelas razões 
supostas do actor, e recusa completamente a hipótese que esta possa ser determinada 
29 
pelas forças que escapam à sua consciência" (p.55). Para Bourdieu "as práticas 
dependem (...) das oportunidades específicas que possui um agente singular ou uma 
classe de agentes em função do seu capital entendido, sob a relação considerada aqui, 
como instrumento de apropriação das oportunidades teoricamente oferecidas a todos" 
(Bourdieu, citado por Van Haecht 1994: 58-59). Significará isto para Bourdieu não 
haver nenhuma brecha para a emergência do sujeito capaz de agir de uma forma 
autónoma? Uma primeira resposta vem de Bourdieu: 
"Le principe de l'action (...) réside dans la complexité entre deux états du social, entre 
l'histoire faite corps et l'histoire faite chose, ou, plus précisément, entre l'histoire 
objectivée dans les choses, sous forme de structures et de mécanismes (ceux de l'espace 
social ou des champs) et l'histoire incarnée dans les corps, sous forme d'habitus (...). 
L'habitus, produit d'une acquisition historique, est ce qui permet l'appropriation de 
l'acquis historique. (...) l'histoire objectivée (dans des instruments, des monuments, des 
oeuvres, des techniques, etc.) ne peut devenir histoire agie et agissante que si elle est prise 
en charge par des agents (...) C'est dans la relation entre l'habitus et le champ, entre le 
sens du jeu et le jeu, que s'engendrent les enjeux (...)" (Bourdieu 1997: 179). 
Segundo Callewaert (1998), e como segunda resposta que completa a primeira, 
nenhuma prática social acontece unicamente pelo habitus. O habitus é apenas o «fundo 
da tela» que permite ao sujeito "a tacitly acquired readiness to act" (p.20), numa 
sociedade diferenciada e conceptualizada a partir do conceito social space, que é "a 
multidimensional geometric space, which is defined by positions which are related to 
each other and the distance between them" (p.20). O Social space é dividido em fields 
ou separate spaces, campos dos quais o campo da educação é um exemplo. 
As respostas de Bourdieu e Callewaert parecem querer afirmar que é possível 
emergir como Sujeito, só que é (extremamente ?) difícil. Os conceitos habitus e campo 
ajudam a perceber a resistência contra a mudança e a razão pela qual os actores sociais 
(ou os «agentes»), mesmos os mais «dinâmicos» «cristalizam» tantas vezes nas suas 
formas de intervenção: 
30 
"Dans les situations de crise ou de changements rapides, certains agents, souvent ceux qui, 
précisément, étaient les mieux adaptés à l'état antérieir du jeu, ont peine á s'ajuster au 
nouvel ordre établi (...)" ( Bourdieu 1997: 191). 
Será que a teoria social crítica de Bourdieu proporciona uma leitura mais realista 
do real do que as teorias criticas do sujeito pedagógico? Ou apenas uma leitura mais 
pessimista? Perante a imprevisível evolução da relação das teorias macro-sociais com a 
realidade, é impossível responder a esta pergunta. Deixo apenas uma intuição (uma 
resposta em que o sentir, pensar e imaginar estão «misturados»): as teorias críticas do 
sujeito pedagógico parecem ser mais optimistas do que a teoria social de Bourdieu. São, 
com Freire, «pedagogias da esperança e da autonomia». 
Para poder chegar a uma conclusão mais satisfatória sobre as questões levantadas 
nestas páginas, vou mencionar uma situação concreta de mudança. 
As mulheres tiveram de «des-cristalizar» as suas formas de intervenção, quando durante 
as últimas três décadas do século XX, entraram no mundo do trabalho e tiveram de 
passar a agir e reflectir simultaneamente nos espaços privado e público. Eis algumas 
perguntas para investigar esta mudança: O que está a mudar na sua educação e na sua 
socialização para que possam enfrentar este novo desafio de uma forma criativa? Que 
(novos) Sujeitos-Mulher estão a emergir? Que novos «ideais» (normas) formulam para 
dizer a sua emancipação/libertação e como se situam face ao «empiricamente possível» 
das suas vidas? O conteúdo destas questões foram formuladas à luz de uma relevância 
emancipatória. 
Numa ciência que se assume apenas como «sistema de informação», como a de 
Bourdieu, estas questões poderiam provavelmente também ser postas, embora de uma 
forma mais «mensurável» e «objectivável». A que nível situar então o problema 
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fundamental que os conceitos de «ciência», «teoria» e «prática» segundo Bourdieu 
provocam? 
A metodologia exaustivamente descritiva de Bourdieu, em que ele através da 
«subjectividade mais subjectiva possível do sujeito» transforma o sujeito entrevistado em 
objecto, não é compatível com uma metodologia «correcta» (isto é útil) de investigação 
no campo da educação. A razão é que a metodologia descritiva de Bourdieu nega o 
próprio fenómeno do trabalho educativo. Para Bourdieu o trabalho hermenêutico, 
crítico-analítico sendo interpretativo e guiado por valores , não é um trabalho científico, 
porque não sai da lógica da prática. Só que a prática pedagógica (seja ela explicitamente 
emancipatória ou não) consiste sempre em movimentos nómadas através do dizer, do 
achar, do perder, do (re-) encontrar (o caminho), do (re-) formular (sempre 
provisoriamente ) o sentido. Sendo sempre a educação um trabalho de formulação de 
intenções para poder agir (mais adequadamente), é metodologicamente incorrecto não 
reconhecer estas dinâmicas como constitutivas do fenómeno educação. Sendo a 
educação um trabalho do Sujeito sobre si próprio e sobre o mundo que o rodeia, o 
sujeito não pode desaparecer quando se encontra no «tempo» da investigação. Ao 
desaparecer o Sujeito no trabalho de investigação educativa, já não se trata de 
investigação do fenómeno educação. A investigação em educação não se pode fazer sem 
incluir na sua metodologia científica uma consciência fenomenológica (em que se 
descreve a situação de educação como uma possibilidade do agir), uma consciência 
hermenêutica e crítico-analítica (em que a educação a realizar é vista e analisada à luz 
das possibilidades e dos limites do mundo histórico-contextual onde acontece), uma 
consciência pragmática (em que se pretende encontrar meios e clarificar objectivos 
numa perspectiva de futuro e de crescimento humano) e uma consciência antropológica 
(que exige uma atenção ao especificamente humano que constitui o fenómeno educação, 
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a saber, a responsabilidade e a autonomia). (Beekman 1972: 75-76) Isto implica deixar 
participar os sujeitos-objectos no trabalho de investigação para que a autonomia e a 
responsabilidade, sempre em construção, continuem a manter «intacto» o fenómeno. 
Que conclusões tirar depois desta reflexão para esclarecer a minha posição no 
trabalho de investigação a realizar nesta dissertação? 
Em primeiro lugar, e partindo do princípio que não há ruptura entre a prática e a 
teoria, é possível reunir na mesma pessoa a formadora/animadora/educadora 
(«practitioner») e a investigadora («scientist»). Esta «re-união» traz uma vantagem 
acrescida para a dimensão fenomenológica, sem a qual não se pode fazer investigação em 
educação. Estar dentro do fenómeno a investigar constitui uma «garantia extra» para 
uma formulação correcta da problemática que vai ser objecto de investigação. 
Em segundo lugar, o que «aproveitar» do pensamento de Bourdieu e de 
Callewaert? 
As suas ideias devolvem-me um desafio importante ao nível da relação entre o meu «eu» 
Sujeito Teórico, que no último capítulo vai aparecer como a personagem Síeo, para 
contracenar com a personagem Sopra, o meu «eu» Sujeito (- Objecto) Prático. 
Bourdieu valoriza o trabalho de quem está na «prática», na acção, mas chama à atenção 
tanto para a «apropriação» do campo prático pelos que «praticam a teoria» como 
também para um defeito dos «practicioners» quando adaptam a teoria, em vez de criarem 
a prática. Com as palavras de Callewaert: 
"The core of Bourdieu's theory of practice is that the practitioner's practical sense 
is not applied theory, but that the scientist tend to project his own impractical 
relationship to the practice into the mind of the practitioner, thus giving us an 
incorrect theory of the theoretical and the practical practice; an incorrect theory of 
science and scientific practice" (Callewaert 1998: 7). 
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Num primeiro momento fico (enquanto investigadora) aliviada com o desafio de 
Bourdieu e Callewaert. Sendo o terreno onde realizo a investigação o «meu» campo de 
trabalho prático, não poderei ser acusada, no meu trabalho de investigadora, de 
«apropriação» deste campo (porque já estou nele). Além disto não arrisco projectar, na 
cabeça de um/a outro/a «practioner» que não seja «eu»(Sopra), uma relação não prática 
com a prática. Fica então o aviso contido no desafio que me deixa uma dúvida 
«saudável»: será que consigo fugir a outra acusação que se dirige aos «practicioners» 
quando adaptam a teoria, em vez de criarem a prática? Será que nesta «inversão de 
marcha» no meu percurso, em que me envolvo num trabalho teórico, não começarei a 
desenvolver uma relação não prática com a prática? Não deixarei apropriar pelo «eu» 
Sujeito Teórico (Steo) o meu trabalho prático, trabalho de formação e conscientização 
de mulheres? 
"(-..) a apropriação da 'conscientização' pelas instituições do saber, se legitimou o 
pensamento de Paulo Freire enquanto teoria da transformação sociocultural da 
sociedade e da emergência do sujeito no conhecimento feito acto criador, também 
- como aconteceu, de resto, nas últimas décadas em outros domínios do saber -
contribuiu para desligar a teoria da prática, o saber holístico do corpus científico 
especializado" (Pintasilgo 1998b: 10). 
Penso que talvez tenha uma possibilidade de fazer face a este risco, na medida em que 
for capaz de perspectivar este trabalho teórico na dinâmica da filosofia e da metodologia 
da conscientização. Para isso terei de devolver o texto do «eu» investigadora (Sujeito 
Teórico), não apenas a outros «sujeitos pensantes e falantes» mas sobretudo ao «eu» 
desta narrativa que é, em primeiro lugar um «eu practitioner» (Sujeito Prático), para que 
essa possa renovar e melhorar a sua prática. 
No contexto epistemológico positivista da pedagogia experimental, que se 
desenvolveu após a Segunda Guerra Mundial, o discurso científico era "um discurso 
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despersonalizado" porque desligava o "conteúdo do discurso" do seu "produtor" e 
colocava este discurso fora do contexto em que era produzido (Correia 1998a: 48). 
Hoje em dia, tanto na prática educativa, como no contexto epistemológico das Ciências 
da Educação, reina o princípio de "o sujeito poder constituir-se como eixo de referência 
do conhecimento" (p. 48). Esta mudança foi, segundo Correia, tomando forma durante 
um longo percurso epistemológico em que o campo educativo sofreu a influência de 
vários "discursos" (psicanalítico, psicossociológico, sociológico). Há várias correntes 
epistemológicas que apontam para perspectivas de análise que podem informar a minha 
abordagem hermenêutica, crítico-analítica e pragmática. Faço uma rápida enumeração de 
algumas destas perspectivas, começando pelo discurso psicossociológico apresentado 
por Correia (1998a): 
"(...) o discurso psicossociológico no campo educativo estrutura-se pela preocupação de 
intervir e produzir conhecimentos sobre fenómenos que escapam à dicotomia entre o 
individual e social" (p. 76). 
"O pequeno grupo (...) é encarado (...) como um espaço (...) de aprendizagem da mudança 
social e individual" (p. 79). 
"Epistemologia da escuta, análise contextualizada e produção de saberes subordinados ao 
interesse emancipatório dos clientes constituem assim referências (...)" (p. 81). 
"(...) privilegia-se a investigação/acção enquanto metodologia de análise e de intervenção 
(...) valoriza-se o trabalho clínico enquanto trabalho hermenêutico simultaneamente 
implicado e distanciado. (...) admite-se que a psicossociologia é uma ciência do singular, 
contextualizada, que produz uma teoria "flutuante" no reconhecimento de que as teorias 
disponíveis nunca elucidam completamente os fenómenos (...) admite-se que a 
psicossociologia é uma ciência dos efeitos que aceita uma causalidade sistémica ou de 
campo no interior da qual é admissível pressupor que uma mesma causa não produz 
necessariamente os mesmos efeitos, que uma causa pode ser efeito da causa que lhe deu 
origem, que os efeitos se podem produzir a partir de causas "não-objectivas", mas 
fantasmadas, e que uma causa mínima se pode inserir numa rede de causalidades 
imprevisíveis provocando grandes efeitos" (p.82). 
Dentro da psicossociologia há diversas correntes, como a corrente da 
sociopsicanálise institucional (Gérard Mandei) preocupada em "promover o 
esclarecimento colectivo da problemática do poder institucional" (p. 83) e a corrente da 
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análise institucional, que defende "que a instituição só "fala" pelos seus silêncios", 
propondo uma "hermenêutica da profundidade" (p.72), e obrigando "a instituição a 
falar" para provocar o "aparecimento do não-dito" (p. 82). 
"(...) os teóricos da análise institucional procuram recuperar uma tradição clínica da 
sociologia (...). É nesta tradição clínica da sociologia que se devem incluir os trabalhos de 
Paulo Freire em torno do conceito de conscientização, bem como (...) os trabalhos da 
sociologia da intervenção preconizada por Alain Touraine ou os trabalhos da sociologia do 
acontecimento em que esteve envolvido Edgar Morin. Mais recentemente, Georges 
Lapassade considera a análise institucional como a versão francesa da etnometodologia 
americana e René Barbier admite que ela se integra numa sociologia das emoções" (p.94). 
O termo "clínico" não é apenas utilizado no sentido de curabilidade, mas também 
no de educabilidade e de aperfeiçoamento: 
(...) la véritable naissance de la clinique (...) où le regard se fait savoir, en profondeur, par 
la ré-appropriation de l'expérience" (Ardoino 1990: 40). 
"(...)incluant désormais les pratiques psychothérapeutiques ou sociothérapeutiques, et, 
pourquoi pas, certains aspects de l'éducation et de la formation, de l'animation des 
groupes, des pratiques évaluatives, etc" (p. 37). 
Para o aspecto crítico-analítico do meu trabalho interessa inspirar-me também nas 
perspectivas da sociologia da acção ou da intervenção (Touraine): 
"(...) a sociologia da acção, ao contrário da psicossociologja, não adopta o pequeno grupo 
como campo de análise privilegiado. Ele é antes o intérprete de uma história que o 
transcende temporal e socialmente, embora essa história "atravesse" e seja inserível na 
situação concreta do pequeno grupo" (Correia 1998a: 96). 
A análise crítica de uma narrativa não se deve preocupar demasiado com o facto 
de os acontecimentos terem sido contados cronologicamente de uma forma correcta. 
Mas, a análise de uma história: 
"ao pressupor que os acontecimentos ao serem narrados não são apenas recordados, mas 
revividos e recriados num tempo, num espaço e de acordo com um ponto de vista 
diferentes daqueles onde eles foram vividos, não se centra na sequência cronológica dos 
acontecimentos, mas na rede que eles tecem no tempo e no espaço da sua narração. A 
história que a análise procura interpretar não é, assim, uma história retrospectiva e 
cronológica mas integra sempre uma dimensão prospectiva e prqjectual: ao promover uma 
reflexão crítica e situada no tempo e no espaço, o analista procura contribuir para a criação 
de um sentido coerente (...), ciente que o produtor da história se constrói e se forma nesta 
recriação não como passado, mas como projecto de futuro" (Correia, 1998a:72-73). 
36 
Para que a referência ao futuro e a novos projectos possa ganhar consistência, 
torna-se indispensável que as instituições analisem regularmente, e de uma forma crítica, 
a sua história, o que implica um "trabalho de interpretação da comunicação perturbada" 
(p. 73), uma comunicação feita, não só de palavras potencialmente conflituais, mas 
também de silêncios e "não-ditos", que se podem tornar extremamente prejudiciais. Será 
preciso muita coragem para tal tarefa? É permitido ter medo, sem o qual não damos à luz 
a coragem. Finalmente a tarefa é apenas esta: 
"La critique est questionnement. Laissons donc se dire les questions qui sont les nôtres" 
(Bellet 1990: 26). 
No capítulo VI. 4 (Palavras-chave nas histórias de instituições e pessoas) tentarei 
interpretar as razões de uma comunicação que também na instituição GRAAL de vez em 
quando é perturbada. 
Para sistematizar o sentido das ideias trabalhadas nos últimos parágrafos e para 
fazer a ligação com os próximos, tentarei responder a uma pergunta que faço a mim 
própria: "Será que o «eu-sujeito» desta narrativa vai poder dizer que produziu 
conhecimento?" Numa perspectiva de «ciência como acção social» só é produzido 
conhecimento válido quando este vai poder servir a emancipação de pessoas e de grupos, 
quando estimula a emergência do Sujeito capaz de «1er o mundo para intervir 
adequadamente». O que é preciso garantir para que isto aconteça? 
Nos restantes parágrafos deste capítulo tentarei aprofundar algumas condições 
necessárias para que a produção de conhecimento respeite critérios que permitam: 
• basear-me na experiência do Sujeito, na minha e na de outras mulheres; 
• garantir a cientificidade no procedimento, o que implica respeitar determinadas regras; 
• manter a lógica da metodologia da conscientização no processo de investigação e de 
apresentação do(s) texto(s); 
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• dar espaço às vozes de outros «sujeitos» para que possam emergir no(s) texto(s); 
• adaptar a metodologia de apresentação dos resultados da investigação à exigência 
anterior. 
No próximo parágrafo apresentarei as ideias de Dubet (1995) sobre as 
dificuldades metodológicas de uma ciência social - para Dubet uma sociologia da 
subjectividade - que tenta contribuir para a emergência do Sujeito. 
6. Vara/tuna/vvietoãxylo^ícv(Le/únveátí^açíio-
cevtfyada/ na/ experiência/ do-Sufeitú- (Maúner) 
Nesta narrativa tento conciliar os papéis de actora social, que é de «practitioner» 
no «trabalho de formação» e o de investigadora. Se o sujeito apenas se conhece no 
trabalho que realiza como actor/a, então importa investigar este trabalho, o que 
apresenta uma dificuldade metodológica específica, no sentido de: 
"(...) aucun acteur n'est transparent à lui-même et le sociologue ne peut jouer ni la carte de 
la rupture épistémologique radicale, ni celle de la fusion comprehensive. Le problème 
méthodologique est alors celui de la vraisemblance, de la connaissance partagée entre les 
acteurs et les chercheurs" (Dubet 1995: 119). 
"A recusa de uma concepção radical da ruptura epistemológica leva a conceber a pesquisa 
sociológica como uma forma de debate entre actores e investigadores que reconhecem ao 
mesmo tempo o que têm de comum e o que os separa" (Dubet 1996: 263). 
É este o debate que tenho de realizar entre as minhas duas formas de «estar» nesta 
narrativa, como já referi acima, em que o «eu» que diz e escreve, se reduz parcialmente 
ao estatuto de «texto», permitindo-se observar a sua própria fala, transformando-se em 
sujeito-objecto. Segundo Dubet (1996) "a teoria mais convincente, ao mesmo tempo que 
responde a critérios de cientijicidade, será aquela que está mais perto da experiência dos 
actores (...)" (p.239). Mais perto da experiência não posso estar. Tentarei garantir a 
cientificidade utilizando a metodologia da análise de conteúdo, identificando-me com a 
lógica da sociologia da experiência: 
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"Ela estuda representações, emoções, condutas e maneiras como os actores as explicam. 
Ela é uma sociologia da subjectividade (...)" (p. 262). 
O problema maior neste trabalho é evitar a «fusão compreensiva» e conseguir o 
distanciamento necessário entre "o sentido endógeno da acção tal como é enunciado pelo 
actor, e o que é reconstruído pelo sociólogo" (p. 242). Normalmente isto realiza-se 
numa dinâmica de intersujectividade, no diálogo entre actor e investigador. Não sendo 
isto possível no meu trabalho, tentarei «reforçar» a intertextualidade e «explorar» ao 
máximo o diálogo entre o meu «eu», actora social - com a experiência de uma história 
pessoal e colectiva registada em textos - e o meu «eu» investigadora. 
Segundo Dubet, a «verosimilhança» na minha pesquisa será mais forte: 
a) se houver uma "regularidade" nos "processos observados", 
b) se for possível controlar a minha «subjectividade», 
c) se as minhas análises não estiverem em contradição com outros dados registados, 
d) se as minhas análises forem "capazes de explicar 'acontecimentos' que se desenrolam 
fora da pesquisa" (p.256-257), isto é, se conseguir fazer inferências que transcendem 
o contexto investigado. 
Em relação à regularidade, e em termos de análise de conteúdo, é mais importante 
que a amostra de textos possa dar conta da singularidade, do que da regularidade. 
Assim, a análise será mais densa de ponto de vista informativo. 
7. Para/ uma/ metodologia/ de/ ívwe4faga<çã<o~ centrada/ 
na/ lógica/ da/ <<Con^ci&v\tX^açãcr>> 
A conscientização é o processo que leva o indivíduo a passar de um estado de 
consciência «ingénua» a um estado cada vez mais avançado de consciência crítica activa. 
"Ce passage est toujours en train de se faire, car la realité ou l'être humain vit est toujours 
en train de l'encercler, de l'engloutir" (Pintasilgo 1970: 15). 
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Como conseguir manter-me nesta constante «passagem» durante o trabalho de 
investigação? Como não me deixar engolir por uma dinâmica que apenas favoreça o 
monólogo e a sobreposição do(s) texto(s)? Numa lógica de conscientização, os textos 
têm de funcionar como «desafios» que provocam o diálogo. O diálogo permite um 
envolvimento e um distanciamento constantes. É nesta busca permanente, de que fala 
Freire, que o Sujeito pode emergir. Tanto o Sujeitos-leitor/a como o Sujeito-autor/a: 
"(...) num permanente movimento de busca (...) para mulheres e homens, estar no mundo 
necessariamente significa estar com o mundo e os outros" (Freirel997:64). 
Estar numa dinâmica de conscientização implica estar não só no texto que descreve (uma 
parte d)o mundo e que me absorve no acto da criação, mas, e simultaneamente, com o 
texto, o que exige, durante a escrita, distanciamento crítico constante. Estar com o texto, 
e portanto fora dele, permite continuar a estar dentro do mundo descrito e analisado no 
texto. Permite «não perder o pé» que se quer enraizado no real. Permite não perder de 
vista que acção e reflexão (palavra) devem estar indissociavelmente ligadas, para que se 
realize a praxis, não apenas no «tempo de acção», mas também no «tempo de palavra». 
Na nossa cultura ocidental fomo-nos imunizando em relação à ideia de que a palavra tem 
uma dimensão «acção». Frantz Fanon, inspirador de Paulo Freire, designa a nossa 
civilização como uma «bancarrota», que "reduziu a realidade a palavras". Hans 
Achterhuis demonstra no seu livro Filósofos do Terceiro Mundo (1975), que para 
pensadores como Fanon e Freire, uma posição puramente teórica não existe. Para eles 
filosofar não é "compor conjuntos de palavras (Fanon)", mas é "comprometermo-nos 
com aquilo que defendemos em teoria" (Achterhuis 1975:18-19). 
Para eu poder estar com o meu texto, tenho de estar com os diferentes textos que 
o compõem: os textos teóricos, os textos empíricos («ditos e feitos» de pessoas e 
grupos) e o texto da minha/nossa história, em que o «eu-sujeito» dessa narrativa se 
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transforma parcialmente em objecto e enquadra o texto da sua história de aprendizagem 
e formação, na história de uma instituição. Para isso poder acontecer, é preciso ter os 
(excertos d)os textos presentes, o que implica citações e transcrições, tanto dos textos 
dos outros, como do meu próprio texto (do «eu-objecto» de investigação). Segundo 
Fanon, nesta nossa realidade, reduzida a palavras, "também nos habituámos a encontrar, 
cada vez menos, o ser humano vivo" (Fanon, citado em Achterhuis 1975:18). 
Para que possa ser encontrado, o mais possível, o «ser humano vivo» no meu texto, (isto 
é: para que os Sujeitos possam emergir, tanto os/as outros/as como eu própria) e para 
que não seja posicionamento puramente teórico meu, quando digo querer estar com 
esses outros, tenho de optar por ter as suas vozes presentes no texto, como também a 
voz do meu próprio «texto». 
Tenho atravessado de uma forma nómada os diversos textos que informam esta 
narrativa, tendo o primeiro levado ao segundo, o segundo ao terceiro, etc.. Cada vez que 
refiz o percurso, tanto os textos teóricos como os empíricos, tornaram-se mais 
insistentes na sua função de desafio mútuo. Esta função de texto-desafio mútuo dos 
textos pode talvez contribuir para que mantenha melhor a unidade entre a prática e a 
teoria, entre a acção e a reflexão. 
A dinâmica da conscientização exige ainda partir do ser humano concreto e do 
contexto em que vive, porque cada pessoa 
"Situa-se na rede complexa de uma realidade que é espacial (embora em órbitas e 
trajectórias diversificadas), que é temporal (sem que nem o passado nem o futuro sejam 
escamoteadas, mas onde o presente é o real concreto) e que é relacional (desde as relações 
de proximidade afectiva até à opressão do sistema sem fisionomia e sem nome" (Pintasilgo 
1998b: 13). 
Para que no capítulo V, as vozes nos textos empíricos sejam situadas no tempo e 
no espaço de onde emergiram, recorri, à transcrição de textos-contexto para enquadrar, 
durante o trabalho de análise, os resultados da investigação. Em relação ao texto do «eu-
41 
objecto», que emerge na minha/nossa história, optei por descrever em pinceladas o meio 
onde passou a infância e a adolescência. 
Sendo o ciclo do processo de conscientização descrever e reflectir sobre uma 
experiência, teorizar e formular novas pistas de intervenção, espero no fim do meu 
trabalho poder formular algumas pistas, sabendo que 
"as respostas da pessoa fazem a pessoa (...) a resposta na filosofia de Paulo Freire não é 
uma opinião: é reflexão, crítica, invenção, decisão, organização, acção (Pintasilgo 1998b: 
13). 
A partir da reflexão e teorização realizadas haverá novas questões acerca da acção, que 
podem abrir novos ciclos de conscientização e de investigação. 
8. Sobre/a/Análí&e/de/Conteúdo: puproourou de/ «dítoye/fe<CCoy>> 
que/ de^non&tram/ a/ emergência/ do-SujeíZo- M uZher 
"Enquanto técnica de pesquisa, a análise de conteúdo exige a maior explicitação de todos 
os procedimentos utilizados" (Vala 1989: 103). 
"Não há questões de validade específicas da análise de conteúdo. Como em qualquer outro 
procedimento de investigação, também neste o investigador deve assegura-se e deve 
assegurar os seus leitores de que mediu o que pretendia medir" (p. 116). 
"Não há modelos ideais em análise de conteúdo. As regras do processo inferencial que 
subjaz à análise de conteúdo devem ser ditadas pelos referentes teóricos e pelos objectivos 
do investigador" (p. 126). 
A memória que me ficou daquilo que aprendi sobre a análise de conteúdo num 
seminário orientado pelo professor José Alberto Correia é, em primeiro lugar, a 
necessidade de combinar um rigor extremo com uma criatividade extrema. Rigor, 
porém, não à custa do valor hermenêutico, mas um rigor sabendo-se implicado num 
trabalho de "bricolage" (do tipo to retrieve (recuperar) sublinhar, cortar, copiar, colar, 
etc.), um trabalho de diálogo entre os textos, o que implica realizar uma «análise 
flutuante». Rigor que permite ver o novo no meio da "massa fluída", em que as 
categorias ainda estão escondidas nos "momentos produtivos da fundação de novas 
42 
instituições" (Habermas 1998: 302). Parece-me ser a única postura que permite, durante a 
análise de conteúdo, como o lembra Habermas, citando Castoriadis, dirigir o olhar para: 
"(..) aqueles raros momentos históricos em que a massa da qual se formam instituições 
ainda está fluida (...): «em que a sociedade instituinte assalta a sociedade instituída, os 
momentos em que a sociedade instituída se autodestrói com a ajuda da sociedade como 
instituinte, isto é, se cria como outra sociedade instituinte... Também uma sociedade que 
apenas parece interessada na sua conservação só existe na medida em que se modifica 
ininterruptamente»" (Habermas 1998: 302). 
Após esta citação, que sublinha a ideia de MUDAR A VIDA, que é uma expressão-
chave nos textos do GRAAL analisados nos capítulos IV e V, e a partir dos textos teóricos 
sobre uma educação para a EMERGÊNCIA DO SUJEITO, analisados no Capitulo III, é 
possível formular, duas categorias emergentes, que vão ser as categorias gerais na 
investigação a realizar: 
1. a Emergência do Sujeito-Mulher, através do falar e agir que permite a auto-
revelação, em que o «eu» aparece aos outros para poder ser (re-)conhecida. 
2. Intervir para mudar ... o meio social em que se está inserido (a vida, o trabalho, as 
relações entre as pessoas, as ideias e opiniões, a relação com o tempo, a conciliação 
entre o trabalho e a família, a participação das mulheres nas instituições e nos lugares 
de poder, a participação na vida social e cívica, etc., permitindo a Emergência da 
Actora Social). 
Nos documentos a analisar, tentarei encontrar registos, tanto «ditos» de mulheres 
que apontam para versões críticas das histórias dominantes disponíveis nos contextos 
onde vivem e trabalham, como «feitos» de mulheres, acções pessoais e colectivas que 
abriram brechas para a mudança. Pretendo portanto «medir» efeitos crítico-analíticos 
(«ditos») e pragmáticos («feitos») do trabalho deformação realizado. 
Para "medir o que pretendo medir", e numa perspectiva de verosimilhança, será 
preciso encontrar, nos textos «empíricos» ou «profanos», outras categorias emergentes 
que irão enquadrar e sublinhar as categorias centrais e reforçar o seu sentido. 
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É possível desde já, desdobrar a categoria emergência do Sujeito Mulher em 
quatro subcategorias, que apontam para a fase da consciência crítica do sujeito mulher 
no seu trabalho de tornar-se actora social. As primeiras três baseiam-se num trabalho de 
Martine Chaponnière (1988) enquanto o «projecto da diferença» é uma expressão-chave 
na obra da Rosiska Darcy de Oliveira (1991): 
1) o «trabalho contra», um processo de «des-identificação» em que a pessoa mulher 
toma consciência do mecanismo e das situações de opressão em geral e das mulheres 
em especial. Trata-se da dinâmica Ser. (O que (não) quero (mais) ser). 
2) o «trabalho a favor», em que são construídas novas representações acerca do que é 
«ser mulher numa sociedade mais justa», e, em que a identidade é «reconstruída». 
Trata-se da dinâmica Devir. (O que está a mudar em mim e na sociedade?). 
3) o «trabalho de integração», em que a mulher passa «da palavra à acção», 
«conquistando» um lugar desejado na vida social, cívica e política. Trata-se da 
dinâmica Pertencer. (O que consegui realizar; onde consegui chegar). 
4) o «projecto da diferença», em que a situação de «integração» é questionada e em 
que o conceito igualdade é reposto num continuum, e re-ligado ao outro pólo com 
que forma um par: o conceito diferença. Trata-se da dinâmica Problematizar a nova 
experiência, num novo ciclo de conscientização. {Estou a falar e a agir de uma 
forma crítica? Qual a diferença que introduzo pelo facto de ser mulher? As mulheres 
dão um contributo diferente no funcionamento das instituições? As mulheres 
participam na transformação das mentalidades e da sociedade? Que valores 
defendem? Etc.) 
Sendo a análise de conteúdo um trabalho de produção de diálogo intertextual, em 
que a intertextualidade leva à produção de um outro texto, sendo também o meu 
trabalho uma aventura solitária, em que converso com os textos e comigo própria, 
44 
resolvi perder o pudor de reproduzir bastantes excertos de textos (teóricos) dos autores 
e das autoras estudados. Assim, podem falar directamente, em vez de o «je que parle» ter 
de fazer um texto sobre o texto, diminuindo aos leitores, a possibilidade de acompanhar, 
de uma forma transparente o diálogo intertextual. 
Tentarei igualmente manter o mesmo princípio em relação aos textos empíricos a analisar 
nesta investigação. Princípio esse que se inspira nos Women's Studies e que pretendo 
aprofundar no próximo parágrafo. 
9. Va/ metodologia/ (noy "tstudoy lobre/ ay M uZhere^') : 
«t&-retrieves dXtoye/feítoy» 
para/ permitir c\u£/ leÁtora^ & leitores ye/ powww evwoh/er 
noi'proceteOi' hermenêutico- e/ crítíco--04wlCUco-
"In order for a narrative to work it has to please. (...) The situation is more complex, 
however, because readers can read (...) 'against the grain' of a text. (...) But resistance, 
distance and even criticism require, as has often been argued, prior recognition" (Moore 
1994: 120-121). 
Segundo o escritor Harry Mulisch "(...) uma história bem contada não é vivida 
como um relato posterior daquilo que aconteceu, mas é como se acontecesse no acto de 
contar" (Mulisch 1992: 673). No seu romance A descoberta do céu o autor afirma que 
"atrás de tudo havia uma história" e que "apenas quem conhecia todas as histórias, 
conhecia o mundo" (p. 706). E, citando Mulisch, o filósofo Hans Achterhuis defende, no 
seu estudo intitulado A herança da Utopia, que "o contar de histórias, também na era da 
técnica, permite que o mundo possa continuar a existir" (Achterhuis 1998: 204). 
A necessidade de no âmbito deste estudo, contar o percurso feito, prende-se com 
o facto de no trabalho educativo, ao contrário do trabalho de produção de objectos 
materiais, ser preciso registar o trabalho realizado para que também possa existir 
materialmente e transformar-se num mundo cognoscível. Nesta perspectiva, passar da 
acção à palavra, como me proponho fazer nesta narrativa, talvez seja contribuir para 
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que o mundo possa (continuar a) existir, sendo neste caso a parte do mundo que tem a 
ver com a acção realizada no âmbito dos projectos do GRAAL. E, bem contada uma 
história, (o que acontece quando o/a autor/a prende os leitores e as leitoras), ela 
acontece de novo no acto do des-velar (de uma parte d)o mundo. A descoberta, 
possibilitada pelo acto de desvelar, é feita também pelos próprios autores e autoras, 
porque permitiu chegar a uma versão mais crítica da história vivida e portanto a um 
outro conhecimento da realidade. Neste sentido é uma construção do presente. Permite 
continuar a viagem, mas a partir de um novo patamar e sempre numa perspectiva 
nómada: dar voltas nunca iguais para voltar ao mesmo que já não é o mesmo, já não é 
apenas passado, mas também um novo presente, em permanente construção do futuro, 
tornando-se presente a cada instante. 
Com Henrietta Moore, citada no início deste parágrafo, convido as leitoras e os 
leitores, a acompanharem-me no prazer que é o des-cobrir da história, reconhecer-se 
nela, identificar-se com ela, para que num segundo tempo, seja possível realizar uma 
leitura "contra a natureza" do texto, o que implica distanciar-se desta história, resistir ao 
seu possível encanto e adoptar uma postura crítico-analítica. 
Faço este convite com o objectivo de poder produzir «accountable knowledge», 
um conhecimento da realidade que «presta contas», que é responsável, porque 
explicável. «Being accountable» pressupõe estruturas e procedimentos democráticos. No 
meu texto implica criar espaço para as outras vozes. 
Para que as leitoras e os leitores possam ver o que se tenta descrever e interpretar nesta 
investigação, proponho-me mostrar o melhor possível, os textos dos «outros» (tanto 
teóricos como empíricos) que levaram à produção da minha análise. A minha intuição de 
que isto é importante, ficou confirmada e legitimada (?) com as ideias muito claras da 
investigadora Liz Stanley, sobre o que devia ser uma investigação do ponto de vista das 
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mulheres ('Teminist research"). Transcrevo esta passagem do seu texto, que me 
proporciona o conjunto de «regras» a seguir neste meu trabalho de investigação: 
"(...) there seem to be a number of key elements to 'accountability' within feminist 
research, all of them 'methodological'. They involve: 
(a) the provision of retrievable data; 
(b) the detailed specification of the analytic procedures involved; and 
(c) the in-depth discussion of the interpretative arts that produce 'findings' and 
'conclusions'. 
'Retrievable data' is data which is presented 'on the page' for readers to interpret and to 
comment upon, so as to be able to compare their interpretations with those of the 
researcher. In a sense, then, this requires that feminist texts not only 'stick to the data', but 
also present the data that they stick to, and this is as much true for 'theoretical writing' as 
it is for 'research accounts'. The analytic procedures involved should be made 
'transparent', in the sense of being presented and argued in the order in which they were 
pieced together (which is, of course, not necessarily the temporal order of their occurrence) 
and the findings and conclusions, and so explanation, reached so that readers can follow 
this and evaluate it themselves. Of course the art of writing transforms from the art of 
thinking, so that such 'transparency' in the provision of analytic procedures is a device of 
writing (that is, there is no guarantee that it will actually have occurred in the way the 
writer 'describes'), but still, the provision of a written account of such procedures provides 
texts which are considerably more 'open' than academic texts, even feminist ones, are 
usually; and their 'openness' exists in the fart they are capable of detailed analytic 
interrogation by readers" (Stanley 1993: 216). 
Numa feliz coincidência «being accountable» é outra palavra-chave no trabalho do 
GRAAL, o que permite utilizar um conceito orientador da prática («being accountable») 
como princípio regulador da investigação e teorização a realizar no âmbito deste estudo. 
Tanto no capítulo III, onde predomina o «theoretical writing», como nos capítulos 
IV e V, onde serão apresentados os «research accounts», tentarei «prestar contas», ser 
«accountable» e por isso apresentarei os excertos analisados "on the page", o que no 
título deste parágrafo chamei «to retrieve (recuperar) ditos e feitos». 
No capítulo VI tentarei interpretar o material empírico, para que seja possível 
objectivar o sentido desta minha/nossa história do GRAAL. Este trabalho interpretativo 
será depois confrontado com outras histórias, com outros «discursos» que actuam de 
uma forma crítica na realidade macro-social e que têm como função confrontar a 
minha/nossa história com o seu possível futuro. 
"(...) num permanente movimento de busca (...) 
para mulheres e homens, estar no mundo 
necessariamente significa estar com o mundo e os 
outros. Estar no mundo sem fazer história, sem por 
ela ser feito, s em fazer cultura, sem «tratar» a sua 
própria presença no mundo, sem sonhar, sem 
cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da 
terra, das águas, 
sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, 
sem pontos de vista sobre o mundo, 
sem fazer ciência, ou teologia, 
sem assombro em face do mistério, 
sem aprender, sem ensinar, 
sem ideias deformação, sem politizar 
não é possível. ' 
PAULO FREIRE 
Pedagogia da autonomia. São Paulo, Paz e Terra, 1997 
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III. Uma educação para a emergência do Sujeito (Mulher) 
1. Vri*vieÁr<w referêwciafr 
Uma das questões centrais da minha narrativa é a seguinte: Como inspirar e 
sustentar a «intencionalidade do sujeito», sujeito que constrói o seu saber num contexto, 
numa praxis de acção e reflexão (Freire)? Sujeito «sujeito» (sub-jectum) ao 
«determinismo do campo» (Bourdieu), em que, para ter visibilidade, deve emergir 
enquanto actor/a social. Sujeito "reconhecido como co-produtor de sentido" (Ardoino). 
Os conceitos «sujeito», «actor/a social», «subjectivação» (Touraine), «sociologia da 
experiência» (Dubet) e «action» (Hannah Arendt) passam a integrar o «quadro teórico de 
referência». 
No parágrafo 9 deste capítulo (O trabalho sobre si próprio do Sujeito Mulher na 
construção da sua identidade) esta reflexão é retomada e aprofundada numa perspectiva 
de «Estudos de Mulheres». 
2. O SiAjeAXxye^^re/Hod^rnldad^/ e/ <<áie^m^oderv\l^(M^õicr>> 
No trabalho deformação de mulheres, que pretendo investigar, a emergência do 
Sujeito Mulher é o objectivo central. Para preparar um quadro teórico de referência que 
permita aprofundar numa perspectiva filosófica a investigação em torno do Sujeito 
(Mulher) e para melhor poder avaliar o trabalho de formação realizado nos projectos, 
proponho-me neste parágrafo seguir mais de perto alguns aspectos da reflexão realizada 
por Alain Touraine nos seus livros Critique de la Modernité (1994) e Pourrons nous 
vivre ensemble? Égaux et différents (1997). 
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No livro Critique de la Modernité, segundo Touraine a "história do desaparecimento e 
do reaparecimento do sujeito" (p. 269), o autor comenta que na modernidade: 
"a formação do homem (sic) como sujeito foi identificada (...) com a capacidade de resistir 
às pressões dos costumes e do desejo, para se submeter apenas ao desejo da razão. (...) O 
drama da nossa modernidade é que ela se desenvolveu, lutando contra metade de si 
própria, perseguindo o sujeito em nome da ciência, rejeitando todo o contributo do 
cristianismo (...). Continuamos, pois, a chamar modernidade ao que é a destruição de uma 
parte essencial dela mesma. (...) pretendeu-se impor a ideia de que era necessário 
renunciar à ideia de sujeito para fazer triunfar a ciência, que era necessário sufocar o 
sentimento e a imaginação para libertar a razão, e que era necessário esmagar as 
categorias sociais identificadas com as paixões, as mulheres, (sic) as crianças, os 
trabalhadores e os colonizados, sob o jugo da elite capitalista identificada com a 
racionalidade" (Touraine 1994:245). 
Desde já, problematizo a linguagem utilizada nesta citação, onde a formação da mulher 
como sujeito aparece incluída na 'Tormação do homem como sujeito" e chamo também à 
atenção para o facto de ser sugerido que (todas) as mulheres estariam incluídas nas 
"categorias sociais identificadas com as paixões", como se não houvesse mulheres que 
fizessem parte (e beneficiassem) da elite capitalista. Retomarei esta problemática no 
parágrafo 9 deste capítulo e proponho-me seguir Touraine (1994): 
"Não há uma figura única da modernidade, mas duas figuras viradas uma para a outra e 
cujo diálogo constitui a modernidade: a racionalização e a subjectivaçãó" (p.244). 
Para poder definir o que é subjectivaçãó, Touraine apresenta três termos, "que devem ser 
definidos uns em relação aos outros" (p.246-247): 
• indivíduo enquanto "unidade particular onde se misturam a vida e o pensamento, a 
experiência e a consciência"; 
• Sujeito que é "a vontade de um indivíduo em agir e ser reconhecido como agente"; 
• agente (ou actor social) como "aquele que modifica o meio material, e sobretudo 
social, no qual está situado" . 
"O indivíduo, o agente e o Sujeito podem afastar-se entre si. É esta doença da civilização 
que nos atinge frequentemente. 
O Sujeito (...) é o apelo à transformação do Si-mesmo em agente. É o Eu, o esforço para 
dizer Eu, sem nunca esquecer que a vida pessoal tem, de um lado, o Id, a libido e, do 
outro, papéis sociais" (p.248). 
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Como define Touraine então a subjectivação? 
"A subjectivação é a (...) transformação - parcial - do indivíduo em Sujeito (...)" (p.249). 
Prometendo às leitoras mais «críticas» desta citação, que retomarei o debate sobre os 
conceitos de Sujeito, Subjectividade e Identidade de um ponto de vista dos «Estudos de 
Mulheres», continuo a seguir o pensamento de Touraine, quando explica como no 
processo de subjectivação o «Eu-mesmo» é destruído para dar lugar ao Sujeito e ao «Si-
mesmo» (ou «Self»): 
"A subjectivação destrói o Eu-mesmo, que se define pela correspondência entre 
comportamentos pessoais e papéis sociais e se constrói por interacções sociais e pela acção 
de agentes de socialização. O Eu-mesmo é destruído: de um lado, o Sujeito e, do outro, o 
Si-mesmo (Self). O Si-mesmo associa natureza e sociedade, como o Sujeito associa 
indivíduo e liberdade" (p.249). 
E importante distinguir claramente os termos «Sujeito», «Indivíduo», «Eu-mesmo» «Si-
mesmo» (Self) e «Agente» (ou Actor Social), para melhor compreender as dinâmicas dos 
processos psicossociais e políticos, tão fundamentalmente inerentes ao trabalho de 
formação e de conscientização. Touraine alerta-nos para a confusão que reina na 
sociedade actual, pós-moderna: 
"Nada se opõe mais ao Sujeito que a consciência do Eu-mesmo, a introspecção ou a forma 
mais extrema da obsessão pela identidade, o narcisismo. O Sujeito (...) impele o indivíduo 
ou o grupo na procura da sua liberdade através das lutas sem fim contra a ordem 
estabelecida e os determinismos sociais, porque o indivíduo só é Sujeito através do 
domínio das suas obras, que lhe resistem" (p. 249). 
"No dia em que o Sujeito se degradar em introspecção e o Si-mesmo em papéis sociais 
completamente impostos, a nossa vida social e pessoal perde toda a força de criação e 
passa a ser um mero museu pós-moderno onde substituímos por múltiplas recordações a 
nossa incapacidade de produzir uma obra" (p. 250). 
A «condição pós-moderna» manifesta-se cada vez mais na "consciência da perda do 
centro, de formas axiais de orientação" (Magalhães 1998: 29). Por isso, Touraine 
escreve o seu livro Pourrons nous vivre ensemble? Égaux et différents (1997) numa 
perspectiva menos optimista do que a sua obra Critique de la Modernité. 
"O Sujeito é tão ameaçado no mundo de hoje pela sociedade de consumo que nos 
manipula, ou pela procura de um prazer que nos encerra nas nossas paixões, como era no 
passado pela submissão à lei de Deus ou da sociedade" (Touraine 1997: 81). 
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"E grande a tentação de deixar morrer o Sujeito e o seu apelo ao universalismo, de deixar 
o campo livre simultaneamente às diferenças culturais e à impessoalidade do desejo e da 
violência, ao mesmo tempo que vemos as redes financeiras e de informação desligar-se da 
experiência. 
(...) o universo da objectivação e das técnicas se degrada em puro mercado, enquanto o 
universo das identidades culturais se fecha na obsessão comumtária, no ser particular, no 
individuo, que é cada um e cada uma de nós (...). Já não sabemos quem somos" (p. 82). 
Vivemos num tempo em que o indivíduo ou aceita "os apelos do mercado" ou "a 
pertença a uma comunidade" (p.87). Sendo "o sujeito o desejo do indivíduo de ser um 
actor''' e "a subjectivação o desejo de individuação" e este processo só poder 
"desenvolver-se se existir uma plataforma suficiente entre o mundo da instrumentalidade 
e o da identidade" (p.85), então é preciso que o indivíduo possa agir a partir da 
"rearticulação da instrumentalidade e da identidade" (p.87). O perigo da valorização da 
pertença a uma comunidade consiste em fechar o indivíduo na "obsessão comunitária", 
na procura de uma comunidade ideal, no afastar a figura do Sujeito que intervém no 
mundo como actor/a social. 
"(...) a comunidade com a qual um indivíduo se identifica, longe de ser uma figura do 
Sujeito, prende este a uma lei, a costumes, a representações, a formas transitórias de poder 
e de organização social que, deste modo se acham sacralizadas, ocultando por isso, a 
distância de todo e qualquer Sujeito em relação à realidade social, que permite ao primeiro 
ser um recurso contra a segunda, em vez de servir simplesmente para a legitimar" (p. 83). 
Esta é uma das tensões que atravessa a «comunidade» transnacional e as 
«comunidades» regionais e locais que constituem o movimento do GRAAL. 
Segundo Touraine, é só quando partimos do "sofrimento do indivíduo dilacerado" que 
podemos reencontrar a "principal força de resistência à dilaceração do mundo 
desmodernizado", porque "a dilaceração cultural é vivida por todos aqueles que não se 
identificam completamente nem com o mundo do êxito, nem com o mundo da tradição". 
Implica um trabalho de "reconstrução da experiência por um duplo desprendimento, por 
uma dupla reacção contra a degradação das duas metades dissociadas da experiência" (p. 
83). 
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"O Sujeito só se forma pela rejeição simultaneamente da instrumentalidade e da 
identidade, porque esta é apenas uma forma degradada, fechada sobre si mesma, de uma 
experiência vivida que se decompõe" (p. 84). 
O «sofrimento do indivíduo dilacerado» manifesta-se, em alguns subgrupos do 
GRAAL em Portugal, desde o início dos anos 80, através do falso dilema que dissocia a 
racionalidade instrumental daquilo que é considerado a vivência em comunidade. 
Exprime-se numa abordagem dicotómica entre «ser» e «fazen>, entre as pessoas que 
dizem achar prioritário fazer parte da comunidade (o nível do ser) e as que dizem achar 
prioritário trabalhar em projectos de acção comum (o nível do fazer). 
Sendo esta dissociação frequente em qualquer grupo, Touraine propõe uma saída 
para este falso dilema: é preciso problematizar "a ameaça de desmodernização" (p. 82). 
Uma desmodernização que se manifesta através de uma preocupação exclusiva com a 
continuidade da comunidade, sendo esta por sua vez alimentada por um desejo de viver e 
trabalhar em espaços bem delimitados inerentes a uma vida sedentária, desejo 
incompatível com as exigências de uma postura cosmopolita e de mobilidade num 
mundo interdependente. 
Também Bourdieu aponta para o perigo da tendência que dissocia o mundo da 
racionalidade instrumental dos espaços da identidade cultural, tendência que se traduz no 
falso dilema «ou o mercado ou a comunidade». 
"Il faudrait inventer un nouvel internationalisme, au moins à l'échelle régionale de 
l'Europe, qui pourrait offrir une alternative à la régression nationaliste qui, à la faveur de 
la crise, menace peu ou prou tous les pays Européens" (Bourdieu 1998: 47). 
Contribuir para este inventar de um «novo internacionalismo» é bem uma tarefa 
para o GRAAL, ao mesmo tempo que deveria também problematizar o falso dilema entre 
ser e fazer. É uma das temáticas que devia ser codificada e devolvida ao grupo, porque: 
"(...) a liberdade do Sujeito luta em duas frentes para combinar identidade cultural e 
participação em sistemas de acção instrumental. E, em vez de nos remetermos ao Estado 
para fazer sair uma sociedade da crise, é necessário dar novamente a cada individuo a 
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capacidade de combinar na sua vida pessoal as forças que parecem defrontar-se ao nível 
mundial; o que não leva a defender individualismo indiferente aos assuntos públicos mas, 
pelo contrário, a reforçar a intervenção dos actores sociais na vida pública" (Touraine 
1997: 388). 
Implica também a capacidade de passar de uma «pedagogia do oprimido» a uma 
«pedagogia da indignação» ou da «rebeldia»: 
"Diante da injustiça, da impunidade e da barbárie, precisamos de uma pedagogia da 
indignação. Dizer «não» provoca conhecimento. O «não» desacomoda, incomoda, 
desinstala. Obriga-nos a pesquisar. Dizer «não» é afirmar-se como «eu». É buscar a ética, 
é valor, é postura. Paulo Freire nos falava com frequência de uma pedagogia da rebeldia 
(Gadotti 1998: 121). 
Este trabalho de «desinstalação», que é simultaneamente um «trabalho sobre si 
próprio» e sobre os colectivos, exige a coragem de ultrapassar o desejo de «harmonia» 
pacífica e dos consensos a todo custo, que não deixam espaço para o «não» e que 
tentam, sistematicamente, superar os sinais de «conflitualidade». 
Um dos obstáculos ao trabalho de desinstalação é a procura da «comunidade 
ideal» imaginada ou vivida em períodos singulares da existência e que se exprime através 
da necessidade de reencontrar a identidade perdida. Num artigo intitulado "Searching for 
a centre that holds", Zygmunt Bauman (1999) analisa o aparecimento da imagem da 
«identidade»: 
"You need what you miss. It was modernity's inability to secure a system that works which 
made modernity the most restless of known forms of human life. (...) The image of identity 
emerged, one may say, at the interface between doing and suffering. And it emerged not as 
liberation, but as bereavement: identity appeared in human view first as the need to fill a 
void. Less and less could one confine one's concerns to 'living up to the standard' - since 
less and less could one say with certainty what was the standard one had to live up to. (...) 
A yawning hollowness now spread where once was a centre that held the world, and all its 
segments, in place. (...)" (p. 145-146). 
Há situações de insegurança social e política que levam à regressão nacionalista, 
mas também nestas situações-limite há sempre vozes que se levantam para problematizar 
as questões subjacentes e que não se deixam arrastar pela dinâmica do ódio que separa 
«eles/elas» de «nós». No fim deste parágrafo quero dar voz a uma mulher que participa 
53 
na Rede de jovens diplomadas europeias Lien, que é uma das iniciativas que constituem 
o GRAAL: (Ver Cap. V, Janela 4). Numa situação de bloqueio em que ela está presa, e 
num esforço legítimo de reforço da comunidade a que ela pertence para redefinir uma 
identidade, ela consegue continuar a ser «fiel» à sua forma cosmopolita de estar na vida, 
tentando pertencer a uma cultura mundial global: 
"What is the meaning of the word «security» for a woman from Cyprus? (...) My purpose 
is not to complain. However, I would like to testify something real (and cruel), since LIEN 
requires a more active participation. 
Famayouste, my home town, has been, since 1974, a ghost city, as we say. It is in fact a 
dead city which has remained without inhabitants for 20 years. Access is forbidden to the 
ones who built the city, who loved it, who made it live. The northern part of the island has 
been occupied by the Turks for the last 20 years; the justification being to protect, to 
provide «security». Before 1974, the Turks represented a minority of almost 20% and the 
Greeks a majority of more than 80%. But since 1994, Turks have been bringing poor 
people from Turkey to live in the occupied territory and therefore transformed the 
democracy. At a certain stage, they declared the northern occupied territory as a (pseudo) 
Turkish State. For them, «security» has a different meaning. I am not in the position to 
speak on their behalf, of course, but there are certain things I can say, based on my 
experience as a Greek-Cypriot woman. 
You can easily understand that this way of living in a small island under the occupation of 
an army that prevents the access to your home town as well as to your history, to your 
social context etc. cannot make one feel «secure». 
There are different ways of reacting to this permanent threat and impotence to make the 
other move backwards, this «other» which is much stronger than we are, which is there 
and destroys all that until then seemed normal. Some forget, contain themselves and get 
lost in the desperate wish of more money and prestige. But the people, the simple people, 
the sensitive and authentic people, the people who have a real culture, they do suffer a 
great deal and look patiently for a way out. 
During the first year after the invasion, a spiritual confusion was widely spread over the 
territory. Many questions arose. People were desperately searching due to the emergency 
of the situation. However, during the last years, the orthodox religion came back massively 
and strongly. The people were coming back to the spiritual roots of the country that can 
give a meaning to life, reinforce the links between people, lead to a feeling of identity, of 
deep belonging, which certainly provides a feeling of security and courage to fight: fight 
for what is common - since what is happening is led by the violence of the occupants -: 
confront the other, the enemy, in this case the Turkish occupant. 
I know how strange it might seem to a young European woman to hear another European 
woman referring to the other as «enemy», saying «we» Greek people and they «Turks». 
Believe me it's awfully heart-rending, at least for people like me, since in Paris, in 
London, and also in Greece, in Cyprus or anywhere else, I do meet Turks as human 
beings, I could fall in love with a Turk, build a friendship, travel or create something 
beautiful with a Turk, Greek, Arab, Portuguese, Jew, French, German etc. But on a 
political and cultural level, I am caught in a situation of violence which is absolutely real." 
(Elena Toumasi, Limassol, Cyprus. In: LIEN 20, Feb. 1995) 
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3. Sujetâo-qu&vião-quer i&r (tratado-corno-) objecto-
"Le sujet n'est ni l'identité, ni «l'être» opposés au système de la raison et des intérêts, il se 
présente à nous comme un travail (...)" (Dubet 1995: 117). 
"(...) le sujet n'est pas un être, mais un travail, un mouvement de l'acteur sur lui-même 
par lequel il s'efforce de construire son expérience et de lui donner sens" (p. 120). 
"La formation du sujet (...) n'apparait que dans les déchirements de la modernité, dans la 
distance de moi à soi, dans celle qui oppose la «société vécue» à la «société conçue». Le 
sujet se manifeste de la manière la plus banale et la moins «héroique» dans la construction 
de l'expérience individuelle dont les individus rassemblent les significations afin de se 
concevoir comme les auteurs de leur propre vie" (Dubet e Wieviorska 1995: 9-10). 
O sujeito da razão instrumental da Modernidade tem estado preso numa dicotomia 
que tem como pólos o «eu» individual que «desaparece» nas instituições, que é um «eu» 
transformado em objecto, e o «eu» da experiência, que é um «eu» que age sobre o 
mundo que o rodeia e assim emerge como sujeito. A escola e os espaços educativos em 
geral têm contribuído, através de uma relação pedagógica marcada pelo modelo 
instrucionista, para o desaparecimento do sujeito, tratando os alunos e formandos como 
objectos de uma «educação bancária» (Freire). A Escola continua presa na dicotomia 
entre Logos e Negotium, reproduzindo a separação entre a Teoria e a Prática, entre a 
Palavra e a Acção. 
O que é que a escola "império dos signos" (Borderie 1994: 31) e os espaços de 
formação «produzem» hoje em dia? Contribuem para a emergência do Sujeito enquanto 
Actor/a Social? Será que professores/as e formadores/as já deixaram de ser "mestres do 
falar e pensar", como os definiu, há meio século, Georges Davy (citado em Borderie 
1994: 56)? Será que os alunos e formandos conseguiram abandonar o "lugar do morto" 
(Houssaye 1994: 16), que lhes era atribuído no «triângulo pedagógico» que valorizava 
apenas a relação do professor com o seu saber, configurando deste modo o campo 
pedagógico da escola transmissiva, não construtivista? Será que, nos espaços de 
educação de adultos, "o isomorfismo pedagógico (a aprendizagem de novos modelos a 
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partir da sua vivência no processo de formação) não estará a funcionar exactamente em 
sentido inverso, sendo o modelo escolar a marcar um processo que deveria ser, à partida, 
de formação de adultos" (Salgado 1994: 256)? Como conseguir que alunos/as e 
formandos/as possam advir à humanidade e tornarem-se sujeitos e actores/as sociais? O 
trabalho deformação dirige-se a "seres intrinsecamente curiosos e condenados a criar" 
(Canário 1998: 14) para que possam existir no tempo, numa perspectiva não dicotómica 
do continuum Logos e Negoíium, numa procura de "não apenas ensinar os conteúdos, 
mas também ensinar a pensar certo" (Freire 1997: 29), numa praxis de reflexão e acção 
transformadora. 
Tanto a prática pedagógica com crianças e jovens, como a prática andragógica com 
adultos, e a reflexão científica sobre estas práticas, partilham a mesma «norma-
objectivo» (liberdade/autonomia) e a mesma «norma-acção» (libertação/emancipação). O 
que separa e distingue a prática agógica com adultos e jovens da prática agógica com 
crianças, é a base voluntária de participação dos adultos e dos jovens, enquanto que para 
as crianças a educação e o ensino constituem, em geral, um «ofício» obrigatório. Assim, 
o grau de autonomia e a base (não-)voluntária de participação nos processos educativos, 
constituem o fundamento da distinção entre a pedagogia e a andragogia e não "um juízo 
de valor que encara positivamente a andragogia (...)" e "negativamente a pedagogia" 
(Canário 1999: 135). As diferenças entre públicos adultos (e jovens) e as crianças 
"deverão ser encarados mais como diferenças de grau do que como diferenças de natureza. 
O que significa, também, que se em educação a diversidade (dos públicos e dos contextos) 
é um dado incontornável, essa diversidade não pode ser reduzida à oposição simplificadora 
entre a idade não adulta e a idade adulta (...). Nem esta oposição poderia servir de 
fundamento ao estabelecimento de um modelo (andragogia) susceptível de convir a todos 
os adultos" (p. 136). 
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Na Holanda, a prática andragógica e a sua teorização, reflectida cientificamente na 
andragologia, apenas formalizada como disciplina autónoma nos anos 60, corresponde a 
um trabalho educativo e social com adultos que constitui um campo de acção muito 
diversificado em plena transformação e em que "uma divisão formal de tarefas está cada 
vez mais ultrapassada" (Mulder 1998: 29). Assim, no contexto holandês da educação de 
adultos, não corresponde à realidade e seria redutor, encarar a andragogia como 
construção de "um contraponto a uma pedagogia escolar 'tradicional'" (Canário 1999: 
133). Trata-se apenas da distinção entre «menoridade» e «maioridade», em que "a 
menoridade é a incapacidade de se servir do entendimento sem a orientação de outrem" 
(Kant 1988). Nesta óptica talvez se possa afirmar, que a origem grega agogè de 
«pedagogia» é mais «orientar», enquanto que a da «andragogia» é mais «acompanhao>. 
Optarei pela utilização do termo pedagogia de adultos, uma vez que é mais 
utilizada na língua portuguesa do que o termo andragogia. Mesmo na Holanda, onde a 
utilização do termo andragogia é pacífica, houve pessoas que se perguntaram se era 
necessário substituir o termo «educatie» (education), oriundo do Latim, pelo termo 
grego andragogia. Segundo Enckevort (1977) também a etimologia não nos leva à 
descoberta de uma definição correcta da andr-agogia: 
"É claro que o termo contém dois elementos («adulto» e «acompanhar»), o que não 
significa que haja uma ligação entre ambos. A substituição de «ped» por «andr» sugere 
que se trata de aplicar «agogia» respectivamente às crianças e aos adultos. A língua grega 
porém não conhece um conceito geral de «agogia», mas apenas «agogè», que é a 
actividade de conduzir, dirigir, governar. Pedagogia não é uma composição de «ped» e 
«agogè», mas um derivado de «pedagogos». Então o sentido original não é 
«acompanhamento de crianças», mas pedagogo, acompanhador de crianças. O pedagogo é 
aquele (em geral um escravo) a quem se dava a tarefa de «agogè» das crianças" (p. 16). 
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5. Vo-vviéXx>dx>-e/d>c^iMx^f(loY>fU^ow. 
oomofvL^er ewiergûr o-Sujeito? 
"(.) dès qu'on essaie de considérer de façon déterministe notre univers, la société, 
l'individu, alors le sujet s'évanouit. 
De fait, notre esprit est coupé en deux, selon qu'il regarde le monde ou de façon reflexive 
ou comprehensive, ou de façon scientifique et déterministe. Le sujet apparaît à la reflexion 
sur soi-même et selon um mode de connaissance intersubjectif, de sujet à sujet, que l'on 
peut appeler compréhension. En revanche, il s'éclipse dans la connaissance déterministe, 
objectiviste, réductionniste sur l'homme et la société" (Morin, 1995, p 47 - 48). 
Na reflexão sobre si próprio em que o sujeito, numa dinâmica de compreensão, 
objectiva a sua forma de falar do mundo em que está inserido, o sujeito, num distanciar 
crítico da sua forma de pensar as coisas, transforma-se num «objecto» para si próprio, o 
que permite tornar a sua consciência mais crítica e mudar atitudes e formas de agir. É 
isto que corresponde ao «travail sur soi». É isto também que permite ao «eu» desta 
narrativa descrever a sua experiência subjectiva, torná-la num objecto sobre o qual é 
possível reflectir para, a seguir, confrontá-la com outros textos (outras ideias e teorias). 
Neste confronto toma ainda mais distância da sua própria experiência, o que vai 
aumentar a sua disponibilidade para a mudança e a sua capacidade de formular novas 
pistas de acção e intervenção. 
O modo de conhecimento intersubjectivo é baseado no diálogo, em que se trata de 
um "confronto de lógicas" (Correia 1999: 32), entre sujeitos envolvidos num processo 
educativo, que podem ter como objecto de reflexão o mundo em que se sabem inseridos, 
o «eu» e o «nós» em situação e até a própria «consciência da consciência» do «eu» e do 
«nós». 
Entre as pedagogias que permitem este modo de conhecimento intersubjectivo 
destacam-se a filosofia da conscientização de Paulo Freire e a filosofia da 
responsabilidade de Hannah Arendt. Vou recorrer em primeiro lugar a um dos meus 
pais filosóficos Hans Achterhuis para utilizar um dos seus textos sobre um outro texto, 
58 
neste caso sobre a obra The Human Condition de Hannah Arendt. Em segundo lugar 
recorro a Morrow e Torres (1998: 135), que estão empenhados num "esforço duplo para 
1er Freire através de Habermas e Habermas através de Freire". 
O objectivo desta reflexão é tentar «definin> as características do contexto onde se pode 
realizar melhor o tipo de trabalho de formação que promova a emergência do Sujeito. 
Será que o grupo em formação devia desenvolver uma dinâmica que caracteriza a 
interacção comunicativa no espaço «público» ou devia antes tender para o modelo da 
«comunidade homogénea»? Homogéneo em que sentido? 
Achterhuis (1998) sublinha que Arendt utiliza o conceito action no sentido de agir 
e falar. Transcrevo aqui a parte da sua análise destes conceitos utilizados por Arendt, 
porque para além de apontar para as aprendizagens básicas e primeiras de uma praxis 
pedagógica que pretende contribuir para a emergência do Sujeito na comunidade 
humana, defende a importância da esfera pública nesta tarefa: 
"Se os seres humanos não fossem diferentes (...), não precisavam de falar, nem de agir 
para se fazerem entender. (...) 
Falar e agir revelam a variedade única entre seres humanos iguais. Nesta variedade os 
seres humanos dizem-se, distinguem-se uns dos outros ao mostrarem quem são, 
aparecendo uns aos outros como seres humanos e não como objectos. O agir não é 
inspirado por considerações de utilidade prática, como é o trabalhar. Agir é, por si próprio, 
começar algo de novo, tomar a iniciativa. Por isso tem a ver com a liberdade, com um 
novo começo. 
Muitas vezes agir consiste em falar, em todo o caso é sempre acompanhado pelo falar. 
Agir e falar estão intimamente ligados, pelo facto de a acção, que inicia e que é 
especificamente humana, dever conter a resposta à pergunta "Quem és tu?" Para se 
revelar, a pessoa que age e que realiza actos tem de ser igualmente um enunciador de 
palavras. 
Exactamente pela característica de auto-revelação, a pessoa que age precisa do domínio 
público. O agir não pode realizar-se no escondido. (...) Hannah Arendt mostra que a polis 
grega (...), o domínio público, tem a sua origem no agir em conjunto de seres humanos, 
numa «comunidade de palavras e actos». Visto assim, a polis é antes demais uma 
organização política do povo e não um lugar a determinar. 
«Para onde forem, formarão uma polis.» Estas palavras célebres não se transformaram 
apenas no lema da colonização grega, mas também exprimiam a convicção de que agir e 
falar entre participantes criam um espaço, que quase sempre e em todos os lugares, 
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encontra o seu próprio lugar. É o lugar do encontro no sentido mais lato da palavra, a 
saber, a plataforma em que eu apareço aos outros como os outros me aparecem a mim (...). 
A quem este espaço fica vedado é-lhe tirado uma parte da realidade humana, a realidade 
de ser reconhecido pelos outros, de desenvolver poder em conjunto com outros para assim 
dar forma às 'coisas humanas'. 
O agir tem lugar dentro de uma rede de relações humanas e histórias de vida. 
Comparado com o produzir de coisas, com o criar do mundo material, o agir é muito 
vulnerável. Não é dominável, nem previsível; no agir estamos sempre dependentes de 
outras pessoas e por isso o resultado final nunca é fixo. Além disto, o agir é ilimitado; um 
acto pequeno e considerado não importante, pode ter consequências tremendas e 
imprevisíveis" (Achterhuis 1998: 216-217). 
O que têm o «domínio público» ou a «comunidade de actos e palavras» a ver com 
a «esfera pública» de Habermas, e o que têm estes três conceitos a ver com o método de 
conscientização elaborado na obra de Paulo Freire? 
Recorro de novo a um texto sobre um texto, o artigo Jurgen Habermas, Paulo 
Freire e a Pedagogia Crítica: Novas orientações para a Educação Comparada de 
Morrow e Torres, para dizer o que para Habermas significa a «esfera pública». Por sua 
vez Morrow e Torres recorrem a Nancy Fraser, que não acha que a definição de 
Habermas seja "totalmente satisfatória": 
"Nancy Fraser apreende correcta e criticamente as dimensões da proposta de Habermas: (a 
esfera pública) « designa, nas sociedades modernas, um teatro no qual a participação 
política é concretizada através da fala (...) 
a esfera pública é conceptualmente distinta da economia oficial; não é uma arena de 
relações de mercado mas de relações discursivas, um teatro para o debate e para a 
deliberação e não para a comparação e a venda. (...)» 
A esfera pública é (...) na definição de Habermas - que Fraser não considera totalmente 
satisfatória -, um corpo de indivíduos privados que se constituem em público através da 
deliberação e da interacção discursiva. O conteúdo da esfera pública, tal como Fraser bem 
observa, não pode ser equiparado ao conceito de comunidade uma vez que este «sugere um 
grupo unido e relativamente homogéneo, encontrando-se frequentemente conotado com a 
ideia do consenso. 'Público', por seu lado, salienta a interacção discursiva que é em 
princípio aberta e ilimitada, o que por sua vez implica uma pluralidade de perspectivas. 
Assim, a noção de um público pode acomodar diferenças, antagonismos e debates melhor 
do que a noção da comunidade.» 
Dadas a extensão, a diversidade cultural e a complexidade das sociedades capitalistas 
tardias, a questão que se segue é fundamental: qual é o locus exacto da esfera pública?" 
(Morrow e Torres 1998: 149 -150). 
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A seguir Morrow e Torres (1998: 151) apontam vários perigos na forma como 
Habermas vê a esfera pública e que são resumidamente as seguintes: em primeiro lugar 
não é possível enquadrar todas as práticas sociais em "discursos, narrativas ou trocas"; 
em segundo lugar não pode haver uma "definição homogénea de cidadania sem o 
reconhecimento de um vasto número de exclusões"; em terceiro lugar "uma esfera 
pública não pode ser alcançada sem contributos do Estado democrático". Os autores 
chegam à conclusão que o contributo de Paulo Freire é indispensável para "introduzir 
melhoramentos na formulação de Habermas": 
"O diálogo como estratégia de manutenção e prosseguimento da conversa apesar das 
regras, rotinas, regulações e estruturas que conspiram contra a conversa democrática é 
uma das reivindicações de todo o «opus» de Freire. 
O modelo dialógico de Freire criou condições para que um diálogo tolerante e assente no 
respeito se torne um dispositivo pedagógico básico na construção da esfera pública" 
(Morrow e Torres 1998: 151 el52). 
O trabalho de formação no contexto do GRAAL realiza-se nesta perspectiva de 
conscientização que pretende promover o diálogo para preparar a participação na esfera 
pública. Que tipo de funcionamento dá mais «garantias» para que o diálogo enquanto 
«estratégia de manutenção e prosseguimento da conversa» possa durar no tempo, na 
vida das pessoas e dos grupos? Distingo duas formas na praxis de acção socio-cultural 
que é o objecto deste estudo: 1) Os grupos constituem-se em «comunidades de palavras 
(e actos)», funcionam durante algum tempo e acabam, depois de terem deixado as 
pessoas mais preparadas para «falar e agir» na esfera pública. (2) Os grupos funcionam 
de uma forma aberta, «em rede», o que implica a entrada constante de novas pessoas. 
Não há fronteiras delimitadas entre «in-group» e «out-group» para que seja possível 
combinar o desejo de pertença a uma «comunidade de palavras (e actos)», com a 
necessidade de introduzir constantamente novas experiências e conhecimentos 
conflituantes existentes na esfera pública. 
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Em ambas as formas a primeira condição necessária ao processo de conscientização está 
garantida: haver um «património cultural e temático» comum enraizado nas vivências 
dos/das participantes. 
A primeira forma, a de grupo de tomada de consciência, intitulado, nos anos setenta, 
«grupo de falan>, tornou-se «clássica» nos movimentos de mulheres. Os grupos 
formavam-se, funcionavam com uma grande intensidade durante algum tempo para 
depois se dissolverem. 
Foi o que aconteceu a um dos grupos europeus da rede Lien (Ver: Cap. V, Janela 4): 
"Através do Lien comecei a reflectir mais profundamente sobre uma série de coisas. 
Tornei-me uma pessoa mais completa. Mais, aprendi a ver que sou, o que quero e do que 
sou capaz. Em resumo, o suficiente para poder deixar Lien e ir em demanda de novas 
fontes de inspiração. 
Considero o tempo Lien muito valioso. Não queria ter perdido esta oportunidade, mas 
simplesmente acabou. Na Holanda dissemos "tudo" umas às outras. Sempre as mesmas 
pessoas de quem eu sei mais ou menos o que pensam e pouco input do exterior que podia 
ter dado alguma nova inspiração" (Correspondência Lien: 29.01.01). 
A segunda forma parece-me mais eficiente no estado actual das sociedades pós-
industriais ocidentais. Para que o «dispositivo pedagógico básico na construção da esfera 
pública» encontre uma expressão institucional mínima, é preciso criar um «locus» de 
«fala» e de «acção», um locus visível e identificável, em que é possível «entrar» ( e 
«sair»). Deste modo, a composição do grupo vai variando e sendo um «espelho» da vida 
em sociedade. Talvez assim, se consiga garantir que o Sujeito enquanto "indivíduo 
soberano e multireferencial" (Hegedus 1995: 388) possa ultrapassar a situação paradoxal 
em que se encontra na realização dos seus projectos. Esta realização permite-lhe apenas 
uma "pequena transcendência (...) irrisória, na falta de extrair a sua inspiração de um laço 
social" (Boutinet 1990: 8). Para a dimensão colectiva dos projectos de mudança era 
importante poder ensaiar outras formas de pertença, já não apenas numa perspectiva de 
«comunidade tradicional». Segundo Touraine, a comunidade tradicional pode reforçar a 
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dinâmica de «desmodernização». São precisas formas mais «modernas» de estruturação 
dos laços sociais, que permitam um mínimo de organização necessária. Os contextos do 
trabalho de conscientização podem proporcionar um espaço de experimentação dos 
novos laços sociais, já que proporcionam o funcionamento em redes de sociabilidade. 
Nesta perspectiva, o trabalho de conscientização poderia ganhar um duplo «direito à 
cidade» e tornar-se incontornável no sistema educativo da Learning Society. 
Proporcionaria, por um lado, o aprofundamento de novas temáticas, por outro, a 
aprendizagem de funcionamento em rede. O «dispositivo pedagógico básico do processo 
de conscientização» poderia ser reconhecido, enquanto «formação contínua», como uma 
preparação para a participação na esfera pública. Situava-se entre o Logos da Escola, em 
que a dinâmica predominante consiste em ensinar a aprender, e o Negotium, o mundo do 
trabalho e da cidadania. As Organizações Não Governamentais (como o GRAAL) deviam 
ser mais reconhecidas no papel a desempenhar neste Espaço Educativo Básico entre o 
Ensino e o Mundo do Trabalho e da Cidadania, tarefa para a qual deviam estar 
devidamente preparadas numa perspectiva de Pedagogia Crítica. 
A seguir proponho, em jeito nómada, demorar-me no trabalho de formação 
entendido numa óptica de conscientização. 
O método de conscientização desenvolvido por Paulo Freire tem como objectivo 
levar a pessoa de um estado de «consciência ingénua», a um estado de consciência cada 
vez mais crítica. 
"A consciência é, segundo Freire, um caminho até alguma coisa fora da própria 
consciência (...). Deste modo, a «conscientização» é, por definição, «método»,no sentido 
mais geral da palavra: intencionalidade, estar-virado-para, caminho-para" (Hammen-
Poldermans 1975: 27). 
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Segundo Paulo Freire "a conscientização é possível, porque a consciência humana, 
apesar de ser condicionada, tem a capacidade de reconhecer que é condicionada" (Freire 
1970, 1974: 9). A conscientização situa-se ao nível dos processos «formar» e «aprender» 
do «triângulo pedagógico» (Houssaye) que estrutura o campo pedagógico do espaço 
educativo. Jamais a conscientização pode ser entendida como processo «ensinar», pelo 
facto de, neste processo e segundo Houssaye, haver uma relação privilegiada entre o 
professor e o seu saber, que exclui o aluno desta interacção e não o deixa participar 
como sujeito no processo de reflexão crítica e na construção do saber. O processo 
«formara baseia-se na relação privilegiada entre «professor» e «alunos», enquanto o 
processo «aprender» permite estabelecer uma relação privilegiada entre «alunos» e 
«saber» (Houssaye 1994: 17). Nestes últimos dois processos o aluno funciona como 
sujeito e deixa de ser objecto. 
Como entender esta dinâmica designada como «formação» que, tanto na escola 
como em todos os outros contextos de educação (não-) formal, possibilita esta relação 
privilegiada entre «sujeito-professon> e «sujeito-aluno»? Gostava de delimitar como 
entendo a «formação» e distingui-la do «trabalho deformação». «Formação» é "aquilo 
que aponta para um tipo de desenvolvimento humano, nomeadamente o de valores e de 
atitudes", enquanto "«trabalho deformação» tem este desenvolvimento como objectivo" 
(Tenwolde 1986: 9). O trabalho deformação pode centrar-se no/a formador/a (hétero-
formação), no/a formando/a (auto-formação) ou no grupo (co-formação) e é sempre um 
trabalho «sobre» a consciência dos/das participantes envolvidos no processo. O trabalho 
de formação consiste num "ultrapassar de contradições, passo por passo" (p.23) e 
encontra-se na interface entre a emancipação (política) e o crescimento espiritual. 
Crescimento espiritual entendido como "libertação de forças e potencialidades humanas" 
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(p. 12). Trata-se de uma forma de educação que "não é apenas direccionada para o 
exterior, mas também para o interior" (p. 25). 
"(..) gostava de caracterizar «desenvolvimento interior» como um alargar de fronteiras 
com as quais uma pessoa delimita a sua identidade. (...) 
O percurso da vida significa um percurso de aprendizagem, que permite ultrapassar 
fronteiras e descobrir novos horizontes, tanto interiormente como exteriormente. (...) 
Uma palavra antiga para ultrapassar barreiras é «transcendência». Transcendência que 
começa perto de casa e não deve forçosamente ser entendida como o último passo de um 
santo a caminho da sua espiritualidade. (...) 
Uma verdadeira espiritualidade não tem nada a ver com uma fuga do mundo e é um meio, 
não para alienar a consciência mas para acordá-la. É o caminho directo para o 
conhecimento de, e a solidariedade com o mundo, uma chave de ouro para quebrar o 
domínio do «eu», uma terapia excepcional contra um coração de pedra" (Tenwolde 1986: 
28 - 29). 
Alguns dos ingredientes que podem garantir que o trabalho de formação não 
consista apenas em mais um curso a «ministrar», podem, a partir daqui, ser inventariados 
de seguinte forma: 
• o desenvolvimento interior concebido como um alargar de fronteiras com as quais 
uma pessoa delimita a sua identidade; 
• o percurso da vida considerado percurso de aprendizagem e descoberta de novos 
horizontes; 
• uma verdadeira espiritualidade entendida não como fuga do mundo mas como meio 
para acordar a consciência e caminho directo para o conhecimento de, e a 
solidariedade com o mundo. 
Implica um processo de «aprendizagem a partir da experiência», o único que dá 
abertura ao «processo de conscientização» e que permite garantir na prática uma 
aprendizagem "com e contra a experiência" (Canário 1997: 1). Isto é extremamente 
importante no trabalho deformação com mulheres. Porque, neste trabalho, a distinção 
entre as dimensões «com» e «contra» tem mais relevância ainda, por ter de se realizar, 
65 
durante o processo de «subjectivação», uma dupla desidentificação com o «Eu~ 
mesmo»: enquanto indivíduo-ser humano e indivíduo-ser mulher. 
Um trabalho de formação que tem como objectivo contribuir para a mudança 
social, é constituído por percursos múltiplos e nómadas (circulares) da palavra à acção e 
da acção à palavra. Numa praxis que se pretende que seja saber falar e agir para que algo 
de novo possa acontecer: 
"A palavra é entendida, aqui, como palavra e acção: não é o termo que assinala 
arbitrariamente um pensamento que, por sua vez, discorre separado da existência. É 
significação produzida pela «praxis», palavra cuja discursividade flui da historicidade -
palavra viva e dinâmica, não categoria inerte (...). Palavra que diz e transforma o mundo" 
(Freire 1972: 24). 
Segundo Freire, e tão próximo ou talvez até sinónimo à Hannah Arendts Action, na 
«praxis» a acção e a reflexão são igualmente importantes, porque a palavra contém 
"(...) duas dimensões: acção e reflexão, de tal forma solidárias, em uma interacção tão 
radical que, sacrificada, ainda que em parte, uma delas, se ressente, imediatamente, a 
outra. Não há palavra verdadeira que não seja praxis. Daí, que dizer a palavra verdadeira 
seja transformar o mundo" (Freire 1972: 111). 
Aprender a dizer e aprender a recolocar a palavra «em campo», para que possa ser 
«agida», implica aprender a movermo-nos entre dois tipos de saber, sem sacrificar um em 
favor do outro. Trata-se de aprender a ultrapassar a abordagem dicotómica, que separa 
os saberes «narrativos» dos saberes «demonstrativos», que isola as duas «grandes 
modalidades do discurso» uma da outra. Esta «separação» estrutura quase sempre a 
organização do saber que é transmitido nos contextos de educação formal: 
"l'une envoie au monde du mythe et de la croyance et l'autre au monde de la vérification, 
de l'expérimentation et de la démonstration" (Dufour 1996: 32). 
"Le savoir narratif (...) mobilise un fonds infini de légendes, de contes, d'histoires, (...) qui 
ne cesse de se renouveler à mesure que les sujets se relaient au fil du temps dans l'exercice 
de parole" (p. 33). 
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"(...) le savoir narratif joue un rôle décisif dans la socialisation du sujet. (...) dans le savoir 
narratif, il n'y a pas de réfèrent indépendant des sujets qui en parlent, pas de réalité 
extérieur de ce que l'on en dit, pas de distance entre le mot et la chose. (...) dans le savoir 
narratif, le monde dépend de la façon dont on en parle {...)je raconte à tu l'histoire qu'il 
tient de /T (p. 35). 
«Eu» e «tu», ambos sujeitos num processo de conhecimento do objecto «/7», enquanto 
"(...) le savoir démonstratif implique une répétabilité des énoncés" (p.37). 
"Là ou le savoir narratif permettait de produir des savoirs multiples et uniques (...) le 
savoir démonstratif permet de produire des savoirs valides toujours et partout" (p. 40). 
No trabalho de formação com adultos (e jovens), e numa perspectiva de 
conscientização, o saber narrativo que informa os momentos hermenêutico e crítico-
analítico do processo andragógico, exige alternadamente uma implicação subjectiva e um 
distanciamento objectivo. No momento crítico-analítico, em que a realidade narrada é 
confrontada com factos e dados «repetíveis» do mundo que nos rodeia, o saber 
demonstrativo enriquece o saber narrativo. Enquanto não esquecemos, à luz do princípio 
da incerteza, que também os saberes «válidos em todo lado» sobre os factos e os dados 
são sempre provisórios, importa sublinhar que sem o saber narrativo, o saber 
demonstrativo ficaria fechado num mundo sem sujeitos. Para que o mundo possa 
continuar a existir, como o dizia Harry Mulisch no capítulo II, 9, importa continuar a 
contar a história que existe atrás de cada coisa. 
O saber demonstrativo e o saber narrativo constituem-se mutuamente, o que 
permite enriquecer a nossa experiência com outras «leituras» da realidade (baseada em 
novos factos e dados). Só assim é que o processo que leva à consciência crítica pode ser 
entendido de uma forma «certa»: 
"O que tentamos fazer no processo de conscientização não é atribuir à consciência um 
papel de criação total, mas reconhecer o mundo «dado», estático, como um mundo 
«dador», dinâmico. 
Conscientização é antes de mais um acto de conhecimento. Implica a revelação gradual da 
realidade, na qual entro a pouco e pouco, penetrando a essência mais funda dos factos, que 
tenho diante de mim, como objectivos susceptíveis de serem conhecidos, até que, no termo 
do processo, eu possa descobrir a razão de ser desses factos. 
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A conscientização não pode basear-se numa consciência isolada do mundo; ela é a 
expressão do processo dialéctico entre consciência e mundo. 
A conscientização destrói a convicção de que é no foro da consciência que se opera a 
transformação do mundo; torna claro que é no próprio mundo, na história e na prática 
vivida que o processo de transformação é real" (Freire 1971b). 
Sendo a palavra «verdadeira», acção e reflexão (Freire), é preciso (aprender a) 
dizer a palavra para que ela possa transformar o mundo e realizar o aspecto pragmático 
do processo andragógico. 
Multiplicar as palavras, entendidas como palavra e acção, para que as pessoas 
possam pronunciar o mundo e participar na sua transformação, é tarefa primeira desta 
instituição que é o GRAAL. É um trabalho que pretende que as pessoas possam crescer 
simultaneamente em liberdade, como em responsabilidade assumida: 
"As pessoas só são livres na medida em que criem em si um referencial e ajam em função 
dele, movimentando-se no interior de um campo de forças dado. Daí o carácter obsoleto 
das ideologias e da adesão simplista a códigos formais" (Pintasilgo 1985: 229). 
O que configura a bússola, no trabalho deformação em contextos do GRAAL, que 
permite que a estrada da viagem de formação possa ser uma Boa Estrada? 
Há um conjunto de ideias-força que orienta esta viagem. Algumas delas já foram 
trabalhadas durante este capítulo e aparecem aqui apenas resumidamente. 
Haverá seguramente muito mais ideias-força e por isso é preciso considerar esta 
«inventariação» como inacabada. 
Primeira ideia-força: Abrir o véu que cobre a palavra 
O grupo em processo de formação é, durante algum tempo, o contexto de uma 
viagem iniciática, em que se aprende a dizer a («outra») palavra, palavra que diz o real. 
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Numa perspectiva de formação de mulheres é aprender a «dizer» a experiência específica 
das mulheres e a problematizar e teorizar essa experiência. Implica reconhecer, por um 
lado, o peso do silêncio sorrido pelas mulheres, por outro, o silêncio enquanto forma de 
protesto contra situações de opressão e discriminação. Através da escuta dos silêncios e 
das palavras, o processo pedagógico tem o duplo objectivo de levar as participantes a 
falar e de as fazer «cultivar» a vontade de ouvir as outras, sabendo que: 
"This listening is one way of finding out how to get to the new place where we all can live 
and speak to each other for more than a fragile moment" (Pratt citado em Lewis 1993: 49). 
Segunda ideia-força: Aprender a conhecer através do diálogo 
Segundo Paulo Freire o diálogo 
"é este encontro dos homens*, mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se 
esgotando, portanto, na relação eu-tu. (...) 
Se é dizendo a palavra com que, «pronunciando» o mundo, os homens* o transformam, o 
diálogo se impõe como caminho pelo qual os homens* ganham significação enquanto 
homens*. 
Por isto, o diálogo é uma exigência existencial.(...) 
Não é também discussão guerreira, polémica, entre sujeitos que não aspiram a 
comprometer-se com a pronúncia do mundo, nem buscar a verdade, mas com impor a sua. 
Porque é encontro de homens* que pronunciam o mundo, não deve ser doação do 
pronunciar de uns a outros. É um acto de criação" (Freire 1972: 113 -114). 
(* e mulheres, dizia Paulo Freire mais tarde) 
Por isso, o trabalho de formação (de mulheres) no GRAAL pretende ser uma educação 
«autêntica». Isto é, uma educação ou um trabalho deformação que 
"não se faz de «A» para «B» ou de «A» sobre «B», mas de «A» com «B», mediatizados 
pelo mundo (Freire 1972: 120). 
"Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, de gerá-lo. 
Sem ele, não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação (p. 119). 
O grupo em formação é um espaço em que podemos experimentar o dizer da palavra em 
diálogo, falando das nossas vidas e do mundo que nos rodeia. 
Terceira ideia-força: O Sujeito ayresenta-se como um «trabalho» 
"L'autonomie du sujet n'est pas donnée aux individus, elle résulte d'un travail sur soi, 
d'un mélange de résistance et d'engagements, de solidarités et de conflits dans lesquels les 
acteurs construisent une capacité critique, une distance et une émotion qui n'appartiennent 
qu'à eux" (Dubet e Wieviorka, 1995:10). 
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O sujeito do processo de aprendizagem, não é Sujeito no sentido de uma 
identidade já construída, mas sim um Sujeito que se apresenta a si próprio e aos outros 
como um trabalho. Um trabalho que consiste num movimento do/a formando/a, 
enquanto actor/a social, sobre si-próprio/a, e sobre o mundo que o/a rodeia, e em que 
tenta (re-)construir a sua experiência, dando-lhe sentido. Assim, torna-se também autor/a 
da sua vida, vida que sabe projectar e fazer acontecer "sentindo, pensando, agindo, 
sonhando, viajando", amando também o conhecimento para poder "1er o mundo" e 
intervir de uma forma lúcida e eficaz. 
Sendo a construção da autonomia um processo de trabalho sobre si, o trabalho de 
formação consiste em proporcionar pistas para que a viagem feita de percursos se possa 
realizar, seguindo tantos sentidos (no sentido de rumo) quanto as pessoas para os traçar. 
O grupo em formação constitui o meio em que é possível experimentar esta autonomia, 
que é sempre uma autonomia «inacabada», em construção. 
São quatro os caminhos conducentes à autonomia pessoal (Cardoso 1996: 73): 
1. Segurança de atitudes no plano socioafectivo (segurança, confiança, auto-estima, 
auto-imagem); 
2. Competências intelectuais (sentido crítico, reflexão, problematização); 
3. Consciência crítica dos interesses e valores; 
4. Conhecimento das capacidades e aptidões próprias. 
Os autores referem que a autonomia pessoal é a base para a "liberdade intelectual e 
moral" e para a "realização individual e social gratificantes" (p.73). Penso que estes 
"percursos para a autonomia" oferecem uma estrutura de base, tanto para a prática 
pedagógica com crianças e jovens, como para a prática andragógica com adultos. 
Permite um «travail sur soi», tanto da parte dos educandos e formandos, como da parte 
dos educadores, professores, formadores e animadores. 
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Quarta ideia-força: A autonomia é a capacidade de serir «dependências» 
É preciso entrar em contacto com o pensamento de Edgar Morin para entender 
esta ideia: 
" (...) l'idée d'autonomie inséparable de l'idée d'auto-organisation. L'autonomie dont je 
parle n'est plus une liberté absolue, mais une autonomie qui dépend de son environnement 
tant biologique, culturel que social. Un être vivant, pour être autonome, travaille, dépense 
de l'énergie, et doit évidemment se nourrir en énergie dans son milieu. Ainsi son 
autonomie est dépendante d'un milieu. Nous autres, êtres culturels et sociaux, nous ne 
pouvons être autonomes qu'à partir d'une dépendance originelle à l'égard d'une culture, 
d'un langage, d'un savoir. L'autonomie est possible non pas en termes absolus mais en 
termes relationnels et relatifs" (Morin 1995: 48). 
Trata-se de um Sujeito que sabe que emerge de um contexto e que sabe, por isso, que a 
sua autonomia depende da sua capacidade de gerir as suas dependências. Assim, a 
autonomia não é independência, nem liberdade absoluta, mas sim a capacidade de gerir 
as múltiplas dependências do meio em que o Sujeito se movimenta. É uma autonomia 
que se traduz numa interdependência, resultado do trabalho do Sujeito sobre si-próprio. 
Implica empenhamentos solidários e construção de uma consciência crítica. 
A realização do percurso para a autonomia pessoal baseia-se no conceito de 
«emancipação» como uma «norma de acção». É preciso action, falar e agir, no sentido 
da definição de Hannah Arendt, para que o Sujeito se possa emancipar. Relacionando 
esta norma com duas outras, a «norma-objectivo» (liberdade, autonomia, nunca 
atingidos, mas sempre em construção) e a «norma-facto» (condicionalismos sociais e 
ideológicos que contrariam a liberdade e a autonomia) é possível diferenciar o conteúdo 
da «norma-acção», isto é, da emancipação, e determinar os meios necessários («normas 
instrumentais») para a concretizar (Stegeren e Hazekamp 1974: 22). 
A palavra latina emancipatio significa "libertação solene de um filho", enquanto 
emancipare significa "libertar um filho da autoridade do pai". Lempert (1973) constata 
dois tipos de deslocação do sentido no conceito «emancipação»: o primeiro ao nível da 
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relação, deslocando-se de uma relação entre indivíduos (pai e filho) até uma relação 
entre grupos sociais (nobreza e burguesia); a segunda deslocação é de uma dádiva de 
«liberdade» até uma conquista pelas próprias pessoas. O conceito emancipação pode 
ainda ser entendido a diferentes níveis: sociológico, pedagógico e político. Enquanto o 
conceito «emancipação» mostra, numa perspectiva crítica, a relação entre as dimensões 
política e pedagógica, no sentido sociológico a utilização do conceito prende-se muitas 
vezes apenas com processos de reconhecimento social e de integração na ordem social. 
(Lempert 1973: 213-214). É importante constatar a ambiguidade do conceito, sobretudo 
quando se aborda a emancipação de mulheres. Que valores orientam o objectivo de 
emancipação de grupos social e politicamente menos reconhecidos, como foi até há bem 
pouco tempo, ou como é ainda, o caso das mulheres? Pretendem conquistar um lugar na 
ordem dominante? Pretendem mudar a própria ordem? Ou pretendem ambiguamente as 
duas coisas ao mesmo tempo, presas que estão nas redes de ordens contraditórias? 
Quais são as novas dependências que elas têm de gerir? 
A meu ver, o conceito emergência do Sujeito pode vir a provocar uma nova evolução no 
conceito emancipação. Se nos anos 70 era objectivo principal contribuir para a libertação 
de grupos socialmente desfavorecidos, como p.e. o grupo das mulheres rurais no centro 
e no Norte do país, nos anos 90 tornou-se tarefa urgente contribuir para uma nova forma 
de emancipação da(s) mulher(es): a de assumir individualmente tarefas de liderança no 
espaço público, tanto no contexto do trabalho como na política. Cabia a cada mulher, no 
seu lugar específico, definir uma postura perante esta tarefa: ou contribuía para a 
continuação da cultura (masculina) vigente nas instituições, ou tentava introduzir 
(algum)a diferença no jeito de tratar das coisas, das pessoas e do mundo. Rosiska Darcy 
de Oliveira afirma que a diferença ficou aquém das expectativas: 
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"O lugar social das mulheres e a visibilidade da questão feminina mudaram radicalmente 
no espaço de uma geração. (...) ninguém pode argumentar que a entrada maciça das 
mulheres nos territórios do masculino não tenha produzido alguma diferença. Mas o que é 
surpreendente e revelador é quão pequena tem sido, até agora, essa diferença" (Darcy de 
Oliveira 1991: 105). 
Significa isso que a emancipação no sentido de emergência do Sujeito Mulher está 
por fazer? 
Quinta ideia-força: Desenvolver a capacidade de dizer «não» 
A quinta ideia prende-se com a capacidade de viver a conflitualidade inerente ao 
processo de construção da autonomia, inerente aos processos de mudança pessoal e 
social, em que o Sujeito consciente e crítico se sabe envolvido. É sempre no campo de 
processos conscientes e inconscientes de um grupo (organização, instituição), que se 
produz a mudança individual e social, como é o caso também nos projectos do GRAAL. 
Implica uma pedagogia não-conformista, em que, como já referi no parágrafo 2 deste 
capítulo, "o dizer não provoca conhecimento" (Gadotti 1998:121). E ainda com as 
palavras de Morrow e Torres (1998): 
"(.) o diálogo encontra-se segmentado por impurezas. As ideologias, os interesses 
públicos e privados, os comportamentos, etc., afectam a capacidade de atingir consensos 
ou até mesmo de estabelecer um diálogo ou implementar alguns acordos dele nascidos. (...) 
As diferenças constituem não só as identidades mas também a única possibilidade ou a 
salvação da conversa" (p. 152) 
Um grupo em formação pode ser um contexto «seguro» em que as pessoas podem 
aprender a dizer não e a lidar com conflitos. É uma aprendizagem indispensável, 
sobretudo para mulheres, porque muitas delas foram «treinadas» a colocarem-se no lugar 
de Vítima, e a demorar tempo demais neste lugar até que alguém as venha salvar e dar 
razão e consolo. Aprender a lidar com conflitos pode igualmente constituir uma 
prevenção contra as dinâmicas mortíferas de exclusão institucional (Ver Anexo Texto-
73 
Desafio 4) em que certas pessoas são marginalizadas, só porque têm a coragem de «abrir 
o véu que cobre as palavras». 
Sexta ideia-força: Cultivar a capacidade de «admirar» 
Trata-se de uma aprendizagem muito menos evidente porque no clima social 
dominante em que «todos devemos ser iguais», é suposto ou «admirarmo-nos» uns aos 
outros com igual (falta de) intensidade, ou não admirarmos ninguém, e apenas nos 
tolerarmos sem critério: 
"A tendência para uma tolerância «tous azimuts» é muitas vezes na sua raiz uma dramática 
incapacidade de admirar, de «olhar para», e, no termo, de escolher e de amar o que a razão 
aponta como mais certo, mais nobre, mais verdadeiro" (Pintasilgo 2001: 114). 
Num artigo publicado há bastante tempo na Holanda, intitulado Dinâmica de 
grupo como dem-agogia (Maas 1976: 430-436), o autor identifica dois tipos de discurso 
nos grupos: o primeiro, dominante, é o discurso da participação que valoriza uma 
melhor compreensão entre as pessoas que se unem numa relação abrangente, em que o 
próximo deixa de ser um «outro» para passar a ser um «elemento» numa nova unidade: o 
grupo. Se este discurso de participação não for equilibrado com um segundo discurso, o 
da separação, arrisca a degenerar-se num discurso colectivista em que a individualidade 
é reduzida e nivelada ao denominador comum. O discurso da separação sublinha uma 
visão diferente em que o outro nos transcende na sua originalidade. Predomina a escuta 
e não a "ditadura da compreensão". Segundo Maas os/as participantes em processos de 
grupo devem colocar continuamente a seguinte questão: "Até que ponto «trabalho» a 
consciência dos outros para que se tornem iguais a mim (em ideias, opiniões, valores, 
padrões de comportamento)" (p. 431)? 
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Sétima ideia-forca: Cultivar algumas «virtudes»: a coerência e a simplicidade 
Bastam as palavras de Moaçir Gadotti quando fala, cheio de admiração, do seu 
amigo Paulo Freire, para mostrar como a admiração e a simplicidade se nutrem 
mutuamente e como são importantes na prática educativa transformadora: 
"Em todos os escritos de Freire, dos mais antigos aos mais actuais, ele nos falava das 
virtudes como exigências ou virtudes necessárias à prática educativa transformadora. Mas 
ele também nos deu exemplo de algumas virtudes, entre elas, a coerência e simplicidade. 
Ele não foi coerente por teimosia. Para ele a coerência era uma virtude que tomava a 
forma da esperança permanente. (...) 
Outra virtude que conquistou foi a simplicidade. O simples não é fácil. É difícil ser 
simples. E sabedoria. (...) O simples não se opõe ao concreto e ao complexo. Opõe-se ao 
prolixo. A simplicidade de Paulo Freire era densa, concreta e complexa" (Gadotti 1998: 
115). 
Por fim uma última ideia força, anterior a todas as outras, que se prende com uma 
questão metodológica sem a qual é difícil, ou até impossível, realizar as ideias já 
mencionadas: é indispensável «explorar» ao máximo o universo temático de cada grupo 
em processo de conscientização, o que implica partir do «património cultural comum». 
Esta questão, já referida mais acima, será desenvolvida no próximo parágrafo. 
para/ um/ «projecto- da/ àUfer&nça/» 
Cada grupo tem um património cultural único, diferente de todos os outros grupos. 
Porém, a realidade sociológica de um grupo populacional amplo leva a que muitos 
grupos tenham universos temáticos comuns. As mulheres constituem uma «classe bio-
social» (Morin) que tem um património comum, informada por uma cultura e uma 
história específicas. No trabalho de formação com grupos de mulheres, em que a 
dinâmica pedagógica respeita os princípios dos processos de aprendizagem a partir da 
experiência e de conscientização, não se pode deixar de reconhecer e trabalhar este 
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património, o que implica que o projecto pedagógico tenha de se inserir no projecto da 
diferença: 
"O projecto da diferença é, antes de mais nada, o reconhecimento de que o universo 
feminino existe, de que ele é fruto de um corpo que se fez experiência histórica e social, de 
um psiquismo que se fez cultura. É essa cultura que, hoje, pela presença das mulheres nos 
centros de saber e poder, tem pela primeira vez a possibilidade de se declarar como tal e a 
pretensão de se fazer ouvir e existir no exercício desse mesmo poder. 
O projecto da diferença, longe de reforçar estereótipos sobre as mulheres como seres 
frágeis, incompletos, dependentes, sem vida própria, incapazes de liberdade e de 
autonomia, afirma os valores constitutivos da identidade feminina para reivindicar sua 
presença e seu impacto em todas as esferas e dimensões da vida social" ( Darcy de Oliveira 
1991:109-110). 
É nesta perspectiva de diferença que é possível desenvolver uma pedagogia de 
mulheres. O projecto da diferença implica que a viagem da formação de mulheres possa, 
desde o princípio, confrontar as mulheres com o lugar de onde partem, tanto o lugar 
actual de cada mulher, como o lugar da mulher numa perspectiva histórica. 
Em Janeiro de 2000, após um dos muitos cursos de formação de mulheres, 
apresentei num colóquio o seguinte texto sobre o início desta viagem, para ilustrar na 
prática um princípio teórico que é: no processo de aprendizagem partir da experiência 
dos/das participantes: 
"Chegámos a esta sala, num dia de outono, quase inverno, de 1998. Já tínhamos partido de 
diversos lugares onde se desenrola a vida: lugares certos e incertos. Assim, uma de nós 
veio a correr do hospital, o marido tinha tido um acidente e estava com a vista gravemente 
ferida. Outra deixou pela primeira vez a filha pequena à responsabilidade de terceiros e 
vinha impressionada com os choros atrás da porta fechada. Outras duas deixaram a mãe 
acamada em casa. Outra um filho na idade escolar, habituado a contar, na hora do almoço, 
os acontecimentos do dia-a-dia a sua mãe. Outras deixaram outras aulas e esforços de 
procura de emprego. Outra, mais outras ... são as histórias vividas, as histórias para 
contar. 
Convergimos aqui, todas com as nossas vidas ... interrompidas. Chegámos, e elas, as 
formandas, provavelmente não tinham pensado que a formação que iam «receber», ou à 
qual iam «assistir» ia, em primeiro lugar, fazê-las falar. 
Começámos pelo silêncio. Fizemos um retrato de grupo. Cada uma tinha de ocupar o seu 
lugar no Mapa das Ilhas. Num minuto constituímos a «cartografia do mundo complexo» 
do nosso grupo. Éramos várias ilhas isoladas pela sala, alguns pequenos arquipélagos e um 
maior e eu, como formadora, ainda distante delas. 
Ficaram, elas, assim, segundos ou, talvez, eternidades (?) em silêncio, tomando 
consciência do lugar de onde iam partir, cheias de coragem e expectativas para o mundo 
desconhecido do curso, ainda sem «bússola para navegar» através dele. 
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A seguir foi o momento de as mulheres invadirem a praça pública, falar com esta e aquela 
como se estivessem numa feira: o que é que tu tens para me contar? E tu e tu? 
Movimentação. Palavras. Coragem. Espera. Hesitação. Primeiros passos. Timidez. 
Alegria. Alívio. Sorrisos. Risos. Enfim, chegámos a um sítio que parece poder dar certo. 
Chegámos, mas foi para partir rumo ao passado. Confronto com imagens de mulheres e 
com um texto de Maria Velho da Costa que falava das mulheres na revolução de Abril. As 
mulheres há vinte e cinco anos. E agora, como é a vida delas e como é a nossa vida? Em 
grupos preparámos uma mesa redonda intitulada as mulheres no grande Porto e a porta-
voz de cada grupo apresentou uma comunicação. O debate foi animado e para acalmar as 
primeiras emoções e para nos distanciarmos da nossa própria experiência, propus, na 
sessão seguinte, vermos o filme Boa Estrada (Latcho Drom) que mostra a viagem do povo 
cigano através do tempo e do espaço. 
Assistimos à conversa sobre o filme, entre Maria João Seixas e Boaventura Sousa Santos. 
Estes falaram de uma "cultura que se transmite de geração em geração", de uma "matriz 
que se construiu durante séculos, absorvendo e apropriando as culturas por onde passam, 
sem se descaracterizar", de uma "diferença não tolerada", de "raízes ligadas ao território 
que é o mundo", de "uma cidadania feita de exclusão". 
Voltando à estrada da nossa própria viagem, e durante o curso, fomos reflectindo sobre a 
questão se poderíamos falar de uma cultura de mulheres, da sua matriz caracterizada pelo 
«cuidar», desta diferença cada vez menos valorizada no mundo competitivo do trabalho, 
das raízes que tivemos de cortar no esforço de nos integrarmos na dinâmica «ganhar», que 
tem forçosamente de caracterizar a cultura das empresas e dos serviços. Falámos da 
diferença não tolerada quando temos de cuidar dos filhos, dos doentes e idosos, da 
compatibilização da nossa vida familiar com a nossa vida profissional. Diferença essa que, 
tantas vezes ainda, e apesar de uma legislação favorável, nos remete para uma cidadania, 
muitas vezes, feita de exclusão." 
Um aspecto fundamental da lenda fundadora do GRAAL é a necessidade de colocar 
a pergunta certa, para se poder vislumbrar o GRAAL. Parsifal teve que «vaguear pelo 
mundo ao longo de cinco anos». 
"Isto aconteceu, pelo facto de não ter compreendido o sentido do Graal e, 
consequentemente, por não ter colocado a questão certa no momento certo (Kairos para os 
gregos) e à pessoa certa" (Araújo 1998: 40). 
Depois de vaguear através do mundo dos textos, como formular agora uma questão 
«certa» que permita vislumbrar o que poderá (continuar a) ser o sentido das «viagens 
iniciáticas», das «viagens do espírito» propostas no contexto do trabalho deformação e 
de conscientização do GRAAL em Portugal? 
A questão pertinente parece-me ser esta: Quais seriam as razões (se é que há) para 
continuar a proporcionar contextos educativos especificamente para mulheres? Convido 
as leitoras e os leitores a formular as suas próprias questões à medida em que me vão 
acompanhando através da leitura desta narrativa. 
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8. Vw a<c€&ra&j0cá*&e' doy lew 
"Hoje como ontem, os actores sociais surgem quando são portadores de uma afirmação de 
si e não apenas da crítica de um adversário ou da rejeição de uma ordem social" (Touraine 
1997: 391). 
"Le retour du sujet doit donc être aussi l'occasion d'une intégration de sa dimension 
sexuée parce que celle-ci est un fait social et que les rapports entre les sexes sont 
producteurs de mouvement, c'est-à-dire d'histoire" (Gaspard 1997:143). 
"La sociologie de l'action a, en conséquence, un champ immense devant elle et pas 
seulement à travers les femmes comme actrices de mouvements de femmes mais aussi 
comme actrices tout simplement, comme sujets de l'histoire. Actrices dont les stratégies 
sont multiples et les effets lourds en termes de transformation sociales" (p. 152). 
Neste parágrafo tentarei, num primeiro momento, problematizar o que foi referido 
até aqui sobre a emergência do Sujeito (Mulher) a partir da (minha própria) posição de 
adora social e de autora desta narrativa. O objectivo é desenvolver uma postura crítica 
em relação à predominância das vozes de Sujeitos do sexo masculino nos textos teóricos 
(do meu texto). 
Num segundo momento recorrerei a uma voz de mulher, para ilustrar com um 
exemplo como a Teoria Crítica pode ser criticada do ponto de vista do discurso (crítico) 
do Sujeito Mulher. 
No primeiro momento gostava de explicitar as ideias da filósofa americana Seyla 
Benhabib relativo às vozes dos «pais filosóficos» (no meu caso Freire, Nijk, Beekman, 
Touraine, Morin entre outros) que, por leitoras críticas, podem ser consideradas como 
"his master's voice" (Braidotti) no meu texto. Benhabib distingue, no âmbito da filosofia 
feminista, três posições em relação ao Sujeito(-Homem), autor do discurso iluminista da 
Modernidade: (1) a posição da filha fiel ao pai, fiel ao "the teaching of the good father"; 
(2) a posição da filha rebelde contra o pai ("the cry of the rebellious daughter"); e (3) a 
posição da filha do meio capaz de produzir "the feminist discourse of empowerment" 
sem ter de rejeitar o seus pais filosóficos (Benhabib, citado em Schulten 1997: 106). 
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Como devo ter revelado, a minha postura identifica-se com a última posição. Quais são 
as vantagens desta posição? 
"É frequente que a filha do meio se baseie em filósofos de correntes muito diferentes, como 
Habermas e Kristeva (...) Liga a Teoria Crítica com a linguística, uma tradição liberal com 
uma marxista. Não é justo chamá-la ecléctica, porque a variedade de fontes é fruto do seu 
negar consciente de fronteiras entre as correntes filosóficas. É de propósito que ela procura 
uma diversidade de pontos de vista para poder oferecer uma perspectiva nova de conceitos 
filosóficos tradicionais" (Schulten 1997: 106). 
Penso que a postura da filha do meio significa um contributo importante dos estudos 
realizados por mulheres, porque ao não recusar, nem seguir determinados discursos 
«dominantes», permite-lhes moverem-se com mais liberdade e criatividade nos intervalos 
entre os discursos. 
No segundo momento acompanho Seyla Benhabib que fala enquanto mulher, na 
sua crítica de Habermas, de um outro lugar. Não se trata apenas de valorizar uma 
experiência diferente (de mulher), mas, e no sentido da própria Teoria Crítica, de tirar as 
consequências metodológicas deste facto e de levar até ao fim o que esta defende, que é, 
com as palavras já referidas de Morrow e Brown citadas em Morrow e Torres (1998: 
138): "a crítica deverá envolver a explicitação dos pressupostos subjacentes às 
abordagens à natureza da realidade, do conhecimento e da explicação". É possível 
caracterizar, na perspectiva de uma cultura milenária de mulheres, tanto a «natureza» da 
sua realidade, como o seu conhecimento e a sua explicação desta realidade. Enquanto no 
espaço público predomina a dinâmica do ganhar, é evidente que a leitura do mundo 
pelas mulheres seja também informado por uma tradição de valores e normas oriundos 
do espaço privado, em que predomina a dinâmica do cuidar. (Ver: Darcy de Oliveira em 
Anexo, Texto-Desafio 2). Todos estes valores e normas informam também o trabalho de 
investigação científica realizado por mulheres. 
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Benhabib tenta combinar a perspectiva do cuidar com a perspectiva da justiça 
desenvolvida por Habermas na sua ética do discurso, e argumenta que uma teoria moral 
que se limita a um outro generalizado não é apenas incompleta, mas também 
epistemologicamente inconsistente. Benhabib critica a ética do discurso de Habermas. 
Tendo a ética sempre a ver com a questão central de como «eu me posiciono em relação 
ao outro», Benhabib acusa Habermas de se limitar, na sua ética universalista, ao «outro 
generalizado» enquanto ela parte do «outro concreto». (Schulten 1997: 108). E seguindo 
Schulten na sua análise do contributo de Benhabib: 
"A ética do discurso ocupa-se, como qualquer ética de orientação Kantiana, com a 
justificação das normas, mas não com o seu conteúdo. (...) 
Benhabib defende um outro tipo de universalismo, um universalismo interactivo, em que 
as diferenças entre os seres humanos são o ponto de partida. Porque um sujeito moral é 
uma pessoa concreta, com um corpo e uma história própria, com necessidades próprias e 
uma constituição pessoal e emocional. Uma vez que toda a gente tenta, a partir do seu 
próprio contexto pessoal, perceber o outro, então não são tanto as semelhanças mas sim as 
diferenças entre as pessoas que formam a base para a reflexão e o agir moral. 
Universalismo não é, segundo Benhabib 'o consenso ideal entre sujeitos abstractamente 
definidos, mas a luta entre sujeitos concretos que se esforçam na realização da sua 
autonomia'. (...) 
A opinião de Benhabib junta-se à teoria da filósofa americana Carol Gilligan, que no seu 
livro In a different voice (1982) argumenta que, ao lado da perspectiva universalista no 
discurso moral existe uma perspectiva contextualista. (Schulten 1997: 108-112). 
Na parte final da sua análise, Schulten resume o que aproxima e afasta Benhabib de 
Habermas: 
"Como compete à filha do meio, Benhabib não rejeita a perspectiva do outro generalizado. 
Segundo ela o outro generalizado é uma condição necessária mas não suficiente para um juízo 
moral correcto. Os dois conceitos do outro, que aparentemente se excluem, são reunidos por 
Benhabib na compreensão do sujeito enquanto estrutura narrativa. 
É na comunicação que Benhabib encontra o fundamento para uma ética que generaliza, mas sem 
negar as diferenças entre os seres humanos" (Schulten 1997: 113). 
São os Sujeitos que se narram, que contam a sua história, que formulam intenções e 
objectivos, que partilham convicções e que tentam encontrar normas correctas e que 
partem do princípio que cada participante numa conversa é um «eu» que interpreta e 
conta histórias, porque: 
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"A identidade do eu revela-se apenas numa comunidade que interage: quem somos, 
depende de como nos revelamos (...) aos outros e a nós próprios" (Benhabib, citado em 
Schulten 1997: 113). 
Com Habermas, Benhabib defende que a justeza das normas é definida em comunicação 
com todos os intervenientes. 
Benhabib afasta-se de Habermas quando este defende que "no discurso moral apenas 
podem ser discutidas as questões de direito e de justiça" e que a vida de cada pessoa é 
uma questão pessoal que não entra no debate sobre a moral. Segundo Benhabib "o outro 
verdadeiro não é cognoscível na linguagem geral que Habermas reserva para a conversa 
moral", mas aparece apenas "na história concreta e pessoal" (Schulten 1997: 114). 
Para finalizar este parágrafo gostava de explicitar, sempre seguindo o texto de Schulten, 
o argumento de inconsistência epistemológica formulada por Benhabib: 
"(...) a teoria moral universalista precisa de abstrair da identidade pessoal e da história de cada 
um, e com isto também da identidade pessoal da própria pessoa que age. Com isto já não há 
nenhum outro real em relação a quem eu possa agir moralmente. Porque cada outro tornou-se 
igual a mim. Portanto Benhabib argumenta que a identidade do eu e do outro desaparecem no 
outro generalizado, uma vez que o eu e o outro foram definidos enquanto essencialmente igual. 
Como posso saber se faço justiça a um outro se não posso conhecer este outro como diferente de 
mim? Além disto perderei qualquer perspectiva de justiça se eu não souber o que são os desejos e 
as necessidades do outro" (Schulten 1997: 112 -113). 
É com esta perspectiva do outro real que entro no último parágrafo deste capítulo. 
9. O trcibaXho-y^es&própri&d&Sitfetto-MLãh&r 
na/ construção- da/ jua/ identidade/ 
O meu objectivo é refazer, em jeito nómada e numa perspectiva de «Estudos de 
Mulheres», um troço do percurso, nomeadamente o da reflexão realizada no parágrafo 2 
do presente capítulo sobre o Sujeito, o processo de Subjectivação e a construção da 
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identidade do Sujeito Mulher. Faço-me acompanhar de Rosi Braidotti e de Rosiska 
Darcy de Oliveira para fazer uma leitura cruzada com Alain Touraine. 
Em primeiro lugar retomo a ideia da "história do desaparecimento e do 
reaparecimento do sujeito" (Touraine 1994: 269). Para Braidotti (1996) o 
desaparecimento do Sujeito é uma "crise histórica do homem branco ocidental": 
"Juntando-me a outras pensadoras feministas da geração pós-estruturalista, como Irigaray, 
Spivak, Miller, Schor, Modleski; Butler, de Lauretis e outras, argumentei que, se a 
fragmentação e a identidade instável são consideradas as características que definem uma 
condição pós-estruturalista, as mulheres foram sempre pós-estruturalistas" (p.20). 
Antes de seguir Braidotti nesta reflexão, introduzi as suas definições de «pós-
estruturalismo» e de «desconstrução»: 
"Como «pós-estruturalismo» entendo a corrente que emergiu nos anos setenta ao mesmo 
tempo e em muitos lugares: trata-se da Escola Francesa de «desconstrução» mas também 
de actividades diversas no âmbito de estudos críticos da cultura e de movimentos políticos 
pós-marxistas. (...) 
(...) «desconstrução», entendido como o método de pôr a nu estruturas subjacentes de 
poder e de significação (...). 
(...) é pós-estruturalista toda a investigação crítica sobre os pontos de intersecção entre o 
poder e o conhecimento e sobre a maneira como estas práticas suportam os mecanismos de 
inclusão e de exclusão"(p. 25). 
Até em termos da evolução da história das ideias, em que as mulheres se 
confrontam com a "crise do homem branco", elas se encontram numa situação de double 
bind, (Bateson) referida por Darcy de Oliveira (1991): 
"(...) a situação em que se encontra uma pessoa submetida, permanentemente, a ordens 
que se excluam ou se negam umas às outras, sem que ela tenha possibilidade de escapar do 
campo onde interagem essas 'injunções contraditórias'. (...) 'Seja homem, mas continue 
mulher'" (p.77). 
A variante desta dupla coerção seria, num sentido filosófico: "adere ao discurso pós-
estruturalista de uma identidade instável, não contextualizada e pluriforme e procura 
definir a tua identidade e emergir como Sujeito-Mulher". Braidotti (1996) encontrou 
uma saída para esta situação paradoxal. Propõe uma perspectiva feminista que define, 
com Spivak, como "esencialismo estratégico", implicando uma "escolha consciente de 
sublinhar a especificidade histórica e cultural das mulheres" (p.26). 
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Darcy de Oliveira fala do «projecto da diferença» (Ver Anexo, Texto-Desafio 2). Para 
sair da ambiguidade, da síntese impossível, é preciso «entrar na ambivalência»: 
"Passar da ambiguidade à ambivalência significa, para as mulheres, ver mais claro, o que 
não significa ver mais simples (...)" (Darcy de Oliveira 1991: 88). 
É impossível fazer a síntese entre a «doença da civilização» que é a «desmodernização» e 
a sua cura que é a «remodernização». Como vimos no parágrafo 2, segundo Touraine 
(1994) é preciso remodernizar, no sentido de virar "as duas figuras da modernidade", a 
«racionalização» e a «subjectivação», "uma para a outra" para que o seu diálogo possa 
continuar a constituir a modernidade (p.244). Não podendo ambiguamente 
«desmodernizar» e «remodernizan> ao mesmo tempo, nem resolver «simplesmente» o 
problema com a adopção de uma postura pós-moderna, também Braidotti propõe uma 
entrada na ambivalência, que permite às mulheres definir mais claramente as posições 
que constituem a contradição entre, por um lado, a perda de uma identidade fixa e, por 
outro, a afirmação da sua identidade de mulher: 
"A ambivalência significa que não nos podemos desligar dos tempos pós-modernos em que 
vivemos, o que implica que também enquanto mulheres sofremos da perda de uma 
identidade fixa, ao mesmo tempo que as mulheres enquanto feministas querem afirmar a 
sua identidade de mulher. 
A recusa de deixar 'diluir', tal como o humanismo ocidental, a identidade feminina, 
conduz a que a relação feminista com a pós-modernidade seja estruturalmente 
ambivalente. (...) 
Não acho que as feministas devam deitar fora a criança com a água do banho. 
A desconstrução pós-estruturalista da subjectividade ocidental oferece melhores garantias 
para uma elaboração alternativa e para uma introdução de novas Subjectpositions para as 
mulheres do que algumas epistemologias marxistas ou o standpoint-feminism" (Braidotti 
1996:21). 
O standpoint-feminism não problematiza a experiência das mulheres, mas legitima 
a produção de conhecimento baseado numa leitura do «seu mundo» (de grupo 
«oprimido») que seria «autêntica». Uma «autenticidade» não problematizada da 
experiência fecha o Sujeito nesta mesma experiência e não permite que continue a fazer 
um trabalho sobre si próprio e sobre o mundo que o rodeia para que possa «existerez. 
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Não podendo «existerez (no sentido etimológico de standing out, de movimento para 
fora ao contrário da imobilidade do standpoint) apenas lhe resta descrever «o que é» e 
não projectar o devir constante do que está sendo. Assim o Sujeito fica fechado numa 
identidade imutável e «essencialista». É por isso que é importante situar o «processo de 
aprendizagem a partir da experiência» numa perspectiva critico-analítica (dizer "o que 
pode e deve ser"), que completa a dimensão hermenêutica (dizer "o que é ou está 
sendo") e estas duas com uma terceira dimensão (dizer "o que podemos fazer para 
mudar"). Assim, num trabalho deformação de mulheres, a conscientização é o método 
por excelência para realizar o que Braidotti (1996) diz ser a questão central: "Como 
criar, legitimar e representar uma grande diversidade de formas alternativas da 
subjectividade feminista" para que as mulheres possam construir "genealogias 
alternativas" (p.32) e fazer um «trabalho contra», um trabalho de re-socialização? 
A filosofia da conscientização de Freire que parte do sujeito concreto num 
contexto e num tempo concretos, sintoniza com a tarefa definida por Braidotti. Segundo 
(Braidotti 1996) é preciso uma "política de tempo e de lugar" («politics of location» de 
Adrienne Rich) (p.33), que define sempre a experiência e que forçosamente passa por 
uma "perda de unidade" e de uma "fragmentação" do Sujeito Mulher nas suas múltiplas 
novas pertenças. O processo em que o indivíduo se transforma em Sujeito, processo que 
Touraine (1994) denomina como «subjectivação» é, por definição, um processo sem fim. 
Continua enquanto houver a vontade de um indivíduo de agir e de ser reconhecido como 
actor social. Actor/a social que é aquele/a "que modifica o meio material, e sobretudo 
social, no qual está situado" (p.247). Numa época de "condição pós-moderna", que se 
manifesta na "consciência da perda do centro''' (Magalhães 1998: 29), a tentação de 
preencher "the yawning hollowness" onde antes havia um "centre that held the world in 
place" (Bauman 1999: 146) arrisca tornar-se «desmodernizante», quando leva a formas 
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de identificação ultrapassadas no tempo. No caso da «emancipação» das mulheres, 
constato que este perigo é real e agravado pela dificuldade de conciliar a «nova vida» das 
mulheres no espaço público com as suas responsabilidades ancestrais na vida privada. 
Pode dar origem a um discurso onde parece querer-se «arrumar a complexidade», 
simplificar a vida e «reduzir o mundo a uma dimensão mais pequena», como se tratasse 
de «varrer a casa». 
Segundo Touraine (1997) "é grande a tentação de deixar morrer o Sujeito e o seu 
apelo ao universalismo" (p. 82). O que significa "deixar morrer o apelo ao 
universalismo"? Significa para as mulheres o desejo perigoso de «regressara ao território 
conhecido e protegido, "de voltar aos bons valores antigos" (Braidotti 1992: 12), de se 
refugiar no mundo da comunidade, no espaço bem delimitado da família e, hoje em dia 
também em muitos casos, do emprego. Significa não participar (com a sua experiência 
do cuidar) em espaços mais amplos da vida pública e política. Para os homens significa 
continuarem apenas activos no mundo da racionalidade instrumental, sem se 
responsabilizarem pelas tarefas do cuidar nos espaços privados. Significa para ambos, e 
de novo com as palavras de Touraine (1977) já referidas, que: 
"(..) para fazer sair uma sociedade da crise, é necessário dar novamente a cada indivíduo 
a capacidade de combinar na sua vida pessoal as forças que parecem defrontar-se ao nível 
mundial; o que não leva a defender individualismo indiferente aos assuntos públicos mas, 
pelo contrário, a reforçar a intervenção dos actores sociais na vida pública" (p. 388). 
Para que todos e todas possam ser actores na vida pública, é preciso criar 
condições que permitam isto. É tentar criar tanto às mulheres como aos homens, 
"condições tais que a sua existência se possa tornar fonte e matéria-prima da sua 
essência" (Suchodolski 1977: 128). Na perspectiva feminista e pós-estruturalista de 
Braidotti (1993) o desafio principal é, segundo ela, "ter a coragem de se auto-inventar de 
novo" (p.5), em que numa movimentação circular que caracteriza o percurso nómada, "a 
diferença não é o resultado da vontade, mas de muitíssimas repetições" (p. 12). 
"Dat er taal en herkenning is, samenhang, verleden-
en-toekomst, dat is de zin van het leven. " 
("Haverpalavras e reconhecimento, coerência, 
passado-e-futuro, esse é o sentido da vida. ") 
HUUB OOSTERHUIS 
De dag die komt. Kampen, Kok Agora, 1988 
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IV. O GRAAL como contexto de um trabalho deformação 
de mulherejL_^ . 
"Um caminho de palavras" 
Sem dizer o fogo — vou para ele. Sem enunciar as pedras, 
sei que as piso — duramente, são pedras e não são ervas. O vento 
éfresco: sei que é vento, mas sabe-me afresco ao mesmo tempo 
que a vento. Tudo o que sei, já lá está, mas não estão os meus 
passos, nem os meus braços. Por isso caminho, caminho, porque 
há um intervalo entre tudo e eu, e nesse intervalo caminho 
e descubro o meu caminho. 
Mas entre mim e os meus passos há um intervalo também: 
então invento os meus passos e o meu próprio caminho. E com 
as palavras de vento e de pedra, invento o vento e as pedras, 
caminho um caminho de palavras. 
( - ) 
António Ramos Rosa, Sobre o Rosto da Terra 
1. Introdução: lunscamtoh&d&palaA/raA' 
A celebração da festa dos quarenta anos de vida do GRAAL em Portugal, no dia 5 de 
Julho 1998 no centro do GRAAL na Praia Grande, começou com a seguinte frase: 
"Para tudo há um contexto. Os poetas dizem-no melhor do que nós." 
No início da apresentação do contexto que constituiu Portugal entre 1958 e 1998, o 
poeta falou então para o GRAAL num caminho de palavras, dizendo: invento os meus 
passos e o meu próprio caminho. 
Neste capítulo irei tentar demonstrar que «inventar os meus passos» é uma 
exigência extremamente contemporânea, como também é um elemento constitutivo do 
ser e fazer no GRAAL desde o início da sua existência. O paradigma da autocriatividade 
foi, desde sempre, um dos elementos estruturadores da sua tradição. A pertença ao 
GRAAL faz sentido, antes de tudo, nesta perspectiva da autocriatividade ou como diz, a 
este respeito, o fundador do GRAAL: "descobrir as coisas por ti própria". 
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Será que esta corrente transnacional de mulheres tem, neste momento da sua história, os 
instrumentos necessários para descobrir quais as condições para responder a esta 
exigência? 
Nesta história tentarei dar uma ideia do que, em Portugal, tem sido o trabalho de 
formação de mulheres realizado nos diferentes contextos deste contexto chamado 
Movimento do GRAAL. Prática e teoria «se abraçam» constantemente, e ao contrário do 
poeta, digo no contexto desta minha escrita: «já lá estão os meus passos e os meus 
braços, mas ainda não o que eu sei». Da Acção à Palavra é um caminho de palavras 
sobre percursos. Percursos, em linguagem das Ciências da Educação, de auto-, hetero-
e co-formação. Caminho feito de sentir, pensar, sonhar, viajar, agir, como, segundo 
Maria de Lourdes Pintasilgo (1998c), define o que é educar, o outro grande poeta 
português, Fernando Pessoa. Ou com as palavras de Bourdieu (1997: 157) referindo-se a 
Pascal: só através de uma «inclusão material» neste mundo é que o ser humano adquire 
«possibilidades objectivas de ter esperança e de antecipar», isto é de conhecer e de agir 
sobre o «espaço envolvente». Ou como ainda o diz Heidegger, segundo Steiner (1990): 
"Ser humano é estar imerso, implantado, enraizado na terra, na materialidade quotidiana 
do mundo («humano» tem em si humus, a palavra latina para «terra»). Uma filosofia que 
abstrai, que procura elevar-se acima da quotidianiedade do quotidiano, é vazia. 
O que Heidegger está a afirmar é que as noções de identidade existencial e de mundo, 
estão completamente enredadas uma na outra. Ser, em absoluto, é ser mundano''' (74-75). 
«Ser-do-GRAAL» é, com as palavras do teólogo holandês Schillebeekx, ser «intra-
mundano», ser-do-mundo, apesar de, ou justamente por causa do facto de se tratar de 
um «movimento» que se situa, em linguagem sociológica, no «campo religioso». Estar-
no-mundo no sentido de uma "presença ausente" do Sujeito: 
"A presença do Sujeito no indivíduo deve ser entendida, simultaneamente, como 
distanciamento do indivíduo em relação à ordem social e como experiência vivida 
imediata. Os textos religiosos estão repletos de testemunhos desta presença ausente e a 
literatura procura frequentemente reconstruir esta experiência, na obra de Bernanos, por 
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exemplo, e, sobretudo, (...) de Claudel, onde o amor impossível, mais movido pelo excesso 
do que pela posse, nunca é renúncia ao mundo mas vive no mundo, tanto nas aventuras 
como na sua trivialidade, sob a luz de Deus. 
Esta linguagem não se afasta de outras que não fazem referência a Deus. É muito maior a 
distância entre os que acreditam no Sujeito e os que acreditam apenas no interesse e nas 
normas sociais do que entre duas imagens do Sujeito, mesmo que uma acredite no Céu e a 
outra não" (Touraine 1994: 345 - 346). 
Assim, no «campo religioso», os indivíduos e os grupos, mesmo todos "acreditando no 
Céu" (Touraine refere-se a La rose et le réséda de Aragon, em que este descreve como 
durante a Segunda Guerra Mundial comunistas e crentes estão juntos numa causa), são 
também divididos entre os que acreditam no Sujeito e os que seguem, sem questionar, as 
normas da Igreja-Instituição. Provavelmente os que acreditam no Sujeito tiveram que 
ocupar uma posição mais marginal no campo religioso, mas não deixam de estar nele. 
2. O GíRAAL: a&oríyeYW 
O GRAAL foi fundado na Holanda, no dia 1 de Novembro de 1921, por iniciativa de 
um grupo de jovens mulheres, estudantes da Universidade Católica de Nimegue, com o 
apoio de um dos seus professores, o Padre Jesuíta Jacques van Ginneken, professor de 
linguistica e psicologia. 'TJm homem educado por mulheres, o que explica a sua 
sensibilidade à primeira onda feminista e a sua intuição aguda à necessidade ainda latente 
do talento feminino na Igreja e no mundo do seu tempo" (Overeem 1984). 
O GRAAL surgiu depois de os católicos holandeses terem adquirido os mesmos 
direitos sociais que os cidadãos protestantes. Libertaram-se lentamente de uma posição 
defensiva da fé e vida católicas face a um meio envolvente protestante, para assumir uma 
postura de anunciar esta fé. O GRAAL emerge também num certo clima de feminismo e de 
novas possibilidades de participação na vida pública para as mulheres (direito de voto e 
de ser eleito para o parlamento em 1917; acesso ao ensino superior e profissões liberais). 
O GRAAL acontece ainda num tempo de mudanças sociais profundas na Europa 
Ocidental, entre outros o aparecimento dos grandes movimentos de juventude comunista 
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e socialista (Donders 1983). Perante as possibilidades e ameaças do tempo, a Igreja 
Católica quer «realizar a sua missão» ou, em termos sociológicos, alargar o seu campo 
de influência com o objectivo de «converter o mundo». O visionário Jacques van 
Ginneken era da opinião que "o potencial das mulheres na Igreja Católica não era 
suficientemente aproveitado" (Oostrum, 1982). Nas muitas conferências e cursos que foi 
dando às primeiras gerações de mulheres no GRAAL transparece uma imagem da mulher 
que a Igreja precisa para «conquistar o mundo»: «encantadora, usando o cérebro, calma, 
confiante, capaz de tomar o comando e de ter opinião própria»: 
"Quem luta por amor de Deus não são meninas bem comportadas, mas mulheres fortes que 
podem agir independentemente. (...) é assim que as mulheres podem conquistar o mundo 
para Cristo: usando o cérebro e não dizendo «Vou esperar que me digam o que devo 
fazer». Desse modo nunca iremos longe. Não, descobre as coisas por ti própria e vai depois 
levar a tua descoberta à dirigente" (van Ginneken 1932). 
Qual é, segundo Van Ginneken, a tarefa das mulheres do GRAAL e como devem 
elas viver? 
"Como devem viver? Combinando a espiritualidade mais absoluta com a mais livre das 
mundanidades. (...) Temos de avançar com o nosso tempo (...). Temos que usar as 
oportunidades que se nos oferecem. Carros, aviões, telefone, rádio (...) 
Qual é a nossa tarefa? Contrabalançar toda a dureza masculina do mundo, todos os 
resultados do pecado e do capitalismo (...) se, pelo menos, conseguíssemos deixar de 
considerar o homem como a única força na vida pública. O feminismo está a trabalhar 
nessa direcção ... Oh, se esse feminismo tivesse êxito! Se pudéssemos mobilizar aquela 
metade da humanidade que não tem contado até agora (...)" (van Ginneken 1932). 
Fala o homem padre, treinado para sugerir aos outros como "devem viver". Mas fala 
também o homem companheiro de luta, (a tarefa é nossa) num misto de conquista do 
mundo pela fé católica e de perspectiva de emancipação da mulher. 
Hilde van Oostrum (1982) sugere numa reportagem que realizou sobre o GRAAL 
(em que predomina a meu ver uma abordagem relativamente dicotómica de valores), que 
há no GRAAL um conflito entre ideais opostos. Por um lado, haveria o ideal da mulher 
autónoma, por outro ela estaria «dependente» por ter de prestar um serviço à sociedade 
e à Igreja (Católica). 
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Numa perspectiva de «interdependência», como foi desenvolvida por Morin, a 
autonomia vai-se construindo no gerir das «dependências» inerente à realização de 
qualquer tarefa que exige responsabilidade. A autonomia entendida assim não é igual à 
«independência». As mulheres têm no GRAAL uma tarefa principal que as une como 
mulheres cristãs, que é estar ao serviço da mudança social numa perspectiva de aumento 
de «qualidade de vida» para todos, de «humanização» do mundo. Assim, a «libertação» 
ou a «emancipação» da mulher é vista no GRAAL num continuum de «direitos e 
responsabilidades». Em cada contexto e em cada época esta tarefa encontra a sua 
expressão própria, de acordo com necessidades e possibilidades concretas que informem 
e renovem continuamente a Visão e a Missão do GRAAL. 
3. O GRAAL: um/ccrvy'usvto-de/e&fbrço^e>vMLcLattocw 
O GRAAL tem desde 1967 Linhas de orientação básicas, que foram aprovadas e 
actualizadas em Assembleias Gerais Internacionais que se realizam de 5 em 5 anos. Na 
Assembleia de 1967 o GRAAL é definindo como «uma composição de sempre novos e 
diversos esforços» enquanto na de 1979 aparece como «um movimento internacional de 
mulheres» e a última Assembleia Geral Internacional (1998) adoptou a seguinte 
definição: 
"The Grail is an international spiritual, cultural and social movement of women rooted in 
Christian faith, committed to the transformation of the world into a global community of 
justice and peace. It is a movement that seeks to live in the dynamism of the Spirit with 
fidelity and creativity, and to be responsive to the signs of the times in its activities and 
involvement's." 
É tradição no GRAAL subscrever a «diversidade» ao mesmo tempo que se promove 
a «unidade» a nível da visão, através de uma leitura actualizada do mundo. Quando 
falamos em diversidade, partimos de uma base de unidade. Tanto uma unidade em visão 
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(que se exprime numa leitura actualizada do mundo) como em missão (que se traduz em 
linhas comuns de orientação para a acção). A nível internacional acentuou-se na última 
década, a tensão entre o reforço da identidade de comunidades regionais (nomeadamente 
africanas e sul - americanas) e a globalização (perspectiva integrada no discurso do 
mundo ocidental). É difícil conseguir uma convergência na leitura do mundo (Freire). 
"(..) o mundo nunca está contente, se o estará alguma vez, tão certa tem a 
morte", diz José Saramago (1980) na primeira página do seu romance Levantado do 
Chão. Esta frase contém uma segunda tensão que se manifesta na vida do GRAAL, que é a 
tensão entre o desejo de harmonia e paz e a disponibilidade interior de fazer face à 
conflitualidade inerente à sua própria existência e razão de existir, que é a de contribuir 
para a mudança social. 
Uma terceira tensão tem a ver com um conflito característico nos movimentos de 
mulheres, que se manifesta de uma forma subterrânea e (às vezes) inconsciente: a 
resistência na apreciação dos contributos das mulheres que «sabem mais». Os 
movimentos de mulheres «floresceram» em parte na partilha de experiências de opressão. 
Éramos «todas iguais» nas lutas «anticapitalistas» e «antimachistas», nas lutas contra a 
discriminação e a exclusão das mulheres de lugares no espaço público e na partilha do 
sofrimento que isto tudo provocava. Quando as diferenças entre as mulheres, em termos 
de poder de decisão e de participação nos diferentes espaços de vida e de trabalho 
(político) se começaram a acentuar, os conflitos deslocaram-se «para dentro», 
provocando dinâmicas que podem conduzir à exclusão institucional. Manifestam-se 
muitas vezes de uma forma «suave», em que certas "pessoas que são portadoras de uma 
qualidade capaz de inovar e de trazer novos valores à sociedade (...) são delicadamente 
empurradas para as margens. (...) Numa análise da multiplicidade identitária em qualquer 
sociedade (ou grupo), Alain Touraine põe claramente os limites da tolerância: «A 
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procura da tolerância não é aceitável senão quando é acompanhada pela rejeição do 
intolerável»" (Pintasilgo 2001: 114). Touraine chama também à atenção para o facto de 
os intelectuais não participarem suficientemente na «recomposição do mundo», tarefa em 
que o GRAAL deve (tentar) estar empenhado: 
"(...) as iniciativas sociais que se multiplicam em todas as partes do mundo e defendem a 
diversidade cultural e a solidariedade no mundo económico e técnico real são pouquíssimo 
apoiadas pelos intelectuais. Assim, correm o risco de passar ao lado do que deveria ser a 
sua vocação: participar na recomposição do mundo, impedir que aumente a ruptura entre 
um universo técnico demasiado aberto e nacionalismos culturais demasiado fechados e, de 
maneira mais positiva, reunir o que foi separado pela modernização ocidental e pela 
oposição que impôs entre modernidade e tradição, entre a razão e o sentimento, entre os 
homens e as mulheres, entre dirigentes e dirigidos. Se os intelectuais não optam por 
cicatrizar a ferida do mundo, aberta há alguns séculos e que se alarga incessantemente, 
correm o risco de serem eles próprios atingidos pela decomposição das mediações sociais e 
políticas que já não conseguem combinar o universo instrumental com o universo 
simbólico. Este cairá então sob o jugo das ditaduras comunitárias, enquanto a sociedade 
de massa já só terá necessidade dos intelectuais que se colocam ao serviço do consumo e 
do lucro. É urgente, portanto, que os intelectuais proponham uma representação do 
mundo, das suas mudanças e dos actores que podem transformar tendências espontâneas 
de defesa e de afirmação do Sujeito em acções conscientes e em movimentos que, por sua 
vez, voltarão a dar sentido à acção política. É de ideias que nós temos a necessidade mais 
urgente, ainda mais que de programas políticos e económicos porque as práticas estão 
mais avançadas do que as teorias" (Touraine 1997: 398 - 399). 
É nesta perspectiva que um movimento como o GRAAL me aparece como actual e 
«remodernizante» pelo facto de, no conjunto de esforços e iniciativas que o constituem 
e que lhe dão vida, conter os elementos necessários para trabalhar na «recomposição do 
mundo» (para a «conversão do mundo» na linguagem da Igreja Católica dos anos vinte): 
• actoras sociais envolvidas em iniciativas e práticas de mudança social 
• actoras sociais envolvidas em trabalhos intelectuais, e com «ideias» 
• mulheres de diferentes continentes, culturas, raças, convicções políticas e «igrejas» 
• redes de comunicação e acção 
• comunidades culturais de pertença e consciência crítica do mundo globalizado 
• importância do universo simbólico 
• religiosidade e secularização não dicotomizadas 
• simultaneidade de modernidade, tradição e pós-modernidade 
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Uma «definição» actualizada do GRAAL e apresentada no folheto do programa Grail 
World Congress 2001 (ver Cap. V. Janela 4), tenta ser uma expressão desta 
potencialidade e promessa de mudanças sociais e culturais: 
"The Grail is a composition of ever new and diversified initiatives and efforts shared by women 
of different cultures and generations. Such efforts spring forth from a common vision and from 
the response to specific conditions in different regions of the world 
Participation in the Grail is very flexible, ranging from involvement for a definite period to 
commitment for life. 
The Grail is entering the new millennium with the desire to shape a culture of responsibility and 
care for the future of humankind in the context of the life of our planet. 
Moved by the dynamism of the Spirit of God the Grail is an ecumenical movement. 
Through the religious search of every participant the Grail shares in the evolution of the 
theological thinking of our time." 
O GRAAL trazido para Portugal pela mão de Maria de Lourdes Pintasilgo e de 
Teresa Santa Clara Gomes em 1957, tem tido a possibilidade, durante a sua história 
neste país e através dos contributos de ambas, de se inspirar numa fonte sempre 
disponível e renovada de ideias. 
Sendo Maria de Lourdes Pintasilgo "uma referência da vida portuguesa" usando as 
palavras do Presidente da República Jorge Sampaio, o GRAAL teve e tem o privilégio de 
ser atravessado pelo seu trajecto, "pelos horizontes e causas que nunca mais 
abandonaria" (Sampaio 2000: 153). Sampaio refere o seu contributo para a Democracia 
portuguesa: 
"Através dela ganhou visibilidade e solidez a sua própria defesa da participação feminina 
na vida política, no quadro da luta pelos direitos das mulheres e pela formação de um 
sistema político mais equilibrado. A outra parte deste contributo valioso não é menos 
relevante: uma reflexão projectada sobre o futuro, acerca das modalidades de exercício da 
democracia e da necessidade de aprofundar as formas da democracia participativa, a par 
das da democracia representativa" (p.154). 
Estou envolvida com Maria de Lourdes Pintasilgo na procura de formas 
organizativas capazes de dar expressão aos objectivos do GRAAL. (Tenho a «sorte» de ser 
sua colaboradora no projecto europeu de educação não-formal de jovens diplomadas, a 
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Rede LIEN, como também na preparação de um congresso mundial para este grupo-
alvo, que terá lugar em Portugal, em Julho 2001.) 
Sempre inspirador de novas possibilidades e formas alternativas de celebração da 
vida e de acção, foi também o contributo da Teresa Santa Clara Gomes, desde o 
princípio do GRAAL em Portugal até 1996, ano em que morreu. Ainda pensou na 
celebração da festa dos 40 anos, em que só pôde estar presente na memória de cada uma 
de nós e na memória colectiva que a transporta muito além do «nós-aqui-e-agora». 
Com a Teresa Santa Clara aprendi a «criar contextos» de educação não-formal nos 
projectos em que estivemos empenhadas. Conheci-a em 1969 num programa 
internacional de verão para estudantes em Sagres, uma das muitas actividades que 
tinham como objectivo fazer-nos "1er o mundo". Ela refere numa entrevista publicada no 
livro Mulheres Políticas - As Suas Causas, sob coordenação de Ana Maria Bettencourt e 
Maria Margarida Silva Perreira (1995): 
"Através do Graal participei, animei e impulsionei numerosas actividades que tinham 
como objectivo pôr os estudantes universitários em contacto com o país real, alargando a 
sua consciência crítica face à situação sociopolítica em que vivíamos .Foram acções de 
desenvolvimento comunitário, de alfabetização e de conscientização de adultos, de 
promoção cultural de populações rurais, de animação sociocultural de grupos de mulheres. 
(...) Uma quantidade de pequenas coisas que ao longo dos anos 60 e no início dos anos 70 
terão ajudado a preparar o País para o que mais tarde foi o 25 de Abril e os tempos que se 
lhe seguiram ... Este tipo de acções não são, em geral, consideradas como de envolvimento 
político directo, visto que se passam à margem dos partidos. Mas para mim e para todas e 
todos os que nelas participaram elas foram uma verdadeira escola de formação política. A 
prova está nos sobressaltos que algumas das coisas que fazíamos causaram à PIDE ... (p. 
143). 
E numa outra entrevista, publicada no livro Confidências de Mulheres por Cecília 
Barreira (1993), Teresa Santa Clara conta como ela própria conheceu o GRAAL nos 
Estados Unidos de América em 1957: 
"A Maria de Lourdes e eu fomos as primeiras portuguesas a conhecer o Graal e eu penso 
que para mim foi importante tê-lo conhecido na «versão» americana, pujante de vida e de 
criatividade. Grailville era, nessa altura, uma espécie de comunidade alternativa onde 
viviam cerca de cinquenta jovens mulheres. Trabalhava-se a terra, fazia-se o pão, 
compunha-se música, publicavam-se livros, organizavam-se colóquios, seminários, 
conferências sobre os temas mais variados ... Isso tudo enquadrado por dois vectores 
94 
fundamentais: a reflexão sobre o papel da mulher na sociedade e a experiência de uma 
vivência cristã que hoje chamaríamos «holística», envolvente, atravessando todas as 
dimensões da vida, para nós que vínhamos de um catolicismo latino, muito mais 
institucional, Grailville foi uma revelação. Voltámos cheias de gás e pouco tempo depois 
começámos a criar o Graal aqui em Portugal" (p. 205). 
4-. HC&tóríafr d& wiAAZkerefr no- GRAAL 
Na Carta de Notícias, um canal de informação e de ligação entre as participantes 
do GRAAL, há uma rubrica intitulada A minha história no Graal. Trata-se de um relato 
pessoal, onde vem expresso aquilo que levou um dia uma pessoa a querer participar no 
GRAAL e onde diz qual o seu percurso até hoje. Escolhi o testemunho de uma pessoa que, 
como eu, esteve e está envolvida no trabalho de conscientização em diversos projectos. 
Foi a coordenadora do projecto Animação Socio-Cultural com Mulheres Rurais na zona 
centro, enquanto eu trabalhava no norte. Este projecto é analisado na janela 2 e muitas 
mulheres se referem à Celeste Isabel nas entrevistas. Transcrevo e analiso apenas as 
passagens, que são pertinentes para a temática em estudo. As palavras em bold foram 
marcadas por mim. 
"Eu vinha do Ribatejo, de uma família e de um meio sem referências cristãs, a não ser 
aquelas que, a nível geral, existiam na Escola e no país nessa época. As minhas referências 
fundamentais passavam por uma sensibilidade forte às injustiças sociais e aos poderes 
absolutos que governavam em muitas partes do mundo. Mas este «mundo político», das 
ideias, com o qual eu tinha sempre convivido, era de certa forma diferente daquele que 
descobria no GRAAL. Agora este mundo alargava-se a novas dimensões, à multiplicidade 
de culturas e povos, à riqueza da diversidade, e era mais próximo. 
Sabemos hoje que se aprende fazendo. Naquela época, porém, isso não era tão 
comum, daí que o facto de já ser essa a concepção de formação no GRAAL ter sido tão 
inovador. De facto, no Centro do Graal, as «aprendizagens» faziam-se na vivência e 
experimentação dos conceitos - em situação, como hoje se diz. 
Em 1968, dando resposta ao seu empenhamento na transformação social, o GRAAL 
inicia programas de alfabetização. Faz-se então a adaptação da metodologia de Paulo 
Freire à língua portuguesa falada em Portugal. Participei em muitos desses programas no 
Alentejo, na zona de Coimbra e Lisboa, bem como posteriormente na formação de 
animadores em vários sítios do país. 
Este foi, sem dúvida, um dos grandes contributos do Graal à sociedade: pelas pessoas 
que aprenderam a 1er, pelos jovens (universitários e outros) que alargaram (ou 
adquiriram) uma consciência política e cívica, pelos professores universitários que 
ligaram o seu saber à realidade concreta do país. 
Por tudo o que vivi nestes grupos de alfabetização ao longo de vários anos, esta 
experiência foi para mim de uma inigualável riqueza humana. 
«Projecto de animação sócio-cultural com mulheres do meio rural» - assim se 
chamava essa nova iniciativa do GRAAL, que ajudei a construir e a desenvolver, na região 
de Coimbra. Era importante e urgente, nestes anos da revolução de Abril, que as 
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mulheres tomassem consciência que a sua participação na construção da sociedade 
nova era imprescindível. Para o fazer era necessário que deixassem cair tabus ancestrais 
que as confinavam aos filhos e à casa. Um processo de conscientização devia, pois, ser 
feito. E ao longo de sete anos, com as mulheres das aldeias de Coimbra, com outras que 
participaram como animadoras a vários níveis, descobri os contornos de que se revestiu 
(reveste!) a opressão das mulheres ao longo do tempo - a palavra silenciada, o gesto 
tolhido. Com elas vivi a alegria do despertar de talentos escondidos, a felicidade de 
sentir que se é PESSOA por inteiro, a consciência de se estar a escrever a História. 
Sendo o GRAAL um Movimento de mulheres, era natural que as questões sobre as 
mulheres não me fossem alheias, e de certa forma não o eram. No entanto, na minha 
sensibilidade sempre forte à injustiça e à opressão de que tanta gente é vítima, não faziam 
parte as mulheres como grupo específico. Por isso este Projecto, em que tanto aprendi, me 
deu novas perspectivas e me fez penetrar numa dimensão mais funda da vida. Para todas 
nós, nos diferentes níveis em que participámos, este Projecto foi uma etapa 
importante de crescimento pessoal. 
(...) recebemos visitas de técnicos do Conselho da Europa. Foi interessante, uma vez, após 
uma sessão de trabalho com eles e com a presença de mulheres participantes no Projecto, 
um francês, director de uma Escola Profissional, me ter dito que tinha ficado «tocado e 
sem palavras», porque nunca tinha visto «sentarem-se à mesma mesa formandos e 
formadores, discutindo sobre a própria formação», e acrescentou que quando regressasse, 
gostaria de fazer algumas experiências nesse sentido. Fiquei contente e surpreendida ao 
mesmo tempo. Afinal o que para nós era tão normal, tornava-se uma inovação para os 
entendidos! Na verdade, a pedagogia de Paulo Freire que sempre seguíramos e o nosso 
jeito próprio de fazer as coisas, fazia este Projecto muito diferente dos outros. 
O GRAAL faz-nos e nós fazemos o GRAAL, porque o GRAAL é também as 
PESSOAS. Olho para trás e vejo as pessoas que me iniciaram e com quem aprendi que o 
GRAAL só se revela a quem é capaz de fazer a pergunta certa (...)." 
(Graal Carta de Notícias 6, Out. 1999: 3-7) 
Com esta história é possível inventariar algumas características que marcam o espaço 
formação nos contextos do GRAAL: 
• as «aprendizagens» faziam-se em situação, na vivência e experimentação dos 
conceitos; 
• descobrir os contornos de que se reveste a opressão das mulheres ao longo do tempo; 
• despertar de talentos escondidos; 
• sentir que se é PESSOA por inteiro; 
• consciência de se estar a escrever a História; 
• Para todas nós, nos diferentes níveis em que participámos, os projectos podem ser 
uma etapa importante de crescimento pessoal; 
• «sentarem-se à mesma mesa formandos e formadores, discutindo sobre a própria 
formação»; 
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• fazer a pergunta certa. 
O texto fala também "dos contributos do GRAAL à sociedade" e que, em resumo, 
constituem já uma resposta antecipada a uma das minha perguntas sobre os efeitos do 
trabalho do GRAAL na sociedade portuguesa: 
• pessoas que aprenderam a 1er; 
• jovens (universitários e outros) que alargaram (ou adquiriram) uma consciência 
política e cívica; 
• professores universitários que ligaram o seu saber à realidade concreta do país; 
• mulheres que tomaram consciência que a sua participação na construção da sociedade 
é imprescindível. 
5. O cju£/0-«e<A/» da/ ncwrativa/ apr&ndew no-<Xrntë#£o-à\o-GRAAÍ 
O meu percurso no GRAAL entrelaça-se com o percurso de mulheres concretas, 
enraizadas numa vida atravessada pelo desejo da procura do sentido, pre-ocupadas em 
fazer emergir o Sujeito Mulher, interessadas em mudar a vida. {Mudar a Vida, era o 
nome de uma publicação do GRAAL, da qual a Teresa Santa Clara foi directora durante 10 
anos). 
Na sequência de Ivan Illich e parafraseando Agostinho da Silva, posso dizer que 
nasci na Holanda (em Dongen, uma aldeia na época) mas que "dei por mim" no GRAAL 
(aos 17 anos em Amsterdão). Um lugar onde as pessoas "dão por elas, onde crescem até 
saberem perfeitamente quem são, ou quase". Foi o GRAAL "que me educou" como 
Sujeito Mulher, porque "a instrução não educa ninguém, só prepara para uma profissão" 
e "às vezes um sujeito até escapa com educação, apesar da instrução" e, sempre 
parafraseando Agostinho da Silva, "a maior parte das pessoas é liquidada para a vida por 
causa da escola" (Silva 1994: 28). 
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O que aprendi no GRAAL é impossível de resumir. Aprendi a estar por dentro 
daquilo que eu acho importante na vida. Aprendi a deixar as (minhas) palavras subir 
dentro de mim. Aprendi a ser lúcida sobre mim própria. Aprendi a estar e a trabalhar 
com os outros. Aprendi a partilhar projectos e ideias. Aprendi a pensar as coisas muitas 
vezes ao contrário da «instrução» de que tinha sido objecto. Aprendi que o «Très-Haut» 
não é o que interessa mais. Ou como o diz Christian Bobin (1992) de uma forma simples 
e directa no seu livro Le Très-Bas. 
"Le corps grandit en prenant de la taille. L'esprit grandit en perdant de la hauteur" (p. 
39). 
Aprender a falar, não apenas na «ordem da sociedade», mas também em termos do 
«eu» é tarefa difícil e necessária para cada nova geração (de mulheres). Porque em geral 
acontece o seguinte: 
"On laisse les mots venir, ils viennent dans un ordre qui n'est pas le nôtre, qui est l'ordre 
(...) de la vie en société. Très peu de vraies paroles s'échangent chaque jour, vraiment très 
peu" (p. 14). 
Aprender a emergir como Sujeito Mulher. As perguntas que penso dever fazer 
neste momento da narrativa são as seguintes: Aprendi, ou melhor, sou de cada vez capaz 
de emergir como Sujeito (Mulher)? Aprendi a ser actora social e autora do processo de 
dar sentido à vida? Aprendi a ser livre, capaz de viver num mundo interdependente e de 
gerir as múltiplas dependências, realizando assim o percurso da autonomia pessoal? 
Aprendi a não esquecer que o «eu» é sempre um «eu-com-os-outros-no-mundo», que 
«emerge de uma «noosfera» (Teilhard de Chardin), sempre «cativa» numa relação «Ich-
Du» ou Ich-Es» (Buber)? Ou com as palavras de Edgar Morin: 
"Le sujet peut éventuellement disposer de liberté et exercer des libertés. Mais il y a toute 
une part du sujet qui est non seulement dépendante, mais asservie. Et de plus nous ne 
savons pas vraiment quand nous sommes libres. 
Il y a un premier principe d'incertitude qui serait le suivant; je parle mais quand je parle, 
qui parle? Est-ce «je» qui parle seulement? Est-ce, à travers mon «je», un «nous» qui parle 
(la collectivité chaude, le groupe, la patrie, le parti auquel j'appartiens), est-ce que un 
«on» qui parle (la collectivité froide, l'organisation sociale, l'organisation culturelle qui 
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me dicte ma pensée sans que je le sache à travers ses paradigmes, ses principes de contrôle 
du discours que je subit inconsciemment) ou est-ce un "ça", une machinerie anonyme 
infrapersonnelle qui parle en me donnant l'illusion de parler de moi-même? On ne sait 
jamais à quel point «je» parle, à quel point «je» fais un discours personnel et autonome ou 
à quel point, sous l'apparence que je crois être personnelle et autonome, je ne fais que 
répéter un bla-bla, des stéréotypes" (Morin 1995: 55). 
Sei que a brecha da criatividade e a margem da originalidade são estreitas. Sei que 
a autenticidade é sempre relativa e condicionada pelo contexto, e este pelo campo. Sei 
que, perante o aumento diário do volume dos saberes disponíveis no mundo, cada vez 
menos sei. Sei que não tenho certezas. Sei que tenho de «me pensar». Sei que tive de me 
pôr dentro das questões, para que deixassem de ser exteriores a mim. Sei que tive de me 
transformar em questão para mim-própria, de me problematizar (Freire), para ser 
sujeito-objecto na realização do meu percurso de aprendizagem da Vida. 
"On n'est pas devant une question, on est à l'intérieur. On est soi-même la question" 
(Bobin 1992: 52). 
Saber isto, talvez garanta que estejam criadas as condições necessárias (mas nunca 
suficientes) para que uma mulher se possa arriscar no trabalho deformação com outras 
mulheres. 
6. Vcts míYdia/vuyMa/ Kí&tóría/: do- « m&u/ tnundcr» 
"Na base das concepções de Paulo Freire em matéria de educação, encontramos uma 
convicção profunda, uma primeira ideia-força: para ser válida, toda a educação, toda a 
acção educativa deve ser necessariamente precedida de uma reflexão sobre o ser humano, 
duma análise do meio de vida concreto da pessoa concreta que queremos educar (ou 
melhor, que queremos ajudar a educar)" (MUARC 1973:1). 
Neste parágrafo retomo a minha/nossa história, iniciada na primeira página e 
deixada suspensa num dos seus momentos de «transição», para agora inclinar o meu 
percurso para um trilho mais «(auto-)biográfico». Irei tentar, por um lado, objectivar 
algumas aprendizagens minhas e, por outro, entrelaçar a minha história com a história 
de um colectivo, em que também estão presentes as vozes de outras mulheres. É o 
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momento em que o «eu» da narrativa se transforma parcialmente em texto, para que se 
possa tornar «objecto» de investigação. 
Tudo o que é relato da minha própria experiência transformada em «objecto de 
investigação», será apresentado num formato de letra mais pequena, igual a todos os 
outros excertos de textos apresentados, tanto teóricos como empíricos. 
A memória dos primeiros passos da minha própria formação como Sujeito Mulher 
situa-se à volta da data mágica de Maio 1968. Conheci o GRAAL na Holanda, primeiro em 
Amsterdão, num curso de «orientação social» para alunas finalistas do Ensino 
Secundário. Quando vi, pela primeira vez, numa manhã fria de inverno, abrir-se a porta 
do Centro do GRAAL em Amsterdão, tinha eu quase 17 anos. Mas antes de iniciar esta 
história de aprendizagens minhas no contexto do GRAAL, e sabendo que é importante 
conhecer o contexto da pessoa que se quer ajudar a educar, é preciso responder às 
perguntas: Quem era esta menina de 17 anos? De onde vinha? 
Eu vinha de uma família de três irmãos, que depois de várias mudanças de lugar 
devido ao trabalho do meu pai, se tinha instalado numa vila perto da cidade de Haia. Nesta 
vila predominavam famílias da alta burguesia, gente da nobreza, gente culta ou, às vezes, 
apenas gente com dinheiro, grandes empresários e gente ligada ao mundo diplomático. 
Foi com os filhos e filhas destas famílias que eu passei uma grande parte da minha 
adolescência. Aprendi muito sobre as viagens deles e delas ao estrangeiro, viagens que eu 
própria não fazia, mas que gostava de ouvir contar. Não cheguei a ter ciúmes ou inveja das 
vidas deles e delas, mas tive que fazer um esforço constante para acompanhar estas vidas 
outras, no contexto de uma escola secundária privada (católica), também ela muito liberal. 
Os meus pais tinham mais dificuldade em acompanhar esta minha vida com os 
outros. Eu tinha de viver com mais restrições do que a maioria dos meus amigos e das 
minhas amigas. O meu pai ganhava um salário médio como técnico superior da função 
pública e a minha mãe trabalhava em casa, como aliás, as mães de todos e todas naqueles 
tempos. 
O meu pai era o filho mais velho de dez irmãos. Perdeu a mãe aos dez anos. 
Finalizou o ensino secundário e foi trabalhar para ganhar a sua autonomia, o que lhe 
permitiu distanciar-se de uma relação difícil com a madrasta. Foi estudando ao longo de 
vários anos já com vida profissional estabelecida. Escondeu sempre as suas emoções, o que 
fez dele um homem de certo modo distante. Aprendi com ele que é importante manter a 
calma em situações problemáticas e tomar distância das coisas que incomodam, embora 
não o consiga tão bem como ele. 
A minha mãe, uma pessoa com muitas relações e iniciativas, foi a filha mais nova 
de 13 irmãos. Cresceu «em relação». Andou na escola apenas até aos 14 anos, da qual saiu 
com muita vontade de saber e aprender, embora nunca tenha conseguido estudar de uma 
forma «disciplinada», devido ao ritmo doméstico da sua vida. Ainda hoje, quando passo 
alguns dias na Holanda, indica-me os programas interessantes da televisão e guarda-me 
recortes de jornais. Queria ter sido enfermeira para ir trabalhar nas missões, mas o pai não 
deixou. Com ela aprendi a levar uma tarefa até ao fim. Aprendi que há limites. Aprendi a 
indignar-me. Aprendi a lutar, embora não o consiga tão bem como ela. 
Outros adultos importantes na minha infância foram a minha avó, um tio solteiro, 
irmão de minha mãe, e uma professora primária. 
A minha avó era o centro da família. Passava longos tempos na nossa casa. Assim 
vivi muitos momentos em família alargada na minha casa, por onde passavam tios e tias e 
primos e primas para nos visitar. Tinha uma paciência infinita, ao contrário da minha 
mãe. Era uma pessoa boa e querida. Morreu quando eu tinha 15 anos. Foi uma perda 
muito forte e a minha primeira grande dor. Na minha memória ela foi uma santa. Com ela 
aprendi a sentir-me amada tal como sou. 
O meu tio deixava-nos fazer tudo o que os meus pais não deixavam. Com ele aprendi 
a relativizar regras e comportamentos, a transgredir normas, a criar cumplicidades e a 
contestar a autoridade dos que sabem e mandam, sem que isso levasse a rupturas ou a 
conflitos destrutivos. Tinha uma arte de viver e de se relacionar, um sentido de humor e 
uma sensibilidade tais que me deram a experiência de que é possível contar com alguém. 
A professora primária foi a única professora (das poucas mulheres professoras que 
tive em toda a minha vida escolar) que me marcou. Foi minha professora no terceiro e no 
quinto ano do ensino básico. Aprendi com ela que era possível descobrir coisas por mim 
própria. Mostrava-se surpreendida com as coisas que eu dizia. Adorava música clássica 
que nos fazia ouvir nas aulas de música, e enquanto escutávamos a música, abanava muito 
ligeiramente a cabeça o que me fazia sentir que havia um mundo dela que eu não 
conhecia. Lembro-me de ela ter contado aos meus pais coisas que eu fazia e sabia. Com ela 
aprendi a ser reconhecida e ser elogiada por estar interessada nas coisas que devia 
aprender. 
Sempre vivemos em casas grandes, que tinham sótão e jardim, espaços em que, eu e 
o meu irmão mais novo, podíamos dar asas à nossa imaginação, enquanto nas férias e nos 
dias de festa a casa recolhia famílias amigas dos meus pais ou membros da família 
alargada. Este espaço permitiu, já no seio da família e dentro dos limites do espaço-casa, 
enriquecer e diversificar as relações com outras pessoas. 
Dos três irmãos, sou a mais velha. O meu irmão Hans nasceu 13 meses depois de 
mim e a minha irmã Bernadette 10 anos mais tarde do que ele. 
Para o Hans, e apesar da pouca diferença de idade, fui sempre uma «big sister». Em 
criança teve muitos medos. Foi várias vezes hospitalizado por causa de operações para 
corrigir um defeito nos pés. Tive de o proteger e, na rua, de o defender muitas vezes contra 
rapazinhos "traquinas" que corriam mais depressa do que ele. Fomos cúmplices em muitas 
brincadeiras e em asneiras em que ele era mais perito do que eu. Tinha uma maneira de 
ser e agir que fazia com que eu tivesse de «ceder» muitas vezes para o deixar ser «o 
primeiro». 
Os nossos percursos de vida foram divergindo a partir da nossa adolescência. Só muito 
mais tarde aprofundámos a nossa relação, feita mais de subentendidos do que de palavras. 
Morreu, durante a escrita desta tese, de um tumor cerebral num espaço de 10 meses. 
Durante este tempo fui de novo a «big sister» do meu «little brother» e todos os textos 
foram, sem excepção, tomados pelo Texto da vida. 
O nascimento tardio da Bernadette permitiu outras aprendizagens. Aos 11 anos 
comecei a pôr em prática na «vida real» o que tinha aprendido nas brincadeiras com as 
minhas bonecas: mudar fraldas, dar o biberão, passear a bebé no seu carrinho para ir levar 
pão velho aos patinhos num lago próximo, etc. etc. Com o andar do tempo e com a minha 
passagem para a adolescência, o encanto desta experiência foi-se misturando com 
sentimentos menos agradáveis de um dever imposto fora do tempo. Sentimentos que se 
reforçavam quando comparava a minha vida com a das minhas amigas. 
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Quando ela tinha sete anos, saí da casa dos meus pais para ir tirar um curso de 
enfermagem. A distância física do nosso quotidiano fez crescer a nossa relação de irmãs. 
Ela participava em muitos convívios com amigos meus. Ensinei-lhe muitas coisas e 
introduzi-a em muitas ideias diferentes e mais «revolucionárias» do que as dos meus pais. 
Um dia, mais tarde, disse-me que tinha de começar a pensar pela sua própria cabeça e 
assumiu então posições políticas opostas às minhas (que felizmente mais tarde 
abandonou). A relação com a minha irmã ensinou-me a lidar com crianças e jovens e a 
respeitar as suas vontades próprias e os seus desejos de autonomia, mas permitiu-me 
também muito cedo conhecer por dentro as dificuldades inerentes a essas tarefas. 
Numa reflexão sobre o tempo da minha infância e da minha adolescência, parece-
me importante cruzar o meu primeiro «texto empírico» com alguns «textos teóricos». 
Lembrando-me da relação que as personagens adultas da minha infância tiveram 
comigo, ocorre-me, em primeiro lugar, a abordagem da Análise Transaccional, termo 
inventado nos anos cinquenta do século passado pelo psiquiatra americano Eric Berne. 
Trata-se de um método e de uma teoria que, partindo das interacções entre as pessoas, 
apresentam uma análise estrutural da personalidade em três «estados do eu»: o Pai 
(Crítico ou Alimentador), o Adulto e a Criança (Espontânea, Criativa e Pequeno 
Professor, Adaptada ou Rebelde). Muito resumidamente o que interessa segundo esta 
teoria é aprender a dosear os nossos comportamentos e mobilizar o «estado do eu» mais 
adequado em proveito de uma boa comunicação e de um bom relacionamento 
interpessoal nas mais diversas situações. Em geral, haverá um ou dois estados mais 
predominantes do que os outros, o que é fruto de treinos limitativos passados durante a 
infância, através dos quais interiorizamos e registamos para sempre «ordens» e 
«mensagens» recebidos dos adultos que nos rodeavam. Assim, independentemente das 
situações, as pessoas demonstram comportamentos previsíveis, porque frequentemente 
repetidos. Utilizando um dos muitos esquemas, que na vasta bibliografia sobre o assunto 
descrevem e definem os «estados do eu», cheguei à conclusão de que foi importante ter 
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havido vários adultos na minha infância, que entre si «completavam o leque» dos 
«estados do eu». O que predominava nos «meus» adultos? 
Para «recuperar» («to retrieve») os dois «estados» mais dominantes dos «eus» de cada 
um deles, apreendidos durante a minha infância e armazenadas na minha memória, sigo 
as definições apresentadas por Odete Fachada no módulo 4 ("A análise transaccional 
aplicada à dinâmica interactiva) do seu livro Psicologia das Relações Interpessoais 
(1998 2o Vol.: 20): 
"PAI CRÍTICO (a minha mãe) 
• Gosta de fixar regras e limites 
• Poderá ser autoritário e arrogante 
• Baseia-se mais em opiniões do que em factos 
• Exige obediência 
PAI ALIMENTADOR (a minha avó; o meu tio) 
• Encoraja os outros; colabora e compreende 
• Gosta de fazer o trabalho dos outros 
ADULTO (o meu pai; a minha professora) 
• Toma decisões e resolve problemas através da análise lógica dos factos 
• Conhece as prioridades 
• É prático e objectivo na análise dos factos 
CRIANÇA ESPONTÂNEA (o meu tio; a minha mãe; a minha avó) 
• É autêntico na expressão dos seus sentimentos e necessidades 
• É entusiasta nos trabalhos 
• Não esconde as suas emoções 
PEQUENO PROFESSOR ou CRIANÇA CRIATIVA (a minha professora) 
• É curioso e tudo questiona 
CRIANÇA ADAPTADA (o meu pai) 
• Agradece, é simpático e educado, tal como se espera que seja 
• Respeita a autoridade 
CRIANÇA REBELDE (ninguém verdadeiramente, embora o meu tio de uma forma suave) 
• Não aceita as normas e as regras 
• Contesta a autoridade" 
Nas nossas mães, com quem em geral estivemos mais tempo em interacção 
durante a nossa infância do que com os nossos pais, predomina, muitas vezes, o Pai 
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Alimentador, que "gosta de fazer o trabalho dos outros". Numa perspectiva de estudos 
de mulheres, Liesbeth Rutten (1989) utiliza no trabalho de formação com mulheres o 
modelo do Triângulo da Salvação, proveniente da Análise Transaccional. Trata-se de 
analisar um «Jogo» em que três papéis, três tipos de comportamento são assumidos 
alternadamente por duas pessoas (por exemplo mãe e filha) que se encontram numa 
situação de dar ou receber ajuda: o papel de Vítima, o de Salvador/a e o de 
Perseguidor/a. Segundo a autora, as mulheres caiem mas facilmente na dinâmica deste 
«Jogo» do que os homens, já que durante a infância foram mais frequentemente treinadas 
para a dependência na resolução de problemas do que os rapazes, embora todas as 
crianças possam sofrer dos resultados menos positivos deste tipo de «treino»: 
"O «Jogo da Salvação» é de facto um treino para a incapacidade de resolver problemas e 
tem origem nos anos da infância. As crianças são muitas vezes empurradas para o papel de 
Vítima, cabendo aos pais/e ou aos educadores desempenharem o papel de Salvador e de 
Perseguidor. As crianças são «salvas» quando se lhes fazem coisas que já sabem fazer 
muito bem. (...) 
Este tipo de treino para a incapacidade de resolver problemas pode ter lugar a 3 níveis: 
1. Treino para a dependência nas relações (...). 
2. Treino para a incapacidade de descobrir o mundo (...). 
3. Treino para a incapacidade de se deliciar (...)" (Rutten 1989: 85; traduzido e adaptado 
emKoning, 1999: 115). 
Que me lembre, os adultos da minha infância nunca me treinaram para nenhuma 
destas incapacidades. A minha mãe, mais Pai Crítico do que Pai Alimentador, deixou-me, 
desde muito cedo, assumir responsabilidade e crescer em autonomia. Embora a minha 
educação estivesse atravessada por regras, restrições, castigos e (alguns) medos 
incutidos, ela foi «matizada» com uma dose grande de tolerância, calma, confiança e 
segurança, graças à interacção relativamente frequente com vários adultos em «estados 
do eu» diversificados. Tive uma vida de adolescente por vezes «pesada» nos seus 
confrontos com o Pai Crítico, mas que de quando em vez se tornava também «leve, leve, 
muito leve» pelo comportamento predominante da Criança Espontânea. (Leve, leve, 
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muito leve é o título de um poema de Fernando Pessoa, musicado por Stuhlmacher e 
cantado pelo quarteto Sine Nomine numa das Audições Públicas realizadas pelo GRAAL 
no âmbito do projecto Para uma Sociedade Activa - Ver Cap. V Janela 3). A vida era 
relativamente séria, devido à interacção constante com o Pai Crítico e com o Adulto, 
mas simultaneamente era como se soubesse (com a Criança Espontânea) que isto era 
«fazer de conta». Penso que esta experiência me preparou para a capacidade de "to fali 
of the winner's side and laugh, laugh". (Ver Cap. V Janela 4). 
Utilizo alguns exercícios na perspectiva da Análise Transaccional no trabalho 
deformação com mulheres, para reflectir sobre os nossos comportamentos em relações 
de ajuda e para inventariar "Registos da Mãe" (Koning 1999: 119-120), que são as 
possíveis influências em nós do Pai, do Adulto e da Criança através das nossas mães, que 
se podem manifestar na comunicação com os outros. 
Numa perspectiva de «estudos de mulheres» havia muito a dizer sobre o tempo da 
minha infância e adolescência. Porém não vale a pena demorar-me muito na «educação 
diferenciada entre raparigas e rapazes». É uma situação frequentemente analisada nos 
Novos Movimentos de Mulheres. O tempo livre do meu irmão foi um tempo disponível 
para a «descoberta do mundo», tempo também para descobrir o que dá prazer, enquanto 
uma parte do meu tempo livre era dedicado a «ajudar a minha mãe». Nas últimas quatro 
décadas ocorreram mudanças profundas na relação entre os sexos, mas no fim dos anos 
50, início dos anos 60 ainda era «normal» o mundo estar dividido em dois universos. As 
tarefas femininas e masculinas incidiam apenas sobre uma parte da realidade e eram 
transmitidas de geração em geração: 
"De geração em geração, cada sexo comprometido com um aspecto da realidade - e só com 
aquele - reafirma a coexistência de dois universos, construídos separadamente e 
sustentados por práticas estrangeiras uma à outra. Atravessando todos os aspectos da 
existência - espaço, trabalho, habitação, linguagem, comida, mito, magia -, a dicotomia 
sexual é uma vivência inconfundível do fazer e do saber, que reproduz os laços com um 
aspecto determinado do meio ambiente. (Darcy de Oliveira 1991: 31) 
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A situação das mulheres (como também a dos homens) tinha, pelo mundo fora, 
características comuns apesar das enormes diferenças entre culturas e países. Assim, a 
minha situação tinha muito em comum com a vida das raparigas do meio rural em 
Portugal que, mais tarde, fui encontrando nos projectos e das quais Helena Costa Araújo 
e Stephen Stoer falam num estudo realizado nos anos 80, intitulado Escola e 
Aprendizagem para o Trabalho num País da (Semi) periferia Europeia: 
"As raparigas, essas, dispõem de menos tempo de lazer. A sua restrição ao agregado 
doméstico faz com que a sua disponibilidade para as tarefas domésticas (...) seja tomada 
como certa pelos pais" (Stoer e Costa Araújo 1992: 134-135). 
Tudo o que diz respeito à socialização na família podia ser visto sob outros 
ângulos. Os Socialisties-Feministiese Teksten, publicados na Holanda e já referidos no 
Capítulo II, permitiram-me um «acesso crítico-analítico» a vários estudos de mulheres 
realizados tanto nos Estados Unidos como na Europa nos anos 70 e 80. Refiro apenas 
alguns que abriram pistas interessantes para analisar numa perspectiva feminista o que 
"se vivia na família". 
Nancy Chorodow (apresentada por Komter 1979: 119-124) deu um contributo 
importante para a renovação do debate feminismo-psicanálise. No seu livro The 
Reproduction of Mothering analisa como a capacidade de ser mãe e de realizar as tarefas 
inerentes a esta função, faz parte da estrutura psíquica das mulheres. Mothering é uma 
capacidade que é reproduzida nas relações familiares e que tem uma influência profunda 
nos processos e estruturas inconscientes dos filhos, rapazes e raparigas. Segundo a 
autora, e muito resumidamente, as raparigas crescem mais «em relação» com a mãe, 
enquanto os rapazes têm de rejeitar o lado feminino para poderem construir a sua 
identidade masculina. A rapariga torna-se mais facilmente um "ser-em-relação" criando 
assim uma "base para a empatia" (Komter 1979: 122). Tem porém, mais dificuldade do 
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que o rapaz em se tornar autónoma devido à sua dependência da mãe, enquanto o rapaz 
é mais condicionado no desenvolvimento emocional da sua personalidade. Segundo uma 
outra autora, Lilian Breslow Rubin no seu livro Worlds of pain, estes factos trazem 
como consequências dificuldades e «desencontros», sobretudo no casamento e no 
relacionamento em geral entre o homem e a mulher (Rubin 1976: 135). O casamento era 
para ambos um sonho que, devido às necessidades diferentes em termos relacionais, era 
difícil de concretizar na realidade (Rubin 1976: 67). 
Com Linda Gordon aprendi a analisar o «trabalho invisível» das mulheres. 
Distinguia o Making a living (o trabalho do homem que ganhava dinheiro) do Making a 
life, que era o trabalho das mulheres na família. A sua análise parte da constatação que 
"depois da revolução industrial, o trabalho doméstico se transformou em tarefas de 
manutenção, não de produção" e que "a manutenção da vida humana é um processo 
complicado e societal" (Gordon 1978: 30). De todas as tarefas enumeradas por Gordon 
a propósito do trabalho invisível das mulheres, queria citar apenas duas por muitas vezes 
não serem mencionadas: 
"As mulheres têm de dar apoio emocional aos maridos e aos filhos. É tarefa da mulher 
doméstica reparar os danos que a sociedade provoca nos membros da sua família, consolar, 
encorajar, proporcionar distracções. 
Têm de organizar as actividades sociais e os tempos livres da família. Têm de manter as 
relações com a família (alargada) e os amigos. (...) os homens são, na manutenção dos 
contactos sociais, muito dependentes das mulheres" (Gordon 1978: 31-32). 
Será que hoje, nas famílias onde o homem e a mulher trabalham fora de casa, 
ambos realizam este tipo de tarefas? O Manifesto lançado no âmbito do projecto Para 
uma Sociedade Activa (Ver Janela 3 no Capítulo 5) fala ainda de um «défice de ternura» 
para os homens... 
Para uma última análise das vivências familiares gostava de mencionar a 
«ideologia da maternidade», em que o papel mais importante da mulher é ser mãe: 
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"A ideologia da maternidade não é um conjunto fixo de ideias sobre o destino das 
mulheres que se manteve igual durante séculos, mas antes um discurso que se manifesta 
em diferentes formas e com argumentos variados. (...) a ideologia da maternidade está 
também enraizada nas estruturas de poder da sociedade. (...) A ideologia da maternidade 
tem sobretudo efeito quando a maternidade aparece como a única ou a principal 
perspectiva, portanto quando a vida em relações familiares está profundamente enraizada 
nas estruturas societais" (Sevenhuijsen 1978: 28-29). 
Para podermos iniciar a nossa re-socialização como Sujeito Mulher é 
indispensável entendermos os ingredientes do processo que moldou a nossa socialização. 
Todo o trabalho de conscientização de mulheres parte desta experiência. Também os 
«grupos de falar» (Ver capítulo V, Entre Janelas) tinham esta função: dizer as nossas 
experiências passadas (e actuais) para permitir o início de uma nova «teorização». 
Para clarificar o conceito «mãe simbólica» é necessário reconhecer que o papel 
das nossas mães biológicas foi também um de «mãe simbólica», só que foi (em geral e 
sem negar as excepções à regra) no sentido de nos introduzir na «versão dominante da 
história do que é ser mulher». Porém, neste meu trabalho, utilizarei o conceito apenas 
para referir mulheres que tiveram a função de abrir os nossos olhos para versões críticas 
desta história. A minha própria mãe teve um papel a que chamaria, como Rosiska Darcy 
de Oliveira, ambígua: 
"Na linguagem corrente, chamamos ambígua aquilo que pode ser entendido de várias 
maneiras, a que se podem atribuir vários sentidos ao mesmo tempo. A clínica psicanalítica 
define como ambígua uma pessoa cujo comportamento se presta a diferentes interpretações 
e provoca, por conseguinte, dúvida, incerteza e confusão. 
No entanto a ambiguidade só é perceptível àquele que a observa de fora, posto que, para a 
pessoa ambígua, não há incerteza ou confusão, apenas indiferenciação, uma falha na 
capacidade de discriminação e identidade" (Darcy de Oliveira 1991: 75). 
A insatisfação com vários aspectos da sua vida de «dona de casa» que ela me transmitia, 
desqualificava, em certa medida, o que ela dizia sobre o que devia ser a vida da mulher 
enquanto «esposa e mãe». Assim preparou em mim, não intencionalmente, mas através 
da sua insatisfação, o terreno para eu ser capaz de dizer «não» às histórias dominantes. É 
sobretudo neste cruzar do sim (dela) e do não (meu), neste desencontro das nossas vidas 
e na sua capacidade de me ter deixado introduzir uma ruptura na cadeia de transmissão 
ideológica, de ter me «deixado» emancipare, que sinto ternura para com ela. 
7. Va/ vviÃ^ha/v\jOw^l^ito^ia/: prúne^(Wcipre4UÍÁ%a$en&' 
no- contexto- do- CjrcuCL 
Foi então, aos 17 anos, que entrei pela primeira vez em contacto com o GRAAL 
Aqueles dias em Amsterdão foram fabulosos. Foi, em primeiro lugar, uma semana de 
descoberta do que é, por dentro, a vida numa Cidade, com os seus ritmos, movimento e 
acontecimentos tão diferentes da vila onde vivia e da cidade calma de Haia, que ainda 
hoje, pouco tem a ver com o estilo de vida em Amsterdão. 
Em segundo lugar, marcou-me muito o contacto com mulheres «diferentes». Além da 
minha mãe, das amigas dela e das tias, tinha muito pouco contacto com mulheres mais 
velhas. No Ensino Secundário os professores eram quase todos homens. As poucas 
mulheres professoras que tive (três ou quatro em cinco anos) eram, segundo as alunas, 
«esquisitas» por diversas razões. O que me espantou mais nas mulheres que encontrei em 
Amsterdão, foi «elas serem giras apesar de não estarem casadas». Na ideologia dominante 
da época uma mulher teria de ter um marido, ser mãe e trabalhar em casa; era um destino 
fixo. Foi mais ou menos nesta altura que comecei a dizer com mais força o que já andava a 
sentir: não queria ter uma vida como a da minha mãe. 
Algum tempo depois comecei a participar em encontros para estudantes (raparigas e 
rapazes), no Centro Internacional de Conferências do GRAÃL, O Tiltenberg, nos arredores 
da cidade de Haarlem. Foi aí que dei, aos 18 anos, a minha primeira «conferência» que foi 
uma fala (nervosa) para um grupo de jovens e formadores/as que acompanhavam o grupo. 
Uma das mulheres do GRAAL na Holanda, que na altura tinha quase 50 anos, a Trees van 
Voorst tot Voorst, deu-me muita força e aprendi com ela a vencer o medo de falar em 
público. Impressionou-me muito a sua autonomia, o seu sentido de humor e boa 
disposição, a sua capacidade de organizar e gerir os programas do Centro, a sua atenção 
aos jovens que éramos. Esta sua atenção aos outros vinha constantamente à superfície, 
misturada com a sua aparência determinada, despachada e disciplinada. 
O que talvez me tenha marcado mais, nestes primeiros tempos, foi ter de assumir 
responsabilidade por coisas que nunca tinha feito e ter de criar e inventar outras. Lembro-
me ter sido convidada para participar num encontro internacional para estudantes, em 
1969, nos Pirinéus franceses, em que fiquei a integrar o «stafí» do programa, sem que isto 
tivesse passado por alguma «admissão formal». Lembro-me de preparar uma montagem 
audio-visual sobre «ser jovem», que devia servir como uma «situação-desafio» numa 
conferência de escritores, que teve lugar no Tiltenberg em Setembro de 1969 e que o 
trabalho não foi aprovado, por não ser suficientemente dinâmico na sequência das 
imagens. Aprendi que, mesmo depois de termos dado o melhor de nós, é preciso saber 
aceitar que o nosso trabalho não teve a qualidade desejada. 
O que também me fascinou foi a atenção dada, nos diversos programas, à expressão 
corporal e ao movimento criativo. Foi «apprendre par le corps». Foi o corpo poder agarrar 
e exprimir, e muitas vezes antecipar, o emergir do «Eu», através da comunicação não-
verbal de ideias, sentimentos e esperanças ainda não «ditas» e diferentes daquelas até 
então vividas noutros espaços de educação e convívio. 
Que eu vinha de «espaços outros» foi também uma experiência forte quando cheguei a 
Portugal em 1969, para participar em programas de verão do GRAAL. Foi a primeira vez 
que entrei num país diferente sem ser como turista e onde já conhecia algumas pessoas. 
Foi entrar num país «estrangeiro» atravessado por um sentimento de pertença mútua. 
Esta chegada aconteceu no ano em que a minha vida estava, mais do que nunca, «em 
transição». Tinha acabado em Fevereiro um curso de enfermagem na Holanda, trabalhei 
uns meses no hospital e, em Maio, parti para Paris a cidade dos meus sonhos - que apenas 
conhecia de alguns dias de férias - para aperfeiçoar os meus conhecimentos de francês e 
para estudar um pouco mais da literatura francesa e da filosofia, como contraponto às 
aprendizagens técnico-práticas do curso de enfermagem. Simultaneamente trabalhei de 
Maio à Julho como «filie au-pair» numa família francesa muita simpática e da alta 
burguesia. Foi a Jacqueline Dévémy da Equipa Internacional do GRAAL em Paris (e com 
quem já tinha estado na Holanda) que me ajudou a telefonar e a responder ao anúncio que 
vinha no jornal de uma paróquia do lôième arrondissement. Foi um tempo vivido num 
ritmo livre e flexível, muito diferente do ritmo duro e disciplinado que estruturava o 
trabalho no hospital. Foi o tempo de conhecer uma mulher «dona de casa» francesa (na 
casa onde trabalhava), que não se preocupava muito se a casa estava mais ou menos limpa, 
ao contrário (do estereótipo?) da «dona de casa» holandesa. Ela escrevia um romance que 
sonhava publicar, adorava o marido, advogado, e achava que os filhos deviam aprender 
alemão para que pudessem mais tarde cantar Bach e Schubert. Eu estava a substituir uma 
empregada portuguesa que ficara grávida e que tinha ido ter o filho a Portugal, para depois 
regressar a Paris. Naqueles meses e naquela casa (e os tempos livres que ela me permitia 
ter) vivi o que se pode chamar «momentos perfeitamente sustentáveis da leveza do ser». 
Paris parecia dar-me asas para gozar os seus múltiplos encantos. 
Durante estes meses estive regularmente em contacto com as mulheres do GRAAL, que 
viviam em ou passavam por Paris, já que o Secretariado Internacional funcionava nesta 
cidade. Participei na divulgação dos programas de verão que o GRAAL ia realizar. Um 
deste programas ia ter lugar em Portugal entre 18 e 30 de Agosto. 
O folheto dizia: 
"LA SOCIÉTÉ NOUVELLE RÉALITÉ OU FICTION 
Aujourd'hui en EUROPE: Contestation, violence ... Libération de la parole, 
prise du pouvoir ... Sécularisation ... Imagination, Créativité ... Conscience 
du groupe, conscience de l'individu... 
OÙ VA CETTE NOUVELLE AVENTURE COLLECTIVE? 
Quelle en est la signification pour nous? 
Quels sonts les faits porteurs de l'avenir? 
Comment aborder les questions de l'environnement social, la vie 
internationale, le progrès scientifique, l'art et l'esthétique, les loisirs ... 
Cette rencontre pourra être précédée d'un voyage en voiture d'une semaine à 
travers la France et l'Espagne."  
Assim foi e assim fui. Quando entrámos em Portugal, as minhas companheiras de 
viagem - duas francesas Jacqueline Dévémy e Claude Dupin e uma belga, Annie de 
Riemacker - chamaram-me à atenção para as tonalidades mais intensas do pôr de sol, 
diferentes das do norte da Europa. 
Dormi a primeira noite no centro do GRAAL em Coimbra. Havia uma empregada, 
muito tímida, Maria das Dores, uma mulher do povo. Não conseguia falar com ela, porque 
eu não sabia português. Ela tinha um sorriso bonito. Tinha preparado o meu pequeno 
almoço. (Acordei tarde e não estava mais ninguém a não ser ela e eu). Dos quintais atrás 
do prédio, subiam vozes de mulheres que cantavam. Eram outras empregadas, que 
lavavam a roupa em pequenas estruturas de betão. 
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Neste mesmo dia fomos para Lisboa onde conhecia outras mulheres do GRAAL. E no 
dia seguinte partimos num carro, conduzido pela Teresa Santa Clara Gomes, para Sagres, 
onde ia ter lugar o programa La Société Nouvelle numa casa tipo pousada de juventude, 
situada dentro das muralhas da fortaleza. 
O sítio era fabuloso, não havia quase ninguém para além de nós, porque a 
população local não ia à praia, ao contrário de nós. (Anos mais tarde fiquei chocada com a 
invasão turística neste lugar que guardava tão intacto na minha memória.) 
Éramos entre 30 a 40 raparigas, de várias nacionalidades, incluindo Americanas e 
Japonesas. Lembro-me de muitas coisas destes dias. Uma delas foi um serão no café local 
com os pescadores de Sagres, organizado pelo nosso grupo para a população. Só vieram os 
homens. A Teresa tinha convidado Francisco Fanhais para cantar. Cortaram as asas ao 
rouxinol ... Foi então que senti o que sabia: que Portugal era um país onde havia uma 
ditadura e opressão, que as pessoas não tinham liberdade para fazer ouvir as suas vozes, 
mas que não lhes podia ser tirado tudo, que podiam lutar. E para dar força a todos os 
rouxinóis a quem cortaram o bico, cantavam com toda força: que ao menos a noite 
ninguém rouxinol ta venha roubar... 
Há momentos - acontecimentos e lugares - nas histórias das pessoas e dos grupos 
que, quando são lembrados e contados mais tarde, constroem de facto o presente e 
garantem o futuro do sentido das coisas. Há como uma espécie de fidelidade àquilo que 
fez sentido no passado e que não pode morrer enquanto atravessa o nosso presente, nem 
que ganhe mais ou menos relevo ou até um sentido mais reflectido. Não pode morrer no 
presente para que possa ser testado no futuro, o que garante uma continuidade das 
nossas capacidades hermenêutica, crítico-analítica e pragmática, capacidades que por sua 
vez garantem, como o diziam Mulisch e Achterhuis, «que o mundo continua». 
Se eu tivesse continuado a trabalhar no hospital na Holanda, se não tivesse inclinado 
o percurso para um trilho mais nómada naquele ano de 1969, nunca teria ouvido cantar 
Fanhais, nem os pescadores de Sagres e as companheiras portuguesas naquela noite e 
naquele lugar. Talvez nunca em mim se tivesse levantado a intuição de lutar contra a 
opressão em qualquer canto do mundo. Sagres 1969 é uma das marcas na cadência que 
começou a ritmar de forma diferente a minha história. Teria perdido esta oportunidade. 
O (meu) mundo seria diferente. Talvez só agora o saiba. Sei, agora, o sentido daquela 
noite, daqueles dias, daqueles meses. 
"O eu que sente e pensa está num processo de 
educação quando as suas sensações e o seu 
pensamento forem incorporados numa «viagem do 
espírito». Só há educação quando tudo for parte 
dessa viagem iniciática. " 
MARIA DE LOURDES PINTASILGO 
'Ternando Pessoa". In: Educação memórias e testemunhos. Lisboa, Gradiva, 1998 
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V. Percursos de formação no GRAAL: uma viagem através de 
iniciativas, projectos e redes de mulheres. 
"(-..) não se pode viver sem projecto" (Boutinet 1996: 301). 
"(...) o projecto «tenta polarizar a história para o que ela não é» e, da mesma maneira, 
integrar o futuro na história" (Dias de Carvalho, 1994:17). 
"L'Univers dure. Plus nous appofondirons la nature du temps, plus nous comprendrons 
que durée signifie invention, création des formes, élaboration continue de l'absolument 
nouveau" (Henri Bergson, citado em Prigogine e Stengers 1979: 29). 
Durante a análise documental que iniciei para preparar o presente trabalho, resolvi 
organizar os projectos em três fases que correspondem às décadas dos anos 70, 80 e 90. 
Incluí os quatro anos que precedem o 25 de Abril, por duas razões: 
1. por ser um período rico em trabalho de conscientização; 
2. por corresponder ao meu primeiro tempo de experiência com o GRAAL em Portugal. 
Os critérios de selecção dos projectos a investigar são dois: 
1. o «eu» da narrativa ter participado na realização dos mesmos; 
2. o GRAAL ser «entidade promotora» dos projectos. 
A seguir estão apresentados, por ordem cronológica, os projectos por onde «passei»: 
Projectos por ordem cronológica entre 1970 - 2000 
Primeira década: 1970 -1980 
• 1971 -1973: Percurso de formação com um grupo de jovens (raparigas) 
estudantes do ensino secundário em Lisboa 
• 1976 -1979: Projecto de Animação Sócio-Cultural com Mulheres Rurais 
• 1977 - 1979: Grupos de Falar e Três vezes M. Mulheres Mudam o Mundo 
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Segunda década: 1980 - 1990 
• 1979 -1983 : Projecto de Formação de Animadoras em Meio Rural 
• 1980 - 1986: Rede de Mulheres 
• 1983 - 1985: Associação MAPA Mulheres A Preparar o Amanhã 
• 1985 -1989: Projecto MODELO Mulheres Organizam-se para o 
DEsenvolvimento LOcal 
Terceira década: 1990 - 2000 
• 1989-1999: Rede Z/£iV 
• 1991 - 1994: Rede Mulheres Anos 2000 
• 1992 - 1995: Projecto Interacção de Mulheres Formadoras 
• 1996 - 2000: Projecto Para uma Sociedade Activa 
2. «M&nCnou, e^ùi^à/ja^nelou» ow: oonvte^cto^ - em/contacto*' 
Como já referi, em termos de método, pretendo que o trabalho desta escrita, 
trabalho de reflexão teórica e da «palavra», esteja muito próximo da «acção», próximo 
do trabalho deformação com mulheres, realizado no contexto dos projectos do GRAAL. 
Espero consegui-lo não apenas em termos de conteúdo mas também em termos de 
método. 
Para poder responder a este último objectivo, resolvi criar um pequeno dispositivo 
na forma de uma estrutura de textos que permite aos textos dos «outros» ou «terceiros», 
poderem funcionar como «textos-contexto» para o texto que relata a experiência. 
Pretendo deste modo, situar o melhor possível o processo desta escrita na lógica da 
filosofia da conscientização, em que para "ser válida (...), toda a acção educativa deve 
ser precedida de uma reflexão sobre o homem (mais tarde Freire diria sempre "homens e 
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mulheres") e de uma análise do meio de vida concreto do homem concreto (neste caso 
mulheres concretas) a quem se quer ajudar a educar" (Freire 1971a: 40). 
Com os «textos-contexto» espero dar a conhecer algo que caracterizava o meio de 
vida das pessoas e/ou as próprias pessoas envolvidas nos processos de formação nos 
projectos e redes. 
Para apresentar os projectos, iniciativas e redes em que participei, abro quatro 
Janelas que correspondem a quatro tipos de trabalho de formação realizados no 
contexto do GRAAL. 
Cada janela contêm: 
• o «texto-contexto» escrito por um «terceiro», com uma excepção para a última 
janela, em que o «texto-contexto» é escrito pelas próprias participantes; 
• a identificação de temas geradores no «texto-contexto»; 
• a minha/nossa historia: um pequeno historial das iniciativas do GRAAL, que inclui 
excertos dos textos empíricos analisados e que é atravessado pela minha história de 
aprendizagens, na medida em que são relevantes para as iniciativas apresentadas; 
• a identificação de categorias emergentes nos textos empíricos. 
Os critérios da escolha dos «textos-contexto» para as Janelas foram dois: 
1. serem textos sobre o trabalho GRAAL, escritos por «terceiros» (menos na Janela 4) 
2. serem textos relacionados com um ou mais projectos em que o «eu» desta narrativa 
esteve empenhado num trabalho deformação com mulheres (ou raparigas). 
3. Um/abrir d&fcwjeXxwiobre/a/'paA^cu^m/dayprqfectefr 
Nesta parte do percurso nómada, em que volto a palavras ditas e «agidas» durante 
o trabalho de formação, tentarei extrair as que vão «informar», embora sempre a título 
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provisório, o sentido em construção. Para recuperar (to retrieve) os dados significativos 
e para os organizar de uma forma lógica e não apenas cronológica, foram-se abrindo no 
computador do meu espírito sucessivas janelas em que arrumei os projectos analisados. 
Sobre os mais recuados no tempo que se encontram em janelas já fechadas, 
(janelas 1-2) poderei fazer uma análise mais «concludente». 
Das últimas duas janelas (3 e 4) ainda abertas, irão apenas sair alguns trechos das 
partituras ainda em andamento. São estas as janelas que abrem sobre a paisagem por 
onde irá possivelmente passar a estrada que leva ao futuro. 
Dado o número limitado de páginas disponíveis nesta tese, tive de fechar duas 
outras janelas que já tinha aberto. Assim, vários projectos mencionados na ordem 
cronológica não serão aqui apresentados. Para recompensar parcialmente esta falha na 
narrativa, farei no Entre Janelas uma viagem rápida para os poder mencionar e dar uma 
impressão mais completa do conjunto do trabalho realizado. 
A minha história pessoal de aprendizagem que em cada janela atravessa a 
minha/nossa história, é também mais extensa na medida em que recuei no tempo. 
Trabalho deformação com jovens: Primeiros passos num percurso 
(Percurso de formação de um grupo de raparigas, estudantes do ensino 
secundário em Lisboa) 
A janela 1 incide sobre o período 1971 - 1973. Num «Jornal» intitulado 
Almalaguês, um grupo de raparigas estudantes do ensino secundário relata a experiência 
de um campo de trabalho que foi o culminar de um processo de formação de dois anos. 
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Conscientização de mulheres em meio rural 
(Projecto de Animação Socio-Cultural em Meio Rural e Projecto de Formação de 
Animadoras em Meio Rural) 
Nesta janela é feita a apresentação e a análise de dois «andamentos» do Projecto 
de Animação Socio-Cultural em Meio Rural que se realizou entre 1976 e 1983. 
Viagem rápida através do percurso abreviado 
Primeiro Andamento: De projecto em projecto ou 
seguindo o trilho do percurso feito com raparigas e mulheres rurais na Zona Norte 
(Associação MAPA - Mulheres A Preparar o Amanhã; Projecto MODELO - Mulheres 
Organizam-se para o DEsenvolvimento LOcal) 
Segundo Andamento: De grupo em grupo e de rede em rede ou 
seguindo o trilho do percurso de conscientização feito entre mulheres profissionais 
(«Grupos de falar»; Três vezes M: Mulheres Mudam o Mundo; Rede de Mulheres; Rede 
Mulheres Anos 2000; Projecto Interacção de Mulheres Formadoras) 
Janela 3 
Mulheres e Homens numa Sociedade Activa 
(Projecto Para uma Sociedade Activa) 
A janela 3 abre sobre um projecto que se iniciou em 1996 e tem como temática 
central a «compatibilização da vida profissional e da vida familiar». Realizaram-se quatro 
Audições Públicas, das quais serão analisados quatro Testemunhos. 
Jovens profissionais num mundo interdependente 
(Rede Europeia de jovens diplomadas LIEN) 
Na janela 4 será apresentado um projecto de intercâmbio entre jovens diplomadas 
europeias que teve o seu início em 1989. Nesta janela, e ao contrário das anteriores, 
não há texto-contexto escrito por um terceiro, mas sim pelas próprias participantes. 
Janela 1. 
Trabalho de formação com jovens: 
primeiros passos num percurso 
TEXTO-CONTEXTO 
Fazer nascer flores onde não se pensava que fosse possível 
^tôpstaria de conversar tim ppusp coffi p senhor» me disse pelo telefone^  na 
primavera de 71, um jovem de entonação portuguesa. (...) pouco tempo depois da 
fala telefónica o timbre toca e era o jovem realmente portajgufs,, que chegava, tiïê 
Em 1969, dois anos antes daquela manhã em Genebra em que conversava com o 
inquieto jovem, recebera, nos Estados Unidos, uma série de bilhetes, vários deles 
escritos numa mesma folha de pãpêl, dê ex-analfabetos portugueses. Eram 
camponeses de uma area rural de Cpimbra. Me escreviam para me expressar seu 
agradecimento pelo que eu havia feito em favor deles, para fiflîridë sua amizade a 
rnirn e para me convidar, quando as condições políticas o perrnaQssem, a ir lá, visitá-
los, abraçámos, ouvir deles palavras de querer bem. 
Uma jovem americana fora a portadora das mensagens e de mais uma flâmula que 
fizeram e com que frii presentearam. Os dizeres inscritos na flâmula merecem ahás 
uraã reflexão: «Há pessoas que fazern riãsçeT flores pride não se pensava que fosse 
ppps|vel>> É corno se tAWisem nascido com ó destino ceríS* Spm ã sina dè não 1er 
palavras e disso estivessem convencidos. âp terem aprendido, ã razão do pçprrîîs 
estâvã fora deles nas professoras e em mim. À razãp sé estana neles se tivessem 
fracassado. (...) 
A alfabetização naquela área rural de Coimbra era só um momento do que fazia, 
dedicada e competentemente a equipa do GRAAL, amorosa e lúcida, 
EJa certo momenlfi ÏS inversa p jóyéjn português se referiu directamente ao 
trapãjhp de Coiffibraj 
s O Paulo Freire sabf õ quanto tim grupa de católicas deturpou suas ideias na 
pmã rural de Coimbra? 
-- G que conheço do trabalho feito em Coimbra não me parece ser uma distorção 
de minhas propostas más, tudo indicai o que poderia ser feito historicamente - disse 
e prossegui. - Sob quê regime, sob que vigflâãçia policial voce acha que as moças 
trabalharam em Comjbfgf — T~ --
H f jovem, séîrî f r o n t e às pëfguji|Rs, msipiã em <íqup ruja javiãrn ãsjspeJÉ|§ 1 
alfabetização à luta polltjcã contra Salazar. No fundo, eram umas catohconas (sic) 
idealistas, sem a compreensão da luta de classes enquanto motor da história», 
concluiu vitoripspi -
passãram-se tris anos, as forças Sffladas colonialis^l portuguesas |§p 
conscientizadas peja luta dos africanos s a Êãvoluçãp dos Gravpj eclode. {,r^ 
Visito Porhyjái ã convite do novo gpyerno a que 1% Junta igualmente % 
IBpSidade, onde falo a; professores e estudastes. Visit© 0¾¾¾¾¾ sua universídgÊI 
i obviamente, levado pelas mesmas moças amorosas e dedicadas, crentes em Deus § 
na necessidade de mudar o mundo em favor dos esfarrapados! visito os camponeses 
e camponesas que^  erâ 1969, me haviam escrito aquelas cartas de bem fraterno 
Âbiâcei-õs e abracei-ff çanrmosarnènte Hóssos corpos cpmg fjpe «êserevtairfSF Wê 
nos outros, p nossa dtllnfso afectivo qu| expressava um mútuo agradecimento O; 
deles a naft^Qg§H ãslése e|as\ --—---'- -:.-.j ;:. -~ ; ^a-> -- -.-r —---------
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Foi naquela manhã em Coimbra, no campo^ que soube ter sido aquela pequena 
çomunidj^ filial 3¾¾ com umas poucas màiSj dlIt4§lll-lpflS ãõ governo 
revoluciõnWai M rias momentos de assaiihamentò da direita. Uma das mas 
idosas camponesas qae se alfabetizara com ás jovens dja íBRâM*, despertou numa 
certa madrugada §, discretamente, recolheu a propaganda fascista que havia sido 
distribuída durante a noite no seu povoado. O povoado inteiro sé recusou a apoiar a 
manifestação direitista, para que fora convocado pelos panfletos». 
Não foi preciso fazer-se discurso sobre a luta dê classes que na verdade existe, 
durante o curso dê alfabetização, para que ela e seus çjãnpãnheíros, na hora certa, 
percebessem a relação entre a leitura da palavras a leitura do mundo è sobretudo a 
transformação do mundo..." (Freire 1992: 175-177î~ j _:±:.-,_-.„ 
Identificação de temas geradores no textp-contexto 
Fazer nascer flores numa situação bloqueada 
» Católicas idealistas 
• Luta de classes como motor da história 
• Apoio da comunidade rural à revolução 
^ Pa minha/nossa história; Descobrir quem podemos ir sendo 
Em Julho de 1971, cheguei de novo a Portugal, sem saber quanto tempo ia ficar. O 
que tinha eu vivido desde Setembro de 1969 que tivesse contribuído para a minha 
emergência enquanto Sujeito Mulher? Que novas vivências e aprendizagens me foram 
preparando para o trabalho com jovens cujos resultados são analisados nesta primeira 
janela? 
Quando deixei no verão de 1969 o programa La Nouvelle Société em Sagres, tinha 
começado a aprender uma outra coisa fundamental: o esforço que é desenvolver o gosto de 
conviver com pessoas com hábitos e formas de estar na vida diferentes das minhas. 
Naquele verão fui confrontada com a minha forma de estar no grupo: espontaneamente, 
durante os tempos livres, «dava-me» mais com companheiras americanas e holandesas, 
com quem sentia mais afinidades. Era como se «rejeitasse as portuguesas», dizia-me 
alguém. Foi um choque para mim, porque não tinha sido essa a minha intenção. Se não 
me tivessem chamado à atenção, provavelmente teria levado mais tempo a valorizar a 
dimensão intercultural das trocas internacionais. A frontalidade da crítica deixou também 
já a semente para aquilo que viria a aprender mais tarde: a importância, para poder ser 
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honesta comigo própria e com os outros, de assumir a conilitualidade inerente aos 
processos educativos, que têm como objectivo «mudar a vida» e não ter (demasiado) medo 
de lidar com tensões e conflitos. 
No período do verão 1969 - verão 1971 continuei «em transição». O ano lectivo 
1969 -1970 foi uma experiência riquíssima em termos interculturais. Fiz um estágio de 
formação intercultural no Centro Internacional do GRAAL em Paris e tirei o Diplome 
d'Études de Civilisation Française, num curso para estrangeiros na 
Sorbonne. 
No verão de 1970 participei em mais dois programas de verão em Portugal, um na 
Arrábida (no Conventinho, hoje em uso pela Fundação Oriente) e outro em Peniche (no 
lugar da Nossa Senhora dos Remédios) e passei uma tarde e um serão em Almalaguês 
onde funcionava um dos Estágios de Alfabetização e Animação Social segundo a 
Pedagogia de Paul Freire, que o GRAAL organizou na zona de Coimbra para formar 
estudantes universitários de todo o país. (No relatório daquele trabalho encontrei na lista 
de participantes o nome da Helena Costa Gomes de Araújo, orientadora desta minha tese.) 
Trabalhei em Setembro do mesmo verão, no Centro Internacional de Conferências do 
GRAAL em Vogelenzang na Holanda como voluntária no backstage group de um programa 
que juntava escritores/as e pensadores/as, que tinham escrito sobre as mulheres. Este 
programa foi organizado por Maria de Lourdes Pintasilgo e Catarina Halkes (que iniciou 
os Women's Studies na Universidade Católica de Nimegue e que encontrei de novo muito 
mais tarde num congresso de mulheres em Nimegue). Do GRAAL estava também a Janet 
Kalven, autora do livro recentemente publicado Women Breaking Boundaries, onde Janet 
descreve a história do GRAAL na América do Norte. Foi aí que conheci a escritora alemã 
Luisa Rinser de quem tinha lido em 1967 o livro Gehfort wenn du kannst (Parte se fores 
capaz), e também a investigadora feminista Ivonne Pellé Douel, que já tinha encontrado 
em encontros culturais no Centro do GRAAL em Paris). 
Luise Rinser conta no seu livro a história de uma jovem comunista alemã que parte 
em 1942 para Itália para se refugiar na casa da avó. A avó morrera entretanto e ela juntou-
se a um grupo de resistentes. Vai parar a um convento onde é confrontada com o mundo 
da fé, que ela desprezava, mas da qual aprende a conhecer o valor. No início do livro 
encontrei a seguinte citação em Latim do versículo 7 do Salmo 124: "Laqueus contritus est 
et nos liberati sumus", traduzido pela edição de São Paulo da Bíblia em Português por: "a 
rede rompeu-se, e nós escapámos", enquanto que a minha Bíblia holandesa traduz a frase 
literalmente do Latim: "o laço partiu-se e nós escapámos". 
A que redes e laços tentei eu escapar? A temática da opressão e da libertação era uma 
temática central na época. Havia dois desejos que alimentavam as minhas decisões: em 
primeiro lugar, poder decidir o rumo da minha própria vida sem ter de seguir os padrões 
dominantes da sociedade holandesa de então, onde as jovens mulheres largavam o trabalho 
profissional para ir tomar conta da casa, do marido e dos filhos; em segundo lugar, poder 
trabalhar junto de «populações pobres em países subdesenvolvidos». Este segundo desejo 
era fruto de uma realidade sociológica que marcava a época, sobretudo em meios 
profissionais situados no campo da saúde. Muitas enfermeiras (havia muito poucos 
enfermeiros) partiam em contextos de diversas organizações de ajuda para o 
desenvolvimento. A minha própria decisão, alguns anos antes de ir tirar um curso de 
enfermagem (nunca sabia, enquanto criança e jovem, «o que queria ser mais tarde») 
prende-se com este desejo. Tinha eu 17 ou 18 anos, quando, no Centro do Graal em 
Vogelenzang, ouvi uma mulher holandesa do GRAAL Elisabeth Caminada falar sobre a sua 
experiência de trabalho no Brasil. Citava um livro brasileiro (traduzido em Neerlandês), 
Barraca 21, e o nome da autora soa na minha memória como Maria de Jesus. Neste livro 
falava da sua vida numa favela. Foi este livro que me fez vencer a hesitação em tirar um 
curso de enfermagem. 
A minha luta pela libertação construía-se assim em duas frentes. Uma, pela negativa: 
não seguir o modelo dominante da época (casa, marido, filhos) em que via entrando a 
maioria das minhas amigas e ex-colegas holandesas e que diziam «ter inveja de mim por 
eu ter uma vida mais interessante». A outra, pela positiva, em que a negatividade era 
«superada» quando dizia que queria ir «trabalhar com os pobres». «Ir trabalhar com os 
pobres» constituía o «repertório disponível» em formato de sonho, que de acordo com as 
expectativas da época "d'une jeune fille rangée" e reforçado pelo meio onde trabalhava, 
informava o desejo de ir rumo a um espaço outro, um «ailleurs», que permitia romper com 
formas de vida anunciadoras de monotonias demasiado previsíveis. 
Apesar de ter querido escapar ao modelo dominante que estruturava a vida da maioria 
das mulheres na Holanda, não tinha nenhuma consciência feminista explícita na época. 
Lembro-me de ter dito durante o programa de verão em Peniche que não me sentia de 
maneira nenhuma oprimida como mulher. Tinha-me sentido explorada como trabalhadora 
durante os estágios do curso da enfermagem. Mas «não tinha razão de queixa dos 
homens», dizia eu, e de facto o meu amigo (não se dizia namorado na altura) deixava-me 
partir sozinha. Lembro-me de a minha posição ter sido fortemente contestada por algumas 
das outras participantes. Registei a critica, mas não fazia (ainda) a ligação destas ideias 
com as minhas experiências e as de outras mulheres. Foi um registo que ficou disponível 
como memória activa para outros momentos mais tarde. 
Fui-me libertando na época da evidência de uma fé católica que já não fazia muito 
sentido. Foram pessoas e contextos do GRAAL que me fizeram descobrir um novo sentido da 
dimensão espiritual da vida o que levou a que não tivesse de «abandonar a fé» ou «sair da 
Igreja». 
Durante o ano lectivo 1970 - 1971, resolvi «mudar de profissão» porque fiquei muito 
entusiasmada com o programa de um novo curso na Universidade Municipal de 
Amsterdão intitulado Andragologia. Aluguei um quarto em Amsterdão, cidade onde 
nunca tinha vivido e onde conhecia pouca gente, inscrevi-me no curso e, simultaneamente, 
comecei a trabalhar part time efree lance em hospitais para me poder auto sustentar. 
Fui convidada para colaborar na preparação do Seminário O método Paulo Freire, 
organizado por uma Comissão de Ajuda aos Países em Vias de Desenvolvimento, que se 
realizou na Universidade Livre de Amsterdão nos dias 26 e 27 de Outubro 1970. Foi uma 
experiência extremamente importante, sobretudo por ter convivido de perto com Paulo 
Freire durante o seminário. Sentia-me porém relativamente deslocada no ambiente 
académico das conversas do grupo de preparação. Foram possivelmente os primeiros sinais 
de uma crise que se anunciava e que rebentou em pleno inverno. Talvez estivesse naquela 
altura no meio de um processo de desidentificação, sem que se estruturasse algo com que 
pudesse re-identificar-me de uma forma satisfatória. 
Resolvi interromper o trabalho na faculdade e no hospital e aceitar o convite de fazer 
parte da equipa do centro do GRAAL, na Holanda. O meu trabalho consistia na preparação e 
na realização de programas de educação extra-escolar com estudantes do ensino 
secundário e na ajuda da programação e gestão do centro de conferências. Fiquei de 
Dezembro 1970 até Abril de 1971, meses em que se começou a perspectivar uma nova 
partida. 
Voltei a Paris, tinha eu acabado de fazer 24 anos, para ajudar o GRAAL a preparar e 
divulgar os programas internacionais de verão para estudantes universitários. Trabalhei 
ainda durante 15 dias como enfermeira muna colónia de férias para jovens francesas 
deficientes mentais, no Sul de França. Voltei à Holanda para fazer de novo as malas e 
partir para Portugal para trabalhar nos programas de verão em Sassoeiros, onde o GRAAL 
tinha à sua disposição uma casa emprestada temporariamente por uma ordem religiosa. 
Depois do verão comecei a participar em Lisboa no trabalho de formação com 
estudantes do ensino secundário, trabalho este da responsabilidade, em anos anteriores, de 
Isabel Allegro e Fátima Grácio. Estive envolvida nesta iniciativa até ao verão de 1973. 
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Nesta pnme\Ta.janela, a minha/nossa história continua com as palavras tiradas de 
um jornal produzido por um grupo de raparigas, estudantes finalistas do ensino 
secundário, intitulado Almalaguês 1973. O documento corresponde a um trabalho de 
formação realizado pelo GRAAL entre 1971 e 1973 com estas estudantes em Lisboa, com 
idades compridas entre os 15 e 17 anos. No referido «Jornal» as estudantes relatam a 
experiência de um campo de trabalho em Almalaguês, uma aldeia perto de Coimbra, 
onde o GRAAL já havia realizado, em anos anteriores, um trabalho de alfabetização. As 
raparigas, citadinas, foram acolhidas pela população local. É de alfabetizandos desta 
aldeia que Paulo Freire recebeu uma carta referida no texto-contexto. Trabalhei com 
Fátima Grácio na animação do campo. O campo foi o culminar de um processo de 
conscientização que realizámos em Lisboa com estas estudantes, a partir de Outubro 
1971. As minhas «competências» para este trabalho foram, na altura, sobretudo fruto de 
aprendizagens feitas em contextos de educação não formal. Lendo, passados estes anos, 
o que as raparigas escreveram na altura, lembro-me daquilo que referi acima: é 
importante «criar» a prática por dentro e não tentar adaptá-la a uma teoria. Foi isto que 
aconteceu no processo de formação que culminou em 1973 no campo de trabalho em 
Almalaguês. 
Documento analisado: Almalaguês, Setembro 1973 
Categoria Valor da vida 
Unidade de registo 1: "ser VIDA" (p.2) 
Unidade de contexto 1: "vamos dar o melhor de nós próprias, o melhor de que 
construção de aquilo que NÓS sabemos ser VIDA" 
somos capazes, na 
Unidade de registo 2: " vida mais vivida" (p.6) 
Unidade de contexto 2: "Almalaguês foi a mola de arranque para uma vida mais vivida" 
Unidade de registo 3 : "força" (p.8) 
Unidade de contexto 3: "mostrou-me a alegria com que se vive uma vida assim, 
terra que se trabalha" 
a força que vem da 
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Unidade de registo 4: "vida cheia" (p. 8-9) 
Unidade de contexto 4: "Vida cheia do verde da serra, do verde da esperança e da força. Porque depois 
de viver 15 dias em Almalaguês, eu exijo de mim própria que tenha força, 
para que cá dentro fermentem e vivam todos os sins e todos os nãos" 
Unidade de registo 5 : "Senti" (p 10) 
Unidade de contexto 5: "Senti nele a força calma, a força que está lá dentro, equilibrada, que se 
manifesta quando faz sentido, a força vida, a dureza da terra e dos dias. 
Senti o homem inteiro, senti ..., senti ...(sinto agora a incapacidade de 
dizer a Alma dele que estava toda na cara, e nos braços e no andar)" 
Unidade de registo 6: "Vida, que não passa" (p. 12) 
Unidade de contexto 6: "Senti que não tinha só vivido uma experiência bonita com eles, que é vida não 
é experiências, é vida! faz parte de mim, não passa." 
Categoria Aprender com o Povo 
Unidade de registo 1 : "homem culto" (p.5) 
Unidade de contexto 1: "um homem culto não era aquele que sabia muito, porque tinha estudado muito." 
Unidade de registo 2: "O Sábio, o simples" (p. 10) 
Unidade de contexto 2: "o homem novo, explica às meninas da cidade os segredos pequeninos da terra, 
e explica, e conta, ele o sábio, o simples." 
Unidade de registo 3: "Ensinamentos" (p. 22) 
Unidade de contexto 3: "o calor humano que senti, os ensinamentos que me deram, que «o trabalho é 
uma honra», que «quem não trabalho, não tem direito á vida»" 
Unidades de registo 4: "Voz do povo" (p.24) 
Unidade de contexto 4: "Vamos esquecer isto tudo, ou vamo-nos lembrar que é urgente por microfones 
na voz do povo, e que cultura é, acima de tudo, VIDA???" 
Categoria Simplicidade 
Unidade de registo 1 : "ser mais simples" (p.6) 
Unidade de contexto 1: "aprendi a ser mais simples e também a trabalhar mais em grupo." 
Unidade de registo 2: "lição de simplicidade" (p. 15) 
Unidade de contexto 2: "Foi uma lição de simplicidade que me fez lindamente" 
Unidade de registo 3 : "uma vida simples" (p. 17) 
Unidade de contexto 3: "Almalaguês, onde se sentia uma vida simples, sem coisas supérfluas." 
Unidade de registo 4. "Simplicidade" (p. 16) 
Unidade de contexto 4: "Esta mensagem de Simplicidade, União e Trabalho é uma mola que me faz dar 
um passo em frente ao encontro dos outros, o que é bastante difícil se à 
nossa volta há uma teia de futilidade." 
Categoria Opressão 
Unidade de registo 1: "vida ruim" (p.6) 
Unidade de contexto 1: "Dizem-nos que «a vida é amargurada, ruim», mas ao mesmo tempo sentem 
alegria, felicidade, naquilo que fazem" 
Unidade de registo 2: "sofri" (p.7) 
Unidade de contexto 2: "Quer-se dizer que sofri muito, muito... Falou do contra" 
Unidade de registo 3: "vida amargurada" (p. 8) 
Unidade de contexto 3 : "nós aqui temos uma vida muito amargurada' 
Unidade de registo 4: "fome" (p.8) 
Unidade de registo 5: "intrigas maldosas" 
Unidade de registo 6. "trabalhar duro" 
Unidade de contexto 4,5,6: "Uma vida onde por vezes há fome, intrigas maldosas, e onde o dia começa 
das 5h30m até à meia noite, a trabalhar duro." (p.8) 
Unidade de registo 7: "duas irmãs solteiras" (p. 13-14) 
Unidade de contexto 7: "duas irmãs solteiras, é uma injustiça que a sociedade não as tenha integrado, 
apenas por nenhum homem as ter escolhido. E também tive pena de 
passarem o dia com sopas de leite, porque não há ninguém que apareça às 
horas das refeições, bata os punhos na mesa e manda vir a comida." 
Unidade de registo 8: "ninguém os quer escutar" (p. 17) 
Unidade de contexto 8: "quando tomam consciência de que estão a ser explorados e gritam revoltados, 
erguendo as vozes contra a vida burguesa e ninguém os quer escutar." 
Unidade de registo 9: "sua voz não tem eco" (p.24) 
Unidade de contexto 9: "Sabemos que a sua voz não tem eco, mesmo que gritem". 
Categoria Conflito 
Unidade de registo 1: "disputas" (p.9) 
Unidade de contexto 1: "Um miudito que no meio da resina me diz das disputas dos «do contra», dos 
do «a favor» 
Unidade de registo 2: "medo" (p. 11) 
Unidade de contexto 2: "Tenho medo da força que eles me deram, da força de armas que me leva a um 
desejo puro e forte de justiça" 
Unidade de registo 3 : "gritam revoltados" (p. 17) 
Unidade de contexto 3: "quando tomam consciência de que estão a ser explorados e gritam revoltados, 
erguendo as vozes contra a vida burguesa e ninguém os quer escutar." 
Unidade de registo 4 : "dois partidos" (p. 19) 
Unidade de contexto 4: "havia dois partidos em Almalaguês" 
Categoria «Desidentificação» 
Unidade de registo 1 : "estrangeira" (p. 10 -11-12) 
Unidade de contexto 1: "Estou entre estranhos. Eu devia agora pôr o meu comprimento de onda para 
estrangeiros e fazer-me estrangeira no meio deles. Tenho medo de me 
tornar como eles, estrangeira do homem, turista da vida. (...) que me faz 
sentir só num país de estrangeiros, que não falam a minha língua, nem 
lêem nos meus olhos ou eu nos deles.«Não sei por onde vou, sei que não 
vou por aí». Por aí, com vocês estrangeiros do homem." 
Unidade de registo 2: "os Outros" (p. 11) 
Unidade de contexto 2: "Eu queria viver a vida deles. Ser um deles. Eles são os marginados, os de fora. 
Eu aqui estou com os Outros, desses Outros do meu país. Do país onde eu 
fui, onde eu entrei e não saí mais. Donde eu sou." 
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Categoria Sentido  
Unidade de registo 1. "reflexão deu sentido" (p. 12) 
Unidade de contexto 1: "A reflexão pela qual optámos deu sentido a tudo isto. Aclarou, acalmou, 
lançámo-nos mais longe. Foi esta experiência tornada consciente que 
transformou o conjunto em vida, que uniu o que estava desligado, que 
integrou cada hora, cada trabalho, cada conversa, num todo global que fez 
ultrapassar mais um horizonte." 
Unidade de registo 2 : "sentido à minha vida" (p. 15) 
Unidade de contexto 2: "Depois de uma vida inteira não ter feito absolutamente nada de concreto, 
surgiu-me a oportunidade de dar um sentido à minha vida" 
Categoria O que mudou 
Unidade de registo 1 : "experiência modificadora" (p 18) 
Unidade de contextol : "uma experiência tão modificadora e tão importante para a minha vida futura." 
Unidade de registo 2: "quebravam algemas" (p. 12) 
Unidade de contexto 2: "Quando de lá ia sair, senti com toda a força o peso daqueles 15 dias. Senti que 
se quebravam quantas algemas, e barreiras e nãos." 
Categoria Laço social 
Unidade de registo 1 : "Acredito em nós" (p.22) 
Unidade de contexto 1 "pela primeira vez senti a nossa força como grupo. Senti e vivi todo o nosso 
potencial de acção e mais do que nunca, acredito em nós" 
Categoria Emergência do Sujeito 
Unidade de registo 1: "nova linguagem" (p.20) 
Unidade de contexto 1: "A experiência de Almalaguês foi tão forte que, para exprimi-la inteiramente, 
teria de criar uma nova linguagem, bem diferente, bem mais profunda, 
bem mais pessoal." 
Unidade de registo 2: "Ponto de chegada e de partida" (p.23) 
Unidade de contexto 2: "Sinto que Almalaguês se impôs, que espetou mais um marco dentro da nossa 
linha de acção. Marco mais especial e profundo que todos os outros, na 
medida em que foi simultaneamente ponto de chegada e ponto de partida." 
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=> Valor da Vida => Desidentificação 
=> Aprender com o Povo => Sentido 
=> Simplicidade => O que mudou 
=> Opressão => Laço social 
=> Conflito => Emergência do Sujeito 
Janela 2: 
Conscientização de mulheres em meio rural 
TEXTO-CONTEXTO 
Iniciativas sociais para o desenvolvimento 
"Reteremos iniciativas socais, quer dizer, aquelas que extravasam a esfera própria 
da administração pública, em sentido lato. extravasam as formas e raios de acções 
habituais; e em cuja dinâmica intervêm, como protagonistas, pessoas, grupos ou 
organizações não vinculadas directamente ao Estado e pertencentes aos meios 
sociais alvos de tais iniciativas. Reteremos iniciativas para o desenvolvimento, 
procurando seleccionar, sob esta forma simplista, as que se dirigem estrategicamente 
para a identificação de problemas colectivos locais, e para a escolha e realização de 
soluções por via da mobilização prioritária de recursos e vontades locais. (...) 
De que experiências poderemos, então, falar? Sem grandes preocupações de 
exaustividade, mas querendi uma ideia da diversidade efectiva, anotaremos 
cinco tipos, alguns dos quais entrecruzados na prática. 
Ao primeiro pertencem as iniciativas sociais para o desenvolvimento que germinam 
no interior da rede pública de educação de adultos e amadurecem, depois, de um 
modo que a coloca em interacção com outras estruturas, grupos e actores sociais 
locais." (Santos Silva 1990: 70-71). 
"Um segundo tipo destas configura-se em acções cujo alvo prioritário são as 
mulheres. São conduzidas, quer por serviços públicos, quer por organizações não 
governamentais. Pelo impacto social e o valor metodológico dos seus projectos, 
destacaremos com proveito, entre os primeiros, a Comissão da Condição Feminina 
e. entre as segundas, o GRAAL, movimento católico Ambos têm colaborado 
estreitamente na prática, constituindo, em muitas acções concretas, catalisadoras da 
cooperação entre diversas identidades, estatais ou privadas, incluindo agências 
locais de educação di adultos 
No Projecto de Animação de Raparigas e Mulheres Rurais, desenvolvido pelo 
GRAAL em várias zonas do País, com especial incidência em aldeias nortenhas, 
entre 1975 e 1983, importar-nos-á sobretudo reter o processo de formação seguido. 
Na linha de acções anteriores do movimento, algumas das quais iniciadas nos anos 
60, e tendo por referência central o método de Paulo Freire, a formação foi 
estruturada como "processo de conscientização" das mulheres implicadas Assim, 
orientava-se no sentido de estimular a identificação por estas dos factores sociais 
dos constrangimentos que pesavam sobre a sua vida, designadamente os que se 
configuravam como fornias de opressão, associando a essa identificação de 
bloqueios a identificação de possíveis caminhos de superação, de "libertação" 
pessoal e colectiva. A formação só ganhava verdadeira pertinência no quadro, 
portanto, da acção, das iniciativas e esforços das formandas para a resolução dos 
problemas vividos. E, consequentemente, a contribuição específica dos formadores, 
disponibilizando meios de aprendizagem não formal adequados e favoráveis aos 
processos de desenvolvimento pessoal e grupai encetados, adquiria o seu pleno 
sentido, ético e funcional, por integração nessas dinâmicas locais de identificação, 
procura e realização. As actividades educativas em sentido restrito - alfabetização e 
formação de base, formação profissionalizante, transmissão/aquisição de 
informação técnica específica - estruturadas pela cooperação prática entre 
animadoras e participantes, desenvolviam-se por adaptação de formas e conteúdos 
funcionais às necessidades (como dirigir reuniões, como legalizar cooperativas, 
como pedir financiamentos, como assegurar cuidados primários de saúde, como 
conhecer os direitos das mulheres, etc., etc.) de projectos que, centrados na tomada 
de consciência pelos participantes dos seus problemas, dos seus direitos e dos seus 
recursos, e estreitamente articulados aos seus universos culturais e éticos (no caso, 
em particular às suas referências religiosas), podem e devem ser considerados, 
globalmente, como projectos de educação. A constituição, em 1983, de uma 
associação MAPA (Mulheres a Preparar o Amanhã), sediada numa aldeia do 
concelho de Valongo, e as iniciativas de formação, em diversos locais, de centros de 
animação infantil e de unidades de produção artesanal, são os resultados mais 
visíveis do Projecto - mas não devem esconder todos os efeitos do processo de 
sensibilização e alteração de atitudes, cujos melhores testemunhos são os 
depoimentos de várias mulheres implicadas ( ver a descrição de M. de Koning, 
1986)" (p. 74 - 75). 
(...) no projecto do GRAAL, interessou-nos sobretudo notar o «processo de 
conscientização» seguido (...)" (p.78). 
Identificação de temas geradores no texto-contexto 
=> Iniciativas sociais para o desenvolvimento 
=> Processo de conscientização de mulheres 
=> Formas de opressão 
=> Meios de aprendizagem não formal adequados 
=> Efeitos do processo de sensibilização: alteração de atitudes 
=> Identificação de caminhos de «libertação» pessoal e colectiva 
=> Iniciativas e esforços para a resolução de problemas 
=> Resultados visíveis: centros de animação infantil e unidades de produção 
artesanal 
126 
Da minha/nossa história: Lutar contra a nossa opressão específica 
Em Julho de 1976 regressei a Portugal, desta vez para ficar algum tempo e para 
trabalhar no Projecto Animação Socio-cultural com Mulheres Rurais na zona Norte. O 
que tinha eu aprendido desde Setembro de 1973 para que me sentisse preparada para 
este novo desafio? 
No fim do verão de 1973, e após o campo de trabalho em Almalaguês, estava de 
regresso à Holanda. Antes de apanhar o comboio para Paris na estação de Coimbra, ainda 
participei naquela cidade num Encontro Internacional sobre a Metodologia de 
Alfabetização e Conscientização de Paulo Freire, que teve lugar no Centro do GRAAL, o 
local da minha primeira paragem em Portugal e onde tinha ouvido as empregadas das 
casas vizinhas cantar enquanto lavavam a roupa. (Situação contrastante com a vida na 
Holanda onde a maioria das mulheres cuidava e, ainda hoje cuida, da manutenção dos 
«seus» e das suas casas.) 
Neste verão de 1973, também me despedi do meu trabalho profissional de monitora na 
Escola de Enfermagem Artur Ravarra em Lisboa, onde tinha começado a trabalhar em 
Janeiro de 1972. A experiência na Escola foi positiva por ter experimentado o alto nivel 
técnico do ensino de enfermagem em Portugal (em comparação com o da Holanda daquela 
altura). Foi positivo também por ter conhecido o clima de medo e desconfiança que 
reinava nas instituições portuguesas antes do 25 de Abril. Apesar deste medo, senti que foi 
possível abrir brechas em situações de «bloqueio colectivo», como o GRAAL tentava fazer. 
(Lembro-me de ter organizado «actividades extra-escolares» com estudantes de 
enfermagem no Centro do GRAAL, que consistiam em encontros de reflexão sobre a falta de 
condições «mais humanas» no hospital e de ter sido confrontada com o espanto de alunos 
e colegas sobre a minha «coragem» de tomar esta iniciativa.) Não sabíamos que já 
estávamos às portas do 25 de Abril e bem pena tive de não ter estado em Portugal no 
momento da Revolução. 
Em termos de educação formal, segui, entre 1973 e 1976, o Curso Superior de 
Pedagogia Social e Andragogia, o que me conferiu o grau de «M.O.-A in Pedagogics». 
No sistema educativo holandês trata-se de um «Second degree level», curso dirigido a 
professores e formadores, trabalhando tanto no sistema educativo formal como (no meu 
caso) em actividades educativas em contextos não-formais. 
(Mais tarde, em 1981, completei esta formação com o grauMO.5. in Social Pedagogics 
and Theory of Adult Education, no sistema educativo holandês um «First Degree Level» 
diploma, equivalente a um «Master Degree» (Americano). Apenas em 1996 pedi a 
equivalência destes diplomas ao grau de licenciada em Ciências da Educação pela 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, na 
perspectiva de me inscrever num curso de mestrado em Portugal, o que aconteceu de facto 
em 1998.) 
Em termos de educação não-formal, integrei, entre 1973 - 1976, um grupo de estudo 
sobre a temática "Relação países industrializados - países em vias de desenvolvimento no 
Movimento X - Y em Leiden. Este grupo, que em 1977 se organizou juridicamente na 
Fundação OVER com o objectivo de apoiar projectos de educação para o desenvolvimento, 
teve um papel importante na viabilização da minha participação no Projecto de Animação 
Socio-cultural com Mulheres Rurais. 
Neste grupo, como também no GRAAL, aprendi que as amizades que resistem ao 
desgaste do tempo e que sobrevivem às distâncias mais longínquas, são aquelas que se 
nutrem de cumplicidade e admiração mútua, de ideias partilhadas, de projectos e ideais 
comuns. 
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Nesta segunda janela, a minha/nossa história é construída a partir da análise de 
vários documentos resultantes do trabalho de conscientização realizado no meio rural 
entre 1976 e 1983 nas zonas Norte e Centro no âmbito dos dois projectos Animação 
Socio-Cultural em Meio Rural e Formação de Animadoras em Meio Rural. A forma de 
apresentar o trabalho de análise de conteúdo é, nesta janela, diferente do da anterior. 
Num Primeiro Andamento (Mulheres rurais: um grupo silenciado) são 
apresentados excertos dos documentos analisados, imediatamente seguidos pelas 
categorias emergentes. O texto empírico (apresentado o mais possível on the page) é 
entrelaçado com palavras minhas, «retrieved» da minha memória, para situar e clarificar 
o percurso da história. 
Num Segundo Andamento (Mulheres rurais, falar e agir) o texto empírico é uma 
composição de vários excertos, como se fosse um coro de mulheres cujas vozes 
ensaiassem uma nova partitura. Algumas já cantam muito seguras, enquanto outras ainda 
estão a aprender a 1er as notas. Para não perturbar a melodia, as categorias emergentes 
resultantes da análise de conteúdo são sublinhadas e numeradas na margem do texto. 
Primeiro Andamento: Mulheres rurais: um 2rupo silenciado 
Nos anos 1974 - 1976 a revolução levou o GRAAL a intensificar o trabalho de 
conscientização segundo o método de Paulo Freire, que agora podia ser realizado sem a 
ameaça constante de possíveis presenças informadoras da PIDE/DGS. 
O que caracterizava o trabalho em curso naquele ano de 1976? A resposta pode ser 
lida nos primeiros excertos de textos analisados, que foram tirados do documento Nota 
Informativa sobre o trabalho com mulheres de aldeias do distrito de Coimbra, 
realizado no verão de 1975 e de Outubro 75 a Maio de 76. Esta Nota que foi elaborada 
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em Setembro de 1976 por Celeste Isabel Sousa Lopes, professora de Português e 
Francês, cuja história no GRAAL foi apresentada no capítulo anterior: 
"As equipas móveis do GRAAL, que durante o ano lectivo de 1974­75 percorreram as 
regiões Norte e Centro do país^deram­se conta no decorrer das múltiplas reuniões^ 
que as mulheres eram sempre um e.nipo passivo, silencioso e marginalizado. Alheias às 
razões de fundo que nao estavam 
Muitas se deram conta disso, e manifestaram o desejo de «aprender política», de se 
reunirem enquanto mulheres para falarem dos seus problemas. 
Nesse momento no país, todas as pessoas discutiam, dentro do seu grupo de trabalho 
(operários, camponeses, empregados, professores, etc.), os problemas que especificamente 
lhes diziam respeito, 
a senti: í tinham também elas problemas comuns, não só 
mas do simples facto de serem mulheres. 
e as mulheres 
consequentes de uma 
(Unidade de conte: 
Isto deu início a um «projecto de educação» com incidência específica sobre as mulheres" 
(p.l). 
Unidades de contexto 1 e 2 
Categoria Opressão específica 
Unidade de registo 1: "um grupo passivo, silencioso e marginalizado" 
Unidade de registo 2: "problemas comuns" 
"No momento c i q;ic no 
pertencentes à classe t 
porquê;; 
diferentes ei 
a luta das mulheres era uma luu conjunta, como 
laíãnâíSi horário de trabalho, etc.), e 
das mulheres na sociedade vem trazer elementos 
Inidadc de contexto 3) _. ■ .^. 
pretendíamos atingir os diferentes níveis em que a sua opressão específica se manifesta: 
• estrutura de produção 
• reprodução 
• sexualidade 
• socialização dos filhos 
• imagem social" (p.l). 
Unidade de contexto 3 
Categoria Projecto da Diferença 
Unidade de registo 1: "a intervenção das mulheres na sociedade vem trazer 
elementos diferentes e novos a essa sociedade" 
já pôr si lutar contra tradições milenárias 
único na sociedade, as tarefas domésticas e a 
Daí que tenham surgido dificuldades, quer por parte dos maridos, quer por parte das 
mulheres mais velhas da aldeia (cuja situação de opressão leva a um comprazimento na 
própria escravidão), que impediam muitas vezes as mulheres interessadas de participarem 
nas reuniões. 
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Unidades de contexto 4 e 5 
Categoria Luta 
Unidade de registo 1: "lutar contra tradições milenárias" 
Unidade de registo 2: "«reunirem­se», um gesto revolucionário" 
No trabalho inicial de sensibilização à temática da opressão específica das mulheres 
(em meio rural), foi utilizado um folhetim em oito episódios, escrito por Natália Pedroso 
Lima e gravado em audio por um grupo de estudantes universitários no Centro do GRAAL 
em Coimbra. 
No documento que estamos a analisar, podemos 1er no parágrafo da avaliação: 
"0 folhetim, como instrumento utilizado na p rimeíra abordagem das mulheres, mos l i t s 
. : ■ ■ ■ . ■ p?ã­­fnr.;­ " : ; - : : : : ■■ ■■ " ■ ■" 
deliciente (...) entra demasiado bruscamente i ia relação mulher/homem. (...) No enl 
como choque que faz despertar. (...) 
jnto, o folhetim foi útil para a agit ição do problema. 
(Unidade de contexto 6) 
Unidade de contexto 6 
Categoria Trabalho contra 
Unidade de registo 1: "agitação do problema, choque que faz despertar" 
Os òlteisrjjj .assimilação 
de temas, por isso. a partir de certa altura, para cada episódio houve textos, contos, 
canções, que ilusir am me< t toma I c; :^ ­ aspect s d crentes. 
! e a falta de material que estivesse Sentiu­se 
já elaborado (Unidade de contexto 7) 
Outra necessidade sentida foi a falta de uma acção concreta (utilitária ate) cm torno da 
qual se desenrolasse lodo o processo de conscicnlização. É importante para a aldeia que 
ueesíaa scrfefta haja qualquer sinal visivcl do trai 
• nomeadamente no campo da economia e 
Unidades de contexto 7 e 8 
Categoria Dificuldades das Formadoras/Coordenadoras 
Unidade de registo 1: "falta de pessoas disponíveis para este trabalho" 
Unidade de registo 2: "falta de material" 
Unidade de registo 3: "falta de uma acção concreta" 
Unidade de registo 4: "falta de pessoas com outro tipo de formação" 
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No documento analisado Relatório do trabalho de alfabetização de mulheres na 
zona Norte, que abrange igualmente o período Novembro 75 - Julho 76, um dos itens de 
avaliação prende-se também com a «falta de pessoas com outro tipo de formação", 
afirmando que "só se formaram grupos de alfabetização e 4a classe, pois a escolaridade 
surgia como uma forma de promoção para as mulheres, enquanto para nós constituía o 
sector em que tínhamos mais experiência" (p.3). 
Foi por essa vontade de haver a colaboração de pessoas com um outro tipo de 
formação (não só de professoras), que fui convidada para vir trabalhar com grupos de 
mulheres alfabetizadas na zona Norte. Juntavam-se vários factores, que me possibilitaram 
cumprir o meu «destino nómada» e passar de novo por Portugal mas, como compete aos 
nómadas, não exactamente pela mesma rota como da vez anterior. 
Os factores (objectivos) eram: 
• ter um diploma de enfermagem e experiência de trabalho de formação na área da 
saúde; 
• estar a tirar um curso de pedagogia na Holanda com especialização em educação de 
adultos; 
• precisar de fazer um estágio num contexto de educação não-formal com a metodologia 
de Paulo Freire, para, na segunda parte do curso referido, fazer um trabalho de 
investigação e escrever uma tese (equivalente a uma tese de mestrado); 
• ter um grupo de amigos solidários (mais tarde organizados na Fundação OVER) na 
Holanda, que deram um contributo financeiro ao GRAAL, viabilizando o meu «estágio»; 
• conhecer já um pouco da realidade portuguesa e saber falar e perceber Português; 
• já ter estado com o GRAAL em Portugal (ver janela 1) e ter feito um trabalho que foi 
considerado «bom»; 
• gostar de trabalhar com grupos em contextos educativos e ter alguma experiência; 
• gostar de inventar processos e programas educativos. 
Em Janeiro de 1976, aproveitei as férias de Natal, para conhecer mais de perto as 
actividades de educação não-formal em curso no contexto do GRAAL em Portugal, e 
orientadas segundo a filosofia de Paulo Freire. Para finalizar a primeira parte do curso de 
Pedagogia Social e Andragogia, estava a escrever uma monografia sobre Paulo Freire e a 
Revolução Portuguesa. Participei numa acção de formação de animadoras de grupos de 
alfabetização em Viana do Castelo, que estavam a trabalhar no lugar de Abelheira e, à boa 
maneira do GRAAL, aproveitaram a minha presença e pediram-me para orientar uma 
sessão. Foi neste contexto que conheci a Teresa Vasconcelos (Ticha para os/as amigos/as), 
com quem mais tarde integrei a equipa responsável dos Programas de Animação Infantil 
em Meio Rural. 
Durante o mês de Janeiro (em que faltei às aulas) acompanhei a Teresinha Tavares 
(coordenadora das iniciativas) nas suas viagens de contacto a várias aldeias na zona de 
Barcelos e de Braga com o objectivo de formar novos grupos de alfabetização e de 4a 
classe. 
A Teresinha aproximava-se das pessoas e começava a falar com elas, tal como tinha 
acontecido uns tempos antes no lugar de Abelheira. Sobre esta forma de abordar as 
futuras participantes nos grupos, li o testemunho de uma das mulheres no documento 
■ 
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Jornal dos grupos de alfabetização da Abelheira, que foi escrito em Maio de 1976 pelos 
próprios alfabetizandos: 
"Durante algum tempo desconhecia a existência destas reuniões, até que um dia, 
encontrando­me eu no meu quintal, ao fim da tarde já pertinho da noite, dirigiu­se a mim 
uma senhora perguntado­me onde morava uma Glória Cabral. Eu apresentei­me e então 
em conversa fui convidada a ir assistir a uma reunião. 
Quando cheguei foi dito o fim daquela reunião, que era o de ensinar as primeiras letras a 
quem não as conhecia e aperfeiçoar outras que quisessem fazer o exame da 4°a classe. 
l7iquei tão entusiasmada, que tomei a iniciativa de procurar saber junto dos habitantes 
deste lugar, quem estaria disposto % aproveitar est! possibilidade Destes muitos não 
apareceram, pois não souberam vencer a sua timidez ou não se dispuseram a mostrar a sua 
pouca cultura. Houve ainda os que por causa do muito trabalho ou o cuidado que lhes 
causa o ciliar pelos filhos, não têm possibildades de assistir. Como ir ao encontro dos seus 
anseios? Como resolver estes casos? (Unidade de contexto 1) 
Espero que outros virão a seguir pois também não hão de querer ficar analfabetos, ao 
verem como todos nós lucramos aproveitando as lições que nos foram dadas por todas as 
senhoras professoras que se sacrificaram em vir até esta escola durante muitas noites." 
Glória Cabral 
Unidade de contexto 1 
Categoria Obstáculos 
Unidade de registo 1: "Vencer a timidez" 
Unidade de registo 2: " mostrar a sua pouca cultura" 
Unidade de registo 3: "Muito trabalho" 
Categoria Emergência da adora social 
Unidade de registo 1: "tomei a iniciativa"  
A dificuldade de formar um grupo de alfabetização de mulheres no lugar de 
Abelheira deve ter sido grande, (o que levou, mais tarde, a optar por um grupo misto), 
porque na mesma página do Jornal, antes da Glória escreva a São: 
"Uma chamada à escola. 
Houve quatro pequenas que marcaram uma reunião onde só se juntaram mais outras 
quatro pessoas. 
È5 cheguei g convidar algumas senhoras para virem assistir ã esta reunião porque era 
enquanto foram ix. ,. ;­ agor; de gi ■ J, ­ : ­ihc n nlfe iam. (Unidade de contexto 2f 
Até que andámos assim talvez cinco semanas. Depois vieram os apanhados das pessoas 
que não sabiam 1er e foram ao encontro delas para virem. 
E assim se juntou um grupo com muito entusiasmo." 
São Matos 
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Unidade de contexto 2 
Categoria Opressão 
não as tivessem posto na Unidade de registo 1: "lamentavam que os pais 
escola" 
Categoria Obstáculos 
ião iam' Unidade de registo 1: "agora de grandes também i 
A partir de Outubro de 1976 as iniciativas de educação não-formal com mulheres 
rurais nas zonas centro e norte integraram-se num projecto único, intitulado Projecto de 
Animação Socio-cultural com Mulheres Rurais, vindo a chamar-se a partir de 1980, 
Projecto de Animação de Raparigas e Mulheres Rurais. 
O quadros que se seguem mostram a evolução e a afinação dos objectivos destas 
iniciativas: 
Objectivos das iniciativas dos grupos de conscientização com grupos de mulheres rurais 
nos anos 1975 -1976 
Zona Centro Zona Norte 
• sensibilizar e conscientizar as mulheres de 
modo a serem capazes de integrarem a sua 
opressão específica na opressão global da 
sociedade, e de nessa opressão global sentirem 
a específica; 
• tornar as mulheres conscientes da sua situação, 
levando-as a descobrir que podem ser uma 
força na transformação da sociedade e da 
família, introduzindo novos valores: 
• através de um trabalho com mulheres (o grupo 
social mais numeroso dentro da Igreja), 
contribuir para que os cristãos se empenhem 
activamente na revolução; 
• mobilizar e organizar as mulheres em ordem à 
intervenção nos vários aspectos de que se 
reveste a vida social. 
• levá-las à organização a partir de objectivos 
concretos que possa começar a mudar a sua 
vida e a da comunidade onde estão inseridas; 
• em relação às professoras (animadoras), 
realizar um processo de conscientização para 
que se sintam solidárias com as outras 
mulheres e despertem para uma acção na 
comunidade, para além do seu trabalho 
específico com as crianças. 
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Objectivos Projecto de Animação Socio-cultural com Mulheres Rurais 
• "Contribuir para a tomada de consciência, por parte das mulheres rurais, das formas de 
opressão que marcavam a sua situação de vida e estimulá-las na procura de caminhos de 
libertação pessoal e colectiva: 
• Proporcionar às mulheres que o desejassem os meios de aprendizagem não formal que 
melhor correspondessem às suas aspirações, tanto em ordem ao desenvolvimento das suas 
capacidades pessoais, como em ordem à sua preparação para acções colectivas; 
• Apoiar as iniciativas e esforços que nascessem da organização das mulheres e que se 
orientassem para a resolução de problemas locais ou para quaisquer outras formas de 
intervenção na vida do País." 
Na zona Norte o projecto desdobrou-se em duas fases. Na primeira fase (1976 -
1979) o meu trabalho consistia em elaborar e realizar unidades de aprendizagem a partir 
de problemas e questões levantadas pelas mulheres nos grupos de alfabetização e de 
ensino da 4a classe: principalmente nas áreas da saúde (conhecimento do corpo, 
alimentação, primeiros socorros), do planeamento familiar e da educação dos filhos. Na 
segunda fase (1979 - 1983) organizámos, no âmbito dos Programas da Animação 
Infantil em Meio Rural, programas de formação de animadoras locais, que foram 
preparadas par trabalhar em Centros de Animação Infantil organizados por elas, nas suas 
aldeias, em conjunto com as mães das crianças, participantes nos grupos de mulheres. 
A Teresa Vasconcelos descreveu e analisou em 1987 os processos de formação destas 
animadoras e os resultados dos mesmos na sua Tese de Mestrado The Nonformal 
Training of Educational Leaders (Animators) as Agents of Change in Rural Areas of 
Northern Portugal. (Bank Street College of Education, New York). 
O trabalho realizado na zona Norte entre 1976 e 1983 foi apresentado por mim 
numa comunicação no Colóquio Mulheres em Portugal, organizado pelo Instituto de 
Ciências Sociais em Fevereiro de 1985 em Lisboa e publicado na Revista Análise Social 
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92 -93. Foi este o trabalho referido por Augusto Santos Silva, no texto-contexto desta 
Janela. Esta minha comunicação foi elaborada a partir da investigação que tinha 
realizado no âmbito da minha tese para o curso M.O.B. em Social Pedagogics and 
Theory of Adult Education na Holanda e que tinha como título Feminismo no meio rural 
no norte de Portugal: a caminho de um movimento de mulheres? 
Nesta primeira fase da minha permanência mais consistente nos projectos do 
GRAAL em Portugal no pós 25 de Abril, comecei a «especializar-me» mais nesta 
actividade denominada trabalho de formação. Foi descobrir continuamente como cada 
novo grupo e cada nova sessão são fontes de aprendizagem mútua. 
Aprendi que o percurso tem de ser profundamente nómada, no sentido de 
passarmos pelos temas, de nos afastarmos deles, de viajarmos por outros, de 
aprofundarmos ideias, de as testar na prática. Quando voltamos de novo aos temas, é já 
com a consciência mais critica e uma visão mais apurada das coisas. 
Comecei a trabalhar de uma forma mais sistemática e mais segura, o que permitiu 
aumentar a flexibilidade nas abordagens e, deste modo, orientar-me na prática, antes 
numa perspectiva de «dispositivo» do que de «programa» de formação. 
A necessidade de substituir a expressão «programa de formação» pela expressão 
«dispositivo» prende-se com questões-chave no campo da educação de adultos, como o 
exprimem alguns formadores referindo-se às ideias de G. Berger: 
"A expressão programa refere-se a matérias que se hão-de ensinar e que são previamente 
definidas, segundo um plano e um caminho traçado a priori; à expressão está associada 
uma dimensão estática, linear, de tipo causa/efeito, remetendo aquele que aprende para o 
papel de agente passivo e assujeitado a conteúdos que são definidos do exterior; por outro, 
parece ignorar as representações, os conhecimentos, os saberes e as aquisições anteriores 
dos formandos (Berger 1991: 235). 
Por isso, à expressão programa, preferimos dispositivo que prevê partir de 
disposições formativas mais centradas no indivíduo em formação e não na análise de 
necessidades definidas à priori; permite que esse não seja um objecto de formação mas 
sujeito da sua própria formação, tendo em conta as aquisições feitas anteriormente ao 
longo da sua vida profissional; esta diferença não é apenas uma mera questão semântica 
mas sim a ruptura com os modelos de formação tradicionais baseados na reprodução de 
conhecimentos; permite-se que o formando reflicta sobre as suas práticas e reoriente a sua 
formação a todo o momento. Introduz-se, assim, a ideia de gerir uma certa 
imprevisibilidade ao longo do processo o que coloca novos desafios ao formador na 
concepção, organização e supervisão deste dispositivo" (Lousada Subtil 1995: 326). 
O trabalho na zona Centro (1976 - 1982) teve características idênticas às da 
primeira fase do Projecto na zona Norte. As diferenças surgiram em 1979 quando, no 
Norte, enveredámos pelos os programas de Animação Infantil. 
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Tivemos muitas actividades conjuntas: encontros de formação contínua, planeamento 
e avaliação nas equipas responsáveis do projecto; um seminário de Análise Crítica da 
acção realizada e orientado por Maria de Lourdes Pintasilgo e Teresa Santa Clara Gomes; 
a formação das mulheres lideres (animadoras) dos grupos nas aldeias em Coimbra e no 
Porto; «encontros grandes» nas zonas Centro e Norte, que reuniam os grupos de mulheres 
das diferentes aldeias e «mulheres da cidade» nossas amigas, com quem também 
estávamos a passar por processos de (auto-) conscientização nos chamados «grupos de 
falar» (ver Entre Janelas), 
Comparando o trabalho realizado no Distrito de Coimbra com o da zona Norte, 
constato que o investimento, por parte das responsáveis do projecto em Coimbra, na 
relação interpessoal com algumas das mulheres participantes nos grupos, foi mais 
intensivo e mais extensivo do que na zona Norte. 
Em 1982, no termo do projecto na zona Centro, foram feitas 51 entrevistas de 
avaliação às participantes e uma entrevista a um grupo de 8 mulheres. No comentário 
sobre a metodologia desta investigação, a equipa responsável do projecto diz: 
"A metodologia seguida em todo o processo e, em particular, a forma escolhida para as 
entrevistas tornam o resumo estatístico muito difícil e pouco adequado para o conjunto de 
expressões pessoais recolhidas. Tem, a nosso ver, o alcance de fornecer uma ideia 
condensada do conjunto. 
A expressão individual extremamente diversificada constitui para nós a parte mais 
significativa desta recolha e está contida no registo de cada entrevista" (Graal, Coimbra 
1982: 2). 
O esquema de base para as entrevistas e a análise das mesmas são, neste relatório, 
estruturadas a partir de 4 categorias preestabelecidas: Motivação (anúncio e adesão), 
Aprendizagem (conteúdo e valorização), Mudanças e Obstáculos. 
Nesta fase da minha análise farei um «zoom» da «expressão individual» contida 
nas entrevistas, para que a minha/nossa história do GRAAL fique o mais possível 
atravessada pelas vozes das mulheres que, melhor do que ninguém, narram «as formas de 
opressão e a procura de caminhos de libertação pessoal e colectiva» das mulheres do 
meio rural no norte e centro do país, no fim dos anos 70, princípio dos anos 80. 
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Seeundo Andamento: Mulheres Rurais: Falar e Agir 
Depois de ter lido e analisado as 122 páginas de entrevistas de avaliação feitas às 
participantes no Projecto de Animação Socio-Cultural com Mulheres do Meio Rural no 
distrito de Coimbra, resolvi «recuperar» uma grande parte destas «palavras demoradas e 
habitadas» que dizem o «encontro com a vida», como o exprime Sophia de Mello 
Breyner Andresen, num poema que podia ser o grande resumo desta dissertação. 
Apresento a seguir excertos das entrevistas, que dão uma amostra de experiências 
de aprendizagem, mudanças e obstáculos. Apresento­as de uma forma corrida, para 
depois fazer no (Cap. VI.2) uma análise do texto composto. A parte do texto que 
representa a Unidade de Contexto (UC) aparece em sombreado, enquanto as Unidades 
de Registo (UR) são sublinhadas. No fim do texto as Unidades de Registo serão 
organizadas em Categorias. 
Depois da escola nunca mais li um livro 
" O Graal trouxe muitas coisas importantes, mas a mais importante que vejo no dia­a­dia 
foi pôr­me a ouvir. Quando nós não sabemos nada é muito mais difícil ouvir. E ver com 
olhos de ver. Às vezes vemos os factos e não os vemos. (...) 
Antes eu achava tudo bem; Não percebia nada de nada. Nessa altura, era comer, trabalhar, 
rezar. E ir ao médico. Ele tinha de repetir tudo várias vezes, porque eu não percebia nada. 
Depois da escola, nunca mais li um livro. Agora gosto imenso de 1er. Eu não estava nada 
alerta. (...) Eu fui vendo a minha situação, descobrindo a minha consciência à base do 
Graal. Eu acho a libertação da minha consciência uma maravilha. Sinto uma alteração 
muito grande" (p. 88­89). 
(Ana; 48 anos; trabalha no campo e em casa; casada; 2 filhos.) 
Dantes, eu não percebia 
"Se tudo tivesse sido há mais tempo, eu era outra pessoa. Só depois de começarem as 
reuniões é que passámos a discutir as coisas. 
1¾¾¾ a IJffiMriIalaa f gBLnp ptrcehJppjue ela queria dizer e depois das reuniões já 
percebias ~ :_ \ 
As pessoas quando nos viam falar diziam: «Olhem, lá estão elas, sabem tudo». 
Q meu homem ë de muro difîcjl compreensão, mas agora eu tamtem me imfJÒhM. ;''— i■­~ 
Ele não pode mudar, mas eu passei a dizer certas coisas, a impor­me" (p.23 ­ 24). 








A gente percebeu, mas depois não sabe explicar 
"(...) nós aqui somos muito atrasadas, a gente devia conviver mais do que convivemos e 
saber falar melhor. 
Por isso. íitjucla reunião que a Elsa fez sobre os jornais, a gente percebeu^ m ^ i i p i s rBo 
sabe explicar. (...) Não lenho a cultura para saber certas coisas e não saber certas coisas faz 
atrasos, :,..„:._,_ :._ _ 
Para a gente saber melhor era útil falar mais tempo sobre o mesmo assunto e não mudar tão 
depressa de uma assunto para outro" (p.67-68). 




As vezes sinto aspiração para falar, mas ainda sinto medo 
"Nós éramos mudas e coxas. Agora tenho mais esclarecimento. Tenho mais à vontade em 
estar com pessoas que eu não conheço. Parece que vocês são as minhas irmãs. 
Estou mais liberta porque vejo que temos direito a ter a palavra e a ser gente. As vezes sinto 
aspiração para falar, mas ainda sinto medo. 
Sinto-me insegura. Vocês vão-se embora, têm para onde fugir e nós não, temos que ficar 
aqui. É por isso que eu às vezes não falo mais e me falta coragem. Tenho medo das 
consequências" (p.86). 
(Carla; 47 anos; trabalha no campo e em casa; casada; 1 filho.) 
UC5 
UR5 
A solidão nos primeiros anos de casada 
"Dantes, era o homem que mandava. Eu já achava que nem o homem é escravo da mulher, 
nem a mulher escrava do homem. Que a mulher não era para andar ali debaixo dos pés. 
Mas durante anos. eu via estas coisas - a solidão de alguns serões nos primeiros anos de 
casada, o autoritarismo do marido em relação aos filhos e a certas coisas da vida de família 
- e não me sentia bem, mas..." (p.64). 




Já não hei de ser só liberdade de nome 
"Com as reuniões, eu tenho uma maneira de falar mais esclarecida, mais consciente, mais 
aberta. Um dia, eu disse ao meu marido: 
«Agora já me atrevo a falar. Já não hei-de ser .so herdade de nome, mas também na minha UC 7 
pessoa toda -isto ca conclusão da minha consciência" (p. 106). UR 8 
(Liberdade, 59 anos, trabalha a dias em Montemor, casada, 2 filhos.) UR 9 
Através do Graal continuo a ter contacto com o mundo 
"Adorei fazer alfabetização. Foi com muito sacrifício porque eu tinha muito trabalho em 
casa. (...) 
Através do Graal continuo a ter contacto com o inundo; é a única via para alargar os meus UC S 
conhecimentos. UR 10 
Nas reuniões em Coimbra falámos de muita coisa: Código Civil, Constituição, economia, a 
organização do país: como era a fase que se estava a passar, etc. Eu sei lá. Faz parte da 
aprendizagem permanente. Estamos mais elucidadas. 
Quando há conversas sobre isso a gente já tem uma palavra a dizer" (p.52). UC 9 
(Célia; 46 anos; trabalha no campo e em casa; 1 filho.) UR 11 
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"Lembro-me que muna das reuniões se falou do 25 de Abril. Só tinha ouvido falar do 25 de 
Abril na televisão, mas não tinha percebido. E nessa reunião foi explicado o que se passou" 
(P-57). 
(Carmo; 40 anos; trabalha na agricultura e em casa; casada; 2 filhos) 
Que era de ti, se não fosse eu a ganhar? 
"A situação da mulher mudou muito. Hoje, as mulheres novas não se deixam calcar como 
dantes deixavam. Hoje as mulheres já se revoltam. Eu sempre pensei que a mulher devia 
Ter um trabalho pago porque os homens que têm a mania de serem mais importantes, como 
o meu, dizem: «Que era de ti, se não fosse eu a ganhar?» 
A mulher precisa de ganhar dinheiro para ser independente. Há homens que já não mudam 
quando são da classe do meu" (p.59). 
(Elisabete; 55 anos, trabalha no campo e em casa; casada; 7 filhos.) 
Eu sou também uma pessoa humana como tu 
"O meu marido diz às vezes: «Tu não és feminina porque tu és autoritária». E eu respondo: 
«Eu sou também uma pessoa humana como tu. A única diferença é o Sexo». 
Eu (...) sempre fui revolucionária. Aqui o homem sempre tem que ser o senhor, o galo (...). 
Eu não consigo humilhar-me e calar-mec algumas mulheres acham mal. Com certas 
mulheres não vale a pena discutir isso, elas dizem: «Temos que ter respeito ao marido». 
Há um ditado que diz: «Se uma mulher vê um copo mas o homem diz que é uma pedra, ela 
deve dizer com ele que é uma pedra e assim há paz». Isto é o que pensam muitas mulheres, 
eu não. Eu penso que é importante a mulher ter um trabalho fora de casa. Sempre em casa, 
andamos atrofiadas. As mulheres que só trabalham em casa, rebaixam-se porque o homem 
diz quando chega a casa: «Tu não trabalhas». Desde que estou na loja, já me sinto outra 
pessoa" (p.70). 
(Beatriz; 29 anos; trabalha numa loja própria e no campo; casada; 2 filhos.) 
Há coisas que nascem com as pessoas 
"Muitas mulheres acham que os homens são deus e as mulheres são as criadas. Eu nunca 
pensei assim.  
Falar nas reuniões da situação da mulher talvez fosse das coisas mais importantes. Deu mais 
força para lutar pelo que têm direita ' r _: l „ „ 1 : ^ 
Muitas vezes no lavadouro e na ordenha, eu discuto estes assuntos com as mulheres. (...) Há 
coisas que nascem com as pessoas. Com as reuniões, ficamos mais incentivadas, começa a 
aquecer, a explodir. 
Gostei muito do encontro no Pinhal, não podia gostar mais. Gostei de conviver com pessoas 
tão diferentes; no meu grupo até havia uma médica e era tudo tu cá e tu lá.  
Eu escolhi o tema do trabalho porque o trabalho cm casa é sempre o mesmo e não tem 
valor" (p. 19-20). 
(Júlia; 28 anos; trabalha no campo e na costura; casada.) 
Sentia-me uma folha pronta a cair aniquilada 
"Nas primeiras reuniões, ouvimos o folhetim sobre desigualdades de educação entre rapazes 
e raparigas, isto tocava-me profundamente e eu reagi logo. Eu falava pelos cotovelos. (...) 












ÃeÍó quê eu aprendi muito e começo a sentir-me mais segura. Sentia-me no outono da vida 
com vinte e poucos anos, uma folha pronta a cair aniquilada, T a : ^ _ 
Com a ajuda e o carinho do Graal, eu recuperei a alegria de viver, voltei à primavera da 
vida. Então, se isto tinha acontecido comigo, por que é que não havia de tentar fazer isso 
com as pessoas da minha terra? = = = = ^ = = = = = _ _ - 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ — _ , 
§ | tef momentos em que eu pensava, «Para que vou fjí fgl§jr ãjffi? Elas n|5 vão perceber! » 
Ë hão lalava. Agora Mo? íp. 26-27). :..-:.^ Z;:.::;,. ::., -: :" : : "-. .-.-•-:-^-: ' : -. ' ~:\ 





Eu preciso de coisas com impacto no público 
"As reuniões acabaram; Com as mulheres não dava nadai a vida delas já estava feita e i UC 16 
muito difícil mudar. As reuniões são para os homens e andar 3e nor® e absurdo. Não estio UR 20 
treinadas para participar nas coisas. Não sabeni pára quê servem. Não sentem necessidadfe 
W L ._: ". _.,_,___ : _ ___ _ . J 1 \ _ _ _ _ . _ _ . . _ _ I 
Resolvemos começar com as raparigas, motivá-las para continuar a acção com as crianças 
e, a partir daí, abranger outras coisas. Porque o Graal quer arrancar as mulheres à 
submissão que têm tido. 
Com as mulheres não foi possível; talvez com as raparigàsJjÉp mais fácil. Pensámos UC 17 
chegar lá a partir de coisas que lhes despertassem interesse. UR 21 
Houve tardes infantis e um filme também para adultos, pedido à Direcção Geral de 
Educação de Adultos. A população gostou muito.  
Eu preciso de coisas assim, com impacto no público para que não pensem que é um grupo à UC 18 
toa, mas vejam que tem por detrás apoio até dos organismos oftcjgi^ UR 22 
(...) surgiu a ideia do arroz. A propósito das obras no rio, e daí as alterações do campo 
que isso vai trazer, o arroz vai desaparecer. E daí a ideia de fazer a nossa história ligada 
à do arroz" (p.22 - 23). 
(Antónia no relato da História de Grupo.) 
Nunca tinha tido uma amiga assim 
"Antes, eu ébnheclã mal ã Antónia. {,..) Çonhéço-ã bea dé|di; g§ jgpíõejL fsso é um elo de UC 19 
ÍÍÊãcãoLàproxima--nos mais. Nunca tinha tido uma aml^J^MjCTl_emsoh^B,...".__-_"._±_ UR 23 
Claro que não lhe vou dizer isto; ela sabe e eu sei. Mais tarde, trabalhámos juntas no 
campo. Isso (os meus problemas e os dela) vinha tudo à baila. Passámos tardes 
maravilhosas. Desde que nos tratamos por tu, estamos mais íntimas. Tenho a sensação que 
sempre vivi com ela. Antes, não falava disto a ninguém. Mesmo as pessoas que eu julgava 
amigas não entenderiam. Haviam de dizer que eu era parva. (...) 
Sou uma pessoa que devia ter mais iniciativa. Não faço coisas que eu devia fazer. Sou 
pessimista. Eu tenho que mudar.  
As pessoas também gostam do que se faz aqui na Terra, mas hãg cõlãj^raffi. Dizêmnpg UC 20 
nos temos vagar e não encaram como as pessoas fazem uma coisa porque se interessam. UR 24 
Algumas mulheres deixaram a alfabetização por diferentes razões: 
i a filha começou a namorar e ela leve medo que o namorado deixasse de gostar da filha UC 21 
por a mãesir â alfabetização; UR 25 
« outra, o marido achava que ela não devia ir; UR 26 
• outra linha problemas com o marido, tão graves quê, se fosses» sé% ttnHMÍne separado; UR 27 
• outras diziam que não tinham tempo, mas eu não sei se era isso; UR 28 
s algumas diziam que, para continuarem a ter a vida que tinMm, ague sabiam ate aquela ' H 
hora chegava" (p. 31 - 32). _ i - - - „„_"__,_ 
(Mena; 31 anos; trabalhadora agrícola; casada; 2 filhos.) 
Foi como se houvesse um quarto escuro e depois se abrissem janelas 
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"Foi muito interessante *. Eu gostei. Parecia que os problemas se resolviam ali. 
ilcmas das ouïras, os meus tornavam­sc 
reunião foi como se houvesse um quarto escura e depois se abrissem 
As reuniões abriram­me muito os olhos. Fui criada mais com os meus avós. O meu 
avô adormecia­me a contar histórias. Nessas histórias a mulher estava sempre em 
casa e o marido ia trabalhar, mas eu nunca pensei muito nisso.  
(Celeste; 21 anos; trabalha no café dos pais; solteira.) 
(* fala dos encontros, em Coimbra do grupo das animadoras, mulheres que assumem a dinamização 






O Presidente da Câmara só se virava para os homens, 
apesar de termos sido nós a mexer as coisas 
"No fim da série do folhetim começou a ver­se o que c que se podia fazer. Eu até achei que 
era capaz de passar o folhetim a outras. Passamò­lo em casa da Laurinda para as mulheres 
da zona dela. Foi a primeira experiência, explicar o que tinha descoberto às outras 
mulheres, . _ . _. .... . = _______ 
Elas reagiram bem, mas não eram capazes de fazer mais. 
Notei um medo enorme < 
mas nem queriam que se sou 
para fora». 
: diziam coisas rnúilo interessantes, 





; começamos a pensar o que ; 
Fizemos uma reunião em casa da '. 
carmnfiõ de íâ para 
. ­ na terra. 
. com mais de 30 pessoas, para tentar arranjar o 
lese do MFA ajudar. Ficamos com 6 pessoas (4 
mulheres e 2 homem (p.35). 
(Alice no relato da História do Grupo.) 
"Na reunião, em Montemor, o Presidente da Câmara, nem nos ouvia, só se virava para os 
homens, apesar de termos sido nós a mexer as coisas.   
Para nós foi perceber na prática o que tínhamos aprendido nas reuniões sobre a 
inferioridade das mulheres. Era a primeira vez que me acontecia isso, Em mirihã casa não 





Parecia muito fácil mudar tudo. Acho que foi a paixão 
(...) Eu gostava que; 
eu passei, gsta expenê 
com as outras mulheres. 
c entrei nisso *. Foi uma das grandes etapas que UC 28 
de falar mais profundamente UR 37 
Depois das reuniões, ficávamos a falar horas. Foi em 75^ . 
Parecia muito fácil 
Éramos todas ingeni 
apaixonada por isto. 
nossos filhos de uma outra maneira, 
quê hãõ ë assim. Acho que foi a paixão, fiquei 
Derxris começaram os programas de saúde com a Elsa **. 
Ela ;envolve­sè muito, 
envolvem; quê o pro 
É preciso falar a pã 
Ver que as outras pessoas (c não só da aide 







(*como animadora; **Enfermeira e formadora no projecto.) 
Conseguimos organizar-nos 
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(...) A partir do programa da alimentação, falamos sobre fazer pipocas. Foi gira a maneira 
como conseguimos trabalhar e organizar-nos. (...) 
Com o dinheiro das pipocas, resolvemos montar o parque infantd. nas pipocas houve um 
grupo bastante alargado, faziam-nas em casa. Na montagem do parque, as mulheres 
capazes de sair fomos nós as quatro. Descarregar areja e espalhá-la, fazer trabalho dê 
huhcã tinha sido visto feito com mulheres. Tivemos reuniões coin os homens 
imateriais e como construir o parque. Aprendemos multo (...) 
UC31 
UR 42 
Sentia um grande desejo de ser como elas 
(...) Em 75 comecei a escrever a minha própria história: o meu sentido de viver diferente. 
queria viver mail em dialogo. Elas * fizeram-me despertar, sentia um grande desejo de ser 





Percebi que o Graal queria lutar por um mundo mais humano e mais justo com base na UC 33 
doutrina eoJjlL Aceito esta luta como qualquer tidadSb è, como mulher, õ lutar pefo lugar UR 46 
que nós temos, queremos no mundo. Por isso comecei a trabalhar (juntar gente, congrega- UR 47 
) . 3 7 ¾ ^ UR 48 
(Alice; 36 anos; trabalha em casa e no campo; casada; 2 filhos) 
(* refere-se às animadoras do GRAAL) 
Gostei de me assumir naquilo que era 
"Aprendi o respeito por mim mesma e pelo meu trabalho. Magoa-me muito falar nisto, de UC 34 
ver como o trabalho do campo é visto sem valor. UR 49 
As pessoas da aldeia têm uma maneira de falar, de vestir, diferente da cidade, outros 
hábitos. Cada grupo social tem os seus, mas as mulheres daqui chegam a ter vergonha de ir 
às compras. Eu estou me «lixando» para tudo isso. Sinto-me à vontade e sem complexos. 
Foi convosco, com o grupo, que eu tive a certeza de que enquanto pessoa tenho valor. Ao 
adquirir a certeza de que o meu trabalho tem valor, fiquei à vontade. Com vocês há 
confiança, o «Dr.» não existe entre nós. Mesmo que eu sinta que há uma certa cultura que a 
gente não tem. (...) 
A minha ida ao CONG (Comissão das Organizações Não-Governamentais para o Ano 
Internacional da Criança), em Lisboa, foi muito bom para mim. Mulher rural no meio de 
500 ou 600 pessoas. Gostei de me assumir naquilo que era. (...) 
Outra coisa que eu sempre gostei foi de conhecer gente. Houve uma grande riqueza de 
contactos ao longo deste ano, também com estrangeiros. (...) = = = _ _ „ 
Cf Artp uma sHnã]sse-me: «Isto já estava dentro de ti; to já eras isto, só o Graal deu o UC 35 
fegmBtento pap tê expandires». Desde rapariga ja era revoltada, t,..,) Não aceitava nada de UR 50 
pMsividadiiobediência das raparigas ãç® namorados. í ) Se não tivesse encontrado 
alguém que jnë ajudasse a ir niais, para ajrente. aquilo que eu já tinha quase descoberto UR 51 
teria ficado adormecido. (...) iJ :"^-
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Dantes, eu era «a mulher do Pedro» 
(...) Por causa do primeiro fim Coimbra (r 
primeiro e unte grande conflito com o meu mando Nunca 
depois de casada, a 
mas 
animadoras), hoirie o 
dormido fora de casa 
mm palavras. 
Neste processo meu não 
destas èojsas. Ele acha que é pena nâ L : sido as mesmas possibilidades do que eu. Há um 
certo desfasamento. Ele disse: «Vocês ficam mais abertas, receptivas, capazes de entender 
coisas que nós não entendemos». É verdade, (...) apoiamo­nos umas às outras. 
Mesmo assim, e até por causa disso, há conflitos com os maridos, mas apesar de tudo eles 
são excepcionais: aguentam a opinião do meio que é desfavorável. E são normais, não se 
deixam marginalizar. Dantes, eu era «a mulher do Pedro» e a Alice era «a mulher do 
Ricardo». Eles eram amigos e nós tínhamos que nos dar, quase uma obrigação. Hoje, ele é 
«o marido da Alice» e o Pedro é «o marido da Clara». 









Descobrir os direitos e não guardá-los numa gaveta 
(...) Descobrir os direitos e : levar as outras a descobri­los. Na 
ordenha, em 150 pessoas, são quase 95% mulheres. Eu chamo­lhes «as minhas mulheres», 
é o meu campo de acção. Procuro falar com elas de coisas que indirectamente levam ao 
campo dos direitos. 
Acho que tenho mesmo amor àquelas mulheres. Só lamento que elas não descubram e não 
mudem porque não querem. 
Ter as terras que eu tenho, as a Aida da casa e da família (ter uma vida como a delas 
ou ainda mais dura) e ainda tempo para fugir à lei (sair â noite, fazer teatro) é como uma 
atesa para elas, . . ­ ­ _" 1 _ ) 
Assim como ter quase um pacto com o meu marido para partilharmos as tarefas (e assim 







As raparigas são mais fechadas 
(...) Estamos no teatro 
:3¾¾ nós, mulheres, à i 
gostamos e porque é um testemunho a 
5 fazer mudanças nos comportamentos, por 
Eu, do que gosto é do palco, mas não me alheio da direcção. Mesmo que implique 
sacrifícios, nós não vamos deixar. 
É urg^rrumdàde dê 1er uma accãò iunto das raparigas e dos rapazes É difícil Quase só 
podemos falar com os rapazes. Eles dizem que as raparigas daqui só querem «luxo e 








{ t l l f l l i jfiuitp dif.­j. para as mulheres, muitas VC/CÍ st .i;:..vés dos inaridgs podemps UC42 
fazer coisas. Mas eu nunca deixei de fazer nada por causa do meio. O que é mais difícil UR 65 
para nós, mulheres, é a falta de tempo" 8). 
(Clara; 34 anos; trabalha na agricultura e em casa; casada; 2 filhos) 
Categoria Perceber o mundo 
Não percebia nada de nada (UR 1; UC l) 
Eu não percebia o que ela queria dizer (UR 2; UC 2) 
Não tenho a cultura para saber certas coisas (UR 4; UC 4) 
Categoria Direito à palavra 
Já me atrevo a falar (UR 8; UC 7) 
Agora falo (UR 19; UC 15) 
Temos direito a ter a palavra e a ser gente (UR 5; UC 5) 
Uma palavra a dizer (UR 11 ; UC 9) 
Falar nas reuniões (UR 15; UC 12) 
Agora eu também me imponho (UR 3; UC 3) 
Categoria Opressão e Sofrimento 
M?ífo(UR25;UC21) 
Solidão nos primeiros anos de casada (UR 6; UC 6) 
Autoritarismo do marido (UR 7; UC 6) 
O marido achava que ela não devia ir (UR 26; UC 21) 
O trabalho em casa é sempre o mesmo e não tem valor (UR 17; UC 13) 
Medo enorme de que fossem criticadas (UR 34; UC 25) 
Categoria «Des-identifícação» 
Comecei apensar (UR 31; UC 23) 
Éramos todas ingénuas (UR 38; UC 29) 
Acordei muitoÇUR 32; UC 23) 
Não consigo humilhar-me e calar-me (UR 13; UC 11) 
Sentia um grande desejo de ser como elas (UR 45; UC 32) 
Categoria «Emergência do Sujeito Mulher» 
Perceber na prática a inferioridade das mulheres (UR 36; UC 27) 
Falar mais profundamente com as outras mulheres (UR 37; UC 28) 
Escrever a minha própria história (UR 43; UC 32) 
Sentido de viver diferente (UR 44; UC 32) 
Isto já estava dentro de ti (UR 50; UC 35) 
Nós as duas temos uma relação profunda (UR 56; UC 38) 
É um testemunho a dar, nós, mulheres, à frente do grupo (UR 60; UC 42) 
Fazer mudanças nos comportamentos (UR 61; UC 42) 
Categoria Autoconfiança 
Sentir-me mais segura (UR 18; UC 14) 
Respeito por mim mesma epelo meu trabalho (UR 49; UC 34) 
Categoria Libertação 
Elo de ligação (UR 23; UC 19) 
Ter contacto com o mundo (UR 10; UC 8) 
Vínhamos mais «amplas» (UR 30; UC 22) 
Liberdade (UR 9; UC 7) 
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Ganhar dinheiro para ser independente (UR 12; UC 10) 
Partilharmos as tarefas (UR 59; UC 41) 
Categoria Emergência da Adora Social 
Aceito esta luta (UR 47; UC 33) 
Explicar o que tinha descoberto às outras mulheres (UR 33; UC 24) 
Descobrir os direitos e levar as outras a descobri-los (UR 57; UC 39) 
Lutar pelo que têm direito (UR 16; UC 12) 
Lutar por um mundo mais humano e mais justo (UR 46; UC 33) 
Por isso comecei a trabalhar (UR 48; UC 33) 
Começamos apensar o que se podia fazer na terra (UR 35; UC 26) 
Nunca tinha sido feito com mulheres (UR 42; UC 31) 
Impacto no público (UR 22; UC 18) 
Chefiar as coisas (UR 62; UC 42) 
Acção junto das raparigas e dos rapazes (UR 63; UC 41) 
Categoria Obstáculos na vida pessoal 
Problemas com o marido (UR 27; UC 21) 
Desfasamento "Vocês ficam mais abertas, receptivas, capazes de entender coisas que 
nós não entendemos " (UR 54 ; UC 37) 
A amizade deles manteve-se, não progrediu (UR 55; UC 38) 
É mais difícil para nós, mulheres, é a falta de tempo (UR 65; UC 42) 
Categoria Resistências no meio 
É muito difícil mudar (UR 20; UC 16) 
As pessoas não colaboram (UR 24; UC 20) 
O que sabiam chegava (UR 29; UC 21) 
Algumas mulheres acham mal (UR 14; UC 11) 
Não tinham tempo (UR 28; UC 21) 
Ter tempo para fugir à lei (sair à noite, fazer teatro) é como uma ofensa para elas 
(UR 58; UC 40) 
As raparigas são mais fechadas (UR 64; UC 41) 
Categoria Brechas 
Talvez com as raparigas - coisas que lhes despertassem interesse (UR 21; UC 17) 
Categoria Conflitos 
Conflito com o meu marido (UR 52; UC 36) 
Eu fui porque achei que era bom e tinha direito de ir (UR 53; UC 36) 
Categoria Relação «pedagógica» 
É preciso falar a partir da própria experiência (UR 41; UC 30) 
As pessoas que vêm também dizem de si (UR 40; UC 30) 
Ela envolve-se muito (UR 39; UC 30) 
Se não tivesse encontrado alguém que me ajudasse a ir mais para a frente teria 
ficado adormecido (UR 51; UC 35) 
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Entre Janelas 
Viagem rápida através do percurso abreviado 
Primeiro andamento: De projecto em projecto 
ou 
Seguindo o trilho do percurso feito com raparigas e mulheres rurais na Zona Norte 
Embora nos primeiros anos, a equipa do Projecto de Animação Sócio-Cultural 
com Mulheres Rurais na zona Norte tivesse investido sobretudo em programas de 
educação de base e unidades temáticas de aprendizagem, começaram a vislumbrar-se 
formas de organização colectiva: por um lado na produção de artesanato e de produtos 
alimentares, por outro ao nível de actividades com crianças (Ver também: Koning 1991: 
46-86). Algumas mulheres começaram a organizar-se mais colectivamente na produção e 
na venda de artesanato, outras a vender produtos alimentares. Mais tarde estas iniciativas 
levaram à formação de cooperativas. Outras mulheres, sensíveis à ausência de estruturas 
de apoio à educação infantil nos meios rurais, procuraram soluções colectivas para tais 
problemas e organizaram actividades esporádicas dirigidas às crianças. 
Estas actividades conduziram em 1979, Ano Internacional da Criança, ao 
lançamento de um novo projecto: Programas de Animação Infantil em Meio Rural. 
No âmbito deste novo projecto abriram-se, entre 1979 e 1983, Centros de Animação 
Infantil em nove aldeias, tendo pertencido às mulheres e às animadoras a 
responsabilidade desta iniciativa, embora apoiadas por uma equipa «multidisciplinar» 
integrada por uma «especialista» em educação pré-escolar (Teresa Vasconcelos), uma 
«especialista» em educação pela arte (Annie Rey) e uma «especialista» em educação de 
adultos (o «eu» desta narrativa). 
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Os Centros de animação Infantil destinaram-se a crianças em idade pré-escolar e as 
animadoras eram raparigas das aldeias que tinham como escolaridade mínima o ciclo 
preparatório. 
Realizaram-se dois Programas de Formação de Animadoras, de 1979 a 1981 e de 1981 
a 1983. Estes programas foram iniciados com uma formação residencial de seis semanas 
e prosseguidos com um acompanhamento na prática, intercalado por encontros 
quinzenais de um dia para assegurar a formação contínua mais teórica (Ver também 
Koning 1986: 834 - 842). 
Entre 1975 e 1983 os projectos do GRAAL abrangeram na Zona Norte cerca de 600 
mulheres espalhadas por 20 aldeias, das quais 60 fizeram o exame da 4a classe enquanto 
muitas outras aprenderam a 1er e escrever. Entre 1979 e 1983 formaram-se 25 
animadoras de crianças, das quais metade trabalhou pelo menos durante dois anos num 
Centro de Animação Infantil. 
Para assegurar a viabilidade financeira destes centros surgiu a ideia de criar uma 
associação de mulheres. Este novo projecto concretizou-se em Julho de 1983 quando foi 
constituída a associação MAPA (Mulheres a Preparar o Amanhã), uma iniciativa 
autónoma das mulheres e das animadoras apoiada pelo GRAAL, com sede em Campo, 
Valongo. Onze locais abrangidos pelo projecto começaram a fazer parte desta 
associação e em poucos meses o número inicial de cerca 100 sócias aumentou até 600. A 
associação era «propriedade» das mulheres, era «delas» e os objectivos e o plano de 
acção foram desenvolvidos por «elas». A presidente era uma mulher como «elas». Talvez 
resida nesta autonomia uma das razões principais para a rápida adesão de tantas 
mulheres, bem como o tipo de acções desenvolvidas no primeiro ano da sua existência. 
Organizaram uma festa/convívio, uma exposição de artesanato e um festival de juventude 
em que participou a população de várias aldeias. 
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A partir da outra vertente inicial de organização colectiva - a produção e a venda 
de artesanato - iniciaram-se em várias aldeias Oficinas de Verão para raparigas, em que 
as próprias mulheres eram monitoras. 
"A generalidade destas iniciativas é bastante informada por uma militância social 
cujos parâmetros doutrinárias são as leituras do cristianismo propostas por 
movimentos periféricos do campo religioso, em especial o GRAAL e as Juventudes 
Agrária ou Operária Católicas, e com importante peso em serviços como a 
Comissão da Condição Feminina. Entre nós, tem-se destacado na produção dessas 
leituras Maria de Lourdes Pintasilgo, a qual, num comentário de 1982 a um capítulo 
do livro de Jeremias (Jeremias, 32) realçava o valor da acção concreta localizada. 
Perante uma situação de bloqueio colectivo - Jerusalém sitiada pelo exército de 
Babilónia - que lucidamente interpretara e por isso mesmo encarcerado, Jeremias 
enceta a acção, toma uma iniciativa simples, aparentemente desproporcionada: 
compra um campo, e nessa compra investe a sua possibilidade e actuação e a sua 
esperança. M. Lourdes Pintasilgo interpreta metaforicamente, como sinal de que 
mesmo em condições de maior bloqueio «é sempre possível abrir uma brecha, tornar 
a esperança viável», anunciar «que a vida renasce nos gestos mais simples e mais 
concretos»" (Vilaça e Santos Silva 1990: 167). 
Em 1985 tomámos a decisão de empreender uma nova acção para dar 
continuidade ao apoio do GRAAL às iniciativas de organização colectiva das mulheres e 
raparigas rurais. Assim nasce mais um projecto: MODELO (Mulheres Organizam-se 
para o DEsenvolvimento LOcal). As razões para tal decisão residiram por um lado, em 
dar resposta aos pedidos de apoio formulados por mulheres (monitoras das oficinas) da 
associação MAPA, e por outro, poder divulgar a experiência conseguida pondo à 
disposição de outros grupos os ensinamentos daí recolhidos, bem como o material 
existente de aprendizagem. Foram objectivos do projecto MODELO: 
• "Valorizar o artesanato e artigos de vestuário produzidos por mulheres em zonas rurais do 
norte do país; 
• Apoiar estas mulheres na organização da produção e na comercialização dos artigos; 
• Proporcionar programas de formação a jovens mulheres que desejam participar em 
iniciativas que visem o desenvolvimento local, através de pequenas empresas de produção 
de artesanato; 
• Estimular os organismos oficiais e outros como a Comissão da Condição Feminina, a 
Secretaria de Estado da Cultura, o Centro de Artes Tradicionais no Porto, Câmaras, o 
I.E.F.P." (Koning 1991:61), 
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Realizaram-se várias as acções realizadas no âmbito deste projecto entre 1986 e 
1990. Neste percurso abreviado, limito-me a mencionar os quatro programas residenciais 
com a duração de 3 semanas cada um, em que participaram 83 raparigas e jovens 
mulheres, oriundas de 16 aldeias; os encontros de formação contínua com estas raparigas 
em grupos alargados inter-aldeias em 4 locais; o apoio dado aos grupos de artesãs em 
dez aldeias; o apoio dado à legalização de uma cooperativa de artesanato numa das 
aldeias do MAPA; o apoio às monitoras responsáveis pelas acções de formação 
profissional no âmbito do Fundo Social Europeu, tanto na concepção dos programas (em 
duas aldeias da associação MAPA), como na organização e realização da vertente 
formação pessoal e profissional dos programas em mais dois locais. 
Nos últimos anos do projecto houve uma colaboração mais estreita com a C.C.F. (a 
actual CDDM), uma vez que este organismo estatal trabalhava com vários grupos que 
também foram abrangidos pelo projecto. O contacto com outros organismos acima 
mencionados tornou visível a importância do trabalho realizado em «parceria». 
Durante o andamento do projecto MODELO tornou-se muito claro que: 
"(...) aqueles processos, à primeira vista tão «elementares», primam pela 
complexidade - uma complexidade irredutível às avaliações do tudo ou nada e à 
subsunção nos modelos simplificados que tão fortemente marcam os relatórios de 
análise produzidos ora em sede administrativa ora, no outro extremo, em sede 
puramente teórica" (Vilaça e Santos Silva 1990: 157). 
A par do «sucesso» houve também o «insucesso» de iniciativas que não 
conseguiram «vencen>, uma vez finalizado o apoio dado no âmbito do projecto. A 
dimensão conflitual dos processos de grupo exige muita capacidade de resistência das 
responsáveis. 
"Compreende-se que os processos de formação que envolvem as práticas 
especificamente produtivas e que incidem em várias dimensões da identidade pessoal 
e grupai das participantes, orientando-se segundo objectivos emancipativos - «mudar 
a vida», como diz o boletim do GRAAL - repercutam nas estruturas sociais locais, 
implicando rupturas, resistências e conflitos importantes. (...) 
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O processo (...) inclui também componentes de mudança dos papéis de mulheres 
populares; (...). Ora, isso implica virtualmente mudanças na estrutura de grupos 
domésticos e, pelo menos na sua carga simbólica, ao nível da estrutura social local, 
em geral. E acaba por ser este o maior sentido prático aqui tomado pela 
problemática do desenvolvimento" (Vilaça e Santos Silva 1990: 92 - 93). 
Constatei que os grupos com líderes oriundos dos "movimentos (periféricos) do campo 
religioso" foram mais capazes de gerir as rupturas, resistências e conflitos, do que 
aquelas que estavam fora deste campo. 
Acabo este andamento através dos projectos em meio rural com um excerto das 
respostas de três mulheres líderes que estão dentro deste campo. Em entrevistas com 
uma avaliadora externa ao projecto respondem às perguntas: 
Sendo responsável pela formação profissional, como descreve o apoio que a equipa do 
projecto MODELO lhe prestou? O que faltou? Que críticas tem afazer? 
Responsável dos cursos de formação em artesanato em Covide. Terras de 
Bouro: 
"Não tenho crítica nenhuma, porque tudo foi muito bom. Devia continuar sempre. Todo o 
trabalho que foi feito, foi sempre combinado com a participação da nossa parte. Sempre 
feito com elas e comigo." 
(Unidade de registo 1 em Unidade de contexto 1) 
Responsável dos cursos de formação em artesanato em Vila Verde. Braga: 
"No nosso curso* faltava a formação humana que temos como base no Centro. Por isso 
me agarrei à Marijke**, porque ela investia muito na formação humana. Talvez aprendi 
mais do que elas***." 
(Unidade de registo 2 em Unidade de contexto 2) 
* curso de formação em artesanato organizado localmente para raparigas do meio 
** coordenadora do projecto Modelo 
*** as formandas 
"Até gostava de fazer críticas, mas não tenho. Talvez porque a nossa relação durou pouco 
tempo. A ajuda da Marijke foi muito eficiente, muito honesta, muito séria. Podíamos 
confiar nela. Considero esta organização* uma verdadeira mafia no bom sentido." 
(Unidade de registo 3 na unidade de contexto 3) 
* refere-se ao Graal 
"Não foi o caso da Marijke, mas estas organizações são um pouco elitistas. Escolhem, 
peneiram e só ficam com quem querem. Sinto isto até nos liceus onde já andam à procura 
dos bons alunos. Só querem os bons, os intelectuais, querem uma elite intelectual." 
(Unidade de contexto 4) 
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Responsável de uma cooperativa de artesanato em Serreleis. V. do Castelo: 
"Foi bom o apoio moral do GRAAL e ao mesmo tempo o apoio na comercialização dos 
produtos. Simpatizo completamente com o trabalho do GRAAL, que tenta dar uma formação 
global com todos os aspectos da vida das pessoas, da religião ao trabalho. (Unidade de 
registo 5 em Unidade de contexto 5) 
Não tenho crítica nenhuma. Creio que o GRAAL tem as suas deficiências como qualquer 
movimento, mas tem trazido uma grande vantagem para as pessoas poderem tomar 
consciência dos problemas que existem ao nível da sociedade e da Igreja. 
(Unidade de registo 6 em Unidade de contexto 6) 
Fui descobrindo uma outra forma de Igreja, de ser cristã diferente, o que me ajudou 
entender tudo o que estava contra mim ou contra o nosso grupo. Uma auto-análise para 
descobrir os meus próprios valores. O GRAAL ajudou-me bastante. Pela primeira vez na 
minha vida senti a luz do dia. Enquanto não resolvemos os nossos problemas, não 
podemos resolver os problemas dos outros. Pensando que estava resolvendo os problemas 
dos outros, estava resolvendo os meus." 
(Unidades de registo7 e 8 em Unidade de contexto 7) 
(Responsável de uma cooperativa de artesanato em Serreleis, Viana do Castelo) 
Categorias emergentes no texto empírico 
Categoria Participação na tomada de decisão 
UR 1 em UC 1 : "trabalho que foi feito, foi sempre combinado com a participação da nossa parte" 
Categoria Formação global 
UR 2 em UC 2: "faltava a formação humana" 
UR 5 em UC 5: "formação global com todos os aspectos da vida das pessoas" 
Categoria Confiança 
UR 3 em UC 3: "Podíamos confiar nela" 
Categoria Elitismo 
UR 4 em UC 4: "estas organizações são um pouco elitistas" 
Categoria Tomar consciência 
UR 6 em UC6: "tomar consciência dos problemas" 
Categoria Igreja e Cristianismo diferentes 
UR 7 em UC 7: "descobrindo uma outra forma de Igreja, de ser cristã diferente" 
Categoria Valorização pessoal 
UR 8 em UC 7: "descobrir os meus próprios valores" 
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Segundo andamento: De grupo em grupo e de rede em rede 
ou 
Seguindo o trilho do percurso de conscientização feito entre mulheres profissionais 
Neste segundo andamento, ainda mais do que no primeiro, darei apenas algumas 
pinceladas de um outro percurso, parcialmente paralelo ao trabalho nos projectos com as 
mulheres rurais. É uma experiência que se inicia em 1977 e se estende até 1995, ano em 
que o GRAAL finalizou o projecto Interacção de Mulheres Formadoras. 
Em 1977 comecei a participar em grupos de conscientização de mulheres na 
cidade do Porto. A iniciativa era intitulada Grupos de Falar, grupos que também foram 
definidos como "grupos de tomada de consciência" (Magalhães 1998:74). Juntaram-se 
mulheres profissionais, algumas do GRAAL e outras mais, que seriam certamente 
chamadas uma «elite» pela pessoa responsável dos cursos de formação em artesanato, 
acima referida. Seriamos uma «elite» por duas razões: por um lado, por termos tido 
acesso a uma educação formal mais ou menos elevada, por outro, por termos 
desenvolvido uma consciência política (mais ou menos) crítica. Faltava pensar o ser 
mulher, ou usando as palavras de Maria de Lourdes Pintasilgo no seu livro Os Novos 
Feminismos: 
"Várias mulheres tentaram responder à crítica de Jacques Lacan, segundo a qual as 
mulheres não sabem o que de si sabem e, por isso, nada dizem sobre si próprias. Algumas 
delas deram uma resposta no interior do discurso psicanalítico, outras a partir da sua 
própria experiência" (Pintasilgo 1981: 59). 
Era isto que tentávamos fazer nos grupos de falar, partilhar a nossa experiência de 
mulheres, descobrir quem éramos através do saber dizer (de) nós. Grupos deste tipo 
tinham proliferado em todos os países industrializados do mundo ocidental. As mulheres 
tentaram sair da "prisão conceptual e linguística" (Pintasilgo 1981: 59) construída e 
mantida de pé através da versão dominante da(s) história(s) sobre a vida e o «mundo» 
das mulheres: 
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" O que se imagina que as mulheres dizem situa-se no interior do universo que lhes é 
dado. (...) Continuarão as mulheres prisioneiras das palavras e conceitos que lhes foram 
dados?" (Pintasilgo 1981: 59). 
Estávamos inseridas na corrente internacional dos Novos Movimentos de Mulheres. 
Editámos um pequeno Jornal intitulado Três vezes M (Mulheres Mudam o Mundo), do 
qual o nome foi inspirado por uma publicação de um grupo do GRAAL em Paris: Groupe 
3 F... (Femme-Foi-Futur). 
Em 1980, após o governo de Maria de Lourdes Pintasilgo, algumas mulheres do 
GRAAL e muitas outras contactadas por ela durante o 5o Governo em todos os distritos 
do país, formaram a Rede de Mulheres. Em 1981 a REDE, era fase inicial de 
organização, "provocou muitas suspeitas e reacções em diversos sectores partidários, o 
que levou um grupo de mulheres envolvidas a vir a público explicitar os objectivos" 
{Jornal de Notícias: 31-10-81). Enquanto trabalhar em rede é uma prática «normal» no 
ano 2001, vinte anos antes, em 1981, «metia medo», não apenas por supostas razões 
políticas. Era suspeito também por ser uma rede de mulheres. Maria de Lourdes 
Pintasilgo veio ao Jornal dizer "numa entrevista exclusiva" que "as mulheres são já de 
facto uma força colectiva" (O Jornal: 30-10-81). "Quem tem medo de quem?", pergunta 
o Diário de Lisboa (30-10-81). AREDE deu uma conferência de imprensa no Porto: 
"Referindo-se a ataques de que o movimento tem sido objecto ultimamente, por 
parte de certa imprensa, o comunicado frisa que, desde o 25 de Abril, as mulheres 
deram passos significativos no sentido da sua dignificação, pelo que "não se deixam 
hoje aviltar por discursos ridicularizantes dos que querem entravar a sua união e 
dignificação". "Elas sabem o que querem - acrescentam ainda - e vão lenta mas 
pacientemente, descobrindo o que querem e os caminhos para lá chegar, porque a 
solidariedade que as une, para além das diferenças de partido, de religião ou de 
casta, são muito, muito fortes. Considerando que esses ataques são um atropelo a 
um direito que o 25 de Abril e a Constituição da República Portuguesa conferem a 
qualquer grupo de cidadãos, sejam eles homens ou mulheres (o direito de reunião), 
as mulheres da Rede escrevem, a dado passo: 
«Atacando esse direito, é a democracia e a liberdade que visam, é a auto-
organização que estão a pôr em causa, é a organização autónoma das mulheres que 
parecem querer impedir, fechando os olhos à situação desfavorecida e difícil que 
elas vivem ainda no Portugal de 1981»" (Jornal de Notícias: 31-10-81. In: Rede e 
Nó(s), Nov. 1981). 
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A REDE esteve activa até 1986. Durante a sua existência houve múltiplos encontros de 
mulheres pelo país fora. Houve também uma folha de comunicação com o nome Rede e 
Nó(s), da qual o «eu» desta narrativa era responsável do «lay-out». Sobre as publicações 
de mulheres no âmbito do "movimento feminista português" a Maria José Magalhães 
refere o seguinte: 
"A imprensa mais informal tem características muito particulares: mostra geralmente 
muita criatividade no arranjo gráfico da sua paginação, uma criatividade que pode ser 
considerada naíve, podemos encontrar algumas páginas manuscritas - intencionalmente. 
Em quase todas as revistas há secções de poesia, exemplos que podemos encontrar nos 
boletins Da Mulher ou Da Rede ao Nó e nas revistas Situação Mulher e Artemísia" 
(Magalhães 1998: 82). 
Na década de 90 o GRAAL decidiu organizar uma rede de mulheres formadoras, a 
Rede Mulheres Anos 2000, que foi enquadrada nos Programas Operacionais do IEFP -
P08 / Redes de Intercâmbio e Apoio e na Iniciativa NOW - New Opportunities for 
Women. No NOW a rede funcionou como Projecto Interacção de Mulheres 
Formadoras. O «eu» desta narrativa participou na Rede Mulheres Anos 2000 como 
coordenadora pedagógica e formadora. Apenas menciono as principais actividades 
realizadas: Encontros de formadoras numa dinâmica de auto - e co-formação; Grupos-
Piloto de sensibilização/ Formação; Acções de formação em parceria com outras 
entidades; Produção de materiais de apoio pedagógico; Intercâmbio Europeu; 
Organização de colóquios alargados, nomeadamente sobre os temas: Mulheres e 
Formação / Formação de Mulheres; A Emergência do Sujeito Feminino; Mulheres, 
Ambiente e Desenvolvimento; Mulheres e Política: Intervir para Mudar. 
Em 1994 o GRAAL - rede Mulheres Anos 2000 - Projecto Interacção de Mulheres 
Formadoras lançou o Projecto Mulheres na Tomada de Decisão, no âmbito da Rede 
Europeia com o mesmo nome e da responsabilidade da Comissão Europeia - DG V.B. 4. 
Foram organizados vários colóquios e encontros de formação de mulheres e foi 
publicado o caderno Mulheres e decisão: Intervir para Mudar. 
Janela 3: 
Mulheres e Homens numa Sociedade Activa 
B 
Pode haver conciliação entre o trabalho e a família 
(Uma tarde de audição pública no Montijo) 
"Amavelmente convidado pelo Graal para integrar a "mesa dos questores", 
aceitei deixar a família, cm Faro, para este dia de trabalho suplementar. Assumi o 
esforço por várias razões. Porque tenho em elevado apreço toda a intervenção deste 
movimento, porque era para mim uma nova (e sempre rara) oportunidade de 
reencontrar a Eng.a Maria de Lourdes Pmtasilgo e com ela partilhar, uma vez mais, 
uma pajcejã do seu projecto, e porque também sentia curiosidade em saber mais 
sobre este processo dedicado à "Conciliação entre Trabalho e Família" 
Diferentemente de muitos outros seminários e encontros, em que olhamos 
repetidamente o relógio, e ­ especialmente depois de um bom almoço (como foi 
mesmo o caso) ­ as pálpebras pesam mais do que habrtualmerM, desta feita o tempo 
pas;;ou bem célere e os momentos de interesse sucederam­se ininterruptamente. O 
formato da sessão e a tomada da palavra por parte das testennuihas, com relatos 
arrancados ao quotidiano das suas vidas, sem qualquer mediação, foram factores 
centrais na forma leve e sempre animada como decorreram os trabalhos 
Mas não foi um momento particularmente lúdico, apesar dos instantes 
teatrais apresentados por um grupo de alunos de uma escola secundária. A vida ­
com todas as suas alegrias e tristezas ­ estava ali, muito em especial a vida das 
mulheres, com filhos pequenos, que tentam não sacrificar a actividade assalariada 
ou a carreira profissional e, simultaneamente, prestar à família todos os cuidados e a 
atenção que querem dar ou julgam necessários. Na sua grande maioria, a família foi 
aqui representa,~K- :,\ 11 filhos desde os bebés aos adolefcmtèf. Nalguns casos, por 
ascendentes ou colaterais idosos ou deficientes. Em caso algum pelo próprio cônjuge 
­ como se a relação bilateral não constituísse igualmente uma familia, e não 
aceitasse de um forte e constante acompanhamento pessoal e investimento 
afectivo mesmo sem filhos facto mais marcante para mim ^ o de todos os 
testemunhos, tendo por objecto os filhos, virem de mulheres, como se os homens 
tivessem abdicado da sua função educadora na casa e na familia, ou não sentissem 
dificuldade alguma em conciliar os dois elementos em estudo. De quando em quando 
uma referência ao marido, " que era bom, que ajudava". Está efectivamente na 
cultura dominante esta ideia 31 ipÉ cabe à mulher o dever de cuidar dos filhos 
enquanto ao marido, se for compreensivo, até ajuda... Mas pareceu também existir 
uma evolução radicalmei := difei rte, ­ . ,:ialmente nas gerações mais jovens, e ase 
estratos socioculturais mais elevados: a ideia da responsabilidade a dois e do 
trabalho partilhado. •­­;­_ ­­— 
Foi de facto um privilégio para mim assistir nesta sessão a testemunhos de 
quadrantes tão diversos da vida familiar em Portugal: mães unigrantes, incluindo 
famílias monoparentals, mães licenciadas com elevadas perspectivas profissionais, 
em meio rural, em meio urbano, empresárias..■. 
E a conclusão, para mim foi que não, não é possível ­ segundo as opiniões 
expressas pelas mulheres pi sentes ­ conciliar família e trabalho. Aquelas que 
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Sobre o «formato» Audição Pública 
=> diferente de muitos outros seminários e encontros 
=> os momentos de interesse sucederam-se ininterruptamente 
=> tomada da palavra por parte das testemunhas 
=> forma leve e sempre animada dos trabalhos 
Sobre o conteúdo dos Testemunhos 
=> a vida - com todas as suas alegrias e tristezas - estava ali, muito em especial a 
vida das mulheres 
=> facto mais marcante para mim foi o de todos os testemunho, tendo por objecto 
os filhos, virem de mulheres, como se os homens tivessem abdicado da sua 
função educadora na casa e na família, ou não sentissem dificuldade alguma em 
conciliar os dois elementos em estudo 
=> na cultura dominante cabe à mulher o dever de cuidar dos filhos enquanto ao 
marido, se for compreensivo, até ajuda... 
=> uma evolução radicalmente diferente, especialmente nas gerações mais jovens e 
nos estratos socioculturais mais elevados: a ideia da responsabilidade a dois e do 
trabalho partilhado. 
156 
Conclusões e perspectivas 
=> não é possível - segundo as opiniões expressas pelas mulheres presentes -
conciliar família e trabalho. 
=> como fazer cumprir leis em país de tão graves desníveis económicos, sociais, 
educativos e culturais 
=> o princípio da solução passa, de facto, pela mudança cultural 
Da minha/nossa historiai O modo como vivemos não é 
irremediável 
Participei no projecto Para uma Sociedade Activa desde 1996. Para fazer o 
historial deste projecto recorro a um artigo que foi publicado na Revista Internacional 
Católica Communio em Agosto de 1998: 
"Conciliar a vida profissional com a vida familiar é uma questão-chave para a organização 
da sociedade em termos mais justos e para a realização de uma democracia verdadeira. É 
uma questão vital em particular para as mulheres confrontadas com a obrigação de 
assumir duplas tarefas muitas vezes incompatíveis a nível do trabalho e da família. 
O projecto "Para uma Sociedade Activa" situa-se neste contexto e, tendo como mote 
"O modo como vivemos não é irremediável", procura contribuir não só para a mudança de 
mentalidades, atitudes e comportamentos, como para encontrar as melhores condições 
para a intervenção efectiva e favorável dos poderes instituídos. A compatibilização entre a 
vida profissional e a vida familiar dos homens e das mulheres é um direito e um dever das 
pessoas assim como uma obrigação do Estado. 
A questão principal é: "Quais as mudanças estruturais que se impõem, quer a nível 
da família quer a nível do trabalho, em ordem a uma maior compatibilização das 
responsabilidades profissionais e familiares?" A procura de soluções implica o 
envolvimento dos mais variados sectores da sociedade num esforço concertado e solidário. 
(...) 
Na primeira etapa (1996-1997), foi elaborado um Manifesto resultado de uma 
consulta significativa ao sentir e pensar de mulheres e homens. O Manifesto intitulado "O 
modo como vivemos não é irremediável" foi publicado no Diário de Notícias em Junho de 
1997, continua a ser divulgado e trabalhado por pessoas e grupos motivados para 
aprofundar e procurar soluções para o problema. O Manifesto sublinha "que conciliar a 
vida profissional com a vida familiar é uma questão-chave para a organização da 
sociedade em termos mais justos e para a realização de uma democracia verdadeira". (...) 
Num segundo momento (1997-1998), realizaram-se duas Audições Públicas, na 
sequência de um vasto processo de sensibilização. A primeira, a 18 de Abril de 1998, na 
Biblioteca Municipal de Ovar, e a Segunda, a 21 de abril de 1998, em Lisboa, na Sala do 
Senado da Assembleia da República. Estas Audições Públicas constituíram um desafio à 
participação dos cidadãos e cidadãs numa intervenção pública directa. Com estas Audições 
Públicas foi criado um espaço onde diversos sectores da sociedade fizeram ouvir as suas 
propostas de soluções relativamente à compatibilização da vida profissional e familiar num 
processo que constituiu um verdadeiro exercício de democracia. (...) 
Num terceiro momento pretendeu-se definir um conjunto de "medidas" a serem 
apresentadas aos vários níveis dos poderes públicos de forma a contribuir para a tomada de 
decisão, e transformar a matéria dos testemunhos e as questões colocadas em "cadernos 
temáticos" que podem ser utilizados como base de trabalho. 
Para alargar a nossa apresentação do projecto "Para uma Sociedade Activa", citam-
se, em seguida, alguns "ecos" das Audições Públicas nos meios de comunicação social, em 
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particular no que se refere a questões relativas ao trabalho De um artigo de Eduardo Prado 
Coelho, escrito na sequência das Audições Públicas acima referidas (Público, 28/04/98), 
na coluna "Fio do Horizonte": "A pergunta fundamental é: 'Será inquestionável o modelo 
actual de organização do trabalho que, afinal, desorganiza as nossas vidas, sacrificando a 
família e o lazer para garantir o emprego?' (...) 
O artigo do Professor Augusto Santos Silva, intitulado "A Sociedade Activa e os 
seus Inimigos" (Público,23/04/98) onde a dado momento diz: «A quarta linha de força é a 
profunda ligação entre a estrutura do trabalho, do mercado de emprego e das carreiras 
profissionais, e o esmagamento dos laços interpessoais, dos afectos e das aspirações. O 
quarto inimigo da sociedade activa é o conservadorismo de todos quantos, sejam eles 
governos, corporações, empresas ou sindicatos, se opõem, ostensivamente ou 
passivamente, às transformações urgentes nas relações de trabalho, à valorização dos 
serviços mercantis, à partilha do emprego». 
As conclusões de todo o processo estão ainda em fase de elaboração. No entanto, 
vale a pena rever a síntese apresentada no final da sessão de Ovar pela relatora, Dr." 
Regina Tavares da Silva: 
«No fundo, do que se trata é de pôr em causa o modelo social em que vivemos, pois, a não 
ser assim, existirão apenas remendos no tecido social, sem uma mudança estrutural. 
Impõe-se: 
• Repensar o tempo, repensar o trabalho e a vida profissional nas suas dimensões 
fundamentais, repensar os valores que nos regem ou não regem. 
• Ultrapassar esquemas tradicionais que dividem o mundo em dois mundos (homens e 
mulheres), uns responsáveis pelo público e outros pelo privado. Daí a necessidade de 
romper o contrato sexual, implicitamente vigente no contrato social, estabelecendo 
urgentemente um novo contrato entre homens e mulheres. 
• Repensar a questão do poder numa sociedade em que há talentos e saberes diferentes, 
diferentes histórias e percursos, que devem ser reflectidos a esse nível. 
• Lutar pela mudança estrutural, com um olhar novo sobre a sociedade e a vida num 
esforço que é solidário mas também pessoal, tornando-se sujeito nas escolas que se 
fazem, e nas resonsabilidades que se assumem nas duas esferas da vida. 
• De modo que não seja 'destino' viver-se dilacerado/a entre os dois mundos: a carreira e 
a família, mas seja antes um usufruir, um "saber cuidar dos filhos e do trabalho, de que 
se gosta ou se precisa exercer»" (Graal 1998: 352- 357). 
Durante o ano 2000 realizaram-se mais duas Audições Publicas, uma no dia 25 de 
Março no Montijo, outra no dia 3 de Junho no Porto. 
No âmbito deste projecto o GRAAL organizou ainda dois cursos de Formação de 
Formadores para a Dinamização da Sociedade Civil/Igualdade de Oportunidades entre 
Responsabiblidades Familiares e Profissionais das Mulheres e dos Homens. Um destes 
cursos realizou-se em Lisboa entre Setembro e Dezembro 1999, o outro no Porto entre 
Março e Junho de 2000. Nestes cursos participei como assessora pedagógica e 
formadora. A preparação da Audição Pública fazia parte integrante do dispositivo de 
formação. 
Todas as participantes eram mulheres. Foi uma opção consciente, embora o 
objectivo do projecto tenha sido «mobilizar» também os homens para esta causa. Poder 
aproveitar o espaço de formação para fazer um trabalho de conscientização com 
mulheres, pesou mais do que a participação de homens no curso. Uma das formandas do 
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curso realizado em Lisboa descreveu assim a experiência de estar num grupo de 
formação constituído apenas por mulheres: 
"Formação no Feminino nos nossos dias, até parece uma banalidade, se pensarmos que em 
muitos cursos de formação são as mulheres, na sua maioria que se inscrevem e se 
pensarmos também que na faculdade somos maioritariamente mulheres. Porém, um curso 
de formação dirigido exclusivamente a mulheres não é assim tão banal e menos banal 
ainda é frequentá-lo. Durante três meses, cinco dias por semana, e oito horas por dia 
trabalhámos, escutámos e falámos apenas com mulheres. Inicialmente o sentimento é de 
euforia. Partilhámos entre nós aquilo que sempre pensámos nunca vir a partilhar com 
ninguém, identificámo-nos de imediato e a cumplicidade tornou-se o nosso móbil. (...) 
A experiência foi única e enriquecedora. São muitas as mulheres que passam uma vida 
inteira sem nunca descobrir o que nós aprendemos em três meses. Partilhámos anseios, 
medos, vivências e expectativas, descobrimos uma e outras, descobrimo-nos a nós 
próprias, crescemos por vezes de forma assustadora com mudanças bruscas. A consciência 
de nós e do que nos rodeia foi tal que do que éramos no início pouco foi o que chegou ao 
fim sem alterações" (Cecília Aguiar. In: Graal Carta de Notícias 7, Maio 2000:18-19). 
Para a análise de conteúdo de textos empíricos seleccionei para esta Janela quatro 
testemunhos de mulheres que participaram nas diferentes Audições Públicas. O meu 
critério na selecção destes quatro testemunhos foi eles relatarem histórias de mulheres 
que se cruzaram comigo noutros projectos do Graal: uma na Rede de Mulheres, outras 
duas em acções piloto de formação no âmbito da Rede Mulheres Anos 2000 e a última 
na Rede Lien, que será apresentada na Janela 4. Os seus testemunhos foram publicados, 
em Dezembro de 2000, pelo Graal na brochura Afinal, não sou só eu - Conciliar o 
Trabalho e a Família. 
Primeiro Testemunho UR 
UC 1"0 nosso concelho tem uma população de mais de 200.000 habitantes, onde 
predominam as indústrias do calçado e da cortiça. São de salientar os baixos salários 1.1 
e o ritmo intenso de trabalho a que estão sujeitos os trabalhadores destes sectores. As 1.2 
leis laborais «não existem» (...), 1.3 
A nossa reflexão sobre a problemática em questão fez-se a vários níveis: 
UC 2 Ao nível do trabalho: 
Há um excesso de carga horária (40 horas semanais) acrescida das horas 
extraordinárias, que não é possível recusar, uma vez que são como um complemento 
aos baixos salários, existindo o medo de que essa recusa resulte em desemprego ou 
em medidas de repressão. 
Há constantes e sucessivas faltas de cumprimento da legislação laboral por parte da 
empresa no que diz respeito ao direito à maternidade (...) 
Verifica-se a uma discriminação salarial, em que a trabalho igual não corresponde 
salário igual (...) E em relação aos lugares de chefia, as mulheres são preteridas a 







UC 3 Ao nível político: UR 
Constata-se que há uma desmobilização geral por parte dos cidadãos em relação à 3.9 
participação na vida pública, como forma de fazer valer os seus direitos de cidadania. 
Da mesma forma, é visível a pouca participação da mulher nas instâncias de poder 3.10 
político. 
UC 4 O excesso de horas de trabalho reduz substancialmente o tempo de estar em e 4.11 
com a família. Por outro lado, esse tempo não é aproveitado de uma forma positiva 
pois, para além das horas de trabalho normal, a mulher tem ainda que desempenhar 4.12 
as tarefas domésticas, o que faz com que tenha pouco tempo para a afectividade e 
para o diálogo com a família. Este fenómeno torna-se mais notório quando se sabe 
que não há partilha de tarefas e responsabilidades entre os cônjuges. 
Estes aspectos estão ligados aos papéis que estão socialmente atribuídos a cada um 4.13 
dos sexos, assistindo-se a uma constante reprodução desses papéis sociais (...) 
À mulher está atribuído um papel pouco importante, uma vez que se encontra 4.14 
subjugada à vontade do marido, não exercendo os seus direitos de liberdade e de 4.15 
opção. A mulher não questiona o papel que lhe é atribuído, não conseguindo 4.16 
encontrar outras formas de vida, nem espaço para a sua formação e desenvolvimento 
pessoal. 
UC 5 Parece-nos importante que se estimule a cultura da família, pondo em prática 5.17 
novos valores na educação dos filhos, independentemente do sexo. É preciso educar 
para a entreajuda, comunhão, co-responsabilização, confiança, proximidade e 
companheirismo. 
O aumento do tempo de licença de parto para 1 ano, sendo decidido pelo casal qual 5.18 
dos dois fica com o filho depois dos três meses, sem prejuízo para ambos ao nível da 
reinserção profissional. 
A redução ou flexibilização do horário de trabalho para homens e mulheres 5.19 
permitiria um maior acompanhamento e consequente proximidade entre os diversos 
membros da família. 
O reconhecimento das tarefas domésticas e de serviço aos outros familiares (ou não) 5.20 
- tomar conta de doentes, crianças e idosos -. como trabalho socialmente útil e 
remunerado, incorporando-o como horário normal de trabalho que não ignore outros 
aspectos importantes da vida social. 
Um outro aspecto prende-se com o desenvolvimento de uma cultura do lazer. 5.21 
As autarquias deveriam criar espaços de convívio para as crianças, assim como 5.22 
organizar convívios para pais e filhos. Deviam ser aproveitados os espaços verdes e 
criadas associações de lazer, como o café concerto. Em todos os blocos habitacionais 5.23 
deveriam ser criadas salas e jardins de convívio. Deviam, ainda, ser aproveitados os 5.24 
pavilhões gjmno-desportivos, de modo a que todos deles possam usufruir." 
(Fátima é empregada fabril numa empresa corticeira. É casada e tem 2 filhos e já foi 
sindicalista. Participou na Rede de Mulheres) 
Segundo Testemunho 
UC 6 "Quando fiquei grávida comecei a preocupar-me com a forma como havia de 
organizar a minha vida depois do bebé nascer. Trabalhava num meio muito 6.25 
competitivo, onde toda a gente fica por regra cerca de 10 a 12 horas por dia, com 6.26 
flexibilidade de horário de saída. 
Nunca pus em causa ficar em casa Por razões de ordem financeira. Não só numa 6.27 
perspectiva de curto prazo - o que se gasta em creche, empregada, transportes e 
almoço fora, come muito do que se ganha; mas porque gosto da autonomia 6.28 
financeira: e porque, como sabemos, na família está tudo bem enquanto as coisas não 
correm mal. Em segundo lugar, porque gosto de trabalhar. Sempre gostei. Gosto das 6.29 
relações profissionais, gosto da possibilidade de fazer coisas interessantes, de fazer 6.30 
trabalho criativo, com responsabilidade. 6.31 
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(...) Quando o bebé nasceu, também não conseguia ignorar que ao fim de muitas 6.32 
horas longe dele começava a ficar ansiosa e sentia que tinha que voltar para casa. (...) UR 
resolvi que iria ser super organizada e gerir o tempo com enorme cuidado, pelo que 6.33 
iria conseguir conciliar um bom trabalho e algum tempo no fim do dia... 6.34 
Todas as manhãs planeava o dia, sempre que aparecia mais alguma coisa respondia 
imediatamente ou combinava logo o prazo de entrega. Chegava a casa esgotada, de 
trabalhar intensivamente, mas ainda tinha algum tempo livre no fim do dia. E estava 
a adorar esta decisão. Na prática, o meu marido tinha o "turno da manhã" - vestir. 6.35 
dar o pequeno almoço e levar o bebé para o infantário, e eu o da tarde. 6.36 
Para as situações de excepção - fosse por doença do bebé, necessidade de fazer uma 
viagem, ou ficar numa reunião ao final do dia - contava com o apoio da minha mãe e 
de uma empregada. Eu estava plenamente convencida que ia conseguir. Dividia 6.37 
tarefas com o meu marido; tinha ajuda dos avós; capacidade financeira para pagar a 
uma empregada em situações de excepção; um trabalho que me permitia entrar cedo 6.38 
e sair cedo; chefes novos, competentes e até bem intencionados. Achei que tudo ia 
correr bem. 
UC 7 Só que sub-avaliei o peso da cultura, neste caso da cultura de empresa. 7.39 
Infelizmente não estou aqui para dizer que a solução é ser eficiente e obter bons 
resultados. É que tentar ir contra a cultura de empresa é uma batalha perdida. 7.40 
Independentemente dos resultados obtidos, independentemente da qualidade e da 
quantidade de trabalho, tentar individualmente ir contra esta cultura é ter que provar 7.41 
todos os dias, como mais ninguém tem de provar, que se fez um bom trabalho, que 
está tudo tratado, pelo que não havendo nada de excepcional vale mais ir embora. 
E o pior é que por mais segura que uma pessoa se sinta, se muita gente tem como 
primeira reacção dizer: quem não está sempre disponível é pouco motivado e 7.42 
ambicioso, a certa altura começamos a sentir dúvidas. É um pouco aquela história: se 
toda a gente diz que o rei está vestido, eu é que estou a ver mal. E se calhar é mesmo 
falta de ambição querer conciliar trabalho e família... 7.43 
Embora não o faça intencionalmente, uma empresa assim acaba por promover a 
ineficiência. Não é trabalhar mais, é trabalhar mais horas. É fazer o mesmo em mais 7.44 
tempo, com mais conversas sobre o jogo de futebol, passeios pela internet, jogos de 
computador para "descontrair", secas à espera de reuniões, almoços importantes de 3 
e 4 horas, etc. 
Andamos todos a fingir a nós próprios e aos outros que o tempo não é importante nas 7.45 
nossas vidas. (...) quando uma pessoa tem outros interesses, ou outras 
responsabilidades esta cultura "pesa" muito. Começam a surgir conflitos: no trabalho. 7.46 
porque passar horas a mais com os colegas é motivo de conflito; conflitos internos, 
porque no fundo nós sabemos que gostamos também de fazer outras coisas, que nem 
toda a realização pessoal é realização profissional; e conflitos com aqueles com quem 
se tem de partilhar responsabilidades, porque as nossas responsabilidades não são só 
profissionais. Não se ganha nada com isto e todos perdem." 7.47 
(Margarida é gestora. Tem 31 anos, é casada e tem um filho. Participa na Rede Lien) 
Terceiro Testemunho 
UC 8 "Iniciei a carreira médica em 1990, mas só em 1992, com a mudança de 
hospital e início do Internato Complementar de Medicina Interna, senti, debaixo dos 
pés, o peso dos degraus. A segurança de um emprego até à reforma ainda é o 8.48 
objectivo de quase todos e foi-se criando uma cultura de subserviência, de "fidelidade 8.49 
institucional" até à conquista do lugar no quadro. É evidente que, neste contexto, o 8.50 
dever primeiro de qualquer um é para com a carreira e a profissão. 
O horário é de 42 horas, mas o número de horas de permanência no hospital é de 8.51 
pelo menos mais 12 horas, podendo chegar a mais 36 horas semanais. A 
permanência no hospital é para trabalho assistencial. O estudo, tão necessário para 
encontrar a melhor solução técnica para cada caso, é feito quando se chega a casa. A 
preparação de trabalhos para reuniões científicas é exigido como parte da 
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especialização, mas é igualmente feito, maioritariamente, depois do horário 8.52 
cumprido. UR 
UC 9 Entretanto, casei-me com o Luís que também é médico, e em 1994 nasceu a 
Maria. Fui ganhando sensibilidade para outros aspectos da vida: a vida familiar. E 9.53 
com tudo isto, foi crescendo a tensão da quase impossível tarefa de conciliar as 
exigências de uma carreira e o desejo de não perder o crescimento da Maria ou a 9.54 
capacidade de cuidar a vida. 
Querer acompanhar um bebé em crescimento e a continuação da carreira não são 
vontades conciliáveis. 9.55 
Eu, olhando para isto tudo, comecei a achar que não era capaz de prescindir do 
prazer de ver a Maria crescer. E então decidi pedir um ano de licença sem 
vencimento. E fui trabalhar a recibo verde para uma outra instituição, muito menos 9.56 
horas, porque aí eu podia negociar o número de horas. O impacto junto dos meus 
chefes e colegas foi imenso. Nunca ninguém tinha feito isto. 9.57 
E um dos responsáveis pela minha formação teve uma conversa comigo a dizer que 
(...) eu estaria a perder oportunidades. 9.58 
UC 10 Entre os meus colegas, houve perplexidade da parte de alguns e a maior parte 10.59 
achou que eu estava a fazer uma valente asneira. 
No regresso, a readaptação, as expectativas que sentia nos outros e as exigências de 
trabalho, que me foram feitas, fizeram-me entrar em colapso poucos meses depois. 
Disse então que não queria fazer tantas horas extraordinárias e não as fiz de facto. 10.60 
Fui avisada várias vezes: o não fazer horas extraordinárias tinha um preço em termos 
de classificação final do internato, de obtenção do lugar no quadro. O que me 
incomodou mais foi ter-se gerado uma pressão à minha volta, fazendo-me sentir que 10.61 
era muito diferente, que estava a trair a instituição, que estava a trair os colegas, 
tomando esta atitude. 
Há muitas colegas que falam das mesmas angústias (...) viver com a dificuldade de 10.62 
saber que a carreira será sempre um aspecto secundário para, ainda assim, se sentir 10.63 
que não se acompanha os filhos como se gostaria. 10.64 
UC 11 Terminei a minha especialidade em Fevereiro deste ano e devo dizer que não 
senti que, no exame público, tivesse sido prejudicada. 
Gostava de dizer que, em Outubro passado, uma colega, após a licença de parto e as 
férias, resolveu tirar um mês de licença e há outra que está grávida, que já disse que 11.65 
vai tirar um ano de licença. Quando eu o fiz, nunca ninguém o tinha feito antes e 
agora parece que são coisas que não são tão estranhas às pessoas. 11.66 
Gostaria de poder progredir na carreira (entendo isto como o reconhecimento de 11.67 
melhores ou maiores competências e a partilha de maiores responsabilidades na 
Instituição), ou manter uma actividade profissional estimulante (eu gosto do que 
faço) com horário reduzido ou com possibilidade de negociar as horas de trabalho ou 11.68 
a forma de prestação de serviços. 11.69 
Gostaria que os homens valorizassem (valorizassem mais) a importância do privado. 
da vida doméstica, e se tornassem co-responsáveis. partilhassem mais o cuidar dos 
filhos pequenos, dos pais idosos, as tarefas que não são economicamente rentáveis." 11.70 
(Cláudia é médica, tem 33 anos, é casada, tem uma filha e está a espera de outra. 
É membro do Graal e participou na acção piloto de formação Jovens diplomadas no mundo do 
trabalho realizado no âmbito dã Rede Mulheres Anos 2000) 
Quarto Testemunho 
UC 12 "Não falamos "em nome de", falamos da vida, dos sonhos de mulheres como 
nós, porque queremos dar um rosto e mostrar como se leveda uma sociedade de 12.71 
mudanças, que se está a dar no silêncio e na invisibilidade. 
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UC 13 Pertencemos a uma geração e provimos de origens sociais onde não havia 
direito à escolha de percursos. Finda a escola básica, a maioria de nós entrou no 
mundo do trabalho. Teríamos o mesmo destino de tantas mulheres e homens como 
nós se não tivéssemos encontrado na JOC uma escola: de formação, de 
aprendizagem, de instrução. Foi a nossa escola de formação, a nossa faculdade, num 
tempo onde o acesso aos meios de cultura formais nos estavam vedados. Crescemos e 
estruturámos a nossa personalidade em famílias de fracos recursos, onde as mulheres 
tinham a responsabilidade da gestão da casa, das tarefas, do cuidar dos filhos, de 
tratar dos velhos. Retivemos na memória a ancestral sabedoria e competência das 
nossas mães e avós e as suas estratégias de sobrevivência para gerir casas cheias de 
gente com tão magros recursos. 
UC 14 Hoje somos nós ainda - queiramos ou não admiti-lo - as gestoras da casa e 
temos consciência que a educação global dos nossos filhos, dos nossos jovens, passa 
por desenvolver neles capacidades de autonomia para gerirem o seu manual de 
sobrevivência. A diferença é que nós, hoie. educamos rapazes e raparigas para as 
mesmas tarefas. É um avanço, é um legado que queremos deixar-lhes, é um processo 
de mudança a partir da base. 
Não vamos escamotear a realidade. Ainda hoie estamos marcados pelos modelos 
tradicionais. Por isso, não é sem conflito com nós mesmas e com aqueles que temos à 
nossa volta que isto se faz. Apesar das dificuldades estamos a educar os nossos filhos 
dentro dos princípios da solidariedade, da partilha de tarefas e da tomada de decisões. 
Temos a impressão que as questões da igualdade, da solidariedade e da democracia 
não entram nos códigos mentais e comportamentais no espaço privado e no espaço 
profissional tão determinantes na nossa existência. 
UC 15 E se nos espaços profissionais até percebemos que há conflitos de interesse e 
conflitos de poder, no espaço privado, afectivo por natureza, onde todos estamos 
ligados por laços de afecto, onde a matriz é a solidariedade e a comunhão de 
interesses, por que continuamos a conflituar para que a partilha de tarefas e de 
responsabilidades seia possível? 
Ou será que a vida profissional nos desgasta de tal modo que as nossas relações 
afectivas ficam irremediavelmente prejudicadas? Quem somos nós no fim de um dia 
de trabalho? Que Ser resta em nós quando aportamos a casa? E que tarefas nos 
esperam ainda? Que tempo resta para a Ternura?" 
(Glória é revisora de provas gráficas. É casada e tem 2 filhos. 
Participou em várias iniciativas do Graal, nomeadamente na acção piloto de formação 
Aprendizagem e desenvolvimento pessoal a partir de experiências profissionais no âmbito da 














gomis emergentes no texto empírico 
Categoria Opressão no mundo do trabalho 
Baixos salários (UC 1; UR 1) 
Medidas de repressão (UC 2; UR 5) 
Leis laborais "não existem " (UC 1; UR 3) 
Ritmo intenso de trabalho (UC 1; UR 2) 
10 a 12 horas por dia (UC 6; UR 26) 
Excesso de carga horária (40 horas semanais) acrescida das horas extraordinárias 
( U C 2 ; U R 4 ) 
O horário éde 42 horas, mais 36 horas semanais (UC 8; UR 51) 
Preparação de trabalhos depois do horário cumprido (UC 8; UR 52) 
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Meio muito competitivo (UC 6; UR 25) 
Sub-avaliei o peso da cultura, neste caso da cultura de empresa. (UC 7; UR 39) 
Categoria Discriminação no mundo do trabalho 
Ao trabalho igual não corresponde salário igual (UC 2; UR 7) 
Faltas de cumprimento da legislação laboral por parte da empresa no que diz respeito 
ao direito à maternidade (UC 2; UR 6) 
Lugares de chefia, as mulheres são preteridas a favor dos homens (UC 2; UR 8) 
Categoria (Falta de) Igualdade de oportunidades 
Pertencemos a uma geração e provimos de origens sociais onde não havia direito à 
escolha de percursos (UC 13; UR 72) 
JOC uma escola: deformação, de aprendizagem, de instrução (UC 13; UR 73) 
Categoria Cultura de Mulheres 
Retivemos na memória a ancestral sabedoria e competência das nossas mães e avós e 
as suas estratégias de sobrevivência para gerir casas cheias de gente com tão magros 
recursos (UC 13; UR 74) 
Hoje somos nós ainda - queiramos ou não admiti-lo - as gestoras da casa (UC 14; UR 
75) 
Educação global dos nossos filhos (UC 14; UR 76) 
Ainda hoje estamos marcados pelos modelos tradicionais (UC 14; UR 78) 
A diferença é que nós, hoje, educamos rapazes e raparigas para as mesmas tarefas. 
(UC 14; UR 77) 
Categoria Valores relacionados com o trabalho profissional 
Autonomia financeira (UC 6; UR 28) 
Gosto das relações profissionais (UC 6; UR 29) 
Fazer coisas interessantes (UC 6; UR 30) 
Trabalho criativo (UC 6; UR 30) 
Responsabilidade (UC 6; UR 32) 
Segurança de um emprego até à reforma ainda é o objectivo de quase todos 
(UC8;UR48) 
Cultura de subserviência, de "fidelidade institucional' até à conquista do lugar no 
quadro (UC 8; UR 49) 
O dever primeiro de qualquer um épara com a carreira e a profissão (UC 8; UR 50) 
Gostaria de poder progredir na carreira (entendo isto como o reconhecimento de 
melhores ou maiores competências e a partilha de maiores responsabilidades na 
Instituição) (UC 11; UR 67) 
Categoria Opressão na família 
A mulher tem ainda que desempenhar as tarefas domésticas (UC 4; UR 12) 
Não há partilha de tarefas e responsabilidades entre os cônjuges (UC 4; UR 13) 
À mulher está atribuído um papel pouco importante, uma vez que se encontra 
subjugada à vontade do marido (UC 4; UR 15) 
Categoria Transmissão da cultura dominante 
A mulher não questiona o papel que lhe é atribuído (UC 4; UR 16) 
Constante reprodução desses papéis sociais (UC 4; UR 14) 
164 
.(4s questões da igualdade, da solidariedade e da democracia não entram nos códigos 
mentais e comportamentais no espaço privado e no espaço profissional (UC 14; UR 80) 
Categoria (Falta de) participação na sociedade civil 
Desmobilização geral por parte dos cidadãos em relação à participação na vida 
pública, (UC 3; UR 9) 
Pouca participação da mulher nas instâncias de poder político. (UC 3; UR 10) 
Categoria (Falta de) tempo para a família 
O excesso de horas de trabalho reduz substancialmente o tempo de estar em e com a 
família (UC4;UR11) 
Nunca pus em causa ficar em casa (UC 6; UR 27) 
Categoria (Não conseguir ser) Supermulher 
Ser super organizada e gerir o tempo com enorme cuidado (UC 6; UR 34) 
Chegava a casa esgotada, de trabalhar intensivamente, mas ainda tinha algum tempo 
livre (UC6;UR35) 
Querer acompanhar um bebé em crescimento e a continuação da carreira não são 
vontades conciliáveis (UC 9; UR 55) 
Tentar individualmente ir contra esta cultura é ter que provar todos os dias, como mais 
ninguém tem de provar, que se fez um bom trabalho (UC 7; UR 41) 
Categoria Obstáculos à mudança 
Tentar ir contra a cultura de empresa é uma batalha perdida (UC 7; UR 40) 
O que me incomodou mais foi ter-se gerado uma pressão à minha volta, fazendo-me 
sentir que era muito diferente (UC 10; UR 61) 
Categoria Tensão 
Começava a ficar ansiosa (UC 6; UR 33) 
Quem não está sempre disponível é pouco motivado e ambicioso, a certa altura 
começamos a sentir dúvidas (UC 7; UR 42) 
Se calhar é mesmo falta de ambição querer conciliar trabalho e família... (UC 7; UR 43) 
Tensão da quase impossível tarefa de conciliar as exigências de uma carreira e o 
desejo de não perder o crescimento da Maria ou a capacidade de cuidar a vida 
(UC 9; UR 54) 
Há muitas colegas que falam das mesmas angústias (UC 10; UR 62) 
Categoria Conflito 
Começam a surgir conflitos: no trabalho, porque passar horas a mais com os colegas é 
motivo de conflito; conflitos internos, porque no fundo nós sabemos que gostamos 
também de fazer outras coisas, que nem toda a realização pessoal é realização 
profissional; e conflitos com aqueles com aqueles com quem se tem de partilhar 
responsabilidades (UC 7; UR 46) 
Saber que a carreira será sempre um aspecto secundário (UC 10; UR 63) 
Sentir que não se acompanha os filhos como se gostaria (UC 10; UR 64) 
Não é sem conflito (UC 14; UR 79) 
Categoria "Desidentificação" 
Por que continuamos a conflituar para que a partilha de tarefas e de responsabilidades seja 
/>ossíve/?(UC15;UR81) 
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As nossas relações afectivas ficam irremediavelmente prejudicadas (UC 15; UR 82) 
Andamos todos a fingir a nós próprios e aos outros que o tempo não é importante nas 
nossas vidas (UC7;UR45) 
Não se ganha nada com isto e todos perdem (UC 7; UR 46) 
Que Ser resta em nós quando aportamos a casa? (UC 15; UR 83) 
Categoria Soluções individuais 
Para as situações de excepção contava com o apoio da minha mãe e de uma empregada 
(UC6;UR37) 
Capacidade financeira para pagar a uma empregada (UC 6; UR 38) 
Fui trabalhar a recibo verde para uma outra instituição, muito menos horas, porque aí 
eu podia negociar o número de horas (UC 9; UR 56) 
Categoria O que mudou 
O meu marido tinha o "turno da manhã"- vestir, dar o pequeno almoço e levar o bebé 
para o infantário (UC 6; UR 36) 
Fui ganhando sensibilidade para outros aspectos da vida: a vida familiar (UC 9; UR 53) 
Não queria fazer tantas horas extraordinárias e não as fiz de facto (UC 10; UR 60) 
Nunca ninguém tinha feito isto (UC 9; UR 57) 
Eu estaria a perder oportunidades. (UC 9; UR 58) 
Houve perplexidade (UC 10; UR 59) 
Uma colega, após a licença de parto e as férias, resolveu tirar um mês de licença 
(UC 11; UR 65) 
Há outra que está grávida, que já disse que vai tirar um ano de licença (UC 11; UR 66) 
Categoria "O que devia mudar" 
Horário reduzido (UC 11 ; UR 68) 
A redução ou flexibilização do horário de trabalho para homens e mulheres 
(UC 5; UR 19) 
Negociar as horas de trabalho ou a forma de prestação de serviços (UC 11 ; UR 69) 
O aumento do tempo de licença de parto para 1 ano, sendo decidido pelo casal qual 
dos dois fica com o filho depois dos três meses, (UC 5; UR 18) 
O reconhecimento das tarefas domésticas e de serviço aos outros familiares (ou não) -
tomar conta de doentes, crianças e idosos -, como trabalho socialmente útil e 
remunerado, (UC 5; UR 20) 
Desenvolvimento de uma cultura do lazerÇUC 5; UR 21) 
Espaços de convívioÇUC 5; UR 22) 
Associações de lazer (UC 5; UR 23) 
Em todos os blocos habitacionais deveriam ser criadas salas e jardins de convívio. 
(UC 5; UR 24) 
Pondo em prática novos valores na educação dos filhos, independentemente do sexo 
(UC 5; UR 17) 
Gostaria que os homens valorizassem (valorizassem mais) a importância do 
privado, da vida doméstica, e se tornassem co-responsáveis, partilhassem mais o 
cuidar dos filhos pequenos, dos pais idosos, as tarefas que não são 
economicamente rentáveis (UC 11; UR 70) 
Mostrar como se leveda uma sociedade de mudanças, que se está a dar no 
silêncio e na invisibilidade (UC 12; UR 71) 
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Janela 4: 
Jovens profissionais num mundo interdependente 
("We are not women of different countries, 
we are women of the same world") 
Como já foi referido acima, nesta janela não há um texto-contexto escrito por 
«terceiros», mas sim dois textos de membros da Rede Lien, que proporcionam um 
contexto que permite entender a razão de ser deste projecto. 
One day we overcome our fear of falling of the winners' side 
{What is needed is alternative life possibilities) 
"One of my favourite theori has 
for a long time criticised the tendency in our societies to transform moral and political 
issues into technical questions and withdraw them from public discussion. The responses 
to them become technical questions presented by experts in terms of «objective» necessity. 
«We have to make the system fonction», it is said» But do we? I more and more ask myself 
if what we need is not radier to transform and to transcend the system. 
It is questions like these that have preoccupied my mind lately, and also the following: 
why do some problems become Problems (I mean become recognised as problems) and 
others hot? The thing is that we cannot resolve problems unless we recognise them as 
such Let me give one example, It does not take an intellectual exercise {.»») to know that 
thé threats to ecological balance or that the explosive number of people living under the 
subsidence level in the world are Problems. 5 ¾ what was discussed during the election 
campaign in Sweden last year was the general supplementary pension scheme. How come? 
I don't set out to answer those questions here. What I would like to share with you is the 
feeling of urgency to lift One's focus from the narrow and short-term perspective to a wider 
and longer one. I want to defend the right to look forward, to look beyond and to 
want, to wish, to hope! 
We can all/hear thé reactions: «What factual foundation do you have for your vision?», 
«How realistic is aRer all your dream?»^ «How does your prophecy fit into our five-year-
plan?» - And I answer But the vision, the dream, the prophecy* Is that not all part of Our 
heritage as Christians? Where would we end up if we don't have à goal, a destination for 
our journey? Where would we end up if wë chose our way in the eross-roads of life only by 
chance? Where would we end up? ssg=gz==gssa== y :;"':-
The questions, old as the history of humankind need to be repeated over and over again:* 
What is the good life like?», «What kind of society do we want?», etc. knowing from 
experience how seldom these questions are articulated when political issues are at stake, I 
want to stress the necessity of vision guiding our decisions. It is not a question of 
shutting one's eyes to reality, but to open one's eyes to the opportunities that reality 
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Call it utopia ­ Why not? ­ if by utopia is riot meant a never reachable ideal stats, but* as 
Jurgen Habermas has put it, «a legitimate medium for depicting alternative life 
possibilities that are seen as inherent in the historical process itself». What is needed is 
alternative life possibilities and the defending of them (against technocrats, against 
pessimiste, against reductionists, against cynics, etc.); to defend the right to hope; to 
defend the necessity of vision. And what cto our visions took U^^  
(Kerstin Jacòbsso% Upssala, Sweden. In Lien 9, April 1992) 
"A NEW LIFE STYLE? 
Why do we suddenly think about the necessity of a new life style? 
Because we feel something is wrong, because wé see injuries done to people, 
because we realise that technology did not change the world 
into ã «beautiful human world». 
We suffer from disillusion. 
Why did wë expect so much from technology? 
Because it satisfied our basic needs 
and we thought it would fulfil all our other needs, 
because, relying upon technology, we did not have to take responsiMity. 
What was the result of technology? 
We all have busy life styles, no time to think. 
Obviously all time should be spent to money money money. 
Wë have to become winners. Loser's don't count 
Of course we don't have time forothers.­
We are not responsible for thetosers. 
The State is taking care of the losers ­ at least that's what we presuppose/ 
We are no losers: '-■ ■ -
Or is this ah illusion? Are we losers or winners? 
Don't we suffer again from disillusion? 
WOULD YOti BLÉASÉ LISTEN TO ME? 
One day wé overcome our fear, 
our fear of falling off the winners' side, 
one day we turn towards the so­called losers. 
One day we turn towards the unknown 
and forbidden so­called losing part of ourselves. 
One day we awake from an illusion 
and realise that even our illusions and disillusions 
are created by a purely material wprld^rjented ideology and economy. 
That day we recover our creativity* 
that day wë look for solutions, alternatives, that day we long for the fall. 
The crying of others brings us back to the reality 
And suddenly weiook to fulfil our basic heeds and those of others, 
we share what is available, 
we listen to others and to ourselves, 
we fake up responsibilityfor ourselves and for others, 
we care for others and for ourselves. 
And we lose our fear and enjoy pur new life style, 
we laugh, we laugh, we laugh... together." 
(Kristin de Troyer, Belgium and the Netherlands: In: Lien 13, April if&J) 
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=>The tendency in our societies to transform moral and political issues into 
technical questions 
=> and withdraw them from public discussion 
=> We need to transform and to transcend the system 
=> What is the good life like? 
=> What kind of society do we want? 
=> Urgency to lift one's focus from the narrow and short-term perspective to a 
wider and longer one 
=> What is needed is alternative life possibilities 
=> We cannot resolve problems unless we recognise them as such 
=> The dream, the prophecy 
=> The necessity of vision guiding our decisions 
=> To defend the right to hope 
=> The necessity of a new life style 
=> We all have busy life styles, no time to think 
=> We don't have time for others 
=> One day we overcome our 'fear of falling off the winners' side 
=> We recover our creativity 
=> We look for solutions, alternatives 
=> We listen to others and to ourselves 
=> We take up responsibility for ourselves and for others 
=> We care for others and for ourselves 
=>We lose our fear and laugh together 
Da minha/nossa história: The meaning of the margins 
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A rede LIEN é um projecto de formação e de intercâmbio de jovens diplomadas 
europeias, em que o «eu» desta narrativa funciona como «assessora», «função» que 
inclui também trabalho de formação. A Equipa Internacional de Presidência do GRAAL 
está a elaborar uma publicação em inglês para dar a conhecer o GRAAL no novo milénio. 
Fui convidada a escrever uma apresentação do trabalho realizado no projecto Lien. 
Resolvi «to retrieve» aqui este texto, prestes a ser publicado, com um triplo objectivo: 
• dar a conhecer a rede Lien, com as mesmas palavras com que foi feito recentemente 
para a publicação internacional sobre o GRAAL; 
• «ventilar» algo da tensão entre o «instituído e o instituinte» 
• clarificar a relação entre o «centro» e a «margem» à luz das ideias de Paulo Freire. 
The Grail as a mosaic of initiatives or the meaning of the margins 
During the last decade of the 20th Century the Lien network took shape as a new 
initiative of the Grail. Lien is an European network of young professional women, a link 
between young women willing to share their ideas and experiences in order to reinforce 
the cultural and spiritual dimensions of the European exchanges. Lien is an always 
variable constellation of young women willing to reflect on their contribution for more 
quality of life in all the sectors of society in which they are situated. Lien started in 1989 
through the contacts of Maria de Lourdes Pintasilgo and Kerstin Jacobsson with a few 
young women from different countries who realised how much they had in common and 
how much they could accomplish if they would join their hands. Other women joined and 
the web started and reached women in 25 European countries through written 
communication, small face to face meetings and summer programs. 
Strong elements in Lien ways of working are: 
• the programs are shaped by the participants together with the responsible (older) Grail 
women, so that each person may emerge as subject of action, reflection and meaning in 
the light of the conviction that being a subject is not so much a question of identity as 
well as work of the person on its own self; 
• the organisation is flexible and based on the contributions and expertise of the 
participants; 
• the constellation of the groups is never the same, there are always new people coming 
in (some going out); 
• the exchange of experiences out of different fields of professional and social 
involvement's are an essential part of the programs 
• through the sharing of meaning, an opening is created to come in touch with spiritual 
values. For each participant there is the possibility of becoming also a subject of faith. 
In relation to the Grail as a formal organisation and looking back over the last ten 
years, I would like to call Lien a «movement» in the «margins» of the Grail. I consider it 
as an initiative without clear-cut frontiers between Grail and «not-Grail», in-group and 
out-group, between (older) Grail participants and Other (young) Women. For some Grail 
women this will be a positive statement, while others may not feel at ease with the fuzzy 
definition. It has been affirmed often that diversity is a key-value in the Grail. I follow in 
this small article the thread of such a key value. With the example of Lien I underline the 
importance and the crucial meaning of the marginal position of new efforts and 
endeavours in relation to the centres of power and decision making in organisations and 
institutions. 
Like in each marginal position, Lien's strength and fundamental meaning for the 
Grail consists in its inherent capacity of «challenging» the institutional dimension of the 
organisation, not out of any outdated revolutionary move but by its very existence. This is 
a point frequently raised in all segments of the women's movements world-wide. It is 
common sense knowledge when I emphasise that new (young) people bring new ideas and 
new ways of being and working together. Meanwhile the appearance of the new and 
different may be the reason why it was (is?) sometimes difficult to make some participants 
of the Grail more linked with its institutional expression understand Lien. Several times I 
was confronted with the question "What is Lien and what has it to do with the Grail?" I 
rarely felt «understood» after explanation. The «problem» may be that Lien is more than 
a project of the Grail like it was initially defined by us, while trying to convey its inner 
connection with the Grail. 
In reality Lien has become more than a project. Projects are and must be limited in 
space and time. They are planned, agreed upon, they start, develop and flourish, they are 
evaluated, criticised and they must be finished and presented in reports. Projects are the 
initiatives of groups or teams. They are shaped by the people who take the initiative. If we 
go a step further in the sequence of a project we may find ourselves with «something out 
there» which is more than the «outcome» of «our» project and we may be faced (hopefully, 
I think, after 24 years of involvement with Grail projects!) with something which is in the 
threshold of our own identity. If so, should we not change the way we look at our 
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initiatives? We take them, but don't they make us? Is the understanding of the relation 
group of initiative takers or project organisers - initiative or project too many times not 
similar to the traditional understanding of the relation teacher - pupil, thus subject -
object, the relation between those who know and those who don't, between insiders and 
outsiders, relation so deeply and brilliantly questioned and thought through by Paulo 
Freire, one of the great philosophical fathers who shaped our thinking in the last decades 
of the 20th century? Should we not apply his ideas also on the relation we establish with 
our initiatives and stop to see them as products we can simply shape and decide upon? 
Lien is more than a project of the Grail because: 
1. Lien is not to be meant to have a clear flow in space and time of beginning-middle-end 
like projects do; 
2. Lien participants are as much subjects of the initiative as the Grail women involved; 
3. Lien, the initiative of the Grail makes the Grail, constitutes the Grail like all other 
initiatives do, because the Grail is in its essence a composition of ever-new and diverse 
efforts shared by women in different life situations. The definition of the Grail as 
international movement of women is formally significant, particularly in juridical 
terms. But it is part of a more substantive definition decided in the period 1965/67, 
inscribed in the Guide-Lines drawn at that period and which remain part of our 
cultural patrimony. 
Initiatives like Lien are so important for the Grail to be, that Lien «is going 
international» by organising the Grail World Congress in July 2001 in Portugal. The 
theme of the Grail World Congress is Professional Life and Societal Change. With this 
Congress Lien proposes a new initiative to be realised with/in the Grail: to establish a link 
among diversified circles of young professional women in different parts of the world. The 
common conviction of Grail - Lien women is that women together, across national 
boundaries, can help to bring about more quality of life for all and greater happiness 
for themselves. Wasn't this one of the very first challenges the Grail awoke decades ago 
among the young women of «my» country (The Netherlands). Even this Congress can be a 
sign that there are no clear-cut frontiers between Lien and the Grail. Lien is one of the 
manifold endeavours, initiatives and efforts that constitute the Grail. May we keep our 
imagination alert and our availability open so that our lives may surf through the different 
initiatives to enrich the Grail and thus fulfil our task in the world! 
Da publicação Lien, uma folha de ligação entre as participantes, da qual saíram 23 
números entre Dezembro 1989 e Maio 1997, seleccionei alguns excertos que mostram 
diferentes aspectos da reflexão realizada em diversos contextos de encontro e formação 
no âmbito da rede. 
"Je ne suis pas trop claire. J'ai beaucoup de choses en moi, mais je ne peux exprimer 
que des morceaux. Je ne sais pas ce que nous devons faire." 
(Sandra Migliore, Italy. In: Lien 5, Mars 1991). 
"Croire que nous avons une place à occuper, un rôle à remplir individuellement, mais 
aussi être intégrés à un tissu d'autres êtres humains dont les chemins divergent?" 
( Béatrice Schaad, Genève. In: Lien 8, Janvier 1992). 
"La communication directe avec les autres, l'essence même de Lien, semble être un 
moyen valable et efficace qu'on ne doit pas sous-estimer pour surmonter 





"Two days ago we left Praia das Maças where we had met for one week. Now my 
feelings and thoughts are (...) full of life and energy but also full of confusion. First 
of all it was simply a beautiful week together with many different, wonderful 
personalities. It was interesting to talk about the countries, the ways of living and 
thinking and the specific problems of each country. 
But what I enjoyed even more was the spirit of idealism that could be felt during the 
whole week. The attitude to allow and accept hopes, dreams and fears and to take 
them as normal and serious as rational thoughts. If you look at the world and what 
rationalism made out of it, the importance of spiritualism, idealism and emotions 
become more evident. I believe that we as women can contribute to this, not only by 
trying to resolve «feminist» problems but also by trying to resolve problems in a 
feminist way. When I am talking about confusion it's because I feel that something 
happened inside of me but I still don't know how this «something» will express itself 
in the future." (Marie-Louise Põrtner, Mainz. In: Lien 10, September 1992). 4.6 
4.4 
4.5 
"During this week we felt like in a family. We could be sincere, open, confident in a 5.7 
way we could hardly imagine from such a mixture of nations." (Denisa Mateescu, 
Romania. In Lien 15, August 1993). 
"Every person for me was a discovery, every land they presented a discovery. 
Conversations about women, generations were new lands for me too. They make me 6.8 
think about myself as a woman." (Jurgita Cerkaite, Lithuania. In Lien 15). 
The young women whom I met here for the first time are like my friends from my 
childhood. After a few hours together, I felt that we had the same origin. (...) We 
were not women from different countries, we were women from the same world." 7.9 
(Petya Stratieva, Bulgaria. In Lien 15, August 1993). 
"The most important thing that I found out was that there are still extraordinary R _ 
persons in the world. Persons whom we can trust, who are eager to help the others 
and to be helped, who are open to a worlds unity." (Teresa Paula Nunes, Portugal. In 
Lien 15, August 1993). 
"It is in a way challenging to spend a week with a group of women and to reveal very 
personal thoughts and opinions. (...) You also discover from other people completely 
different points of view and you learn to accept them and talk about them without 9.11 
disrespecting the other person." (Sabine Berger, Vienna, Austria. In Lien 19, 
October 1993). 
"The Utile part in me which longs for solidarity, social involvement and spirituality 
opened up a little. I hope I keep in contact with it and cherisch it in the future." 10.12 
(Kitty van der Berg, Amsterdam, the Netherlands. In Lien 19, October 1993). 
"It is probably and hopefully the aim of all women organisations and activities to 
learn and teach the female world to leave the fear and the complex of inferiority and 
step brave into the better and more peaceful (in all possible forms) future." 11.13 
(Andelka Rudic, Biograd, Croatia. In: Lien 14, June 1993). 
"In the past, women were mothers and «family keepers. (...) Their power was only 
revealed on this very basic level of life and society. Now, educated women want to be 
conscious members of society. They want to be noticed (...) to decide for themselves." 
(Malgorzata Baluch, Katowice, Poland. In Lien 19, October 1993). 
"Et les femmes (...) veulent-elles être à des postes de prise de décision? (...) 
Beaucoup de facteurs complexes influencent le fait que les femmes s'assoient moins 
souvent dans le fauteul d'un 'preneur de décision' que les hommes, et nous devens 
les considérer tous sérieusement." (Anja Arts et Pascalle van der Wolf, Nimègue, 
Pays Bas. In: Lien 17, Mars 1993). 
"(..) we have been telling our own stories, and discussing the stories of women 
throughout the world. We discussed violence against women, human rights and 
women rights, mechanisms for promoting women." (Niamh Moore, Kells, Rep. of 
Ireland. In Lien 19, October 1993). 
"To me, such an occasion of self-analysis seems beneficial in that it reveals how a 
person's attitude and knowledge can change throughout life and in that it shows that 
we all share many similar experiences." (Jannet Middleton, Belfast, Northern 
Ireland. In Lien 19, October 1993). 
"(...) à chaque fois, chacune est impliquée, apporte une nouvelle vision ou fait 
découvrir aux autres des choses insoupçonnées. Ou j'entends formuler par quelqu'un 
d'autre des idées latentes pour lesquelles je ne trouvais pas de mots." 
(Hilda Damman, Belgique. In: Lien 13. Mars 93). 
"Pour que notre message puisse apporter quelque chose de valable, il faut que se 
message soit concret. Une personne avec un nom qui se dévoile, ça touche et change 
l'intérieur, l'âme, le plus profond de ceux qui l'entendent. Ça change en direction de 
l'amour, de la joie, de 1 espérance, de la solidarité. Je crois que lá se montre le 
fondement des changements sur le plan politique. Sans ces changements de base, les 
changements politiques ne valent rien, ne portent pas de fruits (parce-que sans 
racines)!" (Katelijn Radic-Torrekens, Rijeka, Croatie. In: Lien 13. Mars 1993). 
"I now look at Europe in different way, not as a conglomeration of various countries 
but rather of ideas and experiences." 
(Kathryn Crofton Ireland. In: Lien 15, August 1993). 
"Earlier I was thinking 'nothing good or very little comes from the East' (...) Now 
(...) my way of thinking has changed. Now I think that nothing is as bad as not 
meeting people from other countries. (...) thanks to Lien and thanks to Graal, women 
can meet and talk to each other about very important things." (Anna Czerwauka, 
Lublin, Poland. In: Lien 12, Febr. 1993). 
"Peut-être est-cela l'essentiel - se rencontrer et partager, quelle que soit notre 
contribuition, et découvrir ensemble ce que nous avons, à travers la reflexion et le 
partage des unes avec les autres." (Karin Beskow, Sweden In: Lien 17 Jan. 1994). 
"Although I must say that now I am in the US, I realise more than ever before that 
there exist multiple identities. Being in US makes me feel European, being in Europe 
makes me sense Dutch, while in Holland I associate myself with Amsterdam. Yet, I 
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am always a woman. After ample discussion we came to the conclusion that 
wherever you are, women come from completely different perspectives, depending on 
their ethnic and socio-economic background, whether they are from the city or the 
country side, their professional surrounding and the roots of their families. Getting 
women from different colour and class participate in the network (global and 
regional) should become one of our future efforts in order to have more diverse 
women represented. (Hadewych Hazelzet, Amsterdam, New York. In. Lien 22, April 
1996). 
"How will I find a language that respects me? A vocabulary which does not deny me 
and my opinions? A stream, a cloud bursting. How can I connect the moment of the 
past with my present? The moments which always have an effect in the present are 
dear to me. I like to hold them in my hand, put them in a box - the moments that 
shaped me into what I am, I need to look at them sometimes in order to understand 
what I have become." (Anna-Maria Ahlén, Sweden. In: Lien 14, June 1994). 
Categoria Aprender a dizer 
J'ai beaucoup de choses en moi, mais je ne peux exprimer que des morceaux 
(UC 1;UR 1) 
J'entends formuler par quelqu 'un d'autre des idées latentes pour lesquelles je ne 
trouvais pas de mots (UC 16; UR 19) 
Categoria Conhecer o mundo e os outros 
La communication directe avec les autres, pour surmonter l'ignorance (UC 3; UR 3) 
Chacune est impliquée, apporte une nouvelle vision (UC 16; UR 18) 
You also discover from other people completely different points of view and you learn to 
accept them and talk about them without disrespecting the other person (UC 9; UR 11) 
I now look at Europe in different ways, not as a conglomeration of various countries 
but rather of ideas and experiences (UC 18; UR 21) 
Now I think that nothing is as bad as not meeting people from other countries 
(UC19;UR22) 
Categoria Relações interpessoais 
We could be sincere, open, confident (UC 5; UR 7) 
I found out that there are still extraordinary persons in the world (UC 8; UR 10) 
Categoria Valores 
The importance of spiritualism, idealism and emotions become more evident (UC 4; UR 4) 
Solidarity, social involvement and spirituality (UC 10; UR 12) 
Ça change en direction de l'amour, de la joie, de l'espérance, de la solidarité (UC 17; 
UR20) 




Categoria Discriminação e opressão das mulheres 
Beaucoup de facteurs complexes influencent le fait que les femmes s'assoient moins 
souvent dans lefauteul d'un preneur de décision ' que les hommes (UC 13 ; UR 15) 
We have been telling our own stories, and discussing the stories of women throughout 
the world. We discussed violence against women (UC 14; UR 16) 
Categoria Identidade múltipla 
There exist multiple identities (UC 21; UR 24) 
Wherever you are, women come from completely different perspectives (UC 21; UR 25) 
Categoria Laço Social 
Nous avons une place à occuper, un rôle à remplir individuellement, mais aussi être 
intégrés à un tissu d'autres êtres humains (UC 2; UR 2) 
Ifelt that we had the same origin. We were not women from different countries, we were 
women from the same world (UC 7; UR 9) 
Découvrir ensemble ce que nous avons, à travers la reflexion et le partage des unes 
avec les autres (UC 20; UR 23) 
Categoria Emergência do Sujeito (Mulher) 
When I am talking about confusion it's because I feel that something happened inside of 
me but I still don't know how this «something» will express itself in the future 
(UC4;UR6) 
Such an occasion of self-analysis seems beneficial in that it reveals how a person's 
attitude and knowledge can change throughout life (UC 15; UR 17) 
My way of thinking has changed (UC 19; UR 22) 
Think about myself as a woman (UC 6; UR 8) 
How will I find a language that respects me? A vocabulary which does not deny me and 
my opinions? (UC 22; UR 26) 
Categoria Emergência da Adora social 
We discussed human rights and women rights, mechanisms for promoting women 
(UC14;UR16) 
Educated women want to be conscious members of society (UC 12; UR 14) 
Trying to resolve problems in a feminist way (UC 4; UR 5) 
Learn and teach the female world to leave the fear and the complex of inferiority 
(UC11;UR13) 
"O Graal é tudo menos uma redoma. 
Muito pelo contrário, 
vejo o Graal como um microcosmos onde se vivem, 
epor vezes se ampliam, as convulsões que 
atravessam a sociedade " 
TERESA SANTA CLARA GOMES 
In: Confidências de Mulheres. Lisboa, Editorial Notícias, 1993 
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VI. O sentido em construção: para o futuro do Sujeito Mulher 
"Et si la vérité n'était que cela? Non pas «un sens» mais la «tension vers». Contentons 
nous de rester droits et justes. Travaillons en vue du sens, mais laissons-le ... indéfini, 
toujours «à venir»" (Kristeva 1998: 228). 
1. tm/Jeítixle/preparcwa/despedida/..., 
ineSi/CtÓA/el/ n&fim/cLe/uwici/vLcLg&m/ 
J>a minitã/nossã história: Â caravana jâ vai longe» mas volta 
No dia 12 de fevereiro de 2001 esta viagem sera mterrornpidá. Mas antes (eu?) tive 
de voltar atrás para verificar se não tinha sido esquecido algo de muito hTqxjrtanto. 
Eu, qual dèlãsfdèiés? Rèfiz/refe /^fefizeràrB õ percUrfft, Õ tempo era escasso. 
Esqueci-me de mencionar que aprendi com um professor na SOrbonne que as frases curtas 
eram mais bonitas. E agora? Ainda por cima escrevo em português «empobrecido»! Será 
què «ele&'elas me dão um «desconto» por eu ser «estrangeira»? Não acredito! 
Diz o Sujeito «teórico» (Steo) desta história ao Sujeito Objecto «prático» (Sopra), a 
outra personagem realizadora que integra a equipa, que embora apareça em segundo lugar, 
i quem tém as ideias principals :., mas talvez não fique bem dizer isto. (Outra frase 
comprida, zut): 
Steo: "Deixa-te de histórias. Vai ao essencial," 
Sopra: "Quem refez õ percurso: tu ou eu e o que é para ti o essgiçiàl neste momento?^ 
Stéo: "Então não vinhas atras de mim, tu que tanto gostas de andar no desejuf?' , 
Sopra "Não, pensei que tmhas ido com a caravana e fiquei parada, à êsperaj o tempo 
todo." 
$jeo: "Não fut nada cgg a caravana Iam visitar sites maravilhosos. Ia ficar frustrado por 
não poder parar Por çãusa do dia 12, sabes, É umã maçada ter o tempo tão 
contado. Tu tens mais sorte, ficaste parada a contemplai- e eu a fazer õ trabalho." 
Sopra: ' T | | | yerda^ estás ii sem vontade de acabar. Devias 1er as palavras daquela 
frahgpa, Eristevã. Ela § que tem bom sensa Toda a viagem §H urna loucura. 
Querer definir o sentido. Era isto que tu querias com o essencial?^ 
Steo: "Já l i disse, se hão fosse isto, não tínhamos ido Mas ela tem razão, o sentido vem 
sempre aí, mas nunca consegue chegar. É cõmò se nâo soubesse pôr os pés nesta 
ãiei% Assim 8|abã por não ser fiel âõ « très bas», de ímde dêviá sair para depois 
subir de uma forma leve* muito leve e ir com o vento que passa." , 
Sopra: "SJa ígmos quepqr as coisas leves* para não se tomarem «enfadonhas». 02¾¾ aif 
há uma daqueíg rede Um que vai dizer isto mais à frengfc" '-
Steo: "Tenho muito pena de não pôr no filme desta viagem o que ia ver naqueles sites. É 
que caí na asneira de mesmo ainda hoje, cóin õ dia 1% â porta, ter aberto algumas 
páginas que já tinha visto, mas onde não voltei por causa da falta do tempo." 
Sopra: "Deuã-te disso» As caravanas são muitas. Já logo no dia 13 ou depois podes 
apanhar uma Passam muitas. As tantas vais apanhar uma que já passou por aqui 
Aproveitas à boleia e vaisiver aqueles sites." 
Stíio: ^ Tensrrazãõ, jã efEãva a frcpf viciado: Querer v® tudo. Aíldã ppr cima, e impõlggel. 
Quanto inaís se vê, mais se quer ver e saber." 
Sgjpgã: **Eja|te, coírio e que queres acabar esta conversa* não dSps isso pã|ã mim, porque 
ft M S/a Autora. Deves ser ta a ter as ideias para sairmos efistò. Para depois 
acabares esâMWtòria. Eu já soffi basTãffim Multo do traMlno IcoU por fazer. Será 
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que não dá, ser Autor/a e Actor/a ao mesmo tempo? Embora tenham dito que, na 
nossa paisagem pós-moderna, ã identidade devia ser muliîpfefc" 
Steò: "Acaba pois§r djflcil conciliar o ottum egp anegotitm^ 
Sopra: "D que é que estás para aí a dizer?" 
Steo: "Se já não te lembras, tens de voltar para trás. Foi isto o combinado. Movimentastes 
nómadas, anníça maneira de a gente aprender e de fixar o que fomos descobrindo 
durante a viagem; Pode ser que assim, g gente emirja melhor como Sujeitei Sabes 
que não depende da vontade, mas de numerosas repetições." 
Soprãj Tgntão vamos lá, porque tenho mais que fazer. Ainda por cima já vejo urna 
ígravana no horizonte. Pôde ser que te M tempo para te integrar no seu percursa E 
âeíxa cair aquela tua vontade de escrever um fita êonclusivo, fi que a Mslàfiê 
fOhtinua e o sentido vai à nossa frente ;*' 
"Vir à/palcwro/" e/"dcw nomesàfr coC&ctá' 
Da minha/nossa história: aqui e agora 
Enquanto terminam a sua tarefa, já com vontade de apanhar a próxima caravana, Steo e 
Sopra continuam a conversar, sem chegar a uma conclusão satisfatória: 
Soprei "Os dados falam por si. Estão apresentados «on the page». Os leitores saberão fazer a 
: sua análise: Porquê fazer nm texto sobre am texto?** 
Steó: í*Os/às leitores/as querem saber a minha/nossa analise. Faz parte dei uni trabalho 
«científico»" 
Sopra: "Qual a postura correcta nà perspectiva de uma ciência que se quer emancipatória? 
Porque é que a voz da investigadora tem de pesar mais, se as vozes das 
«investigada») falam por û e já foram analisadas e reduzidas a categorias?" 
Steo: "Estás á dar-me uma ideia- Vou propor que eles e elas venham comigo, que leiam o 
que está lá escrito e depois digo algumas coisas sobre o que acho que lá está." 
Sopra: "É isso mesmo que tens de lazer." . _ _ Is 
A análise do material empírico tem como balizas as perguntas que puseram a 
investigação em marcha e outras que foram formuladas durante a escrita. Incidem sobre: 
(1) os efeitos do trabalho de formação na vida das participantes nos projectos 
(incluindo-me no objecto da investigação); 
(2) os efeitos dos projectos do GRAAL na sociedade portuguesa; 
(3) as perspectivas futuras do trabalho; 
(4) as razões para continuar a proporcionar contextos educativos especificamente 
para mulheres; 
(5) a produção de conhecimento nesta investigação. 
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Nesta narrativa procuro construir o sentido do trabalho realizado através do meu 
«vir à palavra», isto é, através da minha tentativa de «dar nome às coisas». Por haver nos 
percursos nómadas, transições pouco perceptíveis entre um fim e um novo princípio, 
entre o ponto de chegada e o momento da nova partida, o processo de construção do 
sentido é um processo de um sentido­sempre­em­construção. Embora saiba que é 
chegado o momento de dizer algo do sentido, continuo ainda a circular. Para dizer o 
sentido tenho de passar de uma lógica de fluir, para uma lógica de demonstrar. E como 
se tivesse de revelar os retratos feitos durante a viagem, com a dúvida e com a esperança 
de os ter tirado bem para poder devolver o que encontrei. 
O sentido fundamental do trabalho retratado nas quatro Janelas é igual ao sentido 
do trabalho realizado na Janela toda desta narrativa: «vir à palavra» (aspecto 
hermenêutico , «dar nome às coisas» (aspecto crítico­analítico); agir para mudar (aspecto 
pragmático). Só há conscientização quando a reflexão crítica conduz à acção. Cabe a 
cada Sujeito determinar qual o conteúdo da acção, como vai intervir para mudar o (seu) 
mundo, sempre numa perspectiva de emancipação pessoal e colectiva, de justiça, de 
solidariedade, de cuidar o (seu) futuro e o de mundo. 
Que retratos consegui tirar para devolver aos/às leitores/as as «provas» que 
podem informar a construção do sentido? 
A interacção entre Steo e Sopra abre o caminho para (eu/nós) poder(mos) sair da 
circularidade ininterrupta, inerente ao percurso nómada: 
Sopra; "Vamos devolver ao «pfôlico­alvo» os resultados da nossa segunda voto através dos 
sUr' textos ■empíricos.'' .. ' ...V; . . l^-:--:~£rr:—M 
Steo: "Como?' 
Sopra. "É simples, continuamos na lógica da;;ei#xáentizáçS&* 
Stëo: "Já organizámos o nosso trabalho nesta perspectiva, que mais podemos lazeíf 
Sopra: "Puxa pela cabeça. Estou a ver que perdeste algum sentido prático durante a tua 
viagem através dos textos teóricos." 
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"Não me trates agora como se eu não estivesse lúcido/a sobre mimpróprio/a; Sei 
muito bem os efeitos sobre mim deste nosso trabalho. Ainda outro dia, numa acção 
de formação de formadores sobre a metodologia da conscientizaçãOi disse lhes que 
devia ser visível que estava a «sair de uma tese»." 
Sopra: "Visível como7' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g 
Steõl "Por uma razão simples: às vezes apetècê-mê referir o que eu li. Os/as autores/as 
dizem, em geral, as coisas muito melhor do que nós. Qnando refiro as ideias deles 
ou delas, digo quem são." 
Sopjfi: "Dominã-te, porque isto pode toin^-së chato,'' 
Steo: "Então, qual é a tua ideia para devolvermos a nossa analise das JanelœV 
Sopra: "Vamos fazer isto sob a forma do próprio método» Jé fizemos a investigação 
temática dos textos hás Mnelos. Yatm^ œà^ 
objectivar melhor a situação. A seguir podemos devolver o que ás vozes dizem nos 
textc« empíricos àtiavés da apresentação de um texto^desafio; Ã descodificação 
deste desafio pode dar início a um novo ciclo de conscientização, tal como 
descreveste em 1986, na tua comunicação da Acção à Palavra. Lembras-te?" 
Steo: "Estou ã ver. Qs^ís leitores/ãs podem usar estes textos como desafios, àté para as 
suas proprias vidasv Lêem os; textos para ver se t t o ã ver c c # a realidade ^pe 
conhecem. Assim, podem analisar se o trabalho de conscientização que o GMAL 
actualrneàiité estápro^ndo,1àzia sentido pára mais pessoas.5* 
Soprai "Sim, vamos então explicar o procedimento. Eu proponho que façamos um texto 
para cada janela com as frases mais significativas, as frases-chave, encontradas em 
cada janela. Este texto é o texto do Sujeito Mulher.4' 
Steo: "Muito bem. E cada pessoa que participou nos projectos apresentados nas janelas 
lia tentar ver, se se reconhece enquanto «Ep> que emerge, neste «Eu» colectivo." 
Enquanto Steo e Sopra codificam os texto-desafio vamos entrando no primeiro 
ponto: 
(1) Sobre os efeitos do trabalho de formação na vida das participantes nos 
projectos (incluindo-me no objecto da investigação). 
Voltamos então às categorias encontradas durante a análise de conteúdo. (Steo e 
Sopra perguntam se já espreitaram através das quatro Janelas). Para (eu) dizer algo 
sobre o sentido do que foi dito nesta narrativa, vou partir da ideia da «noosfera». Faço-
me acompanhar por uma das fundadoras do GRAAL em Portugal: 
"Vou recuperar uma palavra escrita e dita há mais de 50 anos pelo Padre Teilhard de 
Chardin: a noção de noosfera - a camada dos humanos que envolve a terra. (...) a pessoa 
emerge dessa noosfera. Por outras palavras, a pessoa só advém, enquanto pessoa humana, na 
comunidade humana (...) e, mais do que isso, só advém na comunidade humana estruturada 
por valores. Quando a comunidade não está estruturada por valores, a pessoa humana não 
advém; quando está fora da comunidade humana, não chega a tornar-se pessoa humana na 
sua plenitude. 
E que a comunidade humana confere-lhe a linguagem, a vinda à palavra - e essa vinda à 
palavra é o primeiro dado da sua definição. 
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A comunidade humana confere-lhe, também, a capacidade de dar um nome às coisas: "Ia e 
vinha / E a cada coisa perguntava / Que nome tinha". Ao escrever estas linhas, Sophia, 
como alguns dos nossos grandes poetas, enunciou um princípio filosófico: a capacidade de 
dar nome às coisas é reconhecê-las de modo inédito e recriá-las. E é esse conhecimento que 
nos constitui enquanto pessoas que torna possível a capacidade decisiva de representação 
simbólica como fundadora em humanidade" (Pintasilgo 1998a: 7). 
"Vir à palavra" e "dar nome às coisas", enquanto Sujeito(s) Mulher, constitui o 
sentido fundamental do trabalho de formação realizado no âmbito dos projectos do 
GRAAL e analisado nesta investigação. Nas quatro Janelas as mulheres emergem de forma 
diferente, mas sempre numa perspectiva emancipatória de acordo com o materialmente 
(im-)possível de cada época e de cada contexto. 
Elas querem (saber) dizer. Elas querem conhecer. Elas querem amar. Elas querem 
imaginar. Elas querem (re-)criar. Elas querem denunciar o que está mal. Elas querem 
anunciar o que devíamos fazer para que não morra a esperança. Elas querem contribuir 
para o que ainda é «não-lugar»: para a 
"invenção de novos modelos de organização política e social, capazes de proporcionar a 
todos os homens e mulheres condições de vida mais justas e dignas" (Santa Clara Gomes 
1993: 125). 
Elas procuram: 
"uma nova sabedoria para o mundo (...) sabedoria primeira, que é a arte de pasmar face ao 
imenso, ao ignorado, ao insondável mistério que ritma o devir do universo" (p. 127-128). 
Em termos de efeitos, penso poder afirmar que nas Janelas 1 (o trabalho com 
raparigas, estudantes do ensino secundário) e 4 (a rede europeias de jovens diplomadas) 
predomina a «dimensão da pessoa como ser único», "o crescimento da pessoa que se 
manifesta no auto-conhecimento, autoconfiança, respeito por si próprio e pelos outros, 
capacidades de relacionamento e de funcionamento" (Koning, 1999: 40). A dimensão 
colectiva da emancipação dos grupos exprime-se ao nível do registo de valores 
estruturantes e no reconhecer do laço social e da força do grupo, que tem uma tarefa a 
realizar. 
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Nas Janelas 2 (projectos com as mulheres rurais) e 3 (projecto Para uma 
Sociedade activa) é objectivo fundamental promover transformações em grupos sociais, 
respectivamente no grupo das mulheres rurais no centro e no norte do país e no grupo 
maioritário das mulheres (e homens) profissionais na sociedade actual. Na análise dos 
testemunhos neste último projecto é de realçar o grande número de categorias 
emergentes, o que mostra a complexidade da vida no gerir das dependências na 
construção da autonomia pelo Sujeito Mulher. 
A meu ver, os efeitos ganham em densidade quando são vistos, não apenas em si, 
enquanto retratos de momentos, mas na dimensão temporal da viagem descrita nesta 
narrativa. Por sua vez, esta viagem terá de ser enquadrada, mais à frente neste capítulo, 
nas narrativas emancipatórias macro-sociais disponíveis no mundo actual, porque 
"toma-se (...) impensável idealizar esses (novos) modelos (de organização política e social), 
se não o fizermos à luz de uma nova solidariedade planetária" (Santa Clara Gomes 1993: 
126). 
Seguindo a dinâmica da metodologia de conscientização, vou devolver aos leitores 
e às leitoras a minha investigação temática dos textos analisados nas Janelas sob forma 
de quatro novos «textos-desafio». (Steo e Sopra explicaram mais acima o 
procedimento.) Os textos são constituídos por frases escritas por várias pessoas 
(principalmente a partir dos registos da análise de conteúdo) que, para mim, exprimem 
melhor o sentido do trabalho realizado. Faço apenas uma ligação com palavras minhas, 
postas entre parênteses. Assim as frases unem-se num texto, o texto do novo Sujeito 
Mulher Emergente e da nova Actora Social. 
Ttxto-Desafîo 
Tenho medo de me tornar turista da vida (Janela 1) 
Depois de durante uma vida inteira não ter feito absolutamente nada 
de concreto, surgiu-me a oportunidade de dar um sentido à minha vida. 
A experiência de Almalaguês foi tão forte que para exprimi-la 
inteiramente, teria de criar uma nova linguagem, bem diferente, bem mais 
profunda, bem mais pessoal. Almalaguês, onde se sentia uma vida simples, 
sem coisas supérfluas. O calor humano que senti, os ensinamentos que me 
deram, que «o trabalho é uma honra», que «quem não trabalha, não tem 
direito à vida» .Aprendi a ser mais simples e também a trabalhar mais em 
grupo. 
(As pessoas de Almalaguês) diziam «aqui temos uma vida muito 
amargurada. Uma vida onde por vezes há fome, intrigas maldosas, e onde o 
dia começa das 5h30m até a meia noite, a trabalhar duro». (Havia) duas 
irmãs solteiras, é uma injustiça que a sociedade não as tenha integrado, 
apenas por nenhum homem as ter escolhido. E também tive pena de 
passarem o dia com sopas de leite, porque não há ninguém que apareça às 
horas das refeições, bata os punhos na mesa e mande vir a comida. 
A reflexão pela qual optámos, deu sentido a tudo isto. Aclarou, 
acalmou, lançámo-nos mais longe. Foi esta experiência tornada consciente 
que transformou o conjunto em vida, que uniu o que estava desligado, que 
integrou cada hora, cada trabalho, cada conversa, num todo global que fez 
ultrapassar mais um horizonte. 
(Agora, que voltei à minha casa sinto que) estou entre estranhos. Eu 
devia agora pôr o meu comprimento de onda para estrangeiros e fazer-me 
estrangeira no meio deles. Tenho medo de me tornar como eles, estrangeiras 
do homem, turistas da vida. 
Vamos dar o melhor de nós próprias, o melhor de que somos capazes, 
na construção de aquilo que NÓS sabemos ser VIDA. Porque depois de viver 
15 dias em Almalaguês, eu exijo de mim própria que tenha força para que cá 
dentro fermentem e vivam todos os sins e todos os nãos. 
Texto-Desajio 
We recover our creativity (Janela 4) 
We all have busy life styles, no time to think. 
We don't have time for others. 
J'ai beaucoup de choses en moi, mais je ne peux exprimer que des morceaux. 
How will I find a language that respects me? A vocabulary which does not 
deny me and my opinions? 
We listen to others and to ourselves. 
We take up responsibility for ourselves and for others. 
We care for others and for ourselves. 
We lose our fear and laugh together. 
I found out that there are still extraordinary persons in the world Solidarity, 
social involvement and spirituality. Now I think that nothing is as bad as not 
meeting people from other countries. Wherever you are, women come from 
completely different perspectives. I felt that we had the same origin. We were 
not women from different countries, we were women from the same world. 
The tendency in our societies to transform moral and political issues 
into technical questions and withdraw them from public discussion. 
We need to transform and to transcend the system. 
What is the good life like? What kind of society do we want? 
(We feel) the urgency to lift one's focus from the narrow and short-
term perspective to a wider and longer one. 
We have been telling our own stories, and discussing the stories of women 
throughout the world. We discussed violence against women. 
Nous avons une place à occuper, un rôle à remplir individuellement, mais 
aussi être intégrées à un tissu d'autres êtres humains. 
What is needed is alternative life possibilities. 
We cannot resolve problems unless we recognise them as such. 
(We need) the dream, the prophecy. 
(We feel) the necessity of vision guiding our decisions. 
(We feel the need) to defend the right to hope. 
My way of thinking has changed I think about myself as a woman. (We 
should) learn and teach the female world to leave the fear and the complex of 
inferiority. 
One day we overcome our 'fear of falling off the winners' side. 
We recover our creativity. We look for solutions, alternatives. 
Texto-Desafio 
Aprendi o respeito por mim mesma e pelo meu trabalho (Janela 2) 
Mulheres rurais, um grupo silenciado, um grupo passivo, 
silencioso e marginalizado. Começaram a sentir que tinham também 
elas problemas comuns e que a intervenção das mulheres na 
sociedade vem trazer elementos diferentes e novos a essa sociedade; 
(Foi) lutar contra tradições milenárias. 
Mulheres Rurais, aprenderam a falar e agir. 
Depois da escola nunca mais li um livro. Dantes, eu não percebia. (Ou) a 
gente percebeu, mas depois não sabe explicar. Sentia-me uma folha pronta a 
cair aniquilada. Começo a sentir-me mais segura. 
Temos direito a ter a palavra e a ser gente. As vezes sinto aspiração para 
falar, mas ainda sinto medo. Já me atrevo a falar. Através do Graal continuo 
a ter contacto com o mundo. Quando há conversas a gente já tem uma 
palavra a dizer. 
Que era de ti, se não fosse eu a ganhar? Eu sou também uma pessoa humana 
como tu. O trabalho em casa é sempre o mesmo e não tem valor A mulher 
precisa de ganhar dinheiro para ser independente. 
(Tive um) conflito com o meu marido. Ele disse: «Vocêsficam mais abertas, 
receptivas, capazes de entender coisas que nós não entendemos». 
(Tenho) um pacto com o meu marido para partilharmos as tarefas. 
Eu não consigo humilhar-me e calar-me e algumas mulheres acham mal. Há 
coisas que nascem com as pessoas. Falar nas reuniões da situação da mulher 
talvez fosse das coisas mais importantes. Deu mais força para lutar pelo que 
têm direito. Foi como se houvesse um quarto escuro e depois se abrissem 
janelas. Vínhamos mais «amplas». Comecei a pensar. 
Gostei de me assumir naquilo que era. Aprendi o respeito por mim mesma e 
pelo meu trabalho Se não tivesse encontrado alguém que me ajudasse a ir 
mais para a frente, aquilo que eu já tinha quase descoberto teria ficado 
adormecido. 
Nunca tinha tido uma amiga assim, é um elo de ligação; aproxima-nos mais. 
Acordei muito. Meu sentido de viver (é agora) diferente. 
(Comecei a) explicar às outras mulheres o que tinha descoberto. Descobrir 
os direitos e não guardá-los numa gaveta; levar as outras a descobri-los. 
As raparigas são mais fechadas. 
Eu preciso de coisas com impacto no público. (E) muito difícil mudar, (mas) 
começamos apensar o que se podia fazer na terra. 
Nunca tinha sido feito com mulheres. O Presidente da Câmara, nem nos 
ouvia, só se virava para os homens, apesar de termos sido nós a mexer as 
coisas. Para nós, foi perceber na prática o que tínhamos aprendido nas 
reuniões sobre a inferioridade das mulheres. 
Estamos no teatro porque gostamos e porque é um testemunho a dar, nós, 
mulheres, à frente do grupo. Queremos fazer mudanças nos comportamentos. 
O que é mais difícil para nós, mulheres, é a falta de tempo. 
TesXo-Desafio 
Com isto todos/as perdem, a não ser... (Janela 3) 
O excesso de horas de trabalho reduz substancialmente o tempo de estar em e 
com a família. (Mesmo tentando) ser super organizada e gerir o tempo com 
enorme cuidado, chegava a casa esgotada de trabalhar intensivamente. 
Gostaria de poder progredir na carreira (mas) querer acompanhar um bebé em 
crescimento e a continuação da carreira não são vontades conciliáveis. 
(Há) faltas de cumprimento da legislação laboral por parte da empresa no que 
diz respeito ao direito à maternidade. 
Tentar ir contra a cultura de empresa é uma batalha perdida. 0 meio é muito 
competitivo. Nos lugares de chefia, as mulheres são preteridas a favor dos 
homens. 
Ainda hoje estamos marcados pelos modelos tradicionais. A mulher não 
questiona o papel que lhe é atribuído. (Há uma)constante reprodução desses 
papéis sociais. A mulher tem ainda que desempenhar as tarefas domésticas. Não 
há partilha de tarefas e responsabilidades entre os cônjuges. 
Começam a surgir conflitos. Há muitas colegas que falam das mesmas angústias. 
Porque continuamos a conflituar para que a partilha de tarefas e de 
responsabilidades seja possível? Que Ser resta em nós quando aportamos a casa? 
As nossas relações afectivas ficam irremediavelmente prejudicadas. 
Andamos todos a fingir a nós próprios e aos outros, que o tempo não é 
importante nas nossas vidas. Não se ganha nada com isto e todos perdem. 
O meu marido tinha o "turno da manhã"- vestir, dar o pequeno almoço e levar o 
bebé para o infantário. Não queria fazer tantas horas extraordinárias e não as fiz 
de facto. Nunca ninguém tinha feito isto. O que me incomodou mais, foi ter-se 
gerado uma pressão à minha volta, fazendo-me sentir que eu era muito diferente. 
O meu chefe disse que estaria a perder oportunidades. Houve perplexidade. 
(Mas...) uma colega, após a licença de parto e as férias, resolveu tirar um mês de 
licença. Há outra que está grávida. Já disse que vai tirar um ano de licença. 
(Devíamos poder ...) negociar as horas de trabalho ou a forma de prestação de 
serviços. 
(Devia haver ...) um aumento do tempo de licença de parto para 1 ano, sendo 
decidido pelo casal qual dos dois fica com o filho depois dos três meses. 
(Devia haver) o reconhecimento das tarefas domésticas e de serviço aos outros 
familiares (ou não) - tomar conta de doentes, crianças e idosos -, como trabalho 
socialmente útil e remunerado. 
Gostaria que os homens valorizassem (valorizassem mais) a importância do 
privado, da vida doméstica, e se tornassem co-responsáveis, partilhassem mais o 
cuidar dos filhos pequenos, dos pais idosos, as tarefas que não são 
economicamente rentáveis. 
(Devia haver) uma cultura do lazer .(Devia haver uma) mobilização geral por 
parte dos cidadãos em relação à participação na vida pública (e mais) 
participação da mulher nas instâncias de poder político. 
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Depois da apresentação destes «retratos» deixo, em jeito de conclusão, uma 
interrogação: será que as múltiplas autoras se reconhecerão no Sujeito em que se 
tornaram? 
(2) Sobre os efeitos dos projectos na sociedade portuguesa 
Quais são os efeitos dos projectos do GRAAL na sociedade Portuguesa, em termos 
do contributo para a mudança social e para a melhoria da qualidade de vida? 
Muito resumidamente é possível concluir que o GRAAL deu um contributo 
relevante para transformações emancipatórias nos grupos sociais sobre os quais se 
abriram as janelas nesta narrativa: mulheres em idades variadas, em diversos contextos 
de vida e trabalho e de diferentes estratos sociais. O lado «exterior» dos efeitos, o lado 
mais visível, prende-se com a participação das Actoras Sociais em processos de mudança 
social, cultural e político, enquanto o lado «interior» dos efeitos se prende com 
mudanças ao nível de valores e do respeito por si própria do Sujeito Mulher. 
Houve muitos mais projectos e iniciativas do GRAAL que não foram mencionados 
no meu trabalho de investigação. Apenas queria mencionar ainda as publicações que 
deram igualmente um contributo significativo para a transformação social, cultural e 
política. Arriscando-me a ser redutora, não avanço mais nesta avaliação global, mas 
limito-me a mencionar alguns aspectos de mudança introduzidos pelo GRAAL na praxis 
educativa em Portugal: 
• a metodologia da conscientização, que fez/faz emergir tanto o Sujeito - Educador/a, 
como o Sujeito - Educando/a; 
• uma metodologia específica de formação e de conscientização de mulheres; 
• a formação de «multiplicadores/as» da filosofia e da metodologia da conscientização, 
intensificada na última década através de parcerias com outras organizações (não -) 
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governamentais e através de uma colaboração prestada nas mais diversas acções de 
formação de formadores/as; 
• Uma nova metodologia de formação teórico-prática nos programas-piloto de 
formação de formadores para a dinamização da sociedade civil, em que o «formato» 
audição pública constitui parte integrante do dispositivo de formação. 
(3) Sobre as perspectivas futuras do trabalho de conscientização 
Um dos contributos do GRAAL para a transformação social através do trabalho de 
formação e de intervenção social podia ser o seguinte: promover dispositivos de 
conscientização junto de entidades públicas e não governamentais de modo que possam 
ser experimentados como uma nova expressão de «formação contínua». Teria como 
objectivo geral fomentar a participação interveniente e responsável dos/das Actor/as 
Sociais na esfera pública. Se fossem reconhecidos como um espaço educativo autónomo, 
estes dispositivos de conscientização podiam ganhar um outro «direito à cidade» na 
Learning Society. Situavam-se entre o mundo do Ensino nas instituições de Educação 
Formal por um lado e o Mundo do Trabalho e da Cidadania por outro. Este tipo de 
dispositivo de conscientização podia inspirar-se na dinâmica pedagógica do Curso de 
Especialização (de formadores/as) na Dinamização da Sociedade Civil, já 
experimentada e atestada pelo GRAAL no Projecto Para uma Sociedade Activa. Neste 
curso o tema foi a Igualdade de Oportunidades para Mulheres e Homens. As temáticas 
de futuros dispositivos de formação deverão variar de acordo com os problemas 
constatados. 
(4) Sobre as razões para continuar a proporcionar contextos educativos 
especificamente para mulheres 
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A primeira razão prende-se com a aposta inerente à própria existência do GRAAL 
enquanto movimento de mulheres: valorizar o contributo específico das mulheres para 
que elas possam introduzir uma diferença na tarefa da humanização do mundo. Para isso, 
é preciso fazer "apelo a zonas submersas da humanidade ainda não-dita..." (Pintasilgo 
1981: 40). Apesar da diferença, introduzida pelas mulheres nas instituições onde 
trabalham, ter sido pequena, continuamos/continuo a acreditar na aposta original das 
primeiras pioneiras: é indispensável continuar o trabalho de conscientização com 
mulheres para que «possa vir ao de cima o que ainda não veio». Porque: 
Morrerás em breve. 
É incontestável. 
E quanta verdade morrerá contigo 
sem saberes que a sabias. 
Só por não teres tido a sorte de 
num simples encontro 
ou encontrão 
ta fazerem vir ao de cima. 
Vergílio Ferreira In: Pensar 
As inúmeras segundas razões prendem-se com a urgência «contínua» de 
problematizar a reprodução (contínua) da versão dominante e tradicionalista da(s) 
história(s) na atribuição de papéis sociais. Além deste trabalho «no terreno» seria 
importante continuar a investir na formação de formadores/as, para os/as acompanhar na 
aprendizagem e aperfeiçoamento da metodologia da conscientização no trabalho de 
formação (de mulheres). 
(5) Sobre a produção de conhecimento nesta investigação 
Numa perspectiva de «ciência como acção social» só é produzido conhecimento 
válido quando este vai poder servir a emancipação de pessoas e de grupos. Toda a 
estrutura científica é determinada não apenas pela maneira de perguntar (e portanto 
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igualmente pela maneira de responder), como também pelo conteúdo das próprias 
questões, que têm de ser formuladas à luz da relevância emancipatória. 
Nos processos observados da emergência do Sujeito-Mulher e da Actora Social 
nesta investigação, penso que há, apesar do registo das muitas singularidades, uma 
regularidade nestes processos: muitas mulheres denunciaram as suas condições de vida, 
referiram a importância de terem aprendido a falar e a agir para mudar. Os textos-desafio 
codificados após a análise das categorias emergentes, podem ajudar a analisar e a 
compreender - sempre numa perspectiva de (novas) acções emancipatórias - situações 
fora do âmbito desta pesquisa. Por exemplo, os textos «dizem» como é a vida de quase 
todas as mulheres profissionais com filhos pequenos. Devolvem uma problemática 
existencial, uma situação-limite. Podem «desafiar» a pensar, a reformular intenções, a 
encontrar brechas para resolver problemas. Deste modo contribuem para a compreensão 
crítica de situações que se vivem fora da pesquisa. Foi esta a cientificidade pretendida 
nesta dissertação: conhecer (melhor) para melhor poder agir e mudar a vida. 
Peço aos leitores e às leitoras que se despeçam de Steo e Sopra, porque estamos a 
chegar ao momento em que tenho de sair também da interacção circular que se foi 
estabelecendo entre os/as dois/duas. Volto ao «eu» da narrativa, sujeito de investigação. 
Seria possível analisar o seu (meu) próprio texto empírico, em que foi/fui relatando o 
seu/meu percurso de aprendizagem no contexto do GRAAL? Que texto de Sujeito singular 
(atravessado pelo colectivo) podia (eu) devolver aqui? Limito-me apenas a algumas 
reflexões sobre o sentido das aprendizagens feitas por mim durante esta narrativa. 
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Parafraseando as palavras de Fernando Pessoa - "há em cada coisa aquilo que ela é 
que a anima" (Pessoa 1993: 103) - pergunto: 
O que há e houve neste trabalho de investigação que o (me) anima? 
Em primeiro lugar, houve a visão que se foi aprofundando de que "o pessoal não 
é apenas político, mas também teórico" (Braidotti e Haaksma 1994: 11). Foi-se 
confirmando a intuição de que fazia sentido fazer um percurso da Acção à Palavra, de 
teorizar a partir da minha/nossa história para renovar a prática. Prática que é uma 
intervenção política no sentido de contribuir para a constituição de «comunidades de 
palavras e actos», que preparam a participação m polis, na «esfera pública» (Habermas), 
no «domínio público» (Arendt). Assim é possível afirmar que: 
"Language, as Spivak explains it, is the tool of a political practice. It brings together the 
lived realities of our experience with the meaning we apply to that experience through the 
stories we tell ourselves of what we know about the world" (Lewis 1993: 12). 
Em segundo lugar, foi a experiência durante a escrita que "o texto leva à 
constituição de uma comunidade de leitores, autores e oradores enquanto mulheres, 
produzindo deste modo os termos para um discurso crítico de mulheres" (de Lauretis 
1994: 33). E este meu novo emergir na «comunidade de palavras e actos», um emergir 
com uma consciência mais profunda da força das palavras, que me vai fazer seguir o 
percurso iniciado. De uma forma ou outra gostaria de continuar a investigação e «dizer» 
mais sobre o trabalho deformação com mulheres, sabendo que este trabalho de «dizer» 
e de «trabalhar» a minha consciência, vai-me permitir renovar constantamente a prática: 
"We know no world that is not organised as language, we operate with no other 
consciousness but one structured as a language - languages that we cannot possess, for we 
are operated by those languages as well. The category of language, then, embraces the 
category of world and consciousness even as it is determined by them" (Spivak citado em 
Lewis 1993: 12). 
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Em terceiro lugar, foi a tentativa constante de me situar de uma forma reflexiva na 
investigação, em que tive de me manter "equilibrada" no espaço do "situated 
knowledge" (uma expressão de Donna Haraway), que é o espaço deixado livre no 
intervalo entre os pólos da «objectividade» e da «hiperreflexividade». Na 
«hiperreflexividade» "todo o conhecimento tem apenas a ver com o seu produtor e quase 
não têm validade para outras situações". No «situated knowledge» a investigadora tenta 
realizar a objectividade "sem pretender produzir uma verdade universal" (Brouns 1995: 
25). 
Em quarto lugar, foi a esperança renovada na Teoria Crítica. Tendo sido a 
questão da opressão das mulheres um problema específico e tratado por mulheres, ela 
parece estar a transformar-se num problema de ordem «universal». A categoria 
«opressão» das mulheres, que atravessa as Janelas todas, anteriormente negligenciada 
pela Teoria Crítica e pela filosofia da conscientização, é agora reconhecida nas "teorias 
do sujeito pedagógico" que incluem "a pedagogia crítica de Freire e a psicologia social 
crítica de Habermas" (Morrow e Torres 1998: 143). Tanto Freire como Habermas 
"desenvolveram, ao longo das suas carreiras, perspectivas globais que procuraram dar conta 
de questões mais abrangentes, mais universais. (...) No caso de Freire, este impulso 
contribuiu para a reformulação das suas ideias sobre a educação no contexto de sociedades 
mais avançadas, tomando agora em linha de conta (...) as dominações baseadas no género, 
na raça e na etnia, aspectos que anteriormente haviam sido negligenciados" (p.133). 
A questão da utilização do conceito género, sem referir ao conceito sexo, é porém 
problemático e as teorias críticas do sujeito pedagógico deviam fazer uma leitura crítica 
deste conceito. Apenas levanto a questão uma vez que eu própria precisava de mais 
tempo para «visitar as páginas deste site». Cito apenas algumas autoras (Carole Pateman 
e Anne Phillips e Rosi Braidotti) que problematizaram o conceito género: 
"(..) Pateman argues (...) that (...) feminists (...) should resist the impulse towards denying 
that sex matters. (...) Human identity is sexually differentiated, and exists in a bodily form. 
Those who seek to deny the body, who deal only in the abstraction of 'the individual' or 
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'the citizen', who think it should make no difference whether these individuals are women 
or men, will be writing in one sex alone as their standard" (Philllips 1993: 57). 
Freire problematizou a "marca machista" da linguagem nas suas primeiras obras (Freire 
1992: 66-68). Foi o passo decisivo para poder começar a incluir a perspectiva do género 
no seu trabalho. Não era de esperar que utilizasse o conceito sexo se os próprios 
Women's Studies passaram a adoptar o conceito género. Seria uma traição à 
metodologia do processo de conscientização, que inclui a fase de investigação temática. 
Nesta investigação Freire deve ter encontrado o tema género e não sexo. 
Também Braidotti questiona a utilização do conceito género, dizendo "ter-se 
sentido invadida pelas ondas da colonização cultural quando de repente os Women's 
studies foram substituídos por 'genderstudies'" (por influência dos Estados Unidos) 
(Braidotti 1996: 23). 
Sigo a argumentação de Carole Pateman (1988) para ajudar a explicitar que a 
substituição do conceito sexo por género é problemático, porque pode sugerir que se 
tratasse de alternativas entre "women (subordination, sex)" e 'the individual' (freedom, 
gender)" (p. 227): 
"A human body (...) is not male and female at the same time (...) The 'individual' is 
constructed from a male body so that his identity is always masculine. The individual is also 
a unitary figure; a being of the other sex can only be a modification of the individual, not a 
distinctive being" (p. 223). 
"Women can attain the formal standing of civil individuals but as embodied feminine beings 
we can never be 'individuals' in the same sense as men" (p.224). 
"The meaning of the 'individual' remains intact only so long as the dichotomies (internal to 
civil society) between natural/civil, private/public, women/individual - and sex/gender -
remain intact. Women's inclusion into civil society as members of a gender, as individuals, 
is also their inclusion as members of a sex, as women" (p. 225). 
Numa perspectiva das "teorias do sujeito pedagógico" é indispensável não 
esquecer o conceito sexo para permitir que «a subjectivação» - que é segundo Touraine, 
como vimos no capítulo III, «a transformação parcial do indivíduo em Sujeito»- se 
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possa fazer também enquanto Sujeito Mulher, distinto do Sujeito Homem, já que na 
definição do indivíduo se trata implicitamente da "unidade particular" masculina, 
portanto da "vida, do pensamento, da experiência e da consciência" masculinas. O 
reconhecer da diferença que parte do corpo é explicitado por Henrietta Moore (1994), 
que se baseia nas ideias de Teresa de Lauretis: 
"(...) the sexed subject and the gendered individual are not one and the same. There is a gap 
and it is this gap which the notions of embodied subjectivity and copor(e)al femininity are 
designed to fill" (p. 26). 
A partir destas ideias podia retomar uma viagem nómada, mas como foi sugerido pelos 
«eu-s» que formam a equipa do meu Sujeito-Objecto nesta investigação: é preciso 
esperar pela próxima caravana que me leve em viagem porque cheguei «ao fim do 
tempo». 
Em quinto e último lugar, gostava de sublinhar mais uma coisa que (me) animou 
(n)esta investigação: a dinâmica do meu próprio «encanto» que se foi intensificando. 
As razões? A distância, no tempo e no espaço, das palavras dos textos empíricos, 
distância aumentada pelo facto de as analisar e «arruman> em categorias, permitiu que o 
meu olhar as fizesse existir nas suas essências, mais em sintonia com o que significam. 
Isto é: de acordo com o sentido que foram e vão construindo quando existem inseridas 
numa história (colectiva). Foi um contraponto à ideia generalizada de que os resultados 
de uma investigação sobre o trabalho educativo «produzem poucos efeitos 
espectaculares». Sem querer glorificar a minha/nossa história, acho que o que foi dito 
pelas outras vozes nos textos empíricos, «prova» o «sentido» do trabalho realizado. Os 
efeitos são «espectaculares» no sentido de as mulheres estarem a entrar em cena pública 
("nunca tinha sido visto", dizia uma delas) enquanto Sujeitos Mulher e Actoras Sociais. 
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4 . PaZaA/rafr (- chcwe) na* htifcyrCafrde/ UxitCtuiçõefre/peteoat-
" (...) l'éducation comporte nécessairement l'acceptation du fait que les institutions ne sont, 
telles qu'elles sont, ni 'nécessaires', ni 'contigentes'; autant dire, l'acceptation du fait qu'il n'y a 
ni du sens donné comme cadeau, ni de garant du sens, qu'il n'y a d'autre sens que celui crée dans 
et par l'histoire". (Castoriadis, citado em Ardoino 1992: 14) 
É sempre no campo de processos conscientes e inconscientes de um grupo 
(organização, instituição), que se produz a mudança individual e social. A história da 
instituição GRAAL tem contribuído para a construção da identidade de milhares de 
mulheres, tanto individualmente como enquanto grupo social. O GRAAL é um movimento 
com uma grande diversidade, situado em diferentes contextos culturais, sociais e 
políticos, em que a vida se manifesta na sua multiplicidade e nas suas contradições. O 
que significa, como já referi no início, que "cada palavra de alguma importância é 
potencialmente o ponto de intersecção de um número infinito de histórias", como pode 
ser também "uma fonte inesgotável de incompreensão" (Nijk, citado em Koning 1986: 
836). 
No GRAAL, como em todas as instituições, também as palavras são, às vezes, uma 
fonte de incompreensão. Sendo um movimento internacional, a multiplicidade das 
histórias pessoais e colectivas são, no GRAAL, atravessadas de uma forma particular, 
pelas contradições entre o local e global, entre o mono e multicultural, entre o nacional e 
transnacional, entre Norte e Sul, constituindo deste modo um terreno ainda mais propício 
para a incompreensão e a perturbação da comunicação. 
Algumas palavras-chave que estão registadas na memória colectiva de diversos 
movimentos de mulheres, candidatam-se também no GRAAL a este repertório, 
potencialmente conflitual, tais como: igualdade, diferença, mulher, homem, filho/a, casa, 
sexualidade, poder, liderança, iniciativa, dinheiro, classe social, pobre, rico, partilha, 
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estilo de vida, valores, política, base, estrutura, fluidez, democracia, competência, 
competição, respeito, confiança, tolerância, responsabilidade, direito, dever, tempo, 
movimento, rede, grupo, comunidade, projecto, acção, reflexão, centro, margem, 
exclusão, cultura, ignorância, intelectual, formação, informação. 
Numa instituição como o GRAAL, que felizmente e como princípio, de instituído 
tem menos do que de instituinte, confrontamo-nos com a compressão de múltiplas 
tarefas e a vida complicada da maioria das mulheres, que tentam «compatibilizar a vida 
familiar e profissional», isto é conciliar o que antes eram duas vidas no espaço de uma. 
Estes factores levantam obstáculos ao diálogo em grupo, diálogo indispensável para 
descodificar mais profundamente a problemática que algumas palavras-chave suscitam. 
Esta falta de disponibilidade dos membros de um grupo pode reforçar o lado sombrio 
que cada instituição tem. O lado sombrio manifesta-se numa falta de transparência, real 
ou suspeitada. Penso que uma outra causa desta falta de transparência (real) é o facto de 
o acto de pensar ser uma actividade individual: 
"La pensée est par nature une activité individuelle. On échange des pensées, dans des milieux 
et des institutions, que peuvent être plus ou moins favorables ou hostiles à l'activité de pensée, 
mais on ne pense jamais collectivement" (Pages 1996: 202). 
Aquilo que penso e projecto nunca pode, num primeiro momento, ser uma 
iniciativa também de outras pessoas, embora se verifique a posteriori que as ideias 
nascem ao mesmo tempo em pessoas que se encontram em diferentes lugares. 
Conjugando esta impossibilidade com a falta de tempo para em grupo aprofundar os 
temas, pensar as coisas e projectar o futuro, a instituição arrisca-se inevitavelmente a 
criar dinâmicas e tendências a diferentes velocidades. A certa altura, de repente, aqui e 
acolá, sem contar, há vozes que se levantam para dizer, em geral num tom de Vítima 
(mas às vezes também num de Perseguidora), que é difícil acompanhar a acção em 
curso, que é preciso andar mais devagar ou que (numa abordagem dicotómica que já não 
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devíamos usar) o que importa é ser e não tanto fazer. Mais um passo e «as que fazem e 
as que andam mais depressa» podem começar a estar sujeitas (sub-jectum) à dinâmica da 
inveja institucional. 
O pensamento desenvolvido por Max Pages no seu romance epistemológico Le 
Travail de Exister pode trazer alguma luz sobre possíveis razões mais profundas das 
dificuldades de interacção entre as pessoas que fazem parte de um mesmo grupo, 
movimento ou instituição. Segundo Pagès, não devemos subestimar as dimensões 
psicológicas que se misturam com outras. Um dos problemas complexos com que os 
grupos se podem debater é, segundo ele, a inveja institucional. Quando a inveja 
institucional se transforma numa dinâmica predominante, pode manifestar-se através da 
exclusão institucional (Ver: Texto-Des/ïo 4). 
Parece-me importante trabalhar estas questões em contextos de formação de 
adultos, sobretudo de mulheres, porque são elas que têm mais dificuldade em arranjar 
tempo para dizer as suas insatisfações. O não-dizer no lugar «certo» e no momento 
«certo» às pessoas «certas» é a principal causa desta dinâmica destruidora, que pode ser 
prevenida quando verbalizamos a tempo, as experiências de insatisfação e de desacordo, 
para que possa «ter lugan> o que afirma Bellet (1990): 
"Je n'attends pas, je ne souhaite pas qu'on ait les 'mêmes idées' que moi. J'espère, en un 
sens, bien plus: que ce que je dis puisse servir la parole. Alors même celui que est en 
désaccord avec moi m'est encore proche et ami... tant qu'il me parle" (p. 13). 
"L'essentiel en est donc que vienne à se dire ce qui ne se disait pas. Mais ce dire 
transforme: la parole bouge tout, y compris le corps même, parce qu'en elle peut se vivre 
enfin ce qui se trouvait barré et n'agissait en l'homme que par des dérives et des déviances 
obscures" (p.55). 
Mais cedo ou mais tarde podemos ser confrontadas/os com «desvios» incompreensíveis 
no falar e no agir, provocados por «palavras não ditas». Sem nos encontrar, encontramo-
nos no meio do lado sombrio da instituição, perdemo-nos e às vezes torna-se difícil 
libertarmo-nos do «exílio» para voltar «cantando», como nos foi prometido nos Salmos: 
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" Os que semeiam com lágrimas, 
colhem no meio de canções. 
Vão andando e chorando 
ao levar a semente. 
Ao regressar, voltam cantando, 
trazendo os seus feixes." 
(Salmo 126, 5-6) 
Problematizo igualmente alguns aspectos da relação entre mulheres formandas e 
formadoras, por definição atravessada por palavras que podem perturbar a comunicação. 
As formadoras (muitas vezes sem o saber) desempenham um papel de mãe simbólica. 
Como se vivem, à luz deste papel, nos contextos de formação as relações entre 
formandas e formadoras? O facto de ser uma relação de re-socialização, que permite 
entrar no discurso da diferença, é em si uma garantia para o «empowerment», para a 
construção da autonomia, da emancipação. Apesar de este aspecto ser o mais 
importante, não quero deixar de mencionar alguns obstáculos possíveis à construção da 
autonomia no relacionamento entre as formandas e as suas mães simbólicas. 
O relacionamento pode ficar atravessado por aprendizagens feitas anteriormente, 
por exemplo, e na linguagem da teoria da Análise Transaccional, pode estar marcado 
por comportamentos que se exprimem em «padrões de interacção» do tipo Pai Crítico, 
provocando reacções de Criança, Adaptada ou Rebelde, exactamente ao contrário 
daquilo que é pedido numa perspectiva de emancipatio. Numa perspectiva de 
"categorias comunicacionais na interacção" (Bales; Rogers, Deutsch, citados em Parreira 
1989: 35 - 44) podem predominar "atitudes de avaliação (repreensão, censura, crítica 
negativa) e de orientação (imposição da autoridade e controle directo do comportamento 
futuro)" que levam a processos de grupo competitivos, em que a própria comunicação é 
limitada. Pode haver comportamentos de vítima, também fruto de treinos na infância que 
fazem surgir «salvadoras» (Rutten 1989: 85). Pode ainda haver "atitudes de apoio" que 
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reforçam "o estado afectivo existente" e que levam tanto a um "aumento da tendência 
para a conformidade" como à "dependência psicológica" (Parreira 1989: 40) 
Rosiska Darcy de Oliveira menciona a «fala sorrida» das mulheres, em que é difícil 
vencer o «medo da palavra», o medo de falhar, tão visível nos espaços de formação: 
"La prise de parole en situation de formation semblerait impliquer un changement de 
registre ou le rapport interactif et la communication informelle de sujet à sujet, d'Ego à 
Alter, inhérents à l'espace privé, cèdent la place à un rapport sujet connaissant/objet de 
connaissance, dont le but n'est plus la construction d'un savoir relationnel mais celle d'un 
savoir conceptuel, plus abstrait et généralisable. 
Ainsi la perception de la formation comme espace rigoureux et exigeant de production 
d'un savoir instrumental et langage conceptuel, l'identification de celui-ci avec le parler 
masculin, forment la chaîne d'associations que mène les femmes à abdiquer du droit de 
s'exprimer pour se proteger d'un possible échec par rapport aux attentes que leur 
représentation de la formation les a amenées à créer" (Darcy de Oliveira 1989: 152-153). 
Manter e estimular o diálogo num clima de confiança, mais «leve» do que «pesado», até 
«não dar mais», parece-me ser a única «postura correcta» para que o trabalho sobre nós 
próprios/as não estagne em enredos pouco frutíferas. 
Por fim, retomo a própria palavra instituição, também ela um ponto de intersecção 
de inúmeras histórias. Depois de ter problematizado o lado sombrio da instituição, é 
tempo para regressar (cantando) ao lado luminoso da sua história. A instituição GRAAL 
foi, nesta narrativa, o espaço onde o Sujeito Mulher se conscientizou, onde pude criar 
uma praxis coerente de acção e reflexão, onde pude emergir como Actora Social. 
Permitiu criar laços de amizade, de cumplicidade e de solidariedade. Permitiu formular 
projectos (comuns). Para poder ter havido este algo que se partilha e se projecta no 
futuro, foi preciso um mínimo de organização colectiva, um mínimo de instituído. Fica 
ao GRAAL (a todas nós) o desafio de ver que formas é que este mínimo de instituído pode 
e deve tomar nos tempos futuros, para que a tarefa assumida há décadas, a 
conscientização (de mulheres) para mudar a vida, se possa continuar a realizar. Foi, e 
198 
continua a ser, este o sentido de um querer comum, uma generosidade que se foi 
estruturando e instituindo no tempo. Com as palavras da Teresa Santa Clara Gomes : 
"(..) eu acho que o Graal foi, no nosso país, criador de contextos onde muitas jovens 
vieram a assumir a sua condição/situação de mulheres-geradores-de-mudança. Ora isso 
criava entre todas nós, principalmente as que se davam ao Graal de alma e coração, laços 
afectivos fortes que justificam, pelo menos em parte, a enorme generosidade com que as 
pessoas viviam" (Santa Clara Gomes: 1993: 207). 
"(...) the future does not begin at any specific moment. There are always processes and 
developments" (Ginkel 1998: 4). 
O trabalho de formação realizado no GRAAL em Portugal, tem proporcionado um 
contexto de educação não-formal para mulheres de diferentes classes sociais. Teve e tem 
como objectivo contribuir para a tomada de consciência, por parte das mulheres 
envolvidas, das formas de opressão que marcavam a sua situação de vida. Assim, "o 
interesse de conhecimento orientador da investigação (tomando este termo de 
empréstimo a Habermas)" foi predominantemente um interesse crítico-emancipatório e 
histórico-hermenêutico, mais do que um interesse empírico-analítico, que tem como 
objectivo principal "o controle técnico potencial" (Morrow e Torres 1997: 316). 
Para encontrar um sentido para a mudança social, numa perspectiva de uma ética 
universalista de justiça e de responsabilidade, é necessário reconhecer previamente a 
mudança de paradigmas. Mas antes de abordar a mudança de paradigmas quero voltar a 
fazer-me acompanhar por Seyla Benhabib. Tanto numa ética universalista na perspectiva 
da justiça, como na perspectiva do cuidar, é preciso ouvir "as histórias concretas dos 
sujeitos morais a propósito do que estes dizem ser uma vida feliz" (Benhabib, citado em 
Schulten 1997: 114). É preciso lembrar a crítica de Benhabib a Habermas: não interessa 
apenas o juízo moral justo generalizado, mas é preciso partir das diferenças, o que 
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implica não partir do "consenso ideal entre sujeitos imaginados", mas partir da "luta de 
sujeitos concretos" (p.109). 
Para poder situar a história narrada numa perspectiva macro-social, é preciso 
realizar uma curta reflexão sobre a mudança de paradigmas, para concluir que a 
minha/nossa história se situa na corrente minoritária de «pós-modernismo inquietante ou 
de oposição». Faço-me acompanhar por Boaventura Sousa Santos e Maria de Lourdes 
Pintasilgo nesta análise: 
"O que é verdadeiramente característico do tempo presente é que, pela primeira vez neste 
século, a crise de regulação social corre de par com a crise de emancipação social. Esta 
versão da transição paradigmática é o que designo por pós-modernismo inquietante ou de 
oposição. A segunda versão da transição é a dos que pensam que o que está em crise final 
é precisamente a ideia moderna que há promessas, objectivos trans-históricos a cumprir 
(...). Esta versão da transição paradigmática é o que designo por pós-modernismo 
reconfortante ou de celebração. 
Para esta última versão, que é hoje maioritária nos países centrais, o marxismo nada tem a 
contribuir. Já o mesmo não sucede com a primeira versão, que é que tenho vindo a 
defender. Para esta versão, é essencial a ideia de uma alternativa radical à sociedade 
actual, e Marx formulou, mais coerentemente que ninguém, uma tal alternativa. A questão 
está, pois, em saber em que medida a alternativa de Marx, que é tão radicalmente anti-
capitalista quanto é moderna, pode contribuir para a construção de uma alternativa 
assumidamente pós-moderna" (Sousa Santos 1994: 35-36). 
Comungo da ideia de que Marx falhou na resposta que deu à questão da direcção da 
transformação social, porque vivia num tempo em que ainda não se falava no princípio 
de incerteza: 
"(...) o mundo teria leis codificadas, todos os fenómenos seriam explicáveis, os 
acontecimentos seriam previsíveis. (...) como é difícil deixarmos a "verdade" do 
paradigma em que fomos educados para aceitarmos nos nossos hábitos e nas nossas 
reflexões que nada é seguro, nada é certo, nada é linear! 
Vivemos num mundo de probabilidades, (...) O princípio de incerteza (...) é um princípio 
constante de toda acção (...) Deixo-me guiar por aquilo que experimento como a 
probabilidade mais viável, mais "natural", na evolução da minha vida e no seu contexto" 
(Pintasilgo 1998a: 3). 
O princípio de incerteza devia-nos devolver a capacidade de trair a ilusão da vida 
sempre previsível e programável, trair no sentido de "sair da fila e partir em direcção ao 
desconhecido". (Kunderal985: 111) Devia-nos afastar do «peso» da crença nos destinos 
individuais e colectivos para que se desenvolva em nós uma «leveza », para que a 
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convicção de que "só tem valor o que pesa" (p. 43) fique suspenso, nem que seja sempre 
provisoriamente. Ou como diziam, recentemente, umas jovens profissionais durante a 
avaliação de um programa de formação: 
"Há um método que não aparece como método. Fizemos um percurso, sem nos darmos 
conta. Um percurso flutuante e consistente, não enfadonho" (notas pessoais, 1999). 
Isto só é possível, quando nos projectos que planeamos, nos objectivos que formulamos 
para a acção, a «estrela que nos guia» for, nada mais, nada menos, «um horizonte de 
possibilidades, um leque de futuros possíveis». 
"Mas se é assim, em geral, é-o muito mais num período de transição paradigmática como 
o que atravessamos. Em tais períodos, os processos sociais são tão fluidos e turbulentos 
que o que resulta das interacções entre eles é, em grande medida, uma incógnita. Para 
utilizar o conceito de Prigogine, estamos numa situação de «bifurcação» em que a menor 
mudança no sistema pode produzir um desvio de largas proporções. Estamos numa época 
em que a contingência parece sobrepujar a determinação" (Sousa Santos 1994: 37). 
Como sintonizar hábitos e evidências nas regras de convivência adquiridos durante 
uma longa experiência de vida e de trabalho, com as exigências do "regresso do caos", 
de um "horizonte dramaticamente ampliado de possibilidades" de que fala Boaventura 
Sousa Santos (1994): 
"A promoção da criatividade da acção é uma tarefa crucial do tempo presente. Porque na 
fase de transição paradigmática o sistema social entra em desequilíbrio, o aumento da 
contingência tende a criar situações de caos. O caos , que a ordem e o progresso da 
modernidade pareceram ter tirado para o lixo da história, regressa hoje, tanto na 
epistemologia, como nos processos sociais. Longe de ser por essência negativo, o caos é 
um horizonte dramaticamente ampliado de possibilidades e, como tal, compreende, como 
nenhum outro, possibilidades progressivas e possibilidades regressivas" (p. 38). 
Para viver as incertezas neste tempo de transição é preciso ter "um espírito jovem" no 
sentido de ir aguentando o diálogo na duração imprevisível dos primeiros compassos: 
"Enquanto as pessoas são novas e as partituras das suas vidas ainda só vão nos primeiros 
compassos, podem compô-las em conjunto e até trocarem temas (...). Porém, quando se 
conhecem numa idade mais madura, as suas partituras musicais já estão mais ou menos 
acabadas e cada palavra, cada objecto, tem um significado diferente na partitura de cada 
uma" (Kundera 1985: 111). 
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Porém, para não ficarmos seduzidos por um "pós-modemismo de celebração" é 
importante lembrar que "a utopia é mais necessária do que nunca". Isto implica não 
esquecer o que Marx nos ensinou: "1er o real existente segundo uma hermenêutica de 
suspeição" e "1er os sinais de futuro segundo uma hermenêutica de adesão". E preciso 
aprender a ver e falar de "uma utopia caótica" que "não tem um sujeito histórico 
privilegiado" (Sousa Santos 1994: 42): 
"Os seus protagonistas são todos os que, nas diferentes constelações do poder que 
constituem as práticas sociais, têm consciência de que a sua vida é mais condicionada pelo 
poder que outros exercem sobre eles do que pelo poder que exercem sobre outrem. Foi a 
partir da consciência da opressão que nas ultimas três décadas se formaram os novos 
movimentos sociais" (p. 42). 
Tanto Boaventura de Sousa Santos, como Morrow e Torres, situam-se, "no conflito 
entre a teoria social pós-modernista e a teoria social crítica" (Morrow e Torres 1997: 
386) do lado da teoria social crítica: 
"(...) a nossa posição será avançada do lado desta última" (p. 386). 
"A ideia de Marx que a sociedade se transforma pelo desenvolvimento de contradições é 
essencial para compreender a sociedade contemporânea, e a análise que fez da contradição 
que assegura a exploração do trabalho nas sociedades capitalistas continua a ser 
genericamente válida. (...) a vontade de utopia é hoje talvez a melhor maneira de honrar a 
brilhante tradição que ele instaurou. Sobretudo hoje, quando(...) a crise, a verdadeira crise, 
é continuar tudo como está" (Sousa Santos 1994: 43). 
Será possível encontrar formas que contribuam para que o pós-modemismo de oposição 
fique menos minoritário. Como combinar os temas de luta social para a justiça, que 
implica o «peso» da responsabilidade, e a leveza do ser numa acção concertada? Que 
Novos Sujeitos e que novos movimentos sociais (ver Anexo, Texto-Desafio 3 ) irão 
realizar esta tarefa? Como converter algo da energia que se exprime na criatividade com 
projectos individuais numa «energia» que investe nos laços sociais, em formas de 
organização leves, mas eficientes? Que estratégias definir para que os dispositivos de 
conscientização se possam multiplicar? 
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6. O QrcuCV e/ a/ mudançasyyclcH: 
a/perfyetstÍÀ/asdfrCMídar (ofuturo) 
Augusto Santos Silva (1994) defende que "todos os processos sociais estão 
«instalados» na mudança" (p. 105), que "a tradição não pode ser contraposta à 
mudança" (p. 107), que "também as tradições estão instaladas na mudança", que 
"precisamos (...) de uma interpretação não tradicionalista da tradição" (p. 112). 
"Se quisermos falar em passado, o passado que nos marca é também o passado que nós 
próprios, no presente, e em função da antecipação de certos futuros prováveis ou possíveis, 
vamos reconstruindo. A memória social, «vinda» de trás, é elaborada agora. 
Como se pode entender a mudança social: como uma renovação de tradições. (...) 
Precisamos de valorizar a tradição (...) para perceber como é que os actores sociais agem 
para e na mudança social" (p.113). 
Em termos da valorização de uma «cultura milenária de mulheres» interessa a 
perspectiva de uma memória social, que vai ser reconstruída em função de um futuro, 
não apenas provável ou possível, mas sim desejável. Nesta experiência milenária 
encontram-se valores e saberes que constituem recursos que podem contribuir para uma 
outra mudança de paradigma, que é "a noção clara de que o progresso não é ilimitado, 
de que tudo tem limites" (Pintasilgo 1998a: 2). 
(...) as tradições (...) representam recursos primeiros das situações e dos actores. (...) é 
preciso superar as visões dualistas entre tradição e modernidade (...). As tradições são 
condições - a adequação passa pelo diálogo criativo com elas, sob pena de ter de sofrê-las 
como barreiras estruturais. E são também recursos - disposições, operadores, valores, 
saberes, equipamentos, técnicas, paisagens, socio-economias, etc.. utilizáveis 
transformativamente. A estratégia de desenvolvimento endógeno é a que percebe isto (...)" 
(Santos Silva 1994: 125). 
A posição de Nijk (1978) é semelhante. Não há contradição entre tradição e 
crítica. A tradição é, segundo Nijk, feita de "material elementar dos seres humanos que 
tentam agarrar as suas vidas" enquanto a crítica tem como alvo "o acesso limitado das 
pessoas à tradição" sendo o acesso à tradição uma condição para o desenvolvimento 
humano. A crítica, as histórias sobre as histórias, faz parte da tradição e "o que 
encaramos como novidade existe, em geral, devido à combinação de dados tradicionais" 
(p. 127). 
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Esta consciência de que a combinação de dados tradicionais, dados oriundos do 
passado, pode constituir um factor de mudança, é importante num tempo em que "uma 
burguesia internacional (...) vê finalmente o tempo transformado na repetição automática 
e infinita do seu domínio" (Sousa Santos 1996:). 
"A ideia da repetição é o que permite ao presente alastrar ao passado e ao futuro, 
canibalizando-os. (...) Hoje a burguesia sente que a sua vitória histórica está consumada e 
ao vencedor consumado não interesse senão a repetição do presente. Daí a teoria do fim da 
história. 
Mas será assim? Será o presente capaz de se repetir para sempre? A verdade é que a 
repetição do presente é a repetição da fome e da miséria para uma parte cada vez mais 
importante da população mundial (...) 
Penso que neste momento, e pelo menos transitoriamente, há que buscar energias 
progressistas sobretudo no passado. (...) 
Penso, pois, ser necessária uma outra teoria da história que devolva ao passado a sua 
capacidade de revelação, um passado que se reanime na nossa direcção pela imagem 
desestabilizadora que nos fornece do conflito e do sofrimento humano. Será através dessas 
imagens desestabilizadoras que será possível recuperar a nossa capacidade de espanto e de 
indignação e de, através dela, recuperar o nosso inconformismo e a nossa rebeldia. 
Só o passado como opção e como conflito é capaz de desestabilizar a repetição do 
presente. Maximizar essa desestabilização é a razão de ser de um projecto educativo 
emancipatório. Para isso, tem de ser, por um lado um projecto de memória e de denúncia 
e, por outro, um projecto de comunicação e cumplicidade" (p. 15-17). 
Uma das "energias progressistas" do passado é a capacidade de cuidar, conotado 
tradicionalmente com o universo feminino e o da saúde. É preciso perspectivar a 
capacidade mobilizadora para a transformação social. O facto de o relatório da Comissão 
Independente sobre a População e a Qualidade de Vida (ICPQL 1998) ser intitulado 
Cuidar o futuro é significativo. Cuidar o futuro implica contribuir para a melhoria da 
«qualidade de vida»: 
"«Cuidar de» significa também apreciar e amar; ocupar-se dos outros, seguir de perto, 
alimentar. «Cuidar de» implica um compromisso que transcende a emoção e se traduz 
numa acção que ultrapassa o domínio médico ou humanitário (lugares onde o termo 
«cuidado» é usado desde há muito)" (p. 136). 
"A ética do cuidado pelo outro tem que manifestar-se tanto publica como privadamente. 
Acabar com a pobreza, restringir o desperdício de recursos, promover a qualidade de 
vida dos outros: estes três pontos são a essência do cuidado " (p. 137). 
Numa perspectiva epistemológica de «multireferencialidade», como defendido por 
Ardoino, a relação do investigador com o seu objecto de estudo é uma relação que pode 
ser definida como «clínica». 
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"C'est justement cette hypothèse de transformations possibles, au niveau des partenaires 
(curabilité, educabilité, perfectibilité) d'une telle relation, qui devient essentielle quand il 
s'agit de pratiques sociales définies comme cliniques" (Ardoino 1990: 37). 
"C'est le relatif silence de la théorie, toujours présente et cependant provisoirement 
muette, qui permettra l'ouverture à l'insu, la disponibilité à l'altérité, l'écoute de 
l'ineffabble. Il y a dans cette écoute comme dans l'interprétation qui l'accompagne ou qui 
la suit, une première forme de multireferencialité" ( p. 40). 
No referido relatório da ICPQL, a metodologia utilizada para recolher os dados 
foi a de «Audições Públicas», "que deram à Comissão a oportunidade de escutar, dentro 
do contexto das suas regiões, pessoas vindas de cinquenta países (...)" (Pintasilgo, In: 
ICPQL 1998: XI). É o «silêncio provisório da teoria», materializado nestas audições pela 
postura de escuta dos «questores» (investigadores) presentes, que permite ouvir, como 
defende Benhabib, as histórias concretas de pessoas concretas, de ouvir as suas 
recomendações sobre o sentido da mudança. Foi o que aconteceu também nas audições 
públicas no âmbito do projecto Para uma Sociedade Activa (Cap. V, Janela 3). 
Na perspectiva de uma ética do cuidado pelo outro parece possível haver uma 
convergência entre a valorização da tradição, - condição necessária para que possa haver 
mudança (Santos Silva) -, a combinação de dados tradicionais que podem constituir 
factores de mudança (Nijk) e a reinserção actualizada numa tradição emancipatória, 
reencontrada num passado de luta e de mudança social, que permite desestabilizar a 
repetição do presente e a globalização da pobreza (Boaventura de Sousa Santos). 
As teorias do sujeito pedagógico e os dispositivos de conscientização acima 
referidos podem ser uma garantia para a mudança de paradigma também no mundo da 
educação. Esta mudança implica criar contextos, criar redes de sociabilidade e de 
solidariedade à margem do sistema de educação formal. Para isso é preciso que o mundo 
da educação saia de uma «lógica da exterioridade» e de uma «lógica da continuidade» 
para entrar numa «lógica da interpelação» (Corriea, 1998b): 
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"( . ) onde as lógicas da exterioridade e da continuidade se subordinam às preocupações 
relacionadas com a gestão de uma conflitualidade que não anula, mas que seja interpelante 
das diferenças (...) entre os saberes formais e não-formais (...). 
(...) a Escola e os projectos educativos devem ser qualificados como projectos de 
qualificação dos contextos de vida, de recriação de redes de sociabilidade e de 
solidariedade que o mercado tende a diluir (...). 
O projecto educativo, neste paradigma da interpelação sustentado num pensamento 
reticular, constrói-se construindo um espaço propenso ao desenvolvimento de uma 
intertextualidade, construindo um espaço polifónico que se ocupa da invenção da 
cidadania e da construção do sentido da vida" (p. 17-20). 
Os espaços de educação formal inseridos na «lógica da interpelação», podiam 
(deviam) funcionar em «parceria» com os dispositivos de conscientização que preparam 
para uma «cidadania», para que de facto seja possível «animar a comunidade educativa» 
numa perspectiva emancipatória. 
7.ProWema£t^açõ<^e'jE)er^e<2^ «e&tudo-de/ wuAXher» 
Este «estudo de mulhen> foi um estudo que durante o seu percurso se foi 
assumindo cada vez mais como tal. Na primeira fase do trabalho fui-me encantando com 
alguns «pais filosóficos». Na segunda fase segui a pista da produção de conhecimentos e 
de investigação no âmbito dos Estudos de Mulheres. Já não tive muito tempo para novas 
voltas nómadas através dos (para mim novos) textos teóricos produzidos neste campo. 
Por isso sinto a necessidade de não interromper o percurso. Por que razão? 
Gostava de explorar o «cruzamento» entre os caminhos (1) da filosofia e da metodologia 
da conscientização, (2) das filosofias subjacentes à participação na esfera pública e 
política e (3) das teorias produzidas no âmbito dos Estudos de Mulheres. 
Com que objectivo? 
Para que, numa dinâmica de investigação-acção, a nova pesquisa teórica possa atravessar 
os novos dispositivos de conscientização. Este «atravessan> consistia em (l)informar o 
conteúdo e a formulação das questões que orientam a investigação e a teorização 
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durante o processo de conscientização e em (2) clarificar conceitos e aprofundar debates 
que constituem o meio envolvente (teórico) do próprio trabalho de conscientização. 
Algumas questões centrais para um novo trabalho de investigação seriam então: 
1. Com que ideias e conceitos atravessar os novos dispositivos de conscientização para 
que promovam a emergência do Sujeito (- Mulher) e a participação do/da Actor/a 
Social na esfera pública, na perspectiva de uma ética da responsabilidade e do cuidar? 
2. Que novos laços sociais é que o Sujeito nómada é capaz de criar e de sustentar num 
tempo em que predominam laços afectivos e profissionais provisórios? 
3. Que (novos) conceitos, debates e metodologias dos Estudos de Mulheres podem (ou 
deviam) informar o trabalho de conscientização com mulheres? 
4. Que histórias (dominantes ou críticas) narram as mulheres que acederam a um novo 
patamar de responsabilidade no espaço público? De que lugar falam? Que diferenças 
há entre o discurso do Sujeito - Mulher e o do Sujeito - Homem? Quais são os efeitos 
destes discursos num mundo cada vez mais complexo? Como é que os novos 
Sujeitos-Mulher emergentes (da noosfera) na primeira década do novo milénio, 
definem o(s) sentido(s) da(s) sua(s) vida(s)? 
Cheguei ao fim desta viagem. 
Agradeço a todas as vozes que comigo constituíram esta minha/nossa história, 
por terem atravessado a minha vida, de uma forma ou outra: por terem partilhado 
comigo experiências importantes, ou por me terem dito (também através da escrita) 
palavras cheias de sentido-em-construção. 
Peço desculpa às vozes que atravessaram a história da minha vida e que não pude 
fazer emergir nos textos tanto empíricos como teóricos. 
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Por fim: a viagem continua. No anexo há cinco Textos-desqfio para que ela possa 
ser retomada de uma forma «assistida». 
Haverá outras palavras, constituindo novos «pontos de intersecção» que irão 
aumentar o número infinito de histórias a contar. 
Apenas mais um desejo - que os nossos percursos se possam cruzar nas múltiplas 
histórias emancipatórias que «fazem o mundo continuar a existir». 
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VOLTAR À ACÇÃO 
Objectivos dos Textos - desafio: 
Texto 1: Para o Sujeito (Mulher) poder viajar «de projecto em projecto» 
Texto 2: Para as mulheres saberem situar-se no registo da «diferença» 
Texto 3: Para as/os Actoras/es Sociais saberem conjugar as suas acções e 
criar laços sociais 
Texto 4: Para sabermos enfrentar e gerir o lado sombrio da instituição 
Texto 5: Para sabermos pensar e agir em Redes de Mulheres 
TEXTO-DESAFIO 1 «Não há trajecto sem projecto»  
In: BOUTINET, Jean-Pierre (1996). Antropologia do Projecto. Lisboa: Instituto Piaget. 
"O que designamos hoje por «cultura em projecto» traduz (...) esta mentalidade da nossa 
sociedade pós-industrial (...) a cada um, através do seu projecto, a tarefa de elaborar para si 
próprio a sua transcendência, livre, de seguida, para se aperceber que esta pequena 
transcendência, sem dúvida necessária, aparece em resumo, verdadeiramente irrisória, na falta de 
extrair a sua inspiração de um laço social que está presentemente ausente (p. 8-9). 
(...) o projecto possui uma conotação positiva: aparece como naturalmente bom, (...) o 
projecto é mais do que um simples conceito.(...) Toma-se (...) uma referência simbólica (...) 
aparece primeiro como um regulador cultural (...) (p. 21). 
(...) devemos sublinhar a ambivalência de que é portador qualquer projecto. (...) o projecto 
pode defínir-se como conceito dotado de propriedades lógicas a explicitar nas suas ligações com a 
acção a conduzir. Mas, ao mesmo tempo, o projecto aparece-nos como figura, reenviando para 
um paradigma simbolizando uma realidade que parece preexistir e escapar-nos: aquela de uma 
capacidade para criar, de uma mudança a operar. O projecto seria, então, a transformação 
individual e colectiva de um desejo primitivo de apropriação. Uma tal figura revela-se 
constantemente como intermitente: qualquer realização do projecto toma-se realidade e, logo, 
destruição da figura que encarna (p. 23). 
Mais do que um conceito descritivo, estamos aí em presença de uma figura com contornos 
mal definidos e contrastantes: simultaneamente em busca de um sentido perdido, e produtor de 
sentido, ele acompanha e interpreta a vaga crescente de individualização da nossa cultura (p. 
313). 
Compreender por que é que a modernidade encontra no projecto um modo de expressão 
privilegiado é procurar pôr em dia toda uma arqueologia do projecto, que nos mostrará 
facilmente duas derivações constitutivas desta modernidade, expressas em duas utilizações 
contrastantes do projecto: uma derivação racionalizante, que permitiu a lenta afirmação das 
condutas de antecipação sempre preocupadas em melhor dominar o futuro, uma derivação mais 
existencial, feita de uma interrogação sobre o sentido de uma evolução individual e colectiva e o 
tipo de finalidade que encarna, exprimindo por aí a pesquisa inquieta de uma ideal inacessível (p. 
24). 
(...) a oposição cada vez mais reconhecida, hoje em dia, entre as culturas em projecto 
democraticamente muito minoritárias e a grande massa das culturas que permanecem 
presentemente sem projecto (p. 298). 
(...) a grande maioria dos indivíduos permaneceu muna posição de espectador, mais do que 
de actor: homens e mulheres sem projectos, ou com projectos mais vividos, resultantes mais da 
sua acção, do que construídos e explicitados (p. 302). 
A existência humana não pode ser separada das realizações significativas que vai 
engendrar. (...) A figura do projecto, como testemunha de vida, encontra­se aí para dissuadir­nos 
de repetir, pura e simplesmente, formas anteriores, o que nos condenaria, mais cedo ou mais 
tarde, à inércia, logo, à morte (p. 300). 
Quer isto dizer que não se pode viver sem projecto (p.301)? 
(...) por intermédio do seu projecto, o actor* pretende significar qualquer coisa, tanto par si 
próprio, como para os outros. Daí a questão colocada do sentido do projecto. (...) O sentido do 
projecto é procurar, a um duplo nível psicológico, antes de mais, nos motivos que o actor se dá, 
as razões que invoca para agir; estes motivos vêem, continuamente entrecruzarem­se, pelo menos, 
três imperativos característicos: 
♦ um imperativo ligado à história pessoal do actor; este imperativo fez entrever os motivos 
como um conjunto de justificações engendradas pela história e pelos seus diferentes modos de 
estruturação. Um tal imperativo, saído desta história pessoal, escapa, em parte, ao actor. Será 
necessária a oportunidade de uma diligência analítica para descobrir, no seio dos motivos, as 
razões inconscientes que se encontram na base das justificações alegadas; 
♦ um imperativo ligado à psicologia momentânea do actor, que tenta articular, no seio de uma 
certa coerência, as razões que o actor pode explicar. Este imperativo pressiona o actor nos 
seus entrincheiramentos conscientes para ajudá­lo a fundar, com suficiente clareza e certeza, 
as justificações que possui para se lançar num projecto; 
♦ um imperativo mais sociológico, ligado ao factores ambientes, que advêm da sua 
determinação sobre os motivos: estes últimos são sempre mais ou menos atravessados, mesmo 
comandados, por modos ou modelos culturais que se exprimem ou se contestam, segundo a 
posição ocupada pelo actor (p.308­309). 
Trata­se sempre do projecto de um sujeito, que estabelece uma relação preferencial com 
certos objectos, sobre o modo de rejeição de outros objectos. Este projecto, que antecipa, permite 
modalizar a experiência passada, dando ao actor a possibilidade de melhor compreender, de 
melhor se reapropriar do seu próprio trajecto pessoal, que é um trajecto incessantemente 
orientado: não há trajecto sem projecto (...). Os cinco termos de pro­jecto, su­jeito, ob­jecto, re­
jeição, tra­jecto definem esta situação existencial, apreendida com angústia pela filosofia 
moderna e contemporânea, o facto de se ser lançado no mundo, o famoso geworfenheit de 
Heidegger" (pág.307). (* Onde lê «actor», leia também «actora») 
TEXTO-DESAFIO 2 Para um «Projecto da Diferença»  
In: DARCY DE OLIVEIRA, Rosiska (1991). Elogio da diferença. São Paulo: editora brasiliense. 
"De geração em geração, cada sexo comprometido com um aspecto da realidade - e só com aquele 
- reafirma a coexistência de dois universos, construídos separadamente e sustentados por práticas 
estrangeiras uma à outra. Atravessando todos os aspectos da existência - espaço, trabalho, habitação, 
linguagem, comida, mito, magia -, a dicotomia sexual é uma vivência inconfundível do fazer e do saber, 
que reproduz os laços com um aspecto determinado do meio ambiente. Porque o meio ambiente é bem 
mais que uma fonte passiva de recursos naturais que os homens exploram no esforço de sobreviver. (...) 
Ao se reproduzir, a sociedade reproduz, na verdade, a diferença entre suas duas metades, 
especificando a relação de cada uma delas com o meio ambiente. (...) 
Cada fracção da sociedade encontra-se associada a uma fracção do real pelo jogo das barreiras 
erguidas e das proibições editadas, fronteiras de seu horizonte intelectual e prático, garantindo assim a 
preservação da especificidade de funções e poderes. Desde o nascimento o sexo determina o lugar do 
indivíduo de um lado ou de outro da fronteira, primeira selecção que será reafirmada pela prática social 
(p. 31-33). 
Ao longo dos últimos trinta anos vivemos o momento febril da convivência entre os sexos. Mas o 
processo de transformação orgânica dessa convivência se prolongará no futuro, com características hoje 
insuspeita das. (...) 
Foi preciso que toda uma geração de mulheres - a geração exemplar que cursou escolas, sentou-se 
nas universidades, dirigiu empresas e elegeu-se para os parlamentos - avaliasse criticamente essa 
experiências de estar no mundo das homens para que um primeiro balanço de lucros e perdas pudesse 
ser feito (p. 93 - 94). 
(...) as mulheres (...) começam a articular, pela primeira vez, um discurso verdadeiramente 
autónomo. Mudam, então, o quadro de referências e os conceitos. Movendo-se em um universo de 
valores, as mulheres ousam falar em valores femininos, em cultura feminina, própria e diferente, 
fundamento de uma nova proposta de paridade/igualdade com os homens (p. 103). 
As mulheres são diferentes dos homens; (...). O projecto da diferença é, antes de mais nada, o 
reconhecimento de que o universo feminino existe, de que ele é fruto de um corpo que se fez experiência 
histórica e social, de um psiquismo que se fez cultura. É essa cultura que, hoje, pela presença das 
mulheres nos centros de saber e poder, tem pela primeira vez a possibilidade de se declarar como tal e a 
pretensão de se fazer ouvir e existir no exercício desse mesmo poder. 
O projecto da diferença, longe de reforçar estereótipos sobre as mulheres como seres frágeis, 
incompletos, dependentes, sem vida própria, incapazes de liberdade e de autonomia, afirma os valores 
constitutivos da identidade feminina para reivindicar sua presença e seu impacto em todas as esferas e 
dimensões da vida social" ( p. 109 - 110). 
TEXTO-DESAFIO 3 Para um Novo Sujeito nos «movimentos» 
sociais: 
o indivíduo soberano e multireferencial? 
In: HEGEDUS, Zsuzsa (1995). Globalisation des rapports sociaux et personnalisation des enjeux à l'ère 
informationnelle. In: Colloque de Cerisy. Penser le Sujet. Autour d'Alain Touraine. Fayard. 
" (...) le double processus qui caractérise le monde contemporain à l'échelle planétaire: 
mondialisation des réseaux de pouvoir d'un côté, individualisation des comportements et des 
valeurs de l'autre (p. 376). 
Or le propre de notre société-monde (world society) est précisément sa capacité de créer, 
d'inventer et de réaliser, son avenir (p.378). 
(...) l'avenir n'est plus à deviner, ni même a projeter ou prévoir. Il est à imaginer et, 
surtout, il est anticipé. (...) du destin, il est devenu l'oeuvre de l'imagination et de l'intention 
humaines (p. 379). 
Si complexes soient-ils, les processus qui modifient le contexte même de la vie sociale à 
l'échelle mondiale ne procèdent pas du destin, ni même de la généralisation de la science ou de la 
complexité toujours croissante des technologies nouvelles, mais de l'anticipation des options qui 
sont objets des choix et résultats des décisions (p. 380). 
Chacun se définit désormais par la multiplicité de ses références ou, si l'on préfère, de ses 
«appartenances», ce qui lui permet de se définir par rapport aux divers enjeux librement, de 
choisir et de modifier son opinion, sa prise de position et son action dans chaque sphère et à 
chaque moment de sa vie, dont la cohérence ne procède donc plus de l'extérieur: ni d'un statut, ni 
d'un intérêt, ni d'un rôle (p. 385). 
C'est que, à la différence d'une société industrielle où les rapports sociaux furent 
concentrés dans un lieu spécifique et identifiable et où leurs aspects défensifs et conflictuels 
communiquaient à l'intérieur d'un champ défini par son unité et par sa stabilité dans le temps et 
dans l'espace, les rapports sociaux sont désormais éclatés dans le temps et dans l'espace. Il n'y a 
plus de heu de passage de la résistance au conflit, ni de heu de rencontre et de confrontation 
préexistant à une action. Celle-ci est désormais appelée à ouvrir un nouvel espace de 
communication, á créer non seulement la visibilité mais aussi le champ de manifestation, de 
l'articulation et d'intégration des nouveuax rapports sociaux (p. 386). 
(...) les mouvements contemporains ne sont pas «individualistes» pour autant. Leur 
caractéristique principale n'est pas T«individualisme» des acteurs mais 1'«individualisation» des 
actions: la souveraineté des individus sur le choix, la maîtrise et la forme des actions, ainsi que 
leur liberté pour ce qui concerne le thème de leur engagement, le moment et la modalité de leur 
intervention. 
Au plus loin donc d'un individualisme «égoiste», il s'agit d'un renversement du rapport de 
toujours entre sujet individuel et action collective. En refusant tant le «collectivisme» des acteurs 
antérieurs que l'emprise des organisations sur les actions, les mouvements contemporains ont mis 
définitivement fin à la sujétion de l'individuel au collectif- à la subordination de toujours du sujet 
individuel à un collectif abstrait, identifié tantôt à une cause, tantôt à l'inéterêt général, ou encore 
à une idéologie, voire a un projet societal. 
Le mouvement social ne se définirait donc plus par un contenu spécifique, mais comme un 
processus de conflictualisation et de transformation complexe et global: un processus sans fin et 
sans limites, ayant des dimensions spatio-temporelles multiples et évolutives. A l'inverse d'un 
personnage historique, il apparaîtrait désormais sous la forme d'un ensemble ouvert d'actions 
individuelles et collectives qui interviennent d'une manière autonome sur des problèmes variés 
tout en procédant de façon simulaire. Alternative dans sa méthode, démocratique dans ses 
procédures, cette démarche nouvelle a pour forme une pratique autonome de désobéissance et 
d'initiatives civiles: une pratique protestataire émancipatrice qui constitue en quelque sorte le 
«tronc commun» du «mouvement social» défini, ici, en tant qu'agent de la conflictualisation des 
enjeux à l'échelle mondial (p. 387-388). 
Non identifiable à un acteur, mas seulement à l'action, le mouvement social a désormais 
pour sujet l'individu souverrain et multiréférentiel. Et son enjeu n'est autre que la capacité de 
chacun d'assumer sa responsabilité pour sa vie personelle tout autant que pour un devenir 
résolument commun. Par conséquent, la participation à une action n'est plus le résultat d'une 
condition spécifique, et elle ne signifie pas non plus l'adhésion à un projet, à un groupe et encore 
moins à une idéologie. Elle ne suppose aucune sensibilité alternative préalable, ni même la 
communication d'une angoisse difusse et générale. Elle ne relève pas du domaine de l'intérêt, 
mais du domaine de l'émotion, de l'information et de la responsabilisation: elle est affaire de 
conscience et elle est de nature morale" (p. 388-389). 
TEXTO-DESAFIO 4 
A instituição {GRAAL) numa perspectiva psicossociológica 
In: Pages, Max e Hove, Didier van den (1996). Le travail d'exister; roman epistémologique. Paris: 
Desclée de Brouwer. 
1. Sobre a inveja institucional 
"Il s'agit du besoin d'avoir, de prendre ce qu'a l'autre, sans avoir à demander, ni à payer 
un prix quelconque, même et surtout symbolique. C'est l'existence même de l'autre dans les 
qualités qu'on lui attribue qui est insupportable, que l'on ressent incompatible avec la sienne, et à 
laquelle on veut se substituer. L'envie est une passion oral, 'dévorante', d'une extrême violence, 
qui s'accompagne d'une haine destructrice et autodestructrice. Largement refoulée, elle ne peut ni 
se dire ni s'éprouver clairement (p. 177). 
Derrière l'envie institutionnelle il y a l'envie tout court, l'horrible envie. Chacun d'entre 
nous a fait l'expérience de l'envie. Dans l'envie, au sens kleinien du terme, on veut prendre ce 
qu'a l'autre, on veut prendre sa place, à la limite son existence. Cela va bien au-delà d'obtenir 
por soi même quelque chose qu'il possède. L'autre vous fait ombrage, on veut le supplanter; au 
niveau du fantasme il n'y a pas place pour vous et lui dans ce monde. Le partage est exclu de 
l'univers de l'envie. L'envie est une revendication au niveau de l'être. 
Mais on ne peut pas revendiquer d'être. Les deux termes sont contradictoires. Pour être il 
n'y a qu'une façon, c'est d'être, d'exister. Quand une personne ne peut pas exister d'une manière 
qui lui donne satisfaction, non pas aux autres, mais à elle-même, elle ne peut qu'être envieuse. 
L'envie est le plus souvent refoulée, on a honte et on se sent coupable d'être envieux (p. 195). 
Je décris une sorte d'archétype, présent à des degrés divers dans les institutions réelles. 
Mais il faut voir les mécanismes, et surtout comprendre que les institutions culturelles, écoles, 
universités, groupement scientifiques, professionnels ou autres, n'ont pas que des fonctions 
bénéfiques pour la pensée, mais tout autant et bien souvent, qu'elles y sont hostiles" (p.202). 
2. Sobre a exclusão institucional 
"(...) l'exclusion institutionnelle, la mise à l'écart de l'institution d'individus ou de groupes 
(p.199). 
Il faut distinguer l'exclusion du choix. Tout groupe a évidemment le droit de choisir avec 
qui s'associer, ou ne pas s'associer, ainsi que les règles qui régissent ses choix, notammant 
lorsqu'il s'agit de groupes privés. Il n'y a rien à redire non plus à ce que ces choix comportent 
une part subjective. On épouse et on s'associe avec qui on veut. L'exclusion commence lorsque 
ces préférences et rejets, subjectifs et individuels, deviennent inavouables, qu'il se collectivisent, 
se rationalisent, et se cachent derrière un comportement institutionel opaque. Ce n'est pas la 
subjectivité du choix qui caractérise l'exclusion, contrairement à ce qu'on dit souvent, mais plutôt 
son absence de transparence, qui interdit tout recours, qui tue le débat et le dialoque, et donne au 
phénomène son caractère inhumain et destructeur. Inversement, l'impossibilité de dire en face les 
vrais motifs de rejet nourrit l'exclusion institutionnelle. Ce n'est pas l'excès de subjectivité qu'il 
faut déplorer ici, mais plutôt son défaut, et celui de l'intersubjectivité qui la prolonge 
naturellement. 
Une telle institution peut être comparée à une machine, dont le carburent est l'envie, et 
dont le produit est, d'une part l'exclusion, de l'autre la reconnaissance sociale, la "distinction" au 
sens de Bourdieu. Le couple exclusion/distinction devient l'objectif dominant de l'institution, un 
objectif non reconnu bien sûr, qui se cache derrière ses objectifs officiels (p.200). 
L'identité de l'institution se réduit alors à cet objectif secret de distinguer et d'exclure. On 
a quelque peine à voir que, souvent, en dehors de cela, il n'ya ... rien. L'identité de l'institution 
est vide. Souvent, à l'université ou ailleurs (...) il m'a fallu du temps pour comprendre ... qu'il 
n'y avait rien à comprendre (...)" (p.201). 
TEXTO-DESAFIO 5 
Redes de Mulheres: uma definição operacional 
Adaptado do trabalho de Eileen Hendrik, da Universidade de Vancouver, 
por Maria de Lourdes Pintasilgo e publicado em: 
Graal, Carta de Notícias n.°7, Maio 2000 (22-24). 
MANIFESTO CONTRA A DISTRACÇÃO 
ou 
REDES DE MULHERES 
"A distracção 
porém 
é mm forma superior de ocultação" 
AnaHatberry 
In: Mulher das cidadesfiituras 
UMA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 
LINHAS DE ORIENTAÇÃO A SEREM REFLECTIDAS. DISCUTIDAS. ENSAIADAS 
1. Estabelecer contacto com mulheres em que se pressente o mesmo espírito, viajar pelas ilhas 
encantadas das amizades novas; 
2. Partilhar problemas, dar apoio psicológico, cultivar a transparência mútua, usar linguagem directa e 
clara; 
3. Fornecer um ambiente de "baixo risco/alta confiança" em que se possam aprofundar ideias e ganhar 
estímulo e entusiasmo para o trabalho colectivo; 
4.Tomar gostosa a companhia umas das outras e reduzir o isolamento criado por timidez ou 
"complexos" e em que se tomam decisões não ajudadas por outras nem verificadas por quem na rede 
tem a função de ajudar em domínios específicos; 
5. Criar um clima de afeição sem "zonas de ocultação" como sistema normal de relacionamento das 
mulheres umas com as outras nem manter agendas escondidas; 
6. Avaliar lucidamente as relações de poder informais (não-instítucionais) e tornar claras as relações 
(ou os medos) a este nível; 
7. Obter indicações sobre pistas de trabalho e de intervenção relevantes a nível pessoal e/ou colectivo e 
fazer circular rapidamente e sem discriminação a informação existente; 
8. Encontrar gente que patrocine o trabalho, possa dar ajuda técnica ou financeira e investigar as leis 
existentes que permitam maximizar o rendimento do trabalho; 
9. Pela forma de ser e estar, fornecer modelos de funcionamento de mulheres; descobrir os mentores, 
ou sê-lo para outras mulheres, sem sentido de "propriedade" nem de relação exclusiva; 
10. Entrar em relação com outras pessoas com a ideia de melhorar o objectivo da rede, tentando 
sempre concretizá-lo em moldes cada vez mais adaptados aos novos tempos; 
11. Partilhar os interesses pessoais e tomar disponíveis os talentos, sem deixar que os talentos sejam 
vividos sobretudo como fonte de prestígio, dinheiro ou poder e deixando, assim, que continuem 
marginalizados os que não tiveram acesso aos mesmos privilégios; 
12. Afirmar-se na sua própria verdade - não se esconder atrás de outros ou falar em nome de um 
pronome indefinido; 
13. Rejuvenescer constantemente a "carreira" pessoal, inventando formas novas que estimulem outras 
mulheres; 
14. Desenvolver em tudo um sentido de profissionalismo com as suas regras próprias, apreciar e 
estimular o trabalho bem feito; 
15. Trocar ideias, questões, soluções e informação que leve as coisas sempre mais longe; 
16. Procurar quem dê conselhos sem que com isso ganhe alguma coisa e dá-los a quem os pedir; 
17. Provocar estímulo intelectual, não só com ideias já trabalhadas mas também com perguntas 
oportunas; 
18. Contribuir sempre para "desenrodilhar" problemas e facilitar a comunicação sem "acrescentar um 
ponto", evitar e/ou esclarecer mal-entendidos; 
19. Fornecer ocasiões de crescimento e desenvolvimento pessoal, ajudando outras mulheres a não se 
deixarem "esterilizar" pelo mesmo tipo de trabalho; 
20. Partilhar notícias sobre oportunidades de aprender mais, de modo a que as mulheres envolvidas na 
rede sejam exemplos de modernidade no saber e prova cabal de que são capazes de se apaixonarem 
(também!) por ideias; 
21. Realizar acontecimentos educativos, seminários, etc., que sejam sinais de uma contra-cuítura no 
próprio domínio em que ela se gera e assim associem sempre ao saber o riso, o gosto, o afecto, a 
beleza; 
22. Ser um "lugar" de troca de informação sobre serviços, instituições, actividades e áreas ou projectos 
de intervenção com interesse para as mulheres. 
